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0 pvessnfcí? s s t u d o  a n a l i s a  a afcuaçao do Gíiripresar iado cat ar inense 
v i n c u l a d o  aos rainos tixtil e a g r o i n d u s t r  ial d u r a n t e  o p e r í o d o  197Ü- 
1985.1 a partir do conce-ito t e ó r i c o  de " g r u p o s  e s t r a t é g i c o s " .
E s t e s  dois r a m o s  i n d u s t r i a i s  foram s e l e c i o n a d o s  por sua impor- 
t a n c i a  na e c o n o m i a  c a t a r i n e n s e ?  tanto no que t ange o valor de sua 
p r o d u ç a o s  co m o  na c o n d i ç ã o  de e m p r e g a d o r  de mao-de--obra„
A iTi e t o d o 1 o g i a e »! p rega d a c o í í s i s t i u e iii p e s q u i i:í a b i b 1 i o g r á f i c a 
a c r e s c i d a  de l e v a n t a m e n t o s  d o c u m e n t a i s  e de r e a l i z a ç a o  de entrevis-- 
tas..
F o r a m  a n a l i s a d o s  a d i s t r i b u i ç ã o  de ve r b a s  e c o n c e s s ã o  de s u b s í ­
dios e i n c e n t i v o s  fisc a i s  e f e t u a d o s  por ó r g ã o s  f i n a n c i a d o r e s  ligados 
ao poder p ú b l i c o  e s t a d u a l ?  como o BRDE e o F U N D E S C / P R Ü C A P E ? no s e n ­
tido de c o n s t a t a r  e v e n t u a i s  favorec imentos à q u e l e s  ramos indus-- 
tr i a i s  5 além de e s t u d a r  a p a r t i c i p a ç a o  d e s t e  e m p r e s a r i a d o  na ocupa- 
çao de c a r g o s  p o l í t i c o s  de p r i m e i r o  e s c a 1 ao do poder e x e c u t i v o  e s t a ­
dual »
P e s q u i s o u - s e  a i n d a  o t r a b a l h o  r e a l i z a d o  pela e x t e n s ã o  rural ca- 
tarinense;i por ela const it u i r - s e  em fator de g r a n d e  i m p o r t â n c i a  no 
d e s e n v o l v i m e n t o  a s v o i n d u s t r i a l  do e s t a d o ü além de a n a l i s a r  a p a r t i ­
c i p a ç a o  dos e m p r e s á r i o s  na FIESCj para v e r i f i c a r  e v e n t u a i s  a t u a ç õ e s  
d i f e r e n c i a d a s  d a q u e l e  e m p r e s a r i a d o  de n t r o  de sua p r ó p r i a  f e d e r a ç ã o
:í: 1
ps.t ronal .
Em te r m o s  conc 1 u s x v o s o b t e v e - - s e  -i'ortes i n d í c i o s  de que estes 
dois s e t o r e s  i n d u s t r i a i s  u t i l i z a r a m - s e  de e s t r a t é g i a s  e t á t i c a s  d i s ­
t i n t a s  para a o c u p a v á o  e c r i a ç a o  ds e s p a ç o s  p o l í t i c o s  e s t aduais? no 
s e n t i d o  de -Favorecer seu c r e s c i m e n t o  industrial..
Apar ent eiíient e ü a i n d ú s t r i a  têxtil c o n s t i t u i  uiss g r u p o  e s t r a t é g i c o  
mais a m p l o  e antigo;i apesar de uma a t u a ç a o  mais discreta., on d e  o elo 
de l i g açao não se r e s t r i n g e  a p e n a s  à a t i v i d a d e  industrial e s p e c í f i ­
ca!! mas e n v o l v e  a i n d a  fortes laços c u l t u r a i s  e étnicos.
F-'or o u tro lado? a atuação(^)s e m p r e s á r i o s  a g r o i n d u s t  r iais p e r m i t e  
revelar sua p r e s e n ç a  m a r c a n t e  em c a r g o s  p o l í t i c o s  de p r i m e i r o  e s c a ­
lão do g o v e r n o  e s t a d u a l ,  e s p e c i a l m e n t e  ao longo da d é c a d a  de '7 Ü 3 
c o n s t i t u i n d o  um g r u p o  e s t r a t é g i c o  mais r e c e n t e  no c e n á r i o  c a t a r i n e n ­
se? e m u ito a t i v o  para gar a n t i r  o i n c r e m e n t o  de suas c h a n c e s  de 
apropr i a ç ã o „
Coffl b a s e  no l e v a n t a m e n t o  doc u m e n t a l  r e a l i z a d o ^  fica e v i d e n t e  o 
f a v o r e c i m e n to;i a a m b o s  s e t o r e s  industriais;, quanto à c o n c e s s ã o  de 
f i n a n c i a m e n t o s ? s u b s í d i o s  e i n c e n t i v o s  f i s cais o r i u n d o s  de órgãos 




A B S T R A C T
This study ana'iysss the beh a v i o v  oi- the t e x t i l e  and a g r o i n d u s -  
trial b u s i n e s s  s e c t o r s  in the s t a t e  of S a nta C a t a r i n a s  during the 
period of 1970--1985 ? from the v a n t a g e  point of the t h e o r e t i c a l  c o n ­
cept known as "st r a t e g i c  groups'''.
T h ese two industrial s e c t o r s  were s e l e c t e d  due to their i m p o r ­
t a n c e  in the s t a t e ' s  e c o nomy both with regard to their p r o d u c t i o n  
c a p a c i t y a n d 1 1-, e i r c o n î:! :i. t i o n a s iïi a j o r e m p 1 o y e r s of la I:) o r .
V
The m e t h o d o l o g y  c o n s i s t e d  of r e s e a r c h  a n a l y s i s  of b i b l i o g r a p h y  
and pertinent d o c u m e n t s ?  and p e r sonnai interviews.
The study focused upon the a l l o c a t i o n  of funds and c o n c e s s i o n  of 
s u b s i d i e s  and tax i n c e n t i v e s  by financial agenc i e s ?  such as BRDE and 
!"U N D E S C / P R G C A P E p  c o n n e c t e d  to the s t a t e  government,, The o b j e c t i v e  
was to deteriïiine ( 1 ) the extent to which the a b ove m e n t i o n e d  e c o n o ­
mic s e c t o r s  r e c e i v e d  special financial favors from the s t ate govern-- 
ment and CS) to e s t a b l i s h  the p a r t i c i p a t i o n  of r e p r e s e n t a t i v e s  of 
t h ese s e c t o r s  as h igh--r ank ing o f f i c i a l s  in the s t a t e  government,.
The r e s e a r c h  al s o  c o n c e r n e d  itself with the p e r f o r m a n c e  of the 
rural e x t e n s i o n  p r o g r a m s  in the s t a t e  of S a n t a  C a t a r i n a  b e c a u s e  of 
their great i m p o r t a n c e  to the s t a t e ' s  a g r o i n d u s t r i a l  development,, it 
f u r t h e r m o r e  e x a m i n e d  the p a r t i c i p a t i o n  of F IESC's a s s o c i a t e s  in or
uder to verify p o s s i b l e  d i f f e r e n c e s  of b e h a v i o r  within the Organiza-- 
t i on „
A p p a r e n t l y ?  d e s p i t e  its more d i s c r e t e  way of acting? the t e x t i l e  
industry is a b r o ader and older s t r a t e g i c  g r o u p !. w h o s e  links are 
r e s t r i c t e d  not only to industrial act i v i t y  but also to strong cultu-- 
ral and ethnic forces.,
The be h a v i o r  of the a g r o i n d u s t r i a l  b u s i n e s s  a s s o c i a t e s ?  on the 
other hand? is not as subtle? r e v e a l i n g  a r e m a r k a b l e  p r e s e n c e  among 
the state g o v e r n m e n t ' s  highest ranks? e s p e c i a l l y  during the seven-- 
ties. D e s p i t e  the fact that it is a mo r e  recent s t r a t e g i c  group? it 
has been a c t i v e  e n o u g h  to as s u r e  an inc r e a s i n g  p a r t i c i p a t i o n  in the 
a ij j3 r o i:> r i a t i o n o f -P u !1 d s .,
The d o c u m e n t s  a n a l y s e d  ind i c a t e  that both industrial s e c t o r s  w e ­
re given special treatment by the s t a t e ' s  financial a g e n c i e s  with 
r egard to the c o n c e s s i o n  of special loans? s u b s i d i e s ?  and tax i n c e n ­
t i ves .. a t r e a t m e n t  which proved to be d e t r i m e n t a l  to other i n d u s ­
trial s e g m ents.
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I N T R O D U C S ü  G E R A L
0  o b j e t i v o  p r i n c i p a l  d e sta d isssr t açao é ds instalar uma discus-- 
são s o b r e  o papel e a a t u a ç ã o  do e m p r e s a r i a d o  c a t a r i n e n s e  d u r a n t e  a 
dé c a d a  de '70? e a sua r s l a c ã o  com o poder p ú b l i c o  e s t a dual,
0 e m p r e s á r i o  c a t a r i n e n s e  c o l o c a - s e  e e n t e n d e - s e  co m o  t í p i c o  "em- 
P  r e á r i o s t: h u m p  t s r i a n o " ? s ítí p  r s e n ci e d o r ? í: o m p  e t i t i v o s a r r o j a  d o, que 
deve seu s u c e s s o  a p e n a s  a seu trabalho? d e d i c a ç ã o  e c o m p e t ê n c i a  e m ­
p r e s arial (vide A n a i s  do :i: S i m p ó s i o  C a t a r i n e n s e  ds H i s t ó r i a  e D o c u ­
m e n t a ç ã o  E m p r e s a r i a l  ) .
A t r i b u t o s  c o m o  i n t e l i g ê n c i a ?  t r a b a l h o  s d e d i c a ç ã o  e stão v i n c u l a ­
dos? s e g u n d o  seu d i s c urso? à o r i g e m  dos seus a n t e p a s s a d o s ?  s o b r e t u d o  
se a l e m ã e s  ou italianos, Esta v i s ã o  não p s r m s i a  a p s n a s  -os m e i o s  de 
c o m u n i c a ç ã o  como? por e x emplo? j o r n a i s  locais? mas t a m b é m  es t á  ex- 
p r s s s a d a  sm a l g u n s  e s t u d o s  a c a d ê m i c o s  (Bossle? 1988? Hering? 1997) e 
t r a b a l h o s  e n c o m e n d a d o s  p e l o s  p r ó r p i o s  e m p r e s á r i o s  (Ternes? 1986? 
1988 5 F o ntana? 1985).
P r s t s n d s - s e  que s t i o n a r  esta " i m a g e m  do e m p r e s á r i o  c a t a r i n e n s e " ?  
m o s t r a n d o  que o m e s m o  não lutou de forma a t o m i z a d a  e i s o lada frente 
às i n s t i t u i ç õ e s  p ú b l i c a s  est a d u a i s ?  mas? ps l o  con t r á r i o ?  e n c o n t r o u  
no E s t a d o  um forte a l i a d o  na b u s c a  de expansão.
O p t o u - s e  por t r a b a l h a r  com c o n c e i t o s  t e ó r i c o s  que p e r m i t i s s e m  
v i s u a l i z a r  e s t r a t é g i a s  e t á t i c a s  d e s t e  s e g m e n t o  social? e n f o c a n d o  
p r i n c i p a l m e n t e  sua a t u a ç ã o  frente ao poder estatal.
O b j e t i v o u - s e ?  ade m a i s ?  i d e n t i f i c a r  a l g u m a s  l i d e r a n ç a s  e m p r e s a ­
r iais s buscar s u b s í d i o s  p a r a  v e r i f i c a r  a e x i s t ê n c i a  sventual ds uma
o r g a n i z a ç ã o  e / o u  h i e r a r q u i a  interna n e s t a s  lideranças.,
A p e s q u i s a  e m p í r i c a  concent r o u - s e  p r i m e i r a m e n t e  nos isoletinsj 
r e l a t ó r i o s  e mat e r i a l  d i v e r s o  d i s c u r s o s j  propagandas., r e c o r t e s  de 
j o r n a i s  - o r i u n d o s  da F I E S C  (Federação das I n d ú s t r i a s  do Estado de 
Santa Catarina).. Em r e l a ç ã o  ao B a n c o  Regional de D e s e n v o l v i m e n t o  do 
E x t r e m o  Sul ( B R D E ) 3 u t i l i z o u - s e  de r e l a t ó r i o s  e b a l a n ç o s ,  além de 
b uscar? con com it an temente., o u t r a s  font e s ;. como os p r o g r a m a s  e d i a g -  
n ó s t i c o e n í: o  iri e n d a ci o s o u ela b o r a d o s pel o p r ó p r i o b a ri c o . Os s u b s í cí i o s 
n e c e s s á r i o s  à a n á l i s e  da a t u a ç ã o  do F U N D E S C  (Fundo de D e s e n v o l v i m e n ­
to de S anta C a t a r i n a )  e do P R O C A P E  (Programa Especial de A p o i o  à C a ­
p i t a l i z a ç ã o  de Empresas);, foram c e d i d o s  pe l a  S e c r e t a r i a  da Fazenda;, 
so m a d o s  ao mat e r i a l  c o l h i d o  pela C o m i s s ã o  P a r l a m e n t a r  de I n q u é r i t o  
formada p a r a  apu r a r  as d e n ú n c i a s  de i r r e g u l a r i d a d e s  no f u n c i o n a m e n t o  
deste progr a m a «  A p e s q u i s a  r e a l i z a d a  na J u n t a  Coitiercial do E s t a d o  de 
Sa nta C a t a r i n a  (JÜCESC) p e r m i t i u  v i s u a l i z a r  o c r e s c i m e n t o  das e m p r e ­
sas e s t u d a d a s  no p r e s e n t e  trabalho? j u n t a m e n t e  com a r e v e l a ç ã o  dos 
m a i o r e s  a c i o n i s t a s  de ca d a  g r u p o  empresarial.. No I n s t i t u t o  de P l a n e ­
j a m e n t o  e E c o n o m i a  A g r í c o l a  de S a n t a  C a t a r i n a  (CEPA-SC) foram o b t i ­
dos d a d o s  s o b r e  a s i t u a ç ã o  f u n d iária do estado,, Na S e c r e t a r i a  de E s ­
tado e C o o r d e n a ç ã o  Geral e P l a n e j a m e n t o ?  mais e s p e c i f i c a m e n t e  junto 
às pa s t a s  c a d a s t r a i s  do S e r v i ç o  de P e s q u i s a  L e g i s l a t i v a ?  e n c o n t r o u -  
se i n f o r m a ç o e s  a r e s p e i t o  da o c u p a ç ã o  de ca r g o s  d i r e t i v o s  das e m p r e ­
sas e s t a d u a i s  e m i x t a s  abordadas.. A d i c i o n a l m e n t e  a e s t e s  l e v a n t a m e n ­
tos? foraiTi r e a l i z a d a s  e n t r e v i s t a s  com vár i o s  f u n c i o n á r i o s  das i n s t i ­
t u i ç õ e s  s u p r a  mencionadas..
A p r e s e n t e  d i s s e r t a ç ã o  foi e s t r u t u r a d a  da s e g u i n t e  forma: após 
uma b r e v e  d i s c u s s ã o  t e órica? onde são a p r e s e n t a d o s  os p r i n c i p a i s  
c o n c e i t o s  u t i l i z a d o s  na p r ó p r i a  o r i e n t a ç ã o  da p e s q u i s a  e a n á l i s e  de
dados.. são a b o r d a d o s  aï guns a s p e c t o s  l-iistóricos e n v o l v e n d o  dois ra-- 
mos i n d u s t r i a i s  c o n s i d e r a d o s  n e s t e  t r a b a l h o h o s  s e t o r e s  têxtil e o 
a g r o i n d u s t r  ial . Optou--se em t r a b a l h a r  com o setor têxtil por c o n s t i ­
tuir-■se nu iïi dos raiTios mais t r a d i c i o n a i s  d este estadoj e com o setor 
a g r o i n d u s t r i a l  p e l o  seu destaque., pr inc ipaliriente d u r a n t e  a d é c a d a  de 
eiïi termos de sua expansão.
S e g u e  a a n á l i s e  de alguííias i n s t i t u i ç õ e s  v i n c u l a d a s  ao poder p ú ­
b l i c o  e s tadual H coiïio a ACARliüSC ( A s s o c i a ç ã o  de (Crédito e A s s i s t ê n c i a  
Rural de S a nta C a t a r i n a ) ?  o F U N D E S C - P R O C A P E  ? e o BRDE? ó r g ã o s  iiripor- 
t a n t e s  d e n t r o  do quadro desenvolviiïient ista da d é c a d a  de '70.
No c a p í t u l o  s e g u i n t e  é e n f o c a d a  a e s t r u t u r a  e a t u a ç ã o  da FiESC.. 
na t e n t a t i v a  de i d e n t i f i c a r  as l i d e r a n ç a s  e m p r e s a r i a i s  v i n c u l a d a s  
aos dois raiiios i n d u s t r i a i s  sm pauta? aléiii da o b t e n ç ã o  de d a d o s  que 
p e r m i t i s s e m  levantar a l g u m a s  h i p ó t e s e s  r e l a t i v a s  a uma po s s í v e l  d i ­
visão i n t e r n a  no meio e m p r e s a r i a l .
!'-’retend ia-se a i n d a  p e s q u i s a r  as a t u a ç õ e s  do B A D E S C  (Banco de D e ­
senvol viirient o do Eistado de S anta Catar i n a )  e BESC (Banco do Es t a d o  
de S a n t a  C:atarina)„ Entretanto., em c o n s e q ü ê n c i a  da n e g a t i v a  por p a r ­
te d e s t a s  duas i n s t i t u i ç õ e s  quanto ao a c e s s o  a d a d o s  r s l e v a n t e s  para 
a c o n s e c u ç ã o  da p e s q u i s a «  tal i n t ento teve de ser abandonado,.
S e g u e m  as c o n c l u s o e s  finais? r e c u p e r a n d o  os r e s u l t a d o s  dos c a p í ­
t u los a n t e r i o r e s  e d i s c u t i n d o - o s  a partir dos c o n c e i t o s  t é o r i c o s  
a p r s s s n t a d o s .
c ü w s î D i;; a  c S e; s t  e  d i-; n; a  î
De n t r o  do o b j e t i v o  principal do p r e s e n t e  t r a b a l h o ,  pr et ende--se 
an a l i s a r  mais e s p e c i f i c a m e n t e  de que forma uma p a r c e l a  do e m p r e s a -  
r i a d o c a t a r i n e n s e o r g a n i z o u íí e p ara a iti plia r s e u e s p a c o e c o n ô lïi i c o e 
p o l í t i c o  no e s t a d o  de S a n t a  Catarina., e a d i m e n s ã o  do a m p a r o  go v e r -  
n a in e ri t a 1 o f e r e c i d o n este s, e n t i d o «
A b r e m - s e  v a r i a s  p e r s p e c t i v a s  t e ó r i c a s  pa r a  a n a l i s a r  e s t a  q u e s t ã o  
d e n t r o  da l i t e r a t u r a  e s p e c í f i c a ,  as quais s e r ã o  d i s c u t i d a s ,  de forma 
r e s u m i d a  1. a seguir.,
Uma das p o s s i b i l i d a d e s  t e ó r i c a s  c o n s t i t u i  o c o n c e i t o  de grupos 
de p r e s s ã o ., (vide n o t a  i no final do trabalho)
A l g u n s  a u t o r e s  (Finer, 1983? H e n r i q u e z ,  1977, Knoke, 198ò) e n f a ­
t i zam a v a l i d a d e  da ac ã o  de g r u p o s  de p r essão, quando os m e s m o s  t r a ­
b a l h a m  a t r a v é s  de m é t o d o s  lícitos, ou seja, sem rec o r r e r  ao suborno, 
cha n t a g e m ,  s a b o t a g e m  ou a m eaças, co m o  forma de p r e s s i o n a r  os p a r l a ­
m e n t a r e s  ou o u t r a s  i n s t â n c i a s  do a p a r e l h o  g o v e r n a m e n t a l .  Em outras 
p a l a v r a s ,  p o d e - s e  dizer que, em p a í s e s  onde a d e m o c r a c i a  r e p r e s e ^ t a -  
t i v a iíiost r olí••■ se uiri íiíijt eiria p o 1 í t ico c;apaz de aten d e r  as r e:i. vind ica-• 
çoes da m a i o r i a  da p o p u l a ç ã o ,  m a n t e n d o  co m o  r e f e r e n c i a l  a a c u m u l a ç ã o  
privada, a qual p e r m i t e  i g u a l m e n t e  que a ação estatal seja c o n t r o l a ­
da p e l a  s o c i e d a d e  - a t r a v é s  de e l e i ç õ e s  livres, n e s t a s  s o c i e d a d e s  
e x i s t e  p o u c o  e s p a ç o  para a t u a ç õ e s  ilí c i t a s  dos g r u p o s  de p ressão, e, 
s e g u n d o  os a u t o r e s  acima, e s tes m e s m o s  g r u p o s  fazem p a r t e  da p r ó p r i a  
r e a 1 i d a d e de ír o  c r á t i c a „
Isto c e r t a m e n t e  não c o r r e s p o n d e  à s i t u a ç ã o  p o l í t i c a  da m a i o r i a  
dos p a í s e s  t e r c e i r o m u n d i s t  a s , onde o r e g i m e  p o l í t i c o  da d e m o c r a c i a
représentât iva é exceção S onde a maioria da sociedade é excîuida? 
t a n t o e íí t e r iïi o s e c o ri ô iri i c o s c o î?î o p o lit i c o s î o n d e o p o d e r não e m a n a d o
C
povoiî on d e  e s t e  m e s m o  povo não possi-iÆ/instrument os de c o n t r o l e  da 
ação govsrnaiïiental ? e? final ment e , onde o p r ó p r i o  E s t a d o  a s s u m i u  d i ­
m e n s õ e s  d i s t i n t a s  das e x i s t e n t e s  nas s o c i e d a d e s  de c a p i t a l i s m o  avan-- 
çado viiartins, 1985? E v ers & Skihiel, 19885 Cer queira & Boschis 
1977 ) .
Um dos p o u c o s  c i e n t i s t a s  s o c i a i s  que t r a b a l h a  com este r e f e r e n ­
cial t e ó r i c o  p a r a  tentar c o m p r e e n d e r  a r e a l i d a d e  b r a s i l e i r a ?  é o 
n o r t e - a m e r i c a n o  S c h m i t t e r  (1971). As p r i n c i p a i s  c r í t i c a s  ao seu t r a ­
b a l h o  foram f o r m u l a d a s  aqui no Brasil a t r a v é s  de C e r q u e i r a  e Boschi 
(1977)« E ntre o u t r a s  críti c a s ?  e s tes a u t o r e s  a f i r m a m  que S c h m i t t e r  
não s o ube d i m e n s i o n a r  a d e q u a d a m e n t e  o papel do Estado? a t r i b u i n d o ?  
assim? ã b u r g u e s i a  nacional um papel passivo? v e n d o ~ a  como elo fraco 
na e s t r u t u r a  social b r a s i l e i r a  S c h m i t t e r  p e r c e b e u  a d i ferenc iação 
c r e s c e n t e  dos i n t e r e s s e s  privados? mas não a interrei a c i o n o u  com a 
e s p e c i a l i z a ç ã o  do a p a r e l h o  de E s t a d o  (Cequeira ã Boschi? 1977:171? 
nota 9 ) ,
C e r q u e i r a  e Boschi? c o l o c a n d o - s e  c r i t i c a m e n t e  frente às p e s q u i ­
sas de Schiïiitter? i n a u g u r a r a m  uma nova linha de p e s q u i s a  r e l a c i o n a d a  
com a a v a l i a ç ã o  real da i m p o r t â n c i a  do e m p r e s a r i a d o  na s o c i e d a d e  
b r a s i l e i r a ?  a partir da d é c a d a  de '30., E s t e s  p e s q u i s a d o r e s  p r e o c u p a ­
ra m - s e  com a a n á l i s e  dos órg ã o s  c o r p o r a t i v o s  e e x t r a - c o r p o r a t i v o s  do 
e m p r e s a r i a d o  b r a s i l e i r o ?  s e n d o  que M i n e l l a  afirmai ”0 e s t u d o  da b u r ­
g u e s i a  a t r a v é s  de e x p r e s s õ e s  p o n t u a i s  de sua o r g a n i z a ç ã o  c o r p o r a t i v a  
e ext r a - c o r p o r a t  i va !i r e p r e s e n t o u  uma i m p o r t a n t e  c o n t r i b u i ç ã o  pa r a  o 
e n t e n d i m e n t o  d e s t a  força social? r e v e l a n d o  i n c l u s i v e  como um órgão 
f o r m a l m e n t e  coj^porativo p o d e  atuar pol it i c amente ..." (Minella?
ù1988::ó) „
Sem düvidaii as p e s q u i s a s  de s t e s  c i e n t i s t a s  s o c i a i s  t ornar aiíi--se 
um m a r c o  nos e s t u d o s  s o b r e  o e m p r e s a r i a d o  no paísn mas Minei Ha ob-- 
s erva a inda que "... esta linha de p e s q u i s a  p a r e c e  ter c h e g a d o  a um 
impasse no que diz r e s p e i t o  a captar a d i n â m i c a  de tais ó r g ã o s  no 
c o n t e x t o  de uma d e t e r m i n a d a  c o n j u n t u r a . "  (Minella? 1988:6).
C e r q u e i r a  e Boschi (1979) a p o n t a r a m  no seu r e l a t ó r i o  de p e s q u i ­
sa j as l i m i t a ç õ e s  de sua análise? pois o b s e r v a r a m  um p r i v i 1e g i a m e n t o  
de v í n c u l o s  c 1 ientel istas por p a r t e  do e m p r e s a r i a d o  c o í ?í o  Estado^ 
ouj dito de o u t r a  forma? a a n á l i s e  das i n s t i t u i ç õ e s  de caráter mais 
formal não a b r a n g e m  o "jogo" de i n f l u ê n c i a  d e s t e  s e g m e n t o  social nas 
dec i soes g over n amen t a is
René D r e i f u s s  o f e r e c e  o u t r o s  e l e m e n t o s  t e ó r i c o s ?  com os quais 
d i s c u t e  c o m o  a c l a s s e  d o m i n a n t e  se a r t i c u l a  e age pa r a  manter sua 
P  o s i ç ã o s o c ial e e u s p  r i v i 1 é g i o s e o n ô lyi i c os? e a i n d a ? c o «i o a iíi p  1 i a 
seu e s p a ç o  em t e r m o s  políticos., não a p e n a s  em s i t u a ç õ e s  de crises 
mas no c o t i d i a n o .  0 autor a f i r m a  que nem t odos os m e m b r o s  desta 
c l a s s e  e l a b o r a m  a ç o e s  cot id ianament e mas c o n s i s t e m  nu m a  e l i t e  com 
esta c a p a c i d a d e .  " E s t a  elite são as que d e n o m i n a m o s  de e l i t e s  o r g â ­
nicas:; a g e n t e s  c o l e t i v o s  p o l í t i c o - i d e o l ó g i c o s  e s p e c i a l i z a d o s  no p l a ­
n e j a m e n t o  e s t r a t é g i c o  e na i m p l e m e n t a ç ã o  da ação p o l í t i c a  de classe? 
a t r a v é s  de cu j a  a ç ã o  se e x e r c e  o poder de c 1 a s s e „"(B r e i f u s s ? 
1986:£6).
As que s t õ e s  b á s i c a s  c o l o c a d a s  por este autor são: 1 - o que é a 
a ç ã o  p o l í t i c a  em t e r m o s  c o n c e i t u a i s ?  ü S - o que é realizado;, anali-- 
s a n d o  as a t i v i d a d e s  e s p e c í f i c a s  e a o r g a n i z a ç ã o  e s t r a t é g i c a ? ?  3 
quem r e a l i z a  es t a  ação» isto é? quem c o n s t i t u i  os a g e n t e s  p o l í t i c o s ?
Lh-e:i. fus-E p r o c u r a  a n a l i s a r  em que m o m e n t o  e de que forma o empre-- 
s a r i a d o  age c o n j u n t a m e n t e ?  acima das_ suas c o n t r a d i ç o e s  internas? o b ­
j e t i v a n d o  a ident i f ic a ç a o  de e l e m e n t o s  da a s s i m  c h a m a d a  " e l i t e  orga-- 
nica".
Como já fora e x p l i c i t a d o  no início d e ste c a p í t u l o ?  o o b j e t i v o  
principal d e s t a  d i s s e r t a ç a o  é tentar c o n t r i b u i r  p a r a  o e n t e n d i m e n t o  
da organização, de uma p a r c e l a  do e m p r e s a r i a d o  c a t a r i n e n s e  e a sua 
r e l a ç ã o  com o poder p ú b l i c o  estad u a l ?  e v i d e n c i a n d o  p o s s í v e i s  c o n t r a -  
di ç o e s  in t e r n a s  ou e s t r a t é g i a s  d i f er enc iadas . Este objetivo-, sem dú ­
vida ? não exclui as que s t õ e s  l e v a n t a d a s  por D r e i f u s s  as quais con- 
tribueiTi para a i d e n t i f i c a ç ã o  de p o s s í v e i s  i n t e g r a n t e s  de uma "elite 
o r g â n i c a "  a t u a n d o  ao nível estad u a l ?  mas o c o n c e i t o  não a b r a n g e  as 
i n d a g a ç õ e s  e s p e c í f i c a s  d esta pesquisa? o que não s i g n i f i c a  que o 
mesmo não c o n s t i t u a  um p a r â m e t r o  t e ó r i c o  r e l e v a n t e  n e s t e  trabalho.
Na b u s c a  de um r e f e r e n c i a l  t e ó r i c o  que p e r m i t i s s e  t a n t o  elu c i d a r  
a r e l a ç ã o  do E s t a d o  com a c l a s s e  d o m i n a n t e ?  ou p a r t e  dela? num país 
ter í: e i r o ííí u n d i s t a ? q u a n t o a n a 1 i. s a r a a t u a ç ã o p o  1 í  t i c a c: o t i d i a í"i a d e s ■■ 
ta última? e n c o n t r o u - s e  a p e s q u i s a  de Schiel e E v e r s  (Schiel & 
Evers? 1988). Qs d a d o s  e m p í r i c o s  a p r e s e n t a d o s  p e l o s  a u t o r e s  r e f e r e m -  
se ao s u d e s t e  a s i á t i c o  (Indonésia? M a l á s i a  e T a i l â n d i a ) ?  mas e s tes 
a u t o r e s  c o l o c a m  que este quadro t e ó r i c o  é a p l i cável a o u t r o s  pa í s e s  
do c h a m a d o  T e r c e i t o  Mundo? levando em c o n s i d e r a ç ã o  os seus c o n t e x t o s  
h i s t ó r i c o s  e s p e c í f i c o s ?  como e x p r e s s a  o p r ó p r i o  tí t u l o  do seu livro; 
" S t r a t e g i s c h e  G r uppení M e r g l e i c h e n d e  S t u d i e  zu Staat? B u e r o c r a t i e  
u n d K 1a s s e n b i 1dung in der dritten Uelt" (Grupos E s t r a t é g i c o s ;  Estudo 
C o m p a r a t i v o  em !-i;elação ao Estado? B u r o c r a c i a ?  e F o r m a ç ã o  de C l a s s e  
n o T e r c e i r o H u n d o ) .
8'
0 c o n c e i t o  dí? g r u p o s  e s t r a t é g i c o s  não p r e t e n d e  ser universal;, 
l i m i t a n d o - s e  a p e n a s  a s o c i e d a d e s  do '■‘ca p i t a l i s m o  per i f ér ico" » 0 seu 
nível de a b s t r a ç ã o  é r e l a t i v a m e n t e  baixo? pois t e n t a  interm e d i a r  e n ­
tre a t e o r i a  de c l a s s e  e a r e a l i d a d e  e m p í r i c a  e n c o n t r a d a ,  r e d i m e n ­
s i o n a n d o  assim^ a d i n â m i c a  de for m a ç ã o  de classe;, e / o u  os se u s  c o n ­
flitos internos»
Uma das p r e m i s s a s  b á s i c a s  d e sta c o n c e i t u a c ã o  é que o p r o c e s s o  de 
formação de c l a s s e  a i n d a  não está c o n c l u í d o  n e s t a s  sociedades;, a p e ­
sar de que e stes p a í s e s  são i n t e g r a d o s  no s i s t e m a  c a p i t a l i s t a  m u n ­
dial
Esta h i p ó t e s e  vem ao e n c o n t r o  de a f i r m a ç õ e s  de M a r t i n s  (Martins? 
1934::334);. r e f e r i n d o - s e  à s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a  co m o  m a r c a d a  pela d e ­
s a r t i c u l a ç ã o  social e em c o n t í n u a  t r a n s f o r m a ç ã o »
E v ers e Schiel c o n c e i t u a m  e s t e s  g r u p o s  da s e g u i n t e  forma:'''Os 
grupos e s t r a t é g i c o s  c o m p o e m - s e  de p essoas, as quais são i n t e r l i g a d a s  
por um i n t e r e s s e  comuiïi na m a n u t e n ç ã o  ou a m p l i a ç ã o  das su a s  c h a n c e s  
de a p r o p r i a ç ã o .  E s t a s  c h a n c e s  de a p r o p r i a ç ã o  r e f e r e m - s e  não a p e n a s  a 
bens m a t e r i a i s ,  mas t a m b é m  p o d e m  conter poder, p r e s t í g i o ,  saber;, ou 
o b j e t i v o s  r e l i g i o s o s »  0 i n t e r e s s e  c omum p o s s i b i l i t a  a ação e s t r a t é ­
gica;. s i g n i f i c a n d o  p e r s e g u i r  a Longo prazo, um p r o g r a m a  p a r a  m a n u ­
t e n ç ã o  ou m e l h o r a m e n t o  das c h a n c e s  de a p r o p r i a ç ã o " .(E v e r s & Schiel, 
1988 :10)(a ) »
6 a n h o í; e c o n ô m i c o s n ã o c o n íí t i t u e iíí n e c: e s s aria ííí ente o ú n i c o a !:) j e t i - 
vo de um g r u p o  e s t r a t é g i c o ,  mas, s e g u n d o  os a utores, s e m p r e  são um
»
e l e m e n t o  central na sua atuação» 0 elo ds ligação re s i d e  no seu in­
t e r e s s e  comum., o qual;, por sua vez;. p o s s i b i l i t a  um p l a n e j a m e n t o  de 
ação a longo prazo» A a t u a ç ã o  e s t r a t é g i c a  d i r e c i o n a d a  para um o b j e ­
tivo c o m p l e x o ,  c a r a c t e r i z a  os seus i n t e g r a n t e s  e n q u a n t o  grupo, os
quais nao p o s s u e m  uma p a r t i c i p a ç a o  i g u a l i t á r i a  no mesmo« Os a u t o r e s  
d i f e r e n c i a m  a a t u a ç a o  da base e l i d e r a n ç a s  dos gruposj a p r o x i m a n d o -  
se . de c e r t a  f o r m a m do c o n c e i t o  de e l i t e  o r g â n i c a  de Dreifuss,
Uma outra p r e o c u p a ç ã o  se m p r e  p r e s e n t e  na ação d e s t e s  grupos? é 
sua l e g i t i m i d a d e  e sua imagem frente à sociedade,. Uma p e s q u i s a  em 
a n d a m e n t o  (3) s o b r e  as c o n c e s s õ e s  de e m i s s o r a s  de r á d i o  e t e l e v i s ã o  
catarinenses;! r e v e l a  que os e m p r e s á r i o s  dos ramos i n d u s t r i a i s  aqui 
j:) e s q i.( i s a d o s . p o s íü. u e ííí e í > t a g: o es de r á d :i. o e t e 1 e v i são, iii e i o s d e c o ítí u ii i ■•• 
ca ç ã o  que p o s s i b i l i t a m  uma int er ferenc ia di r e t a  da imagem que a so-- 
c i e d a d e  cria d e s t e  s e g m e n t o  social.
E s t e s  g r u p o s  e s t r a t é g i c o s  formam--se onde s u r g e m  n o v a s  c h a n c e s  de 
apropr iação i. como a t r a v é s  da i n t r o d u ç ã o  de n o v a s  t e c n o l o g i a s a  m u d a n ­
ças econômicas;! t a n t o  ao nível nacional como t r a n s n a c  ional m u d a n ç a s  
p o l í t i c a s  e s o c i a i s  ;i etc,,«
0 s a u t o r e s d i íí. t i n g u e m i:) a s i c a í?í e n t e q u a t r o f o r ítí as de a p r o p r i a ç ã o 
(Evers &. Schiel;. 1988:141);. c a p a z e s  de extr a i r  p a r t e  da m a i s - v a l i a  
s o c i a 1 m e n t e p r o d u z i d a :
:i. - A p r o p r i a ç ã o  pessoal: fazem p a r t e  d e s t e  g r u p o  p r o f i s s i o n a i s  
liberais;. p e q u e n o s  comerc i a n t e s ;. etc«? que? via de regra.. a p o s t a m  
num s i s t e m a  p o l í t i c o  de p a r t i d o s  fortes (tipo d e m o c r a c i a  r e p r e s e n t a ­
tiva) pa r a  iinelhorar su a s  c h a n c e s  de a p r o p r i a ç ã o ;
£ A p r o p r i a ç ã o c o 1 e t i v a : o f i.i n c i o n a 1 i s ítí o  p  ú is 1 i c o e o s m :i. 1 :i. t a
res formam es t e  grupos e t e n d e n c i a l m e n t e  a p o s t a m  na e x p a n s ã o  do E s ­
tado (como as d i t a d u r a s  m i l i t a r e s ) ,  para manter ou aum e n t a r  suas 
c h a n c e s d e a p r o r :i. ação?
3 - A p r o p r i a ç ã o  c o r p o r a t i v a :  de n t r o  d e s t e  g r u p o  e n c o n t r a m - s e  
eiTipr esár ios e g r a n d e s  coirierc iantes.. Os a u t o r e s  d i ferenc iairi aqui dois 
s u b - g r u p o s :  3a) um c o n j u n t o  mais forte p e r t e n c e n t e  ao capital mono-
poli st: a? -sendo sua força e c o n ô m i c a  t r a d u z i d a  não n e c e s s a r i a m e n t e  em 
poder p o l í t i c o ü  e que 3 para tanto? é p r e c i s o  agir e s t r a t e g i c a m e n t e »  
Os a u t o r e s  colocara c o i í í o  a t u a ç ã o  t í p i c a  d e s t e  grupo:; 3a 1 ) fund ac ao de 
p a r t i d o s  p o l í t i c o s ?  3aE) e s t a b e l e c i m e n t o  de r e l a ç õ e s  íntimas e in-- 
formais com p o l í t i c o s  e uurocratasi! 3 a 3 ) a s s u n ç a o  de c a r g o s  políti-- 
c: o s pel o s p r ó p r i o e m p r e s á r i o s „
0 s e g u n d o  sub--gr up o d e n t r o  d esta forma de a p r o p r i a ç a o  seria: 3b) 
o capital c o n c o r r e n e  ial A p o s i ç ã o  d e s t e  s e g u n d o  c o n j u n t o  é mais 
fraca e os a u t o r e s  d i f e r e n c i a m  o u t r a s  formas de açao? por exemplo: 
3b 1 ) fo r m a ç a o  de r e d e s  de r e l a ç õ e s  e n t r e  empresasll 3bS) f o r m a ç ã o  de 
r e d e s de rela ç o e iis e n t r e  e m p r e s  a s d o ííi e s iíí q r a iíí o  i n d u s t r ial  ^ o q u e 
p o s s i b i l i t a  uma a t u a ç ã o  co m o  a do capital monopol i-=t a „
Como ú l t i m a  forma de a p r o p r i a ç ã o ?  E v ers e Schiel m e n c i o n a m :
4 -- A a p r o p r i a ç ã o  a partir da p o s s e  ou p r o p r i e d a d e  da terra.
E s t a s  não s e r i a m  as ú n i c a s  formas de a p r o p r i a ç ã o ?  mas os a u t o r e s  
s a l i e n t a m  que os p r i n c i p a i s  g r u p o s  e s t r a t é g i c o s  e s t u d a d o s  enquadram-- 
•s; e n e sta s qu a t r o f o r iri as a csu i 1?! en c i o n a d a s »
ü coiTip 1 e m e n t o  t e ó r i c o  d e s t e  r e f e r e n c i a l  são o-s ”an t i - g r u p o s  e s ­
tratégicos''? ou? melhor? os s e t o r e s  da s o c i e d a d e  que ten t a m  se de­
fender c o n t r a  a a ç ã o  e s t r a t é g i c a  e e x p r o p r i a d o r a  dos g r u p o s  a c i m a  
m e n c i o n a d o s ?  como por exemplo? o m o v i m e n t o  s i n d ical? os m o v i m e n t o s  
s o c i a i s  Csem--terra e sera-teto)? a s s o c i a ç o e s  p o p u l a r e s ?  etc,,,, To r n a -  
se e v i d e n t e  que esta t e n t a t i v a  t e ó r i c a  a b r a n g e  a p e n a s  os s e t o r e s  o r ­
g a n i z a d o s  da sociedade;, t e n t a n d o  c o m p r e e n d e r  a-u m u d a n ç a s  s o c i o e c o n ô -  
m icas e p o l í t i c a s  a partir da c o n s t e l a ç ã o  de forças no interior de 
cada s o c i e d a d e ^  sem no e n tanto? negar ou n e g l i g e n c i a r  a sua d e p e n ­
dên c i a  em r e l a ç ã o  aos p a í s e s  do c a p i t a l i s m o  avançado.
í  :1
Este c o n c e x t o ü  entao» p e r m i t e  "visualizar'” a a t u a ç a o  e s p e c í f i c a  
de cada g r u p o  e s t r a t é g i c o  de n t r o  de uma cl a s s e  social já estabeleci-- 
da e/ou em f o r m a ç a o A  acao d e s t e s  a r u p o s  nao é liiíiitada a p e n a s  à 
sua classeH mas ela pode t a m b é m  d e s e n c a d e a r  p r o c e s s o s  s o c i a i s  nas 
cl a s s e s  s u b a 1t e r n a s ? m o d i f i c a n d o ü assim? c o r r e l a ç õ e s  de força? r e l a ­
ções de d e p e n d ê n c i a  e r e g i m e s  de trabalhos e n t r e  outros.
As condi co e s  sóc io--econômicas o b j e t i v a s  de uma s o c i e d a d e  a brem 
um e s p a c o  iiiul t id ir ec ional em r e l a ç a o  ao seu desen vol vi men t o ? e as 
ac oes e s t r a t é g i c a s  de d e t e r m i n a d o s  g r u p o s  d e n t r o  d e s t a  sociedade;i 
encaminhamii ou melhor? d i r e c i o n a m ?  o seu desenvol viment o u
0 c a m p o  p r i n c i p a l  d e s t a  aç a o  e s t r a t é g i c a  é o E s t a d o  (lato sen-- 
su)? onde e s t a o  l o c a l i s a d o s  vários grupos com d i s t i n t o s  o b j etivos, 
Como já foi m e n c i o n a d o ?  E v e r s  e Schiel nao c o n s i d e r a m  c o m o  necessá-- 
ria a c o r r e l a ç a o  e n t r e  poder e c o n ô m i c o  e d o m in açao polít i c a ,  A c o r ­
r e l a ç ã o  de forças no interior do E s t a d o  tem de ser r e d e f i n i d a  a 
qualquer momento, Es t e  c o n c e i t o  t e n t a  captar a d i n â m i c a  dos p r o c e s ­
sos p o l í t i c o s  e soc i a i s ?  no c o t i d i a n o ?  m o s t r a n d o  c o m o  e s t e s  gru p o s  
agem -I-rente às m u d a n ç a s  c o n j u n t u r a i s ?  sem? e n t r e t a n t o ?  deixar de la­
do seus p r o g r a m a s  de longo prazo,.
£m m u i t o s  m o m e n t o s  v á r i o s  grupos n e c e s s i t a m  de uma c o l i g a c a o  p a ­
ra a l c a n ç a r  se u s  o b j e t i v o s ,  E s t a s  c o l i g a ç õ e s  p o d e m  ser a p e n a s  m o m e n -  
tSneas? a c e r c a  de uma q u e stão ou r e i v i n d i c a ç ã o  e s p e c í f i c a ?  mas t a m ­
bém d u r a d o u r a s ?  s o m a n d o  forças em s i t u a ç õ e s  adver s a s ?  c o n s t i t u i n d o ?  
assim? uma nova ”p r o t o c 1 asse" no interior de uma s o c i e d a d e  em t r a n s ­
fer m a ç a o  ,
Em te r m o s  iriet od o 1 óg ic os ? E v ers e Schiel a f i r m a m  que a ba s e  de 
sua a n á l i s e  r e p o u s a  em l e v a n t a m e n t o s  de d a dos q u a n t i t a t i v o s  em se-- 
quência t e m p o r a l ?  como? por eMemplo? a p a r t i c i p a ç ã o  d i r e t a  de e m p r e ­
s á r i o s  nas i n s t â n c i a s  d e c i s ó r i a s  da admin ist r a c a o  pública;r a obten-- 
c: a o  í:! e s u i ; j  s í  d :i. os ou q  ü  t r os a p  o  i os f  i n a !■> c e i r os g  o ve r n a ííi e -n t a i s p  ar a 
d e t e r m i n a d a s  e m p r e s a s ü  o  c r e s c i m e n t o  da b u r o c r a c i a  num d e t e r m i n a d o  
e s p a ç o  de tempo» J u n t a m e n t e  com os d a d o s  q u a n t it a t i v o s 9 são a n a l i s a ­
dos e v e n t o s  históricos;r na t e n t a t i v a  de o b t e n ç ã o  de i n d i c a d o r e s  para 
v e r i f i c a r  e a s s e g u r a r  a c a r a c t e r i H a ç a o  de s t e s  a c o n t e c i m e n t o s  como 
a ç o e s  p l a n e j a d a s  ou a p e n a s  casuist i c a s Á l é t y i  disto;. os a u t o r e s  en fa- 
tisiaj!! que a a n á l i s e  da e s t r u t u r a  interna de cada g r u p o  é uma t a r e f a  
mais complexaii r e q u e r e n d o  uma p e s q u i s a  m u i t o  d e t a l h a d a  e rica em d a ­
dos (Evers ã Schielj 1988:14),.
Foi a cima m e n c i o n a d o  que o c a m p o  de açao e s t r a t é g i c a  p r i n cipal é
o p r ó p r i o  E s t adOü t o r n a n d o - s e « assim;, i m p o r t a n t e  uma c u r t a  d i s c u s s ã o  
s o bre seu p a p e l »
Nos ú l t i m o s  anos? vá r i o s  a u t o r e s  de e s c o l a s  m a r x i s t a s  preocupa-- 
ram--se em r e d i s c u t i r  o papel do E s t a d o  em s o c i e d a d e s  cap it al ist as ? e 
e s t a s  d i s c u s s õ e s  ’''só g a n h a m  s e n t i d o  t e ó r i c o  e p r á t i c o  s e g u n ­
do Martins!,se forem r e l a c i o n a d a s  „„às formas p a r t i c u l a r e s  da es-- 
t r u t u r a ç a o  da s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a  em c o n t e x t o s  h i s t ó r i c o s  e s p e c í ­
f i c o s ...” (Martinsii 1985;; 18) „ 0 E s t a d o  c a p i t a l i s t a  a s s u m i u  tantos
P a p é i -üi e f a í: e t a s d i s t i n t í;í s q u e o c ci n c e i t o iri a i íi; a b s t r a t o d a s u a f u n - 
ção no modo de p r o d u ç ã o  c a p i t a l ! -sta •“ a de g a r a n t i r  as c o n d i ç o e s  m a ­
t e r i a i s  de p r o d u ç ã o  e sua r e p r o d u ç ã o  - não e x p r e s s a  sua v e r d a d e i r a  
d i m e n s ã o  e a sua i n t e r f e r ê n c i a  e s p e c í f i c a  n u m a  d e t e r m i n a d a  s o c i e d a -  
í:I e .
Üffe e R o n g e  (1984) r e p e n s a r a m  o c o n c e i t o  de E s t a d o  para pa í s e s  
de c a p i t a l i s m o  a v a n ç a d o ^  e l a b o r a n d o  quatro d e t e r m i n a n t e s  que o ca- 
ract er is:am;
1 :.:í
i A pr :i. vat; ização da producaoS a p r o d u ç ã o  de be n s  m a t e r i a i s  é 
privadaü o que será p r o d u z i d o  e de que formas i n d e p e n d e  de d e c i s o e s  
políticas., A p r o p r i e d a d e  estatal de p a r t e  s u b s t a n t i v a  d e s t a  p r o d u ç ã o  
não c o n s t i t u i  11 n e c e s s a r i a m e n t e  uma cont rad ição j pois? via ds regra? 
são p r o d u z i d o s  b e n s  i n f r a e s t r u t u r a i s  (ele t r i c i d a d e p  t r a n s p o r t e ?  aço? 
etc.,)? o f e r e c i d o s  a b a i x o  c usto pa r a  a i n i c i a t i v a  pri v a d a ^  c o n tri- 
buindoji assim.! pa r a  o s u c e s s o  da p r o d u ç ã o  privada?
£ - D e p e n d ê n c i a  dos impostos; os m e ios m a t e r i a i s  para a aç ã o  e s ­
tatal 'advém dos impostos..
3 - A a c u m u l a ç ã o  co m o  p o nto de r e f e r ê n c i a ;  O f f e  e R onge r e s s a l ­
tam que es t a  d e t e r m i n a ç ã o  não se b a s e i a  nu m a  a l i a n ç a  dos a p a r e l h o s  
de E s t a d o  e da c l a s s e  dom i n a n t e ?  mas e x p r e s s a  a d e p e n d ê n c i a  e s t r u t u ­
ral e n t r e  o poder estatal e o p r o c e s s o  de acumulação.. Q u a n d o  mais 
fa v o r á v e i s  são as c o n d i ç o e s  de a c u m u l a ç ã o  e e x p a n s ã o  e c o n ô m i c a s  mais 
i m postos s e r ã o  arr e c a d a d o s  ;i o que se t r a d u z  em maior poder pa r a  o 
Estado» " „ „ o i n t e r e s s e  s u p r e m o  s mais gsral dos d e t e n t o r e s  do p o ­
der do E s t a d o  c o n s i s t e  em manter as c o n d i ç õ e s  de e x t e r i o r i z a ç ã o  do 
seu poder a t r a v é s  da c o n s t i t u ç ã o  de c o n d i ç õ e s  p o l í t i c a s  que f a v o r e ­
çam o p r o c e s s o  p r i v a d o  de acumul a ç ã o ( O f f e  &. Ronges 1984;184).,
4 - A l e g i t i m a ç ã o  d e m o c r á t i c a ;  a ação estatal é l e g i t i m a d a  a 
partir de um r e g i m e  p o l í t i c o  de g o v e r n o  p a r l a m e n t a r  d e m o c r á t i c o ?  que 
tem de se r e s p o n s a b i l i z a r  p e r i o d i c a m e n t e  frente ao e l eitor, Offe e 
R o n g e  r e s u m e m ;'’'0 E s t a d o  c a p i t a l i s t a  es t á  s u j e i t o  a uma d u p l a  deter-- 
m i n a ç ã o  do poder p o l í t i c o  - s e g u n d o  sua forma i n s t i t u c i o n a l ?  este 
poder é d e t e r m i n a d o  p e l a s  r e g r a s  do g o v e r n o  d e m o c r á t i c o - r e p r e s e n t a -  
tivoj s e g u n d o  ssu conte ú d o ?  é d e t e r m i n a d o  pslo d s s e n v o l v i m e n t o  e p e ­
los r e q u i s i t o s  do p r o c e s s o  de acumulação,," (Offe Ronge? 1984; 125),,
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N este sent ido ;í Of-Fe e R o nge a-Firmam que a a ç a o  d e s t e  E-stado po d e  
ser s o m e n t e  uma: incluir cada c i d a d a o  nas r e l a ç õ e s  de troca (0-P-Fe & 
i-;:onge;, 1984:185)»
iiH e v i d e n t e  que e s t e s  d e t e r m i n a n t e s  nao re-!-letem a r e a l i d a d e  das 
s o c i e d a d e s  de capitali-smo per i-Fér ico ;c mas a j u d a m  a r e p e n s a r  o papel 
do E s t a d o  n e s t a s  s o c i e d a d e s ?  s a i n d o  de uma c o n c e i t u a c ã o  " m a r x i s t a  
o r t o d o x a’';i que e n t e n d e  o E s t a d o  a p e n a s  como mero i n s t r u m e n t o  a ser-- 
v í í ; : o  da classe dominante,, Os a u t o r e s  acima? e n t r e t a n t o , e l u c i d a r a m  a 
d e p e n d ê n c i a  e s t r u t u r a l  e n tre o poder estatal e a a c u m u l a c a o  privada.. 
N e ste p a r t i c u l a r  menciona--se a i n d a  o e s t u d o  de Lindh l o m ?  cuja
ên-Pa-ije de a n á l i s e  a p o n t a  na me-sma d i r e ç ã o  de Q-F-Fe e Rongell interde-- 
p e n d i n c i a  e n t r e  l:!stado e e m p r e s a s  privadas. S e g u n d o  L i n d b l o m  ".».o 
p r o c e s s o  d e c i s ó r i o  p o l í t i c o  é  c o n t r o l a d o  de -Forma e-upecial p e l a s  e m ­
presas: os -í-unc ionár ios g o v e r n a m e n t a i s  (...) p r e c i s a m  d a r - l h e s  o s u ­
f ic i e n t e  p a r a  m o t i v á - l o s  a p r o d uzirh g e r a n d o  e m p r e g o s  e c r e s c i m e n t o  
eco n ô m i c o .  D este modo? c o n c e d e m - l h e s  d i r e i t o s  e s p e c i a i s  de c o n s u l t a  
e p a r t i c i p a c a o  na f o r m u l a ç a o  de pol í  t i c a s’'., (Lindblom? 1981 :ó7)., A 
P  a r t :i. c: i |:j aça o d o s e m p  r e á  r i o í ;  n o s p  r o c: e s s o s dec i s 6 r i o s p o 1 í  t i c o s é  ? 
s e g u n d o  o autor^ bem maior do que qualquer o u t r o  s e g m e n t o  social 
(Lindblom, 1981:ó9)í po i s  sem c r e s c i m e n t o  e c o n ô m i c o  e sem o f e r t a  de 
emprego-Sü o g o v e r n o  fica i m p o s s i b i l i t a d o  de g a r a n t i r  a paz social.
V o l t a n d o  à q u e stão e s p e c í f i c a  do papel do E s t a d o  na s o c i e d a d e  
brasileiraii H a r t i n s  (1985) a f i r m a  que o e s t a b e l e c i m e n t o  do modo de 
p r o d u ç ã o  c a p i t a l i s t a  como d o m i n a n t e  no Brasil foi r e s u l t a d o  de deci- 
-Boes política-B„ (3 p r ó p r i o  E-utado t rans for mou"--5 e em a g e n t e  h i s t ó r i c o  
(Martins 5 1985:£:7)? nao a p e n a s  c r i a n d o  c o n d i ç o e s  f a v o r á v e i s  à ac u m u -  
laçao privada-i ma-~. t r a n s f e r i n d o  p arte do o r ç a m e n t o  e-statal para a 
e s f e r a  p r i v a d a  - o que s i g n i f i c a  a p r i v a t i z a ç á o  do E s t a d o  - - 5 e
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a t u a n d o  como p r o d u t o r  direto»
Evers s Schisl r e s s a l t a m  a t e n d e n c i a  da p r i v a t i z a ç a o  do Es t a d o  
nos p a á s e s  t er c e  ir o--mund istas .i poiss m u i t a s  v e z e s  j a a l o c a c a o  dos 
r e c u r s o s  p ú b l i c o s  não é o r i e n t a d a  p e las n e c e s s i d a d e s  s o ciais? ou p a ­
r â m e t r o s  o b j e t i v o s  de desenvol viment o ;> mas via c o r r u p ç ã o  3 é p r i v a t i ­
zada (Evers Ã S c h i e l ? 1988;71)9 o que coloca em r i s c o  o p r ó p r i o  f u n ­
c i o n a m e n t o  do s i s t e m a  e c o n ô m i c o  c a p i t a l i s t a »
S e g u n d o  Offe e Ronge, um dos d e t e r m i n a n t e s  do E s t a d o  c a p i t a l i s t a  
tem c o m o  p o n t o  de r e f e r ê n c i a  a a c u m u l a ç ã o  privada»
No Brasil p ó s - '64 foram c r i a d o s  i n c e n t i v o s  f i s c a i s  e c r é d i t í- 
c ios ;i a d e m a i s  de subsídios;, a l é m  da p r o m o ç ã o  do a r r o c h o  salarial ou 
is e j  a ? c r  i a r a iri í í  e c o n d i ç  o e s f a v o r á  v e :i. s à  a c  u. ííi u  1 a ç  ã o p  r i v a d a 3 p  q  s  s  i b i -  
lit an d o  um c r e s c i m e n t o  e c o n ô m i c o  ace n t u a d o ?  e uma c o n c o m i t a n t e  m a r ­
g i n a l i z a r ã o  e c o n ô m i c o - s o c i a l  da m a i o r i a  da pop u l a ç ã o ,  Esta p o l í t i c a  
v o l t a d a  a p e n a s  p a r a  um d e t e r m i n a d o  segiïiento da sociedade;. s o m e n t e  
o d e r i a s e r r e a 1 :i. z a d a s o b u m r e g :i. m e d i t a t o r ial ? c o i'1 1  r a d i z e n d o o 
quarto deteriïiinante de Of f e  e Ronge? eiïi r e l a ç ã o  à sua c a r a c t e r  ização 
do Est a d o  capitalista,. Isto não s i g n i f i c a  a i n v a l i d a ç ã o  de seu c o n ­
c e i t o  pa r a  p a í s e s  de c a p i t a l i s m o  avançado;. mas d e i x a  e v i d e n t e  que a 
d e f i n i ç ã o  do papel do E s t a d o  em s o c i e d a d e s  c a p i t a l i s t a s  não pode ser 
a b s t r a í d a  de c o n d i ç o e s  h i s t ó r i c a s  e s p e c í f i c a s »
0 E s t a d o  b r a s i l e i r o  e m e r g e  já na d é c a d a  de '30? co m o  pro m o t o r  e 
autor da industr ial ização? t e n t a n d o  coívípat ib i 1 izar a a c u m u l a ç ã o  p r i ­
vada e t e n s õ e s  soc iais ;> via p o l í t i c a s  p o p u l i s t a s  (Hartins? 
1984:33?)» A partir de 1964 a p o l í t i c a  estatal teve como ú n i c o  p a r â ­
me tro o c r e s c i m e n t o  e c o n ô m i c o ?  e d e s e n v o l v i m e n t o  t o r n o u - s e  s i n ô n i m o  
de a c u m u l a ç ã o  p r i v a d a  de capital (Fonseca;. 1988;S7)»
He-stas c i r c u n s t a n c  ias s onde o e x e c u t i v o  possui p l e n o s  p o d e r e s  de 
a l o c a ç ã o  de r e c u r s o s ?  t o r n a - s e  intelegível o i n t e r e s s e  dos grupos 
e s t r a t é g i c o s  de atuar no interior d e s t e  Estado? se j a  p a r t i c i p a n d o  
d i r e t a m e n t e  na sua a d m i n i s t r a ç ã o ?  ou m a n t e n d o  b u r o c r a t a s  d e f e n d e n d o  
os seus interesses., A r e l a ç ã o  e ntre t a r e f a  p ú b l i c a  e i n t e r e s s e  p r i ­
vado torna-se? assim? i m e d i a t a  e i n d i s s o c i á v e 1,
A n t e s  de en t r a r  na gues t ã o  e s p e c í f i c a  do papel da b u r o c r a c i a  e 
da e x p a n s ã o  do E s t a d o  no Brasil p ó s - '64? s e ria i m p o r t a n t e  delim i t a r  
um p o u c o  melhor o c o n c e i t o  de b u r o c r a c i a  e sua função no c a p i t a l i s ­
mo ,
'■'Onde lucros p r i v a d o s ?  e? em geral? i n t e r e s s e s  p r i v a d o s  d o m i n a m  
uma s o c i e d a d e ?  uma s o c i e d a d e  além disso? na qual as coisas? as mer-- 
cador i a s ?  são o elo de ligação mais i m p o r t a n t e  na r e l a ç ã o  social? 
lá? e a p e n a s  lá?as r e s p o n s a b i l i d a d e s  p ú b l i c a s  tem uma e x i s t ê n c i a  s e ­
par a d a  e são e n t r e g u e s  quase e x c l u s i v a m e n t e  a um a p a r a t o  e s p e c i a l i ­
zado de p r o f i s s i o n a i s . ( ...) 0 E s t a d o  tem? de forma p a r a d o x a l ?  e x a t a ­
m ente n e sta s o c i e d a d e ?  uma inabdicável função m o n o p o l i z a d a  na r e p r o ­
d u ç ã o  das r e l a ç õ e s  s o c i a i s  globais? numa s o c i e d a d e  que i n s iste de 
forma verbal e v e e m e n t e  na l i b e r d a d e  estatal? mas que na r e a l i d a d e  
e n t r e g a  suas r e s p o n s a b i l i d a d e s  p ú b l i c a s  e d i r e i t o s  cada vez ma i s  a 
um grupo p r o f i s s i o n a l  de s e r v e n t e s  do Estado? aos b u r o c r a t a s » "  
(Evers Ã Schiel? 1988^109) (4)„
Os a u t o r e s  r e s s a l t a m  que? por def i n i ç ã o ?  e x i s t e  a s sim uma s e p a ­
ração n e c e s s á r i a  e n t r e  função p ú b l i c a  e i n t e r e s s e  p r i v a d o  nas s o c i e ­
d ades c a p i t a l i s t a s ?  e n q u a n t o  nos pa í s e s  t e r c e i r o ~ m u n d i s t a s  ? es t a  s e ­
p a r a ç ã o  não se r e aliza» E v e r s  e Schiel e x e m p l i f i c a m  es t a  a f i r m a ç ã o  
com sua p e s q u i s a  s o b r e  o s u d e s t e  asiático? r e l a t a n d o  b a s i c a m e n t e  
três formas que o a p a r e l h o  b u r o c r á t i c o  e n c o n t r o u  p a r a  se a p r o p r i a r
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de uma p a r c e l a  ca d a  vez maior da m a i s - v a l i a  social? pa r a  seu p r ó p r i o  
f a v o r e c i m e n to 5 ou de o u t r o  g r upo e s t r a t é g i c o :
1 - A u m e n t o  de pessoal e a u m e n t o s  s a l a r i a i s  e de grat i-Fi ca ç o e s  !l 
£ - A u m e n t o  das a t i v i d a d e s  e s t a t a i s  na econo m i a ;
3 - C o m b i n a ç ã o  de -Punção p ú b l i c a  e a t i v i d a d e  e c o n ô m i c a  p r i v a d a  
(Evers â S c h i e l , 1988:848).
S e g u n d o  e s t e s  a u t o r e s  9 esta ú l t i m a  -Foriiia de a p r o p r i a ç ã o  j u s t i f i ­
ca a d e n o m i n a ç ã o  '’'cap i talismo burocr át ico" .
"A s e p a r a ç ã o  f unc iona 1 ent r e c:ar go bur ocr át ico e int er e s ses pr i- 
v a d o s  e e c o n ô m i c o s  não p r o g r e d i u  (ainda) o suficiente;, apesar de que 
a e c o n o m i a  c a p i t a l i s t a  mundial d e t e r m i n a  a e s t r u t u r a  da r e s p e c t i v a  
for m a ç ã o  social.. Por isto j u s t i f i c a - s e  a d e n o m i n a ç ã o  ' c a p i t a l i s m o  
b u r o c r á t i c o ' s (em c o n t r a p a r t i d a  a o u t r a s  e x p r e s s õ e s  como ' c a p i t a l i s ­
mo de E s tado'? ' c a p i t a l i s m o  per i fér i c o ' e o u t r a s ) » "  (Evers &■ 
Schiel, 1988:e47) (3)»
Sem p r e t e n d e r  se a p r o f u n d a r  no mér i t o  da c o n t r i b u i ç ã o  t e ó r i c a  
d e s t a  nova denominação;, o c o n c e i t o  de g r u p o s  e s t r a t é g i c o s  p a r e c e  
c o n s t i t u i r - s e  numa t e n t a t i v a  t e ó r i c a  bem s u c e d i d a  em adaptar uma 
t e o r i a  de leque e x p l i c a t i v o  b a s t a n t e  a m p l o  - t e o r i a  de c l a s s e  - a 
u m a p e s q lí i s a e !V! p í r i c a iíí a i s p o n t u a 1 i z a d a „
R e t o m a n d o  a q u e s t ã o  do papel do E s t a d o  e da b u r o c r a c i a  no Brasil 
pós-'64,. v e r i f i c a - s e  que o país so f r e u  p r o f u n d a s  m u d a n ç a s ,  e, e n tre 
elas;. uma ext r aor d inár ia e x p a n s ã o  do Estado» A ba s e  mat e r i a l  d e sta 
e x p a n s ã o  foi c r i a d a  pelo a u m e n t o  da c a p a c i d a d e  e x t r a t i v a  fiscal, p e ­
la p o u p a n ç a  f o r çada ( PIS;. P A S E P ;. FGTS;, etc») e p e l o  e n d i v i d a m e n t o  
e x t e r n o  e interno. Para t e r - s e  uma idéia mais p r e c i s a  da m a g n i t u d e  
deste processo;. a l g u n s  d a d o s  p u b l i c a d o s  no t r a b a l h o  de liar tins 
(1985:44), cuja fonte é o IBGE, são s i g n i f i c a t i v o s :  o o r ç a m e n t o  de
índice 100 em 19ò0:. p u l o u  pa r a  4 5 2 ;il em 1974.i e p a r a  667 nO em 1930..
0 autor o b s e r v a  que ’'a que o c o r r e u  após 1964 s na v e r d a d e  s -Poi uma 
c o m p l e t a  r e o r g a n i z a ç ã o  do e s q u e m a  de f i n a n c i a m e n t o  do Estado? do que 
resultoun por sua vez? na r e o r g a n i z a ç ã o  de todo o s i s t e m a  fin a n c e i r o  
do p a í S n” (liartinsü 1985:;44)u
Este a u m e n t o  das b ases m a t e r i a i s  do Est a d o  b r a s i l e i r o ?  não s o ­
m e n t e  o t r a n s f o r m o u  no maior i n v estidor do pais (em 1 9 7 4 ? 72;,2% dos 
e m p r é s t i m o s  para c a p i t a l’de i n v e s t i m e n t o s  e 4 3 ? 5 % para capital de 
giro p r o v i n h a m  de i n s t i t u i ç õ e s  o f i c i a i s  (Martins? 1 9 8 5 ! ;4 9 ) ) ü  mas 
t a ill b é ii! n u m i m p q r t a n t e p r o d u t o r d i r e t „
F'oram c r i a d a s ?  d u r a n t e  os g o v e r n o s  m i l i t a r e s ?  i n ú m e r a s  e m p r e s a s  
públi c a s ?  ou mistas? a m p l i a n d o  d e sta forma? a ação e m p r e s a r i a l  do 
E s t a d o  (entre 1 9 6 6  e 1 9 7 6  foram c r i a d a s  6 0 % de t o d a s  as e m p r e s a s  g o ­
v e r n a m e n t a i s  e x i s t e n t e s  (Martins? 1 9 8 4 : 3 4 6 )
Esta i n t e r v e n ç ã o  do E s t a d o  na e s f e r a  e c o n ô m i c a  não s o m e n t e  for­
t a l e c e u  sua b u r o c r a c i a ?  r e s p o n s á v e l  pela a d m i n i s t r a ç ã o  das e m p r e s a s  
e s t a t a i s ? o u  seja? a a d m i n i s t r a ç ã o  indireta? mas t a m b é m  os b u r o c r a t a s  
e p o l í t i c o s  da a d m i n i s t r a ç ã o  direta«
Coirio fora e x p o s t o  a n t e r i o r m e n t e ?  E v e r s  e Schiel colocaraií! que o 
a p a r e l h o  b u r o c r á t i c o  d i s p õ e  de três formas de a p r o p r i a r - s e  de uma 
p a r c e l a  cada vez maior da m a i s - v a l i a  social? ou de favorecer este ou 
a q u e l e  g r u p o  e s t r a t é g i c o  (aumento de pessoal e a u m e n t o  salar i a l ;  a u ­
m e n t o  de a t i v i d a d e s  e s t a t a i s  na economia? e c o m b i n a ç ã o  de função p ú ­
b l i c a  e a t i v i d a d’e econômica).. Foi e x a t a m e n t e  isso que a c o n t e c e u  no 
caso b r a s i l e i r o  p ó s - ' 6 4  (Martins? 1 9 3 5 ) ; ;  u it í  e x t r a o r d i n á r i o  c r e s c i ­
m e nto da m á q u i n a  e statal? uma i n t e r f e r ê n c i a  cada vez maior na e c o n o ­
mia? e? s e g u n d o  a p e s q u i s a  de D r e i f u s s  (Dreifuss? 1 9 8 1 ) ?  uma a l i a n ç a  
d i r e t a  e n t r e  s e t o r e s  e m p r e s a r i a i s  e dos novos d e t e n t o r e s  do poder„
Í 9
Drei-Fuss fïiostrou na sua a n à ï i s e  s obre o g o î p e  de 1 9 6 4 ? nao ape-- 
nas o a p o i o  dos cxviSî irias a sua p a r t i c i p a ç ã o  a t i v a  n este processo. 
Se g u n d o  o m e s m o  autor ? erapresár ios p a s s a r a m  a a s s u m i r  postos--chaves 
na a d m i n i s t r a ç ã o  d i r e t a  e in d i r e t a  do Estadoi. g a r a n t i n d o  a e s tes uma 
c o m u n i c a ç ã o  c o n s t a n t e  com os e s c a l õ e s  mais a l t o s  do poder? e dispon-- 
d o d e iTi e i o n; d i r e t o s p  a r a i n f  1 u e n  c  i a r o p r o c e s s o d e c i s íi> r i o »
Isto remet e--nos à h i p ó t e s e  or ig inal ment e l e v a n t a d a  por E v e r s  e 
Schielü s e g u n d o  a qual uma das c a r a c t e r í s t i c a s  do c a p i t a l i s m o  nos 
p a í s e s  do T e r c e i r o  h u n d o  é a não s e p a r a ç ã o  e n t r e  as t a r e f a s  p r i v a d a s  
e públicas,.
liartins c h e g o u  a r e s u l t a d o s  s e m e l h a n t e s  em r e l a ç ã o  às m u d a n ç a s  
sóc iO""pol ít icas e e c o n ô m i c a s  o c o r r i d a s  no bojo do g o l p e  de E s t a d o  de 
1?64ii e a f i r m a  que não foram a p e n a s  c r i a d o s  um novo s i s t e m a  f i n a n ­
c e i r o  e n o v a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  E s t a d o  e s o c i e d a d e  civil ;i mas e s t a b e l e ­
c e u - s e  t a m b é m  " t o d o  um novo (e m o m e n t a n e a m e n t e  inf l u e n t e )  e s t r a t o  
e m p r e s a r i a l "  (Martins? 1 9 8 4 ^ 3 4 5 ) , .
As c o n s t a t a ç o e s  s o bre e s t a s  m u d a n ç a s  o c o r r i d a s  a partir de 1 9 6 4 ? 
c o n s t i t u e m  o p a n o  de fundo da p r e s e n t e  d i s s e r t a ç ã o ?  f o c a l i z a n d o  uma 
i m p o r t a n t e  p a r c e l a  do e m p r e s a r i a d o  c a t a r i n e n s e «
Para a p e s q u i s a  e m p í r i c a  foram e s c o l h i d o s  dois r a m o s  i n d u s t r i a i s  
i m p o r t a n t e s  na e c o n o m i a  c a t a r i n e n s e ;  o ramo têxtil, por ser o mais 
t r a d i c i o n a l  n e s t e  estado? e o ramo a g r o i n d u s t r i a l ? por c o n s t i t u i r - s e  
ST u i!i d o s r a lïi o s :i. n d u s t r i a i s g u e m a i s c r e s í: e u í:í u  r ante o r e g i ivi e iïi i 1 :i. t a r ? 
s o b r e t u d o  na d é c a d a  de '70? al é m  de ter p r o v o c a d o  p r o f u n d a s  m u d a n ç a s  
o c i a i s n o iïi e i o r u. r a 1 .
F' r i ivi e i r a iïi ente p e s q u i o u -• s e a p r ó p r i a o r g a i z a ç ã o í; i n d i c a 1 íj a t r o •■ 
nal para detectar possíveis divisões int er-c 1 asse estratégias dife­
renciadas na questão da representação sindical? demandas específicas
Pô
dos ramos iridustriais ein questãos Por irid icaçoss de p o s s í --
ve:Ls grupos estratégicos atuantes em Santa Catarina, Cerqueira e 
Boschi mostrara!« a ifyiportânc ia política desta representação empresa-- 
r ial -f o r íií a 1 ? ivi e s. irt o n o c: o n t e x t o p o 1 í t i c o a i.í t o r i t á r i o „
A partir das o b s e r v a c o e s  de H a r t i n s  (Hartinsj 1984);, onde são 
d e s t a c a d a s  as i m p l i c a ç õ e s  e i mpor t ânc ia do novo s i s t e m a  -Financeiro 
c r i a d o  a partir de 19ó4|i c a r a c t e r  izado p e l a  c e n t r a l i z a ç ã o  dos r e c u r ­
sos p ú b l i c o s  em -Fundos de d e s e n v o l v i m e n t o  à d i s p o s i ç ã o  do e ííí p r e s a - 
riados e pe l a  a b e r t u r a  de n o v a s  c h a n c e s  de a p r o p r i a ç ã o  por p a r t e  dos 
ind u s t r i a i s ?  d e f i n i u - s e  a r a z ã o  de e s t udar a d i s t r i b u i ç ã o  de r e c u r ­
sos a l o c a d o s  por fundo-s de d e s e n v o l v i m e n t o  < FUNDESC/PROCAP!:!!) e ó r ­
gãos f i n a n c e i r o s  (BRDE) do e s t a d o  de S a n t a  Catar i n a ,
D e v i d o  à espec i f ic idade do ramo agroindustrial;, i n c l u i u - s e  ainda 
uma curta a n á l i s e  da e x t e n s ã o  rural c a t a r i n e n s e  e a sua e s t r u t u r a  
fundiária.
Rei a c i o n o u - s e 9 ainda? os o c u p a n t e s  do p r i m e i r o  e s c a l ã o  do g o v e r ­
no estadual;, no s e n t i d o  de det e c t a r  a e v e n t u a l i d a d e  dos e m p r e s á r i o s  
c a t a r i n e n s e s  d e s e m p e n h a r e m  um papel a t i v o  na a d m i n i s t r a ç ã o  pública, 
Além dos l e v a n t a m e n t o s  de d ados quantitativos;, foram r e a l i z a d a s  
e n t r e v i s t a s ?  t a n t o  na F I E S C  como nas i n s t i t u i ç õ e s  e s t a t a i s  v i s i t a ­
das? as quais s e r v i r a m  de s u p o r t e  adici o n a l  à a n á l i s e  final dos re- 
sul t a d o s .
Por fim;, nas c o n c l u s o e s  f i n a i s men ci o n a - s e  n o v a m e n t e  os r e s u l ­
tados o b t i d o s  em ca d a  c a p í t u l o  d esta d i s s e r t a ç ã o ?  i n t e r r e 1 a c i o n a n d o -  
os com as p r e o c u p a ç o e s  t e ó r i c a s  expostas.
C a p í t u l o  1 A L G Ü H A S  C O N S I D E R A C o E S  H I S T Ó R I C A S
A i n d u s t r i a  tixtil e a a g r o i n d u s t r i a  c o n s t i t u e m  dois ramos in­
d u s t r i a i s  i m p o r t a n t e s  na e c o n o m i a  de S a n t a  Catarina,, A t a b e l a  a d i a n ­
te (lul) e v i d e n c i a  que a i n d ú s t r i a  a l i mentar? na qual se insere a 
a g r o i n d ú s t r i a  n e s t e  estado? em 1980 m a n t i n h a - s e  c o m o  o s e g m e n t o  in­
dustrial de t e n t o r  de maior produção? e n q u a n t o  que a i n d ú s t r i a  têxtil 
c o n t i n u a  s e n d o  uma das m a i o r e s  e m p r e g a d o r a s  catarinense,,
0 c urto h i s t ó r i c o  de a m b o s  r a m o s  i n d u s t r i a i s  a p r e s e n t a d o  a s e ­
guir? p r e t e n d e  m o s t r a r  a l g u n s  d a dos h i s t ó r i c o s  f u n d a m e n t a i s  pa r a  a 
c o m p r e e n s ã o ?  t a n t o  do papel d e s t a s  i n d ú s t r i a s  nas suas r e g i õ e s  de 
origem? como das p r i n c i p a i s  e t a p a s  r e l a c i o n a d a s  com seu c r e s c i m e n t o .
1.1. B REVE H I S T Ó R I C O  DO D E S E N V O L V I H E W T U  DA I N D Ú S T R I A  TÊ X T I L
0 setor i n d ustrial mais a n t i g o  de S a n t a  C a t a r i n a  é o da indús- 
,tria têxtil. D e s e n v o l v e u - s e  i n i c i a l m e n t e  no Vale do Itajaí e no n o r ­
d este’ do estado? com d e s t a q u e  para B l u m e n a u  e Brusque.
Esta r e g i ã o  foi c o l o n i z a d a  a partir de m e a d o s  do s é c u l o  XIX? 
a t r a v é s  de i m i g r a n t e s ?  s o b r e t u d o  o r i u n d o s  da Alemanha,. A p e q u e n a  
P  r o p r i e d a d e ? o t r a b a 1 h o 1 i v r e e u in a e c o ii o m ia de s u b s i s t ê n c i a ? c; a r a c; - 
terizavaiíí esta r e g i ã o  nos priiíieiros teiripos,,
P o d e - s e  i d e n t i f i c a r  três fases no d e s e n v o l v i m e n t o  econôiíiico d e s ­
ses n ú c l e o s  p o p u l a c i o n a i s . A p r i m e i r a  foi d e n o m i n a d a  por S outo
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1880. A -Figura do v e n d e i r o  e x p l i c i t a  esta fases const ituindo--se no
i n t e r m e d i á r :i. o e n t r e o s ata c: a d i î; t'as d as ci ci a d e s e o s c: o 1 o n os. A e c o -■ 
n o mi a  não era monetária;, s e n d o  que os c o l o n o s  t r o c a v a m  seus p r o d u t o s  
de priiTisira n e c e s s i d a d e  ( p r i n c i p a l m e n t e  sal e tec i d o s )  5 pelo e x c e ­
d e nte de sua produção., D e v i d o  à es t a  forma de pagamento-, o v e n d e i r o  
c u m p r i u  t a nto a função de i n t e r l i g a ç ã o  do polo p r o d u t o r  de a l i m e n t o s  
(ou seja-, os c o l o n o s )  com o m e r c a d o  c o n s u m i d o r  ( m u n i c í p i o s  m a i o r e s  
COIÍIO3 por exeiriplos H o s s a  Seni-,ora do Deste r r o ?  atual l-'lor ianópol is ) j 
c o m o  a função de um "iiíanco primitivo";, po i s  na sua v e n d a  os c o l o n o s  
d e p o s i t a V a iti s e u ü; p  r o d u t o s ? íi e iïi t r o c: á -1 o s i m e d i a t a iü e n t e „ 0 v e n ci e i r o 
mant inl-sa-se co m o  figura central em ter m o s  e c o n ô m i c o s  até a p r o x i m a d a ­
m ente ISSOs é poca da f u n d a ç ã o  das p r i m e i r a s  i n d u s t r i a s  familiares» 
No p e r í o d o  de 185Ü e 188(3 foi c r i a d a  a i n f r a - e s t r u t u r a  n e c e s s á r i a  
para g a r a n t i r  a soisrevi vênc ia da população.
As n o v a s  levas de i m i g r a n t e s  p o s s i b i l i t a r a m  a v o l t a  de a l g u n s  
c o l o n o s  ás suas a n t i g a s  p r o f i s s o e s j  como de m a r c e n e i r o ?  pedreiro? 
f e r r e i r o ;, sapateiro;, tecelão;, etc,.;, p e r m i t i n d o  o início de montageivi 
de p e q u e n a s  o f i c i n a s  de fundo de quintal? m u i t a s  v ezes com o a u x í l i o  
do capital a c u m u l a d o  na a t i v i d a d e  comercial dos v e n d e  ir os (Seyferth;, 
1974),
üüiTi 1880 foi fundada a primeira mali-,aria de Blumenau por Hermann 
Her ing „ í^ecém emigrado da Saxônia;, viu sua firma na antiga pátria ir 
à bancarrota em 1875? à semelliança de muitas outras? esmagadas pela 
crise européia de 1873» Clíomprou seu primeiro tear no Brasil em 1880h 
c o n t a n í:! o c o iïi o irs ã o •• d e - o 1 j r a ? tanto c: o íí s e li i r iri ã o c o líi o c: o ií 11; e u s f i I !-i o s 
maiores;, todos tecelões» Não faltava mercado consuiïiidor interno? 
pois? em 1890? o município de Blumenau já abrigava quase 3 0 0 0 0  iiabi- 
t an tes (Piazza;, 1985:: 531 ).,
S4
Em 1888 foi i n s t a l a d a  na mesiiia c i d a d e  uma s e g u n d a  o f i c i n a  de te-- 
c e l a g e m  para a p r o d u ç ã o  de p a nos de algodão? a p r e s e n t a n d o  i g u almente 
coiíio propr ietár ios ;i i m i g r a n t e s  a l emães; Johann Karsten;, Roeder e Ha- 
dlich,. Logo após s u r g i a  a t e r c e i r a  o f i c i n a  ligada ã p r o d u ç ã o  têxtil 3 
a futura Industrial Garcia..
0 v e n d e i r o  C a r l o s  R e n a u x  aplicou? eíYí IS?^, seu capital a c u m u l a d o  
na a t i v i d a d e  de v e n d e i r o ;. na c o m p r a  de teare-S;, l o c a l i z a d o s  no futuro 
m u n i c í p i o  de B rusque. A mão-de--obra por ele e m p r e g a d a  c o n s i s t i u  em 
t e c e l õ e s  a l e m ã e s  de LotZ;. ho.je Polônias que m i g r a r a m  pa r a  o Brasil 
fu g indo do d e s e m p r e g o  e da fome na Eur o p a  CSeyferthj 1974;lEó)„
Isto m a r c o u  o início da i n d ú s t r i a  têxtil do va l e  do Itajaís e 
i g u a l m e n t e  o e s t a b e l e c i m e n t o  de uma nova fase e c o n ô m i c a ?  onde a fi­
gu r a  do v e n d e i r o  foi g r a d u a l m e n t e  -substituída p e l a s  p e q u e n a s  o f i c i ­
nas» De 1 ? 08 até a F'r ime i r a Guer r a iiuns:! i a 1 ? as o f i c i nas aí?í1 :i. ar airi 
t a n t o  a sua c a p a c i d a d e  de p r o d u ç ã o  co m o  t a m b é m  seu m e r c a d o  c o n s u m i ­
dor., Qs c o m p r a d o r e s  de seus p r o d u t o s  já não eram a p e n a s  os c o l o n o s  
de seu-s próprio-s m u n i c í p i o s ?  t e n d o  o m e r c a d o  e x p a n d i d o - s e  em d i r e ç ã o  
ao litoral? ao o e s t e  c a t a r i n e n s e  e t a m b é m  aos e s t a d o s  vizinhos? 
pr inc ipal ment e o Rio G r a n d e  do Sul..
A F'r i!!!e i r a Gs.íer y- a Mun d ial t r ouxe iíiu i t os p r ob 1 eiiias p  a 1 - a os p e qu e-- 
nos e m p r e e n d  imentos s pois o equipamento;, o-s corantes., es í?m muito-s 
í: a s o s q p  r ó p r i o -í- i o ? era in i m p o r t a d o s da Ale iii a n !-, a . A í; i n d ú s t r i a s q u e 
já c o n t a v a m  com uma fiação próprias como a Hering;, a K a r s t e n  e a R e ­
naux 3 t o d a v i a  a c a b a r a m  b e n e f i c i a n d o - s e  disso? pois d e p e n d i a m  apenas 
da m a t é r i a - p r i m a  p r o d u z i d a  no n o r d e s t e  brasileiro., E s t a s  fábricas 
a u m e n t a r a m  c o n s i d e r a v e l m e n t e  a sua p r o d u ç ã o  n e s t e s  anos de b e l i g e ­
r â n c i a  i n t e r n a c i o n a l s  s u b s t i t u i n d o  as i m p o r t a ç õ e s  de t e c i d o s  que v i ­
nham? em te m p o s  de paz? da E u r o p a „ T o m o u - s e  d e f i n i t i v a m e n t e ?  a c ons-
c i i n c i a  da n e c e s s i d a d e  de a u t o n o m i a  em r e l a c a o  a e q u i p a m e n t o s  e pro- 
d u t o s  eiii i - iiia n u fat u r a d os .
D p e r i o d o  pós--guerra viu chegar novos i m i g r a n t e s  ao Vale? resol-- 
vendop em parte« urn o u t r o  p r o b l e m a  e n c o n t r a d o  p e los e m p r e s a r i o s ü a 
falta de mão-“de--obra e s p e c i a l i z a d a »  Aléiri do a b a s t e c i m e n t o  das indds-- 
t r ias t ê x t e i s  já e x i s t e n t e s ?  foram fun d a d a s  n o vas e m p r e s a s ?  co m o  a 
S c h l o e s s e r ?  cujo donO;. t e c e l ã o  e t é c n i c o  na f a b r i c a ç ã o  de t e a r e s  de 
m a d e i r a ?  era a n t i g o  e m p r e g a d o  de Ca r l o s  Renaux., F r i e d r i c h  K u e n r i c h ?  
do n o  da futura Teka? in s t a l o u  seus p r i m e i r o s  te a r e s  em 19S6? fabri-- 
c a n d o  a c o l c h o a d o s ?  e p o s t e r i o r m e n t e  m o n t o u  uma c o n f e c ç ã o  de cami-sas..
Um pouco líiais tarde? em 1935? foi f u n dada a f á b r i c a  de ”Gazes  
M e d i c i n a i s  Cr e m e r " ?  e um ano d e p o i s  T e ó f i l o  Z a d r o z n y  iniciou a pro-- 
d u c ã o  de t o a l h a s  da atual m a rca Artex»
Os p r o d u t o s  t ê x t e i s  do Vale do Itajaí d e s t a c a r a m - s e  no m e r c a d o  
nacio n a l ?  por sua qualidade« Apesar das d i f i c u l d a d e s  de t r a n s p o r t e  e 
da falta de m a t é r i a - p r i m a  p r i n cipal no p r ó p r i o  estado? a p r o d u ç ã o  
c r e s cia? 1 o g o c o n q u i íi. t a n cí o s u a f a t :i. a n o i?i e r c a d o n a c; i o i'i a 1 ? e x p r e s s i - 
y amen te em São Paulo? e mais t a rde t a m b é m  no Rio de Janeiro,. 0 e n ­
q u a d r a m e n t o  de s t a s  e m p r e s a s  no c o n t e x t o  e c o n ô m i c o  nac i o n a l  e sua d e ­
finitiva c o n s o l i d a ç ã o ?  é i d e n t i f i c a d a  co m o  a t e r c e i r a  fase do de-sen- 
vc;l viment o industrial d esta r e g i ã o  c a t a r i n e n s e ?  que t e r i a  i niciado 
com a P r i m e i r a  G u e r r a  üundial (Souto? 1974)..
Além da falta de mão-de-c;br a ? os e m p r e s á r i o s  t i v e r a m  de enfren-- 
tar outra-s d i f i c u l d a d e s ?  deci-sivas na e x p a n s ã o  d e s t e  ra m o  indu-s- 
trial« Por um lado? a falta de in f r a--est r ut ur a a d e q u a d a  ao escoamen-- 
to da p r o d u ç ã o  para o m e r c a d o  c o n s u m i d o r ?  e? por o u t r o  ? a i n e x i s ­
tê n c i a  de a b a s t e c i m e n t o  e n e r g é t i c o  industrial«
. V
Sò
E stas du a s  deiïiandas e m p r e s a r i a i s  m a n t i v e r a m - s e  ao longo do t e mpo 
até a a t u a l i d a d e  „ E! iii r e 1 a ç a o à  íií v  i a ü; d e c  o ííí u  n i c: a ç ã o ? •!' o :i. :i. n i c  i a d a e iíi 
190ó a c o n s t r u ç ã o  de uma fer r o v i a  até íbirama» e p o s t e r i o r m e n t e  rea- 
l i Hou-se uma l i g a ç ã o  e n t r e  B l u m e n a u  e Itajaí, p o r t o  i m p o r t a n t e  para 
toda a região.
As e m p r e s a s  t e n t a r a m  s o l u c i o n a r  i n d i v i d u a l m e n t e  o p r o b l e m a  e n e r ­
gético;! a partir da u t i l i z a ç ã o  da e n e r g i a  hidráulica., Em 1906;, a He- 
ring i n stalou a p r i m e i r a  t u r b i n a  m o v i d a  à água? co m o  ta m b é m  o fez 
Johann Karsten. A n t e s  da e c l o s ã o  da guerra;, foram i m p o r t a d a s  da A l e ­
manha? m á q u i n a s  a vapor m o v i d a s  à lenha» A p r i m e i r a  u s i n a  no Vale do 
Itajaí foi c o n s t r u í d a  em 1915 (a u sina Salto)» f i n a n c i a d a  por uma 
em p r e s a  pauli s t a ?  s e g u n d o  José de S o uza Dias (Dias? 1987:113),
As p r i m e i r a s  i n d ú s t r i a s  text eis já consol i d a d a s  ;i t r a n s f o r m a r a m  
i!. i.í a í:; e iii p r e s a íií e m üí o c: ;i.' e d a d e s d e a ç 6 e s í"i o f :i. nal d a d é c a d a  de ' S (3 e 
início da d é c a d a  de '30;, a i n d a  m a n t e n d o  o capital f e c hado e p e r m a n e ­
c e ndo e s t r i t a m e n t e  familiar (por exemplo; H e r ing? 19S9 5 Karsten? 
1933s Schloesser., 1933). 0 s a l t o  q u a l i t a t i v o  para uma s o c i e d a d e  de 
capital aberto efetuou-iiíe ape n a s  d u r a n t e  a d é c a d a  de 'óO„
Os anos 40 e 50 s i g n i f i c a r a m  para as m a i o r e s  e m p r e s a s  uma p r i ­
m eira v e r t i c a l i z a ç ã o  da p r o d u ç ã o  e m o d e r n i z a ç ã o  a d m i n i s t r a t i v a .  Para 
as e m p r e s a s  mais recent es ;. s i g n i f i c a r a m  a c o n s o l i d a ç ã o  e o e q u i l í -  
br io e c o n ô m i c o s  »
C o IÏI o a f i r 1Ï! a d o anter :i. or mente? as p  r i íí ie i r as f á b r i c a íií d e s t e  r amo 
industrial foram t r a n s f o r m a d a s  em s o c i e d a d e s  de capital a b e r t o  na 
d écda de '60? mas? c o m o  o b s e r v a  H aria L u íza R e n a u x  He r i n g  (Hering? 
1 9 8 7 ; 3c:0) ;. a m a i o r i a  do capital permaneceu;, m e smo assim;, r e s t r i t o  
aos d e s c e n d e n t e s  dos i m i g r a n t e s  germânicos..
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Para s -k c i y i p  1 i ficar  ^  eiii 1985 o g r u p o  Hering a p r e s e n t o u  c o í t i o  m a i o ­
res acionistaS;. d e s c e n d e n t e s  de seu fundador Ingo Hering, como D i e ­
ter Herings Ivo Hering e Hans P r a y o n „ No g r u p o  Artex? como maior 
a c i o n i s t a c: o n s t a v a a A ti in i i^s i íi; t r a d o r a [; o in e r c ial S „ A » j c u j o í; p r o i:> r i e t á 
rios são C a r l o s  Curt Za d r o z n y  s J ú l i o  Horst Z a d r o z n y  e ísiorberto Za- 
drozny» A f a m í l i a  K a r sten inantiní-ia 26% das a ç oes sob seu c o n t role? 
s e n d o  os p r i n c i p a i s  a c i o n i s t a s  da Cremer s H e i n z  Sc!->rader e Art!->ur 
!-ouquet (Benaií oucl-ie 3 1983)»
Benat<oucí-ie r e s s a l t o u  no seu trabali-io s o bre os m a i o r e s  g r u p o s  ei«- 
p r e s a r i a i s  da r e g i ã o  suls a l g u m a s  e s t r a t é g i a s  de c r e s c i m e n t o  a d o t a ­
das a part ir dos anos 50? mas i n t e n s i f i c a d a s  s o b r e t u d o  no final da 
d é c a d a  de óO e d u r a n t e  a d é c a d a  de 70., S e g u n d o  es t e  autor s c o n s i s t i ­
ram basicainente em tris e s t r a t é g i a s :  a) a i n c o r p o r a ç ã o  de empresas?
ol igopol izando o mercado;; b) a d i v e r s i f i c a ç ã o  da p r o d u ç ã o ?  c) a in­
t r o d u ç ã o  de n o v a s  t e c n o l o g i a s  (Bena!<oucl-ie ? 1983:1),.
Para esta n o v a  fase de cresc iííiento ? e s t e s  g r u p o s  c o n t a r a m  com um 
forte aliado: o lEstado» Benai<ouciie a f i r m a :”0 papel do lEstado é f u n ­
damental pa r a  e x p l i c a r  a e x p a n s ã o  dos g r u p o s  do sul e do Brasil,. Os 
i n c e n t i v o s  f i s cais e c r e d i t íciosâ a l e g i s l a ç ã o  que i n c e n t i v o u  a c e n ­
t r a l i z a ç ã o  de capital!! a e s t r a t é g i a  e x p o r t a d o r a ?  a p o l í t i c a  de a r ro- 
cl-;o s alarial e a p r ó p r i a  e s t r u t u r a  f i n a n c e i r a  e b u r o c r á t i c a  do liüsta- 
dos t r a n s f o r m a r a m - s e  em força p r o d u t i v a  do g r a n d e  cap i t a l " = (Benal< ou- 
che? 1983:E4)»
C o ffl o s i n c e n t i v o s i s c: a i f e d e r a i íí ? f o i" a in •!• u n d a d a íí ? n o f i nal d a 
d é c a d a  de ''60 e d u r a n t e  a d é c a d a  de '70? v á r i a s  f i l i a i s  da indús t r i a  
têxtil no n o r d e s t e  b r a s i l e i r o .  I n s t a lou-se? por e xemplo? a TIECAl'-iOti 
(Têxt i 1 Cat ar i n ei'i se i's o i'Jor d est e ) ? man t i d a p or vár i as i n d úst r ias de 
S a n t a  Catarina? e que a c a b o u  com c o n t r o l e  a c i o n á r i o  do g r u p o  Hering..
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A Sui fabv :i, i uma das p o u c a s  g r a n d e s  e m p r e s a s  d e s t e  ramo indus-- 
trial -Fundada após a d é c a d a  de '30 (194?)? e s t a b e l e c e u - s e  no Rio 
Gr a n d e  do N o r t e  c o m o  a Sul fabril N o r d e s t e  S..A..
Este s u r t o  de e x p a n s ã o  não se limitou a p e n a s  ao n o r t e  e n o r d e s ­
te do paíss ou à i n s t a l a ç ã o  de n o v a s  f ábricas t ê x t e i s  esíi r e g i õ e s  fo­
ra do est a d o  de S a n t a  Catarina, De 1970 até 1985j as m a i o r e s  e m p r e ­
sas d e ste setor ;i bu-scaram? al é m  da p r o d u ç ã o  t rad ic ional ;i a raciona-- 
1 ização da a d m i n i s t r a ç ã o  e do p r o c e s s o  de trabalhos e a d i v e r s i f i c a ­
ção de seu p a r q u e  i n dustriais a t r a v é s  da c o n t r a t a ç ã o  de p r o f i s s i o ­
nais e s p e c i a l i z a d o s  n e s t e s  setores,
Eiíi 1975s a Her i n g  inv e s t i u  na p r o d u ç ã o  de ó l e o  de sojas atravé-s 
da fun d a ç ã o  da Cevain que e x p o r t a  hoje a p r o x i m a d a m e n t e  18 v e z e s  mais 
que a Her i n g -Text i 1 Isto s i g n i f i c o u  seu p r i m e i r o  i n v e s t i m e n t o  de 
g r a n d e  v u lto fora do ramo têxtil. Com a c o m p r a  da a g r o i n d ú s t r i a  S e a ­
ra Industrial S.,A„ e a S a f r i t a  S„A„ s com f r i g o r í f i c o s  i n s t a l a d o s  em 
Xanxerê, Seara? e I t a p i r a n g a ?  a Cevai não se l i m i t o u  a p e n a s  à p r o d u ­
ção de ól e o  e farelo de sojas mas p e n e t r o u  na p r o d u ç ã o  de frangoss 
su í n o s  e d e r i v a d o s ?  e x p a n d i n d o - s e  para o m e i o - o e s t e  e o e s t e  c a t a r i ­
nenses.. O u t r o s  i n v e s t i m e n t o s  do g r u p o  Her ing s e s t ã o  l o c a l i z a d o s  no-s 
s e t o r e s  de c o m é r c i o  e s e r v i ç o s ?  além da área hot e l e i r a ,
A Artexs pa r a  citar a p e n a s  mais u í í i  exemplos i n a u g u r o u  a i n d a  na 
d é c a d a  de 'òOs e s c r i t ó r i o s  em São Paulo? Rio de J a neiro? C u r i t i b a  e 
Belo H o r i z o n t e s  e i n i c i a n d o  a p r o d u ç ã o  na filial de São J o s é  dos P i ­
nhais? no Paraná. Ela i n c o r p o r o u  a Industrial Ga r c i a  em 1973? i n s t a ­
l ando-se no n o r d e s t e  no início da d é c a d a  de '80 co m o  a A r t e x  S„A.. 
Têxtil Norde s t e ,  Este g r u p o  a l c a n ç o u  a d i v e r s i f i c a ç ã o  com a compra 
de C r i s t a i s  Hering S.,A..? e concl u i u ?  em 1985? a i m p l a n t a ç ã o  de uma 
nova e s t r u t u r a  a d m i n i s t r a t i v a ?  j u r í d i c a  e i n s t i t u c i o n a l ?  que i n i ­
ciou? no ano de 1974s uma fase de e x p a n s ã o  física e de r ac ional isa-- 
c;ão da p r o d u ç ã o  3 s e g u n d o  Ady Mie ir a F i lho (Vieira;. 1985).
Da m e s m a  forma que os a g r o i n d u s t r i a i s s  os e m p r e s á r i o s  d este ramo 
industrial t i v e r a m  uma p a r t ipação ativa na p o l í t i c a  local. Curt e 
Willa Hering p a r t i c i p a r a m ?  de 1919 em diantes do C o n s e l h o  Hunicipal 
de Blume n a u j  s e n d o  o p r i m e i r o  s u p e r i n t e n d e n t e  d e s t a  c i d a d e  d u r a n t e  o 
p e r í o d o  1 9 2 5 - 1 93Ü
Com a a s c e n ç ã o  de V a r g a s  ao poder? os e m p r e s á r i o s  de ori g e m  ale-- 
mã r e t i r a r a m - s e  das funções públicas,, E n t r e t a n t o s  a par t i r  dos anos 
50 p o d e - s e  o b s e r v a r  n o v a m e n t e  sua p r e s e n ç a  na C â m a r a  Munic i p a l  (Ingo 
H erings verador de 1951 a 1970);. e na p r e f e i t u r a  de B l u m e n a u  (Carlos 
Curt Zadrozny? v e r e a d o r  em 1961? e p r e f e i t o  e l e i t o  em 1966).
Final izando s c i t a m o s  n o v a m e n t e  M..!.l-i;enaux Hering;. d e s c e n d e n t e
dos f u n d a d o r e s  da i n d ú s t r i a  têxtil no Vale? que o f e r e c e  a s e g u i n t e  
i n t e r p r e t a ç ã o  em r e l a ç ã o  ao d e s e n v o l v i m e n t o  d e s t e  ra m o  i n d ustrial em 
S a n t a  Cat ar ina :" . no Vale do Itajaí f o r m a v a m - s e  p e q u e n a s  e mé d i a s  
e m p r e s a s  familiares;, l i d e r a d a s  por e m p r e e n d e d o r e s  de o r i g e m  alemã. 
Estes? sem contar com o f a v o r e c i m e n to do g o vernou c a n a l i z a v a m  os i n ­
v e s t i m e n t o s  de ba s e  rural pa r a  a fiormação de e m p r e s a s  i n d u s t r i a i s  e 
d e s e n v o l v e  r a m s lí a f á b r i c a s a d o t a n d o c o ííi o  p  r i n c í p  i o de g e r ê n cia e iti -- 
p r e s arial a a p l i c a ç ã o  de r e c u r s o s  a u t o g e r a d o s ;. r e p r e s e n t a d o s  b a s i c a ­
m e n t e  p e l a  c a p i t a l i z a ç ã o  da p a r c e l a  dos r e n d i m e n t o s  f a m i 1 i a r e s ."(B e ­
ring? 1987:318).
Sem p r e t e n d e r  entrar mais d e t a l h a d a m e n t e  no â m b i t o  da questão da
a c u m u l a ç ã o  do capital d e s t a s  e m p r e s a s ;. s a l i e n t a.se que o t r a b a l h o  de
S e y f e r t h  (1974) d e f e n d e  uma outra h i p ó t e s e  em r e l a ç ã o  ao d e s e n v o l v i ­
m e n t o  d e s t a s  fábricas.,
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E s t e  setor i n d ustrial u apesar de nao contar com o a p o i o  governa-- 
mental nos seus pr iiriór d ios ? o teve a partir da d é c a d a  de '50. Bena- 
k o u c h e  vai ííiais além« quando af i r m a  que seu cresc iment o e x c e p c i o n a l  
d u r a n t e  os anos '70 f u n d a m e n t o u - s e  na açao estatal»
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l.,2. B R E V E  H I S T Ó R I C O  DO D E S E N V O L V I M E N T O  DO S E T O R  A G R O I N D Ü S T R I A L
A c o l o n 1z a ç a o  da r e g i ã o  do Vale do Rio do Peixe? no m e i o - o e s t e  
catar inense ü sede da S a d i a  e P e r d i g ã o «  t o mou v u l t o  coin a c o n s t r u ç ã o  
da e s t r a d a  de ferro pela firma n o r t e - a m e r i c a n a  Branil Railujay Co. 9 
i n t e r l i g a n d o  os e s t a d o s  de São P a u l o  e Rio G r a n d e  do Sul. A c o n s t r u ­
ção do trecho c a t a r i n e n s e  d e m o r o u  ap e n a s  do i s  anos (1908 a 1910)? 
logo a c o m p a n h a d a  da i n s t a l a ç ã o  dos p r i m e i r o s  p o v o a m e n t o s .  0  p r i m e i r o  
n ú c l e o  p o p u l a c i o n a l  foi o de Bom R e t i r o  de C a m p o s  N o v o s  (1916) p r ó ­
ximo da atual c i d a d e  de Joaçaba^ local onde A t t í l i o  F o n t a n a  i n s t a ­
lou-se após sua s a í d a  do Rio G r a n d e  do Sul.
Sem a p r o f u n d a r  a q u e stão da G u e r r a  do C o n t e s t a d o «  a p e n a s  s a l i e n -  
ta-se que o a c o r d o  s u b s c r i t o  em 1916 por S a n t a  C a t a r i n a  e Paraná? 
d e t e r m i n o u  que a r e g i ã o  c o n t e s t a d a  - que incluía o m e i o - o e s t e «  o e s t e  
e o e x t r e m o  o este c a t a r i n e n s e s 5 o p l a n a l t o  de C a n o i n h a s  e p arte do 
p l a n a l t o  de Lajes« p e r f a z e n d o  a p r o x i m a d a m e n t e  m e t a d e  do t e r r i t ó r i o  
atual (Pimenta? 1984:15) - v o l t a r i a  d e f i n i t i v a m e n t e  para S a n t a  C a t a ­
rina. A partir do final d e s t e  confl i t o «  o e s t a d o  c a t a r i n e n s e  p r o m o -
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veu a c r i a ç ã o  de n o v o s  m u n i c í p i o s ?  tais como? Mafra? P o rto União? 
C r u z e i r o  (atual J o a ç a b a ) «  e Cha p e c ó «  t o dos d e n t r o  da ár e a  a n t e r i o r ­
me nte con-testada (Piazza & Huebner? 197 :1S3). E s t i m u l o u - s e  a vinda 
de n o vos imigra n t e s «  mas s o b r e t u d o  foram a b s o r v i d o s  m u i t o s  m i g r a n t e s  
do Rio G r a n d e  do Sul? a g r a n d e  m a i o r i a  s endo de o r i g e m  italiana.
0 t e r r i t ó r i o  do Vale do iíi o do F'eixe foi loteado e v e n d i d o  pela 
Brazil R a i lwaa Co.? c o m p r o m e t e n d o - s e  de c o l o n i z a r  esta área até 
1940« c a s o  c o n t r á r i o  as t e r r a s  r e t o r n a r i a m  ao p a t r i m ô n i o  da União.
F'aci 1 itaraiïi-se as formas de p a g a m e n t o  e o p r e ç o  final dos lotes;, 
p o s s i b i l i t a n d o ?  assim? o e s t a b e l e c i m e n t o  de f a m í l i a s  de a g r i c u l t o r e s  
n e sta reg ião s que c a r a c t e r  iza-se pe l a  p e q u e n a  p r o p r i e d a d e  e produ-- 
ç'ào familiar» Esta c ar ac t er i st ica f u n d i á r i a  t ornar--se--á fundamental 
mais' tardes c o n s t i t u i n d o  p o n t o  de p a r t i d a  para o f e n o m e n o  da '''inte-- 
gracao"..
Da d é c a d a  de 'EO em d i a n t e  o o e ste e o e x t r e m o  o e s t e  foram c o l o ­
n i z a d o s  a t r a v é s  de e m p r e s a s  col on iza d o r a s  com se d e  no Rio G r a n d e  do 
Sul., L o tes de SO a S5 h e c t a r e s  foram v e n d i d o s  a fa m í l i a s  de a g r i c u l ­
t o r e s  g auch os ;í e a l g u n s  p ouc o-s lotes de 100 a 1000 h e c t a r e s  a fazen-- 
deiross com a i n t e n ç ã o  de d e s e n v o l v e r  a t i v i d a d e s  e x t r a t i v a s  ou pas-- 
toris» EntretantOii do m e s m o  m o d o  que no m e i o - o e s t e ?  es t a  r e g i á o  está 
1:; a s i c a m e n t e o c u p a d a p o r |:> e q u e i'i a s |:> r o p  r i e ci a d e ií; . E iti 1 9 8 0 ? 9 8 % d o s e s •“
t^abelec imentos rurai-s no o e ste pos-suíai« m e n o s  do que 100 heL» ? ocu-
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p a n d o  c e rca de -80% da área total (Pimenta? 1984a:41).
A - família B r a n da lise e s t a b e l e c e u - s e  na d é c a d a  de 'SO na vila 
!-’ e r d i z e -s ( l-i o j e V i d e i r a ) ? c: o iïî u  m a 1 cí j a c o ííi e r c: i a 1 de se c: o s e m o 1 ii a c! o s » 
Em 1934 foi f u n d a d a  a p r i m e i r a  firma da fairiília Br an da lise? j u n t a ­
mente com S n g e l o  P o nzoni? a qual s eria p o s t e r i o r m e n t e  d e n o m i n a d a  
Perd i g a o ,.
A t t í l i o  1-ontana? lavrador gaú c h o  n a s c i d o  em 1900? i n s t a l o u - s e  no 
Va l e  do Rio do P e ixe em 19S0., C i n c o  anos após i n a u g u r o u  sua p r i m e i r a  
v e n d a  de a r t i g o s  de p r i m e i r a  n e c e s s i d a d e  para os c o l o n o s  locais? 
t e ndo d e s e n v o l v i d o  p a r a l e l a m e n t e  um c o m é r c i o  de s u í n o s  e cereais,. 
C o m p r a v a  o e x c e d e n t e  dos a g r i c u l t o r e s  e r e v e n d i a  os produtcís em Sao 
!"'aulo„ As e s t a ç õ e s  s i t u a d a s  ao longo da f errovia t ransf or mar a m - s e  em 
e n t r e p o s t o s  r e c e p t o r e s  de suínos? como c o n s t a t o u  Ady Ui e i r a  Filho 
(Vieira? 1985::148),. Em 1936 F o n t a n a  a d m i n i s t r a v a  se i s  c a s a s  c o m e r -
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ci ais do genero;. t e n d o  e x p a n d i d o  sua área ae c o m p r a  de s u í n o s  e ce-- 
r eais de liarcelino Ramos--RS> 3 até o n o r t e  do Paraná,. Em 11940 F o n t a n a  
v e n d e u  du a s  c a s a s  c o m e r c i a i s  para rea t i v a r  o F r i g o r í f i c o  C o n c ó r d i a
l...tda„ii que se e n c o n t r a v a  d e s a t i v a d o ?  a c o n v i t e  do e n t a o  p r e f e i t o  de 
Concórdia;. D o u g l a s  Goss.. Paralelamente;, i n s t a l o u - s e  um m o i n h o  de 
trigo. Em 1944 foi l a n çado o nome S a dia para sua firma.
A S e a r a  S„A.. •. f r i g o r í f i c o  fundado em 1949? e p o s t e r i o r m e n t e  in-- 
c o r p o r a d o  pela Cevai, teve seu capital inicial v i n c u l a d o  à a t i v i d a d e  
comercial.. Piirienta o b s e r v a  S "A m o n o t o n i a  na r e p e t i ç ã o  dos h i s t ó r i c o s  
de vida? r e v e l a  a d e p e n d ê n c i a  do co l o n o  em r e l a c a o  ao c o m e r c i a n t e ?  
na c o l o c a c a o  dos p r o d u t o s  nos cent,ros c o n s u m i d o r e s . Es t e  p r o c e s s o  
si e s t i n o t.! a o c o 1 o n o s u a üí i ííi pie s r e p  r o d u c: a o 5 m ante n d o s u a p  o  s  i  ç  a q  s  o  -  
ciai e c o n c e n t r a n d o  a r i q u e z a  do setor nas maos dos m e r c a d o r e s  i. os 
atua'is e m p r e s á r i o s  da f r igor i f icac a o” . í Pimen t a , 1984:90). T a nto Sey- 
ferth (1974) em r e l a ç a o  à i n d u s t r i a  têxtil? co m o  P i m e n t a  (1984);, 
a f i r m a m  que o capital inicial da m a i o r i a  dos g r u p o s  e m p r e s a r i a i s  
d e s t e s  s e t o r e s  a d v i n h a m  da a t i v i d a d e  comercial..
Ho oeste :i e s p e c i a l m e n t e  em C h apecó? o b s e r v a m - s e  duas fases d i s ­
tin t a s  de i m p l a n t a ç a o  de frigoríficos., A p r i m e i r a  fase (décadas de 
'50 e ’óü) c a r a c t e r i z o u - s e  pela fundaç:áo de e m p r e s a s  f r i g o r í f i c a s  
com capital local. E x e m p 1 ificandos os c a s o s  da C h a p e c ó  I n d ú s t r i a  e 
C o m é r c i o  S. A. ( S A I O j  f u n dada em 195E? lid e r a d a  por P l í n i o  Ari indo 
de Nês;i e a S a f r i t a  em Itapiranga;. f u n dada em 19óS;í p o s t e r i o r m e n t e  
i n c o r p o r a d a  pela Cevai,
A s e g u n d a  fase c o n s i s t i u  na i m p l a n t a ç a o  de f i l iais por e m p r e s a s  
já consol idadas s co m o  por exemplo? a S a d i a  A v í c o l a  S.. A., em C h a p e c ó
(1975)? e a p e n e t r a ç á o  da Cevai com a c o m p r a  da S a frita. Em r e l a ç a o  
à r e f i n a ç á o  de ó l e o s  vegetais;. d e s t a c a.se a compra? i g u a l m e n t e  pela
•:>4
Cevai íi da E x t r a f i n o  ds Chapecó,,
No final da d é c a d a  '5Gj os f r i g o r í f i c o s  do Vais do Rio do PeÍKtíj 
i n i c i a r a m  su a s  a t i v i d a d e s  r e l a t i v a m e n t e  à c r i a ç ã o  de aves» Com a 
in augurai;: ao da g r a n j a  itiodelo S a nta L u z i a  da Sadia? c o m e ç o u  o p r o c e s ­
so de i n t e g r a ç a o  dos p e q u e n o s  p r o d u t o r e s .  0 maior p r o b l e m a  v i n c u l a d o  
à e x p a n s a o  da p r o d u ç ã o  foi a falta de vias de c o m u n i c a ç a o  para seu 
escoamento,. P r o d u t o s  a l i m e n t a r e s  nao--defumados ou n a o - s a  1 g a d o s t i ­
nham de ser t r a n s p o r t a d o s  r a p i d a m e n t e  ao m e r c a d o  c o n s u m i d o r .  D e sta 
p r e o c u p a c a o  nasceu., nos anos ' 5 0 ü a T r a n s b r a s i l  S„A., s i n c i a t i v a  de 
0 s IV! a r í” o n t a n a s f i 1 l-i o de A11 í 1 i í:; ? í.í t i 1 i h a n d o - s e ci a s f a c :i. 1 i c! a d e íí í:; r i a •• 
’das d u r a n t e  o g o v e r n o  Kub itschek
A F’erd i g a o  a m p l i o u  suas a t i v i d a d e s  i n d u s t r i a i s  com a i n s t a l a ç a o  
de uma p e q u e n a  f á b r i c a  de r a ç a o  balanceada:, em 1955:. a p r o v e i t a n d o  os 
resikiuos da i n d u s t r i a l i z a ç ã o  da c a r n e  e do t rigo h o  que? por sua 
vezp i m p u l s i o n o u  a a v i c u l t u r a .
Nos anos '60 t a n t o  a S a d i a  como a P e r d i g ã o  expand ir am--se além 
dos l i m ites de S a n t a  Catarina., A t t í l i o  F o n t a n a  já h a v i a  in i c i a d o  a n ­
t e r i o r m e n t e  este p r o c e s s o  com a c o m p r a  do M o i n h o  da Lapa em Sao P a u ­
lo,. Em 19Ó4 i n a u g u r o u - s e  a F'rigobrás (SP)-, além da c r i a ç a o  da S a d i a  
C o III e r ciai !.. t d a . n o R i o d e . j a n e :i. r o ? e c! a a q u i s i c ä o d o F r i g o r í f i c: o 
P i on e i r o í eií! To 1 ed o-F'R (1966) .
Saul B r a n d a l i s s j  na b u s c a  de a p e r f e i ç o a m e n t o  na rede de d i s t r i ­
b u i ç ã o  dos s e u s  p r o d u t o s  (já c o n t a v a  n e s t a  é p oca com filiais c o m e r ­
c i ais em Sao P a u l o  e Rio de Janeiro» além de B aurú e S a ntos)? im­
p l a n t o u  n o v a s  fili a i s  em C u r i t i b a  e Brasília..
D e sde cedo a P e r d i g ã o  m o s t r o u - s e  p r e o c u p a d a  com a d i v e r s i f i c a ç a o  
de sua p r o d u ç ã o  n criando., em consequência;, a G r á f i c a  P e r d i g ã o  Ltda„i. 
e o E m p ó r i o  de C o u r o s  S.A.n este n a s c i d o  a t r a v é s  de uma a s s o e iaçao
com o g r u p o  Bon at: o ; s e g u n d o  Mie ir a F i l h o  (vieira ? 1985:15'?)„
Como a i n d ú s t r i a  têxtil» a a g r o i n d ú s t r i a  u t i l i z o u  os i n c e n t i v o s  
•Fiscaisü o f e r e c i d o s  pelo g o v e r n o  federal e e s t a dual? s o b r e t u d o  na 
. d é c a d a  de '70„ Em 1974 a S a d i a  i n a u g u r a v a  a S a d i a  O e s t e  S,A.? em 
V á r z e a  (3r a n d e - H T  .i eu al é m  distou instalou;i co m o  já fora iviencionado 
ant er ior iiient e s uivia nova f á b rica de i n d u s t r i a l i z a ç ã o  de ca r n e s  de 
a v e s  em Chapecó.! em a s s o c i a ç ã o  com a firma c a n a d e n s e  Hybrid.. N este 
p r o c e s s o  h ouve a t r a n s f e r ê n c i a  de k n o w - h o w  r e l a t i v o  à c r i a ç ã o  de pe- 
rúsü com a u t i l i z a ç ã o  de r e c u r s o s  do FUNDESC,, Ko final da d é c a d a  
'70j a S a d i a  e n t r o u  no m e r c a d o  de r e f i n a ç ã o  de ó l e o s  v e g e t a i s ?  ad- 
‘quir indo o c o n t r o l e  a c i o n á r i o  de uma e m p r e s a  de J oaçaba»
A P e r d i g ã o  h avia a b r a ç a d o  um p o u c o  mais cedo o setor de e x t r a ç ã o  
de ól e o  de soja? a l é m  da a b e r t u r a  do m e r c a d o (19 7 S ) em r e l a ç ã o  ao 
O r i e n t e  H é d i o  e ã U n i ã o  S o v i é t i c a ?  para e x p o r t a ç ã o  de frangos, Além 
da P e r d i g ã o  i, mais d o i s  fr igor :í f icos i n i c i a r a m  esta a t i v i d a d e  de e x ­
porta ç ã o »  a qualj em 1984, a t i n g i u  55% dos f r a ngos p r o d u z i d o s  em 
S a n t a  Catarina;, co m o  a f i r m a  P i m e n t a  (1984a).,
Saul B r a n d a l i s e  i n v e s t i u  i g u a l m e n t e  na f r u t i c u l t u r a ?  a d q u i r i n d o  
g r a n d e s  p o m a r e s  de ma ç ã  na r e g i ã o  de Fraiburgo.. A l é m  disto;, i n t e n s i ­
ficou a e x p o r t a ç ã o  de courosj c arne suína? e? p o s t e r i o r m e n t e ?  farelo 
e ól e o  de soja..
Para a S A I C  a d é c a d a  de ’70 também s i g n i f i c o u  expan s ã o ,  Além de 
n o v a s  f i l iais comerciais;, foi i m p l a n t a d a  a C h a p e c ó  P a r a n á  S „ A , . i n ­
d u s t r i a l i z a n d o  c a r n e s  de aves e r a ç ã o  b a l a n c e a d a ,  P l í n i o  de Nês c o ­
m e ç o u  a p e n e t r a r  no m e r c a d o  i n t e r n a c i o n a l  a t r a v é s  do f o r n e c i m e n t o  de 
f r a ngos para o Kuwait? a partir de 1977.
As d é c a d a s  de '70 e de '80 c a r a c t e r i z a r a m - s e  p e l a  t e n d ê n c i a  de 
c o n c e n t r a ç ã o  de capital neste setor industrial. F r i g o r í f i c o s  m e n o r e s
:'3Á
•Forairi i n c o r p o r a d o s  ou c o m p r a d o s  p e l o s  g r u p o s  m a i o r e s  „ S e g u n d o  as in-- 
for iíiaçoes do CEPA ■! no início da década de '70 f u n c i o n a v a m  E3 frigo-- 
r í f i c o s  em S a n t a  C a t a r i n a »  Na d é c a d a  de '80 r e s t a r a m  a p e n a s  7 g r an- 
d e s f r i g o r í f i c  o s 3 i n t: 1 u i n d í;) a íí c q o |j e r a t i v a s
F'elo l e v a n t a m e n t o  r e a l i z a d o  na JUCESC? a F'erdigao a d q u i r i u  nos 
an o s  '80 o c o n t r o l e  a c i o n á r i o  da I n d ú s t r i a  R e u n i d a s  Ou r o  S . Auj de 
Cap in za l - S C  ;i da e m p r e s a  de ref 1 orest ament o Reflora? c r i o u  a P e r d i g ã o  
F'lorestal S . A „ |l al é m  da c o m p r a  do mais a n t i g o  f r i g o r í f i c o  do estado? 
p e r t e n c e n t e  à f a m ília P a g n o c e l l i s  pa r a  citar a p e n a s  a l g u n s  enemp l o s »  
A S a dia 1 a n o u se e m o u t r o s r a iíi o íí; de a t i v i d a í:í e 3 c r i a n d o u sn a c o r •• 
ret o r a  de s e guros« uma g r á f i c a  e uma firma de p r o c e s s a m e n t o  de da- 
d os „
P l í n i o  de Nês t a m b é m  p r o c u r o u  d i v e r s i f i c a r  suas a t i v i d a d e s ?  além 
de e x p a n d i r  as t r a d i c i o n a i s „ A i n d a  nos anos 70? c r i o u  a C h a p e c ó  
C o n s t r u ç ã o  S»A»? a t u a n t e  na c o n s t r u ç ã o  civil? além de t r a b a l h a r  com 
p r o c e s s a m e n t o  de d a d o s  e uma gráfica»
lEiste b reve h i s t ó r i c o ?  p r e t e n d e u  mostrar? em linhas gerais? o 
p r o c e s s o  de c o l o n i z a ç á o  do Vale do Rio do P e i x e  e do o e s t e  c a t a r i ­
nense? além do d e s e n v o l v i m e n t o  e e x p a n s a o  das i n d ú s t r i a s  f r i g o r í f i ­
cas l o c a l i z a d a s  n e s t a s  regiões»
R e s s a l t o u - s e ? a n t e r i o r m e n t e ?  o papel do E s t a d o  no h i s t ó r i c o  c o r ­
r e s p o n d e n t e  à i n d ú s t r i a  têxtil,, A acao estatal foi i g u a l m e n t e  f u n d a ­
mental para a e x p a n s a o  do ramo a g r o i n d u s t r i a l ?  onde p o d e - s e  ainda 
m e n c i o n a r  a l g u m a s  par t icu 1 ar idades ,
Q o b j e t i v o  p r i m o r d i a l  d e s t a  d i s s e r t a ç a o  c o n s i s t e  em a n a l i s a r  o 
d e s e m p e n h o  do poder p ú b l i c o  ao nível e s t a dual? mas cabe des t a c a r  
aqui a l g u m a s  r e f l e x õ e s  no â m b i t o  mun i c i p a l ?  u t i l i z a n d o - s e  b a s i c a m e n ­
te a d i s s e r t a c á o  de Yan C a r r e i r a o  (198S)? onde foi a n a l i s a d o  o com-
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portamsTito e ï e i t o r a ï  c a t a r i n e n s e  no p e r í o d o  1945--1V79 »
A p r i m e i r a  c o n s t a t a c a o  c o n s i s t i u  no p a d r a o  eleit o r a l  f o r t e m e n t e  
c o n s e r v a d o r ?  c o m p a r á v e l  s o m e n t e  com o n o r t e  e o n o r d e s t e  do país., 
Uiïia das e x p l i c a ç õ e s  o f e r e c i d a s  pelo autor está v i n c u l a d a  à a g r o i n ­
dústria» Nos m u n i c í p i o s  de C o n c ó r d i a  e V i d e i r a s e d e  da S a d i a  e Per-- 
disáos r e s p e c t i v a m e n t e ?  C a r r e i r á o  e n c o n t r o u  ''■'um d o m í n i o  p o l í t i c o  
quase c o m p l e t o  da A r e n a  nas á r e a s  mais p r ó x i m a s  das s e d e s  dos g r u p o s  
m e n c i o n a d o s”(C a r reiraoH 1988:851)» ü autor v i n c u l o u  este padrao 
e l e i t o r a l  ao tipo de indust r ial izacao o c o r r i d o  na regiáo,,
Em S a n t a  C a t a r i n a  e x i s t e m  v á r i o s  m u n i c í p i o s  r e l a t i v a m e n t e  p e q u e ­
nos;! que a b r i g a m  a p e n a s  uma g r a n d e  empresa.. As e m p r e s a s  n e s t a  s i t u a -  
Qyáa '"detém t.uíi p o <:i e r e í: o n ô lïi i. c o e p cs 1 í t i c: o íti u i t o g r a n d e  - pela í: o n t r i - 
b u i c a o  em impostos., p e l o s  e m p r e g o s  que g e ram e dispóem;. p e l a s  r e l a ­
ções que e s t a b e l e c e m  com ou t r o s  s e t o r e s  da a t i v i d a d e  e c o n ô m i c a  3 etCu 
...( Ca r r e i r á o  ;, 1980 : 8 5 0 - 8 5 1  ) .
0  n de exi s t e  u m g r a n d e c e n t r o i n d 1.1 s t r i a 1 o p o d e r e c o n ô ííi i c o e p o ~~ 
lítico de uma g r a n d e  e m p r e s a  dilui-se;, po i s  náo r e p r e s e n t a  a ú n i c a  
força e c o n ô m i c a  a p r e s s i o n a r  as i n s t i t u i ç õ e s  m u n i c i p a i s  e e s t a duais. 
No m e i o - o e s t e  c a t a r i n e n s e ?  até o final da d é c a d a  de '70? o c o r r e u  o 
inverso »
Para e f e i t o  de ilust r a ç á o ,  em v i d e i r a  e C o n c ó r d i a  e x i s t i a  a p e ­
n as uma g r a n d e  indústria;, que náo s o m e n t e  o f e r e c i a  e m p r e g o s  p a r a  a 
p o p u l a ç á o  urbana;, mas que ta m b é m  e s t e n d i a  sua área de i n f l u ê n c i a  à 
r e g i á o  rural;, i n t e g r a n d o  os agricultores.. A r e v i s t a  E x p r e s s ã o  p u b l i ­
cou os s e g u i n t e s  dados: A m a i o r i a  dos h a b i t a n t e s  da ci d a d e  de C o n ­
c ó r d i a  vi v e  e se s u s t e n t a  cm funçáo da Sadia„ Nos a r r e d o r e s  da c i d a ­
de esta e m p r e s a  c o n t a  com seis mil fa m í l i a s  i ntegradas, produ;»indo 
suínos;. e 900 fam í l i a s  p r o d u z i n d o  aves",, C a r r e i r a o  s u g e r e  que este
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c o n t e x t o  "isropicia a doiiiinaçao o l i g á r q u i c a  ( ...) car a c t e r  inada p e l a
c o n c e n t r a ç ã o  de poder e c o n ô m i c o  não-agr ícola" (Carreirão? 19B£5:E50).
Em n e n h u m  o u t r o  m u n i c í p i o  c a t a r i n e n s e  as v i t o r i a s  da Arenas p a r ­
tido que a b r i g o u  quase e x c l u s i v a m e n t e  o e m p r e s a r i a d o  c a t a r i n e n s e  d u ­
r a nte o p e r í o d o  b ipar t idár io .1 -Poram tão e x p r e s s i v a s  no â m b i t o  m uni- 
c :i. i:‘ a 1 e e t a d u a 1 d o ■:| u e n a q u ele s dois iri u n i í: í p i o s „ E m |3 r e ii; á r :i. o í:; c o iti o 
A t t í l i o  F o n t a n a  (Sadia);. De Nês ( S A I O  e B o n a t o  (í'-‘erd igão ) o c u p a r a m  
f u n ções p ú b l i c a s  t a n t o  no âm b i t o  municipal como no estadual.
P a r t i n d o  d e s t a s  c o n s t a t a ç o e s  e c o n s i d e r a n d o  o p r o c e s s o  h i s t ó r i c o  
da c o l o n i z a ç ã o  e i n d u s t r i a l i z a ç ã o  das r e g i õ e s  m e n c i o n a d a s ?  o presen 
te e s t u d o  p r e t e n d e  c o n t r i b u i r  pa r a  uma melhor c o m p r e e n s ã o  da a t u a ç ã o  
e o r g a n i z a ç ã o  d e s t e s  e m p r e s á r i o s  no est a d o  de S a n t a  Catarina.
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C a p í t u l o  a •“ A E X T E N S S O  RURAL, NO O E S T E  C A T A R I N E N S E
A e x t e n s a o  rural rsal :i.2:ada pela A C A R E S C  -foi um fator fundaiiiEntal 
no d e s e n v o l v i m e n t o  a g r o i n d u s t r i a l  catarinense., J u n t o  à S e c r e t a r i a  da 
A g r i c u l t u r a ?  que e s t a b e l e c e u  as linhas gerais da p o l í t i c a  a g r á r i a  
e s t a d u a l ?  a A C A R E S C  r e a l i z o u  um t r a b a l h o  com os a g r i c u 1t o r e s ? p r e p a ­
r ando - o s ?  a partir da dé c a d a  de 'ò ü ? para um novo pata m a r  de q u a l i ­
d a d e  de seus p r o d u t o s ?  e x i g i d o  p e l a s  e m p r e s a s  a g r o i n d u s t  r iais .i a l ­
c a n ç a d o  a t r a v é s  do e m p r e g o  de t e c n o l o g i a s  triodernas. D e sta forma? e s ­
tas e m p r e s a s  t o r n a r a m - s e  c o m p e t i t i v a s  no m e r c a d o  nac i o n a l  e o r i g i ­
n a r a m  o p r é - r e q u i s i t o  para o l a n ç a m e n t o  de seus p r o d u t o s  no m e r c a d o  
internac i o n a l „
Esta m o d e r n inaçao p e r m i t i u  d e s e n v o l v e r  o interior c a t a r i n e n s e  e 
i n t e r f e r i u  s e n s i v e l m e n t e  na e s t r u t u r a  f u n d i á r i a  e social.,
A p r i m e i r a  p arte d este c a p í t u l o  será d e d i c a d a  à a p r e s e n t a ç a o  ds 
'um c o n j u n t o  de d a d o s  que mostram? por um lado? a e s t r u t u r a  f u n d i á r i a  
c a t a r i n e n s e  e sua e v o l ução? a t r a v é s  de d a dos c o m p a r a t i v o s  em s e q u ê n ­
cia tempo r a l ?  e? por outro? a l g u n s  d a d o s  i l u s t r a t i v o s  da força da 
moder n i;2;açao c a t a r i n e n s e  via integraçao,
A s e g u n d a  p a r t e  é e n d e r e ç a d a  a uma b r e v í s s i m a  a n á l i s e  da a t u a ç a o  
da A C A R E S C  e o u t r a s  i n s t â n c i a s  est a d u a i s ?  v i n c u l a d a s  ao meio rural» 
S e g u n d o  o r e f e r e n c i a l  t e ó r i c o  e m p r e g a d o  n e s t e  t r a b alho? o c a mpo p r i ­
v i l e g i a d o  dos g r u p o s  e s t r a t é g i c o s  c o n s i s t e  nos a p a r e l h o s  de iEstado,. 
F o r a m  m e n c i o n a d a s  no c a p í t u l o  t e ó r i c o  v á r i a s  e s t r a t é g i a s  u t i l i z a d a s  
p e l o s  i n t e g r a n t e s  d e s t e s  grupos? no s e n t i d o  de se impor i n s t i t u c i o -  
nalmente.. E n t r e  elas foi d e s t a c a d a  a o c u p a c á o  de p o s t o s  i n s t i t u c i o ­
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n a i s  chaves? e a c o o p t a ç ã o  de b u r o c r a t a s  p e l o s  m e m b r o s  dos g r u p o s  
est r at ég icos
Nao foi r e a l i z a d a  aqui ufna a m pla a n á l i s e  das p o l í t i c a s  e s p e c í f i ­
cas a d o t a d a s  p e l o s  ó r g ã o s  p ú b l i c o s  e s t a d u a i s ?  po i s  s e r i a m  u l t r a p a s ­
s a d o s  os liiíiites d e s t a  d i s s e r t a ç a o ?  mas e f e t i v o u - s e  um l e v a n t a m e n t o  
de p e s s o a s  que o c u p a r a m  p o s t o s - c h a v e s  no interior da a d m i n i s t r a ç ã o  
p ú blica? como forma de ilustrar uma das e s t r a t é g i a s  d e s e n v o l v i d a s  
pe l a  a g r o i n d u s t r i a ? no s e n t i d o  de m e l h o r a r  suas c h a n c e s  de a p r o p r i a -  
c a o ..
U t i l i z o u - s e  b a s i c a m e n t e  os d a d o s  e t a b e l a s  e l a b o r a d o s  pelo i n s ­
t i t u t o  C E PA-SC? p a r a  d e m o n s t r a r  as m o d i f i c a ç õ e s  o c o r r i d a s  no m e i o  
rural c a t a r i n e n s e  no p e r í o d o  de 1960 a 1980.
Em t e r m o s  f undiários? S a n t a  C a t a r i n a  c a r a c t e r i z o u - s e  c o m o  um dos 
e s t a d o s  b r a s i l e i r o s  d e t e n t o r e s  de menor índice de c o n c e n t r a ç ã o  de 
t e r r a „< 6)
A ta b e l a  H.l m o s t r a  que acima de 85% de t o d o s  os e s t a b e i e c i m e n ­
tos r u r a i s  e n c o n t r a m - s e  na faixa de 0 a 50 h a „ ? o c u p a n d o ?  e n t r e t a n ­
to? ap e n a s  39% da área total? r e f e r e n t e  ao ano de 1980? e n q u a n t o  
8;,8% dos e s t a b e l e c i m e n t o s  p e r t e n c e m  à faixa e n t r e  50 e 200 ha? o c u ­
p a n d o  a p e n a s  ES% da área. £m o u t r a s  palavras? isto e x p r e s s a  que 61% 
das áreas r u r a i s  são o c u p a d a s  por p r o p r i e d a d e s  de p e q u e n o  e m é d i o  
porte? r e p r e s e n t a n d o  um total de 9 7 ? 9 %  do total dos e s t a b e l e c i m e n t o s  
r u r a i s  catar i n e n s e s „
Hesmo assim? ivum dos estados brasileiros de menor concentração 
de terra como o de Santa Catarina? o latifúndio é uma realidade (Ta­
bela S.l). Entretanto? em determinadas regiões como no Male do Rio 
do Peixe (Tabelas 8..7a-b)? no oeste e extremo oeste cat ar i nenses ? há 
u ííi a c o n c e n t r ação de te r r a iyi e n o r q u e n o r esto d o e s t a d o ? o q u e p e r iri i ••
4 i
tiu. uiíí p r o c 0 ssü de modern izaçao sai g e n s r i s  para a q u e l a s  regiões..
Eiii 1970 e s t a v a  p r a t i c a m e n t e  c o n c l u í d o  o p r o c e s s o  de i n c o r p o r a ç a o  
de n o v a s  t e r r a s  a g r í c o l a s  (Tabela S..S)ü e n q u a n t o  que o p r o c e s s o  de 
ííioderniHacao, já i n i c i a d o  no final dos anos 50? foi? quase que ex-- 
c lusivãmente;i o r e s p o n s á v e l  pe l o  a u m e n t o  da produ c á o «
Uma das formas de modern izaçáo c o n s i s t i u  na i n t e g r a ç a o  dos agri-- 
c u l t o r e s  à agr o indúst r ia ü inciada pe l a  S a d i a  em C o n c ó r d i a «  integran-- 
í:í o o  s ii; u i n o c u 11 o r e ííí loca i i:>.
Es t e  f e n ô m e n o  p r e s s u p õ e  a e x i s t ê n c i a  de a g r i c u l t o r e s  d e t e n t o r e s  
de p e q u e n a s  e m é d i a s  propr iedades ;i c a p a z e s  de s u b s i s t i r  no c a m p o  ü es 
concoiíiitantunenteH de m o d e r n i z a r  seus e s t a b e l e c i m e n t o s ,  i=i i g u a l m e n t e  
n e c e s s á r i o  contar com a mao--de-obra familiar e estar d i s p o s t o  a 
a p r e n d e r  n o v a s  t é c n i c a s  do ramo? t anto no t r a t o  de a n i m a i s  como no 
c u l t i v o  da lavoura. T a n t o  o m i n i f ú n d i o  ( p r o p r i e d a d e  até 1(3 ha„)? co-- 
mo o l a t i f ú n d i o  (acima de 1000 ha.)? nao part ic ipar ain d e s t a  forma de 
m o d e r n i z -s. c ã o .
Nos d a d o s  a p r e s e n t a d o s  pelo CEPA (Tabela 8.4)? pode--se obs e r v a r  
que o maior r e s p o n s á v e l  pe l o  c r e s c i m e n t o  do valor da p r o d u ç ã o  a g r í ­
cola foi a p r o d u ç ã o  animal. Na déc a d a  de '70 " . ..o plantei a v í c o l a  
no e s t a d o  ma i s  que q u a d r u p l i c o u  (487%) ;i e n q u a n t o  o r e b a n h o  s u í n o  
c r e s c e u  em r i t m o  b a s t a n t e  m o d e s t o  (63%) mas foi a c o m p a n h a d o  de uma 
a m p l a  r e n o v a ç á o  de plantei ••■•„.."(Santa Catar i n a ?  1984:16)? a t r a v é s  
d a s u b s t i t u i ç a o d o p o r c o t i p o b a !■> í-t a p e 1 o p o r c o t i p o c. a r n e ? í.í t j. 1 :i. z a d o 
na i n d ú s t r i a  frigorífica..
As t a b e l a s  8.5 e 8.6 m o s t r a m  a e v o l u ç ã o  do valor de i n v e s t i m e n t o  
e do valor das d e s p e s a s  no setor a g r í c o l a  c a t a r i n e n s e .  El a s  t r a d u z e m  
e íTi i'i ú m e r o s ? o p r o c e s s o ci e m o d e r n i z a ç a o o c o r r :i. d o no e í; t a d o . Na t a i:5 e 1 a 
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t a b e l a  2 . 3
4-d
rvOIi-Çto l» VAIDR tVv PBOOU;to, Ca&OT'£ o TAMAMD do iStAKXiXnMQ.TO. 1970 - I960 
a) 1970, eni CrJ 1.000,00 corrcnt**
C I A W S  TE AR'CA (ha) ANIMAI- a g r í c o l a EXTRATIVA TOTAL
MENOS Df; 10 67.792 124.114 21.147 213.053
10 - 20 97.155 175.B67 15.531 288.553
20 - 50 146.650 258.623 23.561 428.834
50 200 62.184 97.895 20.110 180.189
200 - 500 14.796 14.933 14.523 44.252
MAIS DE 500 18.151 13.817 19.526 51.494
TOTAL 406.728 685.249 114.398 1.20f..37S
b) 1970, cm Cr» 1.000,00 de X980
MENOS DE ).0 1,557.034 2.850.628 485.700 4.893.363
10 - 20. 2.231.438 4.039.281 • 356.713 6 . 6 2 7 . 0 3
20 - 50 3.368.231 5.940.006 541.145 9.849.331
50 - 200 1.428.231 2.248.435 461.883 4.138.S-)8
200 - 500 339.834 342.973 333.562 1.016.372
,'IAIS DE 500 416.889 317.346 448.470 1.182.705
TOTAL 9.341.655 15.738.674 2.627.472 27.707.802
c) 1980, era Cr$ 1.000,00
Cl ASSES DE AAEA Cha) htílKKL. AC«ICOLA FXTRATIVA 1 TOTAL
MENOS DE 10 6.C82.722 6.816.443 194.707 13.693.870
10 - 20 8.587.529 10.358.141 346.061 19'.291 . 730
20 - 50 13.637.793 14.613.855 844 .0"20 17.247.036
50 - 200 7.359.531 6.983.128 1.052.964 i5.395.617
200 - 500 1.884.338 1 .808.528 412.368 4.105.232
MAIS DE 500 1.841.897 3.480.733 1.377.514 6 . 700 . 1 38
TOTAL 39.993.810 44.060.828 4.227.634 76.433.623
d) . 1980, n?® INDICES (1970 - 100)
■•dENOS DE 10 429 239 40 2 80
10 - 20 385 256 97 291
20 - 50 ■ 405 246 156 175
50 - 200 515 311 228 372
200 - 500 554 527 124 401
de - 500 442 1.097 307 567
TOTAL 428 280 161 276
FONTE: Insituto CEPA
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Ar e a  dos estabececii^ienios atê ioo i-ía na.microrrbgião couoinAL do pjo do pei>s
DADOS m  porcentagem de ãrea e estabelecimentos Tcrmis
1950 1960 1970 1975
• E„ A . E A, E. A E A
menos de 1 ha . 0,26 0,0016 0,42 0,0049 0,72 0,009 0,47 0,00
1 lia a mejlos de 2 ha 0,41 0,01 0,6 0,021 1,31 0,05 0,94 0,03
2 ha a menos de 5 ha 3,28 0,26 7,46 0,70 • 7,95 0,85 6,87 0,67
5 lia a menos de 10 ha 7,25 .1,21 10,58 2,06 12,17 2,72 12,54 2,49
10 ha a  menos de 20 ha 24,70 7 ,:’7 27,16 9,96 29,12 12,27 28,77 11,02
20 ha a  menos de .50 ha 46,58 31,65 40,36 32,28 38,37 34,43 38,57 31,49
50 ha a menos de 100 ha 12,57 18,77 ' 9,88 17.20 7,52 14,63 8,52 15,05
E = nCirnexo de es tabulée .linentos 
A - ã.rea eni ha
Observ-nção: R:) Cenrro Preliminar de 1980 não existe esta class.i.ficação; os dados são 
0 - 10 ha G .10 - 100 ha
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e in st a lag: Des agrícolas-i c r e s c e r a m  vigorosamente., Em c on se quênc ia j 
u iTi a da s d e s p s s a n;. c! e c u íü t e i o q s.i e ití a i s a u iii e n t o u ? s o b r e t t.t d o d u r a n t e  a 
d é c a d a  de '70;i -Foi a aïiinentaçao e o t r a t o  com animais,.
E s tes d a d o s  r e f o r ç a m  a i m p o r t â n c i a  p a s s a d a  e p r e s e n t e  da i n t e ­
gral ao e f e t u a d a  na s u i n o c u ï tura e na a v i cult ura? e da i n t e r f e r ê n c i a  
da a g r o i n d ú s t r i a  no me i o  rural c a t a r i n e n s e .
Os d a d o s  da t a b e l a  c;,.7a r e v e l a m  que? para o Vale do Rio do P e i ­
xe? mais de 95% dos e s t a b e l e c i m e n t o s  são de p e q u e n o  e m é d i o  p o rte 
(área por e s t a b e l e c i m e n t o  menor do que 100 ha„)f. o c u p a n d o ü  em 1970;i 
65% de toda área d e s t a  m i c r o r r e g  i ã o ., A t a b e l a  2.7b, mais det a l h a d a ?  
e v i d e n c i a  a e x i s t ê n c i a  de mais de 70% de s t e s  e s t a b e l e c i m e n t o s  na 
faixa de 10 a 50 ha,. » Em ou t r a s  palavras? t a nto m i n i f ú n d i o s  como la­
t i f ú n d i o s  não c a r a c t e r i z a m  esta r e g i ã o  em te r m o s  fundiários,,
v o l t a n d o - s e  aos m a p a s  da re g i ã o  (mapas S.l? S.,S e 2.3) a a n á l i s e  
é r e f o r ç a d a  a i n d a  mais,. Has r e g i õ e s  onde há c o n c e n t r a c a o  de terras 
(mapa E.l)? as a g r o i n d ú s t r i a s  não d e m o n s t r a r a m  i n t e r e s s e  em termos 
de i ntegraçao„ As á r e a s  de i n t e g r a ç ã o  c o r r e s p o n d e n t e s  à Perdigão? 
Sadia e S e ara A v ícola? c o i n c i d e m  e x a t a m e n t e  com as á reas de baixa 
c o n c e n t r a ç ã o  de terra? o n d e  p r e d o m i n a  o p e q u e n o  e m é d i o  a g r i c u l t o r ?  
al vos da e x t e n s ã o  rural c a t a r i n e n s e »
A ACARESC":? ó r g ã o  e x e c u t o r  da e x t e n s ã o  rural em S a n t a  C:atarina? 
foi f u n dada em S l . 06,,1957,, I d e a l i z a d a  por G l a u c o  Olinger? A l c i d e s  
Abreu? O s w a l d o  N i c o l a u  e líderes do s i n d i c a t o  rural p a t r o n a l ?  esta 
i n s t i t u i ç ã o  d e s e m p e n h o u  um papel f u ndamental no p r o c e s s o  de m o d e r n i ­
z a ção da a g r i c u l t u r a  c a t a r i n e n s e »
Ho r e s u m o  de sua d i s s e r t a ç ã o  de mestrado? R„ Seifert (1990;X) 
o b s e r v a A a n á l i s e  dos p r i n c i p a i s  p r o g r a m a s  d e s e n v o l v i d o s  pela ex-' 
t e n s ã o  rural c a t a r i n e n s e  revela tr a ç o s  p e c u l i a r e s  (...) g e r a n d o  mo-
d i f icaçoes na e s t r u t u r a  a g r o c o m e r c  ial í? agr oindust r ia 1 ? que vie-ram a 
coi o car o E s t a d o  em p o s i ç ã o  de l i d e r a n ç a  e n q u a n t o  p r o d u t o r  nacional 
de a l i m e n t o s / '
0 o b j e t i v o  da e x t e n s ã o  rural nas d é c a d a s  de '60 e '70 -l-oi o de 
tr a b a l h a r  com os p e q u e n o s  e m é d i o s  a g r i c u l t o r e s  cuja b a s e  de produ-- 
ção c o n s i s t e  na iíiao--de-obra familiar. Além disto? esta p o l í t i c a  teve 
co m o  alvo;i os a g r i c u l t o r e s  com uma c e r t a  l i d e r a n ç a  eivt seu meio so-- 
cialn de p r e f e r ê n c i a  a 1 f abet is:ados e d o nos de uivia e x t e n s ã o  t e r r i t o ­
rial s u f i c i e n t e m e n t e  g r a n d e  para manter sua família? e de p e r m i t i r  a 
p r o d u ç ã o  de uiTi c e r t o  e x c e d e n t e  a ser i n v e s t i d o  em p r o g r a m a s  de m o ­
d e r n i z a ç ã o .  O l i nger e x p r e s s a - s e  da s e g u i n t e  forma n e s t e  sent idoS"Se 
q u i s e r m o s  e x e c u t a r  uma p o l í t i c a  a g r á r i a  que? cm p rano ma i s  curto? 
c o n t r i b u a  pa r a  o a u m e n t o  da p r o d u ç ã o ?  é n e c e s s á r i o  o f e r e c e r  c o n d i -  
ç o e s à q LI e 1 e •-] u e p  r o vara ííi p  o  iií íí u  i r iri a i o r c a p  a í: i d a d e e ítí p  r e s  a r i a 1 ." 
(Olinger? 1964;;3S).
S e g u n d o  um e x t e n s i o n ista da ACARESC? t r a b a l h o u - s e  e n t r e  1960 e 
1970? a p e n a s  com a "nata" dos a g r i c u l t o r e s  c a t a r i n e n s e s „
Além da a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  gratuita? a A C A R E S O  o f e r e c i a  a estes 
agr icul t o r e s  ? c r é d i t o  o r i e n t a d o  m e d i a n t e  convênio-s com o B a n c o  do 
Brasil? Banco do E s t a d o  de S anta Catar i n a ?  B a nco M e r c a n t i l ?  o Bame- 
r ind us e o BRDE.
S o m a d o  aos r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s  a d v i n d o s  da c o o p e r a ç á o  r e a l i z a d a  
com os b a n c o s  a c i m a  r e f e r i d o s ?  a A C A R E S C  m a n t i n h a  um o r ç a m e n t o  p r ó ­
prio? com r e c u r s o s  da S e c r e t a r i a  da A g r i c u l t u r a ?  do H i n i s t é r i o  da 
A g r i c u l t u r a ?  e? em menor grau? c o l a b o r a ç õ e s  de p r e f e i t u r a s  m u n i c i -  
|:> a :i. s .
D e s d e  a sua criaçao? a e x t e n s ã o  rural foi ins e r i d a  nas p o l í t i c a s  
a g r á r i a s  e s t a d u a i s  " ...e n q u a n t o  i n s t r u m e n t o  de i n t e r v e n ç ã o  m o d e r n i -
z a d o r a  na e c o n o m i a  agrícola.,” (Seifert? 199(3;;89)„
Re sumi d ament e j com base na p e s q u i s a  de S eifert? pode--se diferen-- 
ciar do i s  p e r í o d o s  de a t u a ç ã o  da ACARESCI: no i n t e r v a l o  de tempo con-- 
s i d e r a d o  no p r e s e n t e  t r a b a l h o  (1970--1985) h em r e l a ç ã o  às d e m a n d a s  do 
e m p r e s a r i a d o  a g r o i n d u s t r i a l :
a) a d é c a d a  de '60 até a p r o x i m a d a m e n t e  1978n onde os e m p r e s á r i o s  
agr oindust r iais d e m a n d a r a m  frente ao poder e stadual uma a ç ã o  moder-- 
n i H a d ora no meio rural? cuja m o l a - m e s t r a  foi o c r é d i t o  o r i e n t a d o  e a 
a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  g r a t u i t a  o f e r e c i d a  pela ACAFüESC? p e r m i t i n d o  não 
s o m e n t e  a i n t r o d u ç ã o  de n o v a s  t e c n o l o g i a s ?  mas g a r a n t i n d o ?  a t r a v é s  
da integração? o f o r n e c i m e n t o  c o n t í n u o  de m a t é r i a - p r i m a  às indus-- 
t r i a íi H ii. e in o cí i x a 1 n ã o s e r i a o s üí. í v  e 1 o seu ext r a o r d i n á r i o c r e ü; c i ítí e i-i - 
to. E s t a  a ç ã o  da e x t e n s ã o  rural ve i o  acofíipanhada de cairipanhas do g o ­
v e r n o  e s t a d u a l ?  n o r m a l m e n t e  r e a l i z a d a s  a t r a v é s  da S e c r e t a r i a  da 
A g r i c u l t u r a  ou S e c r e t a r i a  do Oeste? de e l e t r i f i c a ç ã o  rural e a s f a l -  
ta m e n t o  de e s t r a d a s  vicin a i s ?  f a t ores i n f r a e s t r u t u r a i s  i m p o r t a n t e s  
p a r a  a c o n s e c u ç ã o  de qualquer prograivia de irtodern ização „
b) a partir de m e a d o s  da dé c a d a  de '70? às a t u a ç õ e s  das s e c r e t a ­
rias da A g r i c u l t u r a  e do O e s t e  e da ACARESCI: no me i o  rural c a t a r i n e n ­
se? s o m a r a m - s e  as a t i v i d a d e s  deseivipenhadas pelo CEPA (1975)? E M A T E R -  
SC (Eiíipresa de A s s i s t ê n c i a  T é c n i c a  e E x t e n s ã o  Rurual ) (1975)? e a 
EH P A S C  (Empresa C a t a r i n e n s e  de P e s q u i s a  A g r o p e c u á r i a ) (1976). Com a 
m u d a n ç a  das d e m a n d a s  e m p r e s a r i a i s ? ap ó s  a s o l u ç ã o  do p r o b l e m a  b á s i c o  
da q u a l i d a d e  dos p r o d u t o s  e f o r n e c i m e n t o  de m a t é r i a - p r i m a ?  as p r ó ­
p r i a s  eiiipresas assuiYiirairi a a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  dos seus integrados? 
mudando? c o n s e q u e n t e m e n t e ?  a c l i e n t e l a  da ACARESC.
As q u e s t õ e s  m a i s  t é c n i c a s  como o c o n t r o l e  da p r o d u ç ã o  de s e m e n ­
tes e mudas? a c 1a s s i f i c a ç ã o  de p r o d u t o s  de o r i g e m  vegetal? e s t a t í s ­
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ti cas dí? p r o d ução? p e s q u i s a s  em geral? etc.,? foram e n t r e g u e s  a ór-- 
g a o s c o IV! p e t e n t e s ? c o iri o o C E. P A , E H F‘ A S C ? e ÍE: MAT £ R S C »
A A C A R E S C  foi c h a m a d a  para tentar re s o l v e r  n o v o s  p r o b l e m a s  sur-- 
gidos no meio rural: as t s n s o s s  sociais» A a b e r t u r a  p o l í t i c a  da é p o ­
ca p e r m i t i u  que d e s a j u s t e s  s o c i a i s  v i e s s e m  à tona? t endo os e m p r e s á ­
rios r e c o r r i d o  n o v a m e n t e  ao Estado? desta feita para p a c i f i c a r  o 
me i o  rural. A n o v a  c l i e n t e l a  da e x t e n s ã o  rural c o n s i s t e  no a g r i c u l ­
tor de baixa renda? e? u l t i m a m e n t e  no r e c é m  a s s e n t a d o ?  o r i u n d o  dos 
m o v i m e n t o s  s o c i a i s  dos s e m - t e r r a s .  E n t r e t a n t o ?  s e g u n d o  os w ó p r i o s  
f u n c i o n á r i o s  r e s p o n s á v e i s  por este setor na A C ARESC? faltam r e c u r s o s  
e uma a ç a o  c o n t í n u a ?  c o e r e n t e  e a longo prazo? pa r a  a o b t e n ç ã o  de 
r e s u l t a d o s  p o s i t i v o s  n e s t e  sentido.
P a u l i l o  {1987:;61) a f i r m a  que em S a n t a  C a t a r i n a  e s t a b e l e c e u - s e  
uma d i s t i n ç ã o  e n t r e  p r o d u t o r e s  de a l i m e n t o  de b a s e  (que nao recebe 
t r a n s f o r m a ç á o )  e p r o d u t o s  d e s t i n a d o s  à a g r o i n d ú s t r i a .
Seifert e n f a t i z a  que os p r o d u t o r e s  d e d i c a d o s  aos p r o d u t o s  de 
s u b s i s t ê n c i a  e ao c o n s u m o  da pop u l a ç á o ?  foram m a r g i n a l i z a d o s  pela 
p o l í t i c a  a g r á r i a  do estado? e n q u a n t o  que os p r o d u t o r e s  que se d e d i ­
c a r a m  a c u l t u r a s  d i n â m i c a s  como soja? milho? suínos? av e s  e maça? ou 
seja? p r o d u t o s  de i n t e r e s s e  da a g r o i n d ú s t r i a ?  foram f r a n c a m e n t e  p r i ­
vi l e g i a d o s .  (Seifert? 1990;; 110). Al é m  disso? e s t e  autor c h e g a  à c o n ­
cl u s ã o  que a A C A R E S C  n a s c e u  e f o r t a l e c e u - s e  d e v i d o  à sua l i g açao com 
as c l a s s e s  p a t r o n a i s  (Seifert? 1990:183).
Esta ligaçao náo c a r a c t e r i z o u  e o r i e n t o u  a p e n a s  o d e s e m p e n h o  da 
ACARESC? mas i n f l u e n c i o u  toda a p o l í t i c a  a g r á r i a  c a t a r i n e n s e .  0 s u ­
p o r t e  para esta ú l t i m a  a f i r m a ç a o  será d e s e n v o l v i d o  a seguir? a p a r ­
tir de uma c u r t a  a n á l i s e  s o b r e  os r e s p o n s á v e i s  v i n c u l a d o s  aos ó r g á o s  
ú b 1 i c o s rela c i o n a d o s c o iri o iri e i o r u r a 1 »
’=i7
De 1957 até 1975 a í*iCARESC foi p r e s i d i d a  p e l o  s e c r e t á r i o  execu-- 
tivo e C O - fundador G l a u c o  Olingerj um dos m e m b r o s  da e q u i p e  estadual 
que e l a b o r o u  o F'LAHEG I <F'lano de H e t a s  do Governo).. F T e s i d i u  a EMA-- 
TE:R-SC; d u r a n t e  os g o v e r n o s  Geisei e F i g u e i r e d o ?  s e n d o  t i t ular da S e ­
c r e t a r i a  da A g r i c u l t u r a  de 1970 a 1975,. ü l i nger foi i g u a l m e n t e  co-- 
•fundador do c urso de a g r o n o m i a  da ÜFSC? e um dos p r i m e i r o s  d e f e n s o ­
res da modern izacáo a g r í c o l a  v i n c u l a d a  à agroindústria,, Co m o  secre-- 
t á r i o  da a g r i c u l t u r a ?  O l i nger expôs? d u r a n t e  uma c o n f e r ê n c i a  para a 
A D E S G / S C  ( A s s o c i a ç á o  dos Dip loiriados da E s c o l a  S u p e r i o r  de Guerra) 
(Adesg? 1973S30)? que d e v e m  ser e s t i m u l a d a s ; "„,„a p r o d u c a o  de frutas 
de cliííia temperado., sojaü suínos? av e s  e b o v i n o  para c a r n e („..„) es-- 
tiiíiular a f o r m a ç a o  de e m p r e s a s  rur a i s  de m é d i o  e g r a n d e  p o r t e  (...,)? 
criar e s t í m u l o  c o n t í n u o  da p r o d u t i v i d a d e  m e d i a n t e  s u b s í d i o s  (.«.,)"„ 
!E: iíi s e u 1 :i. v r o s o r e a p o 1 í t i í:; a a g r á r i a ? (!) 1 i n g e r r e c o m e n d a S'' P o r i íi> s o  ? 
os g o v e r n o s  d e v e m  e s t a b e l e c e r  um s i s t e m a  de c r é d i t o  fácilü d e s b u r o -  
cr a t Í H a d o ?  de b a i x o  juro ou sem juro e com p r a z o  pa r a  l i q u i d a ç a o  de 
a c o r d o  c o m  a a t i v i d a d e  f inanc i a d a . (Olinger? 19ó4;:5S)„
De 1979 a 1933 e s t e  c a r g o  foi o c u p a d o  por G e n é s i o  Hasion ? já fa- 
lecido„ Na r e v i s t a  ACARESC:: £5 Anos de Extensão? d a t a d a  de d e z e m b r o  
de 1981? p á g i n a  37? foram e n u m e r a d o s  os d i v e r s o s  c a r g o s  que o mesmo™ 
o c u p o u  até e n t á o  .chefia do C e n t r o  de T r e i n a m e n t o  de U r u s s a n g a  
( M i n i s t é r i o  da A g r i c u l t u r a ) ?  D e p a r t a m e n t o  de F'omento A g r o p e c u á r i o  da 
Cia„ S o u z a  Cruz? s u p e r v i s o r i a  do f r i g o r í f i c o  Fri s u l a ?  e da A g r o p e ­
cu á r i a  Eliane? c o n s u l t o r  da S e a r a  B r a s c a r n e ?  („,„) d i r e t o r  da A g r o ­
p e c u á r i a  Sao P e d r o  D'’Aora? p r o p r i e t á r i o  e a d m i n i s t r a d o r  de e m p r e s a s  
r u r ais 1 i g a cí a s à a v i c u 11 li r a ? s u i n o c lí 11 u r a ? v i t i - v i n i c i.t 11 u r a e p r o d u •• 
cao de c e r e a i s  („„.,) |l G e n é s i o  Hazon d e s t a c o u - s e  como uma das m a i o r e s
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a u t o r i d a d e s  do setor a g r o i n d u s t r i a l’'',, Al é m  d e s t a s  funções,, üazon foi 
diretor do BE£>C? r e s p o n d e n d o  pela área de c r é d i t o  rural d u r a n t e  o 
p e r í o d o  de 1983 a 1985;, t e ndo sido c o g i t a d o  seu no m e  pa r a  a p a s t a  da 
a g r i c u l t u r a ,  ca s o  K l e i n u e b i n g  fosse e l e i t o  g o v e r n a d o r  nas e l e i ç õ e s  
e s t a d u a i s  de 198o»
S é r g i o  N e r b a s s  o c u p o u  o c a r g o  de s e c r e t á r  io--eKecut ivo da A CARE SC 
de 1983 a 1987., N e r b a s s  i g u a l m e n t e  nao foi um d e s c o n h e c i d o  na poli-- 
tica a g r á r i a  c a t a r i n e n s e .  S e c r e t á r i o  da a g r i c u l t u r a  de 1981 a 1983? 
e d i r e t o r - p r e s i d e n t e  da EÜATER--SC em 1983., es t á  ho j e  à d i s p o s i ç ã o  da 
A s s o c i a ç ã o  C a t a r i n e n s e  de C r i a d o r e s  de B o vinos, e é e m p r e s á r i o  
a g r o i n d u s t r  ial em Lages.,
0 ó r g ã o  que e s t a b e l e c e u  as m etas mais ge r a i s  e a m p l a s  para o 
me i o  rural foi a S e c r e t a r i a  da Agricultura,, 0 p r i m e i r o  s e c r e t á r i o  
d e sta p a s t a  d u r a n t e  o e s p a ç o  temporal aqui abordado, foi Luiz G a ­
briel., d u r a n t e  o p e r í o d o  1966 a 1970, quando l i c e n c i o u - s e  para r e a ­
lizar um c u r s o  na ES6 (Escola S uperior de Guerra). Natural da re g i ã o  
de Videira;, foi d i r e t o r  da Perdigão;, p a r t i c i p a n d o  a t u a l m e n t e  do con- 
íii e 1 h o a c! rí i n i s t r a t i v o e c o m o a c i o n :i. s ta d e ste iti e s m o g r u p  o  .,
G l a u c o  ü l i n g e r  o c u p o u  esta s e c r e t a r i a  de 1970 a 1975;, e i n v e s ­
tiu, s e g u n d o  um f u n c i o n á r i o  do CEPA, na e x t e n s ã o  rural a t r a v é s  da 
ACARI:!Síj. T r a b a l h o u  pela i m p l a n t a ç ã o  de n o v a s  t e c n o l o g i a s  no c a m p o  e 
m e l h o r a m e n t o  do solo, a s p e c t o s  i m p o r t a n t e s  para as a g r o i n d ú s t r i a s ,  
as quais se e n c o n t r a v a m  em p l e n a  fase de expansão.,
\
De 1975 a 1978 um dos p r o p r i e t á r i o s  do g r u p o  S a d i a  a s s u m i u  a S e ­
c r e t a r i a  da A g r i c u l t u r a :  Vitor Fontana;, o qual se m o s t r o u  p r e o c u p a d o  
com um p l a n e j a m e n t o  a longo prazo. D u r a n t e  seu m a n d a t o  foram i m p l a n ­
t a d o s  em S a n t a  C a t a r i n a ,  o CEPA, a E H P A S C  e a E H A T E R - S C ,  na t e n t a t i ­
va de r e a l i z a r  uma p o l í t i c a  a g r á r i a  conju n t a .  S e g u n d o  o d e p o i m e n t o
de -Funcionários do C E P A  e da ACARESC? e s t a  i n t e n ç ã o  não saiu do p a ­
pel até 1984, ano do início da g e s t ã o  de K l e i n u e b i n g ,  Cada órgão 
o p e r a v a  de forma b a s t a n t e  isolada a t r a v é s  da a t u a ç ã o  de seus p r ó ­
p r ios líderesn
Seu a s s e s s o r  e s p e c i a l ?  C a r l o s  A n t ô n i o  de A n a m b u j a  Lochj c o o r d e ­
nou o CEF'A em s e u s  p r i m e i r o s  anoSü t o r n o u - s e  seu s u c e s s o r  na S e c r e ­
t a r i a  da A g r i c u l t u r a  d u r a n t e  o p e r í o d o  de 197Ê5 a 1979.
Segi.indo um e x - s e c r e t á r i o  a d j u n t o  d e s t a  pasta? H é l i o  A n t ô n i o  An- 
drea^iíHai. s e c r e t á r i o  da a g r i c u l t u r a  de 1979 a 1981s Loch t a m b é m  fez 
p a r t e  do g r u p o  de vitor F o n t a n a  e e s t e v e  p o l i t i c a m e n t e  ligado ao 
PDS„
As a t i v i d a d e s  de seu sucessor? S é r g i o  N e r b a s s  (1981 a 1983) já 
foram c o m e n t a d a s  anteriormente.,
Mil son K 1 ei n u e b  ing i, f u n c i o n á r i o  de c a r r e i r a  da Ce lese (Centrais 
E l é t r i c a s  de S a n t a  C a t a r i n a ) ?  p e r t e n c e u  à C â m a r a  dos d e p u t a d o s  d u ­
rante 1 9 8 3 - 1 9 8 7  pelo PDS? e n c a b e ç a n d o  a c h apa do PFL nas e l e i ç õ e s  
para g o v e r n a d o r  do e s t a d o  eiïi 1987,. C o n c o r r e u  n o v a m e n t e  às e l e i ç õ e s  
e s t a d u a i s  de 199Ü? s e n d o  e l e i t o  por uma ampla c o l i g a ç ã o  p a r t i d á r i a  
(PDS? PFL? PTB e o u t r o s  p a t i d o s  menores),. O c u p o u  a S e c r e t a r i a  da 
A g r i c u l t u r a  de 1983 a 1985« D e p o i m e n t o s  de f u n c i o n á r i o s  e n t r e v i s t a ­
dos no CEPA? l e m b r a r a m - n o  como o s e c r e t á r i o  que teve um p o u c o  mais 
ci e s u c e s s o na te n t a t i v a í:! e u n i r o s p r i n c i |:> a i s ó r g ã o s vi n c u 1 a d o a o 
m e i o  rural? no s e n t i d o  de e s t a b e l e c e r  uma p o l í t i c a  a g r á r i a  u n i f i c a -  
d a ,
A S e c r e t a r i a  da A g r i c u l t u r a  foi? sem dúvida? uma i n s t â n c i a  p o l í ­
tica i m p o r t a n t e  p a r a  o c r e s c i m e n t o  a g r o i n d u s t r i a  1 de S a n t a  Catarina? 
s o b r e t u d o  na d é c a d a  de '70„ Além de sua p o l í t i c a  c r é d i t ícia? esta 
s e c r e t a r i a  a locou r e c u r s o s  na ACAííESC ? ó r g ã o  i m p o r t a n t e  no p r o c e s s o
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de modern i;:;:açao;i a l é m  de p r e s s i o n a r  o g o v e r n o  e s tadual para in t e n s i -  
í-icar p r o g r a m a s  co m o  o da s 1 et r i f icaçao rural j isíipr esc :i. nd í vel à itio- 
d e r n i s a ç ã o  da agr :i.cu 11 ur a „
yárias d e m a n d a s  e m p r e s a r i a i s  -foram e n c a m i n h a d a s  a esta pasta» 
A l g u n s  e x e m p l o s  n e s t e  sentido: uma das p r e o c u p a ç o e s  e m p r e s a r i a i s  es-- 
teve c e n t r a d a  na d e p e n d ê n c i a  do Eistado em rei açao aos i n s u m o s  para a 
p r o d u ç ã o  de r a ç a o  b a l a n c e a d a  de s u í n o s  e aves» S e g u n d o  os empresá-- 
rios, as c o n s t a n t e s  i m p o r t a ç õ e s  de milhoj a c o m p a n h a d a s  do r e s p e c t i v o  
p a g a m e n t o  de ICli-i a u m e n t a v a m  o c u s t o  de p r o d u ç ã o  e o enca r e c  imento 
do p r o d u t o  c a t a r i n e n s e 5 t a nto no m e r c a d o  e x t e r n o  como no interno. 
A t r a v é s  da S e c r e t a r i a  da A g r i c u l t u r a  foi e n c a m i n h a d o  ao g'overno es-- 
tadual o p e d i d o  de i s e n ç ã o  da c o b r a n ç a  d a q u e l e  imposto na i m p o r t a ç a o  
de milho.. Al é m  diston foi e n c a m i n h a d a  à EMPASC« uma p e s q u i s a  com os 
o b j e t i v o s  de a) d e s e n v o l v e r  s e m e n t e s  de m i l h o  mais a d e q u a d a s  às c o n ­
d i ç o e s  catar inen s e s  <1 e b) di m i n u i r  a d e p e n d ê n c i a  em r e l a ç à o  às s e ­
m e n t e s  h í b r i d a s ?  não p r o d u z i d a s  em S a nta Catarina»
O u t r a  d e m a n d a  e s t a v a  a t r e l a d a  ao p r o b l e m a  i n f r a e s t r u t u r a l » Para 
atender as r e i v i n d i c a ç õ e s  de ar masten agem e a s f a l t a m e n t o  de e s t r a d a s  
vicinais;; foi criadOii d u r a n t e  o g o v e r n o  Born hausen 5 o Proin f r a .
Em r e l a ç a o  à d i r e ç ã o  de o u t r a s  i n s t i t u i ç õ e s  l i g a d a s  ao meio r u ­
ral? co m o  por exemplo;t o CEPA? E H P A S C  e aos d i r e t o r e s  do BESC r e s ­
p o n s á v e i s  pe l o  c r é d i t o  rural? s erão t e c i d o s  a seguir b r e v e s  c o m e n t á ­
rios »
Ap e n a s  em 198S o CEPA t o r n o u - s e  um i n s t i t u t o  com d i r e ç ã o  pró- 
priaü o n d e  o s e c r e t á r i o - e x e c u t i v o  é ind i c a d o  p e l o  s e c r e t á r i o  da 
a g r i c u l t u r a »  Walter A n t ô n i o  C a s a g r a n d e  o c u p o u  esta fu n ç à o  de 198S a 
1 9 8 5 5 s e n d o  logo após n o m e a d o  s e c r e t á r i o - a d j u n t o  por Vilson K l e i n u e -  
bing da S e c r e t a r i a  da A g r i c u l t u r a »
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A EHPASCü c r i a d a  em 197Óü Foi p r e s i d i d a  d u r a n t e  o p e r í o d o  de 
197Ó--1987 5 por Jo s é  Oscar Kurts:? i n dicado pe l o  e n t a o  s e c r e t á r i o  da 
a g r i c u l t u r a  Vitor Fo n t a n a ?  e m a n t e v e - s e  na -Puncao de d ir et or •-presi­
d e nte d u r a n t e  os g o v e r n o s  da antiga A r e n a  e, p o s t e r i o r m e n t e  do F'DS. 
Em 1987., quando as e l e i ç õ e s  -Foram g a n h a s  pelo P!iDB.i h o u v e  m u d a n ç a s  
na d i r e ç ã o  d e s t e  órgao.
De 196(2 a 1971 ? Ilo de Sao P l á c i d o  B r a n d a o  e s t e v e  na d i r e ç ã o  do 
BE S C  r e s p o n s á v e l  p e l o  c r é d i t o  rural.. A m o d e r n i z a ç á o  da a g r i c u l t u r a  
c a t a r i n e n s e  v i n c u l a d a  à a g r o i n d ú s t r i a  -Foi v ista na sua ge s t ã o  como a 
ú n i c a  s o l u ç á o  dos p r o b l e m a s  do meio rural» Num a r t i g o  do jornal 0 
EstadOü com t í t u l o  '’'Crédito rural e desen vol viment o” ^ Ilo B r a n d a o  
e x p r e s s a  c l a r a m e n t e  sua opiniáo::”Se q u i s e r m o s  uma a g r i c u l t u r a  como 
negócioi. e x p o r t a r  para valer? ganhar dinheiro? p r o d u z i r  divisas? en- 
táo a m e n t a l i d a d e  d e v e r á  ser e m p r e s a r i a l ?  com a d o ç o e s  de n ovas t é c ­
nicas? m o d e r n i z a ç a o  de e q u i p a m e n t o  W e n h u m  d e s e n v o l v i m e n t o  se 
■Faz sem uma c l a s s e  e m p r e s a r i a l  e s c l a r e c i d a  e i n o v a d o r a  (»...,)„ ü c r é ­
d i t o  rural é i m p r e s c i n d í v e l  n e ste p r o c e s s o  de d e s e n v o l v i m e n t o  
C o l o c a  nas ma o s  dos p r o d u t o r e s  os r e c u r s o s  n e c e s s á r i o s  p a r a  investir 
no d e s e n v o l v i m e n t o  de sua empresa,.” <0 E s t a d o  1 8 „ 0 S „ 7 0 : 7  5 .
íálvaro T o m a z e l l i ?  h o j e  e m p r e s á r i o ?  s u c e d e u  Brandao? t e n d o  t r a b a ­
lhado na A C A R E S C  a n t e r i o r m e n t e ?  junto com G l a u c o  Ol i n g e r ?  e o c u p a d o
o c a r g o  c o r r e s p o n d e n t e  à c a r t e i r a  de c r é d i t o  rural do BESC no p e r í o ­
do de 1971 a 1975.
i t o r 0 s w a 1 d o K o n d e r R e i s ? h cs j e a í:; s e s s o r f i n a íi c e :i. r o d a e r d i g a o ? 
nao a p e n a s  -Foi r e s p o n s á v e l  pe l o  c r é d i t o  rural no BESC (1975-1979)? 
mas tor n o u - s e ?  em 1979? i g u a l m e n t e  diretor do B E S C A H  (BESC S » A . - C o r ­
re t o r a  de Títulos? V a l o r e s  e Câmbio) e? no m e s m o  ano? -Fez p a rte do 
c o n s e l h o  de a d m i n i s t r a ç á o  do BESCu A i nda em 1979? o c u p o u  a p r s s i d ê n -
6 c!
cia dest e mesirio b a n co .
De 1979 a 1983j ü a r c o  A u r é l i o  Garcia^ -Funcionário do B a nco Cen-- 
t r a l '1 as-Bumiu es t e  cargou s e ndo Gené-sio Mazon (1983--1985) ssu suces-- 
sor „
A a t u a c á o i:> o 1 í t i c a c o t i d i a n a ci o s e ffl p r e s á r i o ■!> a g r o i n í:! u  s t r i a :i. s 5 o u 
de t é c n i c o s  a t u a n d o  nas i n s t â n c i a s  estaduai-s v i n c u l a d a s  ao meio r u ­
ral e i d e o l o g i c a m e n t e  l i g ados aos emp r esár ios j Foi um -Fator i m p o r ­
t a n t e  para a e x p a n s a o  de se u s  empreendimentos., Este setor industrial 
man i Fest o u - s e  ? além da a t u a ç a o  de 1 obb ist a s” n a t r a v é s  da o c u p a ç a o  
de e s p a ç o s  e c a r g o s  político-s de Forma direta,, Dos c i n c o  m a i o r e s  
g r u p o s  a g r o i n d u s t r i a i s j  sem contar as c o o p e r a t i v a s 3 a p a r e n t e m e n t e  
a p e n a s  ump a Cevai 5 náo foi r e p r e s e n t a d a  d i r e t a m e n t e  no l e g i s l a t i v o  
ou e x e c u t i v o  e s t a d u a i s »
0 i n d u s t r i a 1 !•■’ 1 :í n :i. o A r 1 i n d o de Ni s 5 d i r e t o r - - r e s i d ente da S AIC ? 
-Foi d e p u t a d o  es t a d u a l  de 19ó3 a 1 9 6 6 5 al é m  de ocupar a pre-Feitura de 
C h a p e c ó  (1956-1961)» Em 1971, sob o g o v e r n o  de C o l o m b o  Salles? -Foi 
n o m e a d o  -secretário do oestefi p a s t a  i m p o r t a n t e  para os agroindus-- 
t r i a i s  d e s t a  m i c r o r r e g i a o „
A P e r d i g ã o  e s t e v e  r e p r e s e n t a d a  i n d i r e t a m e n t e  por L u í h  Gabriel de 
1966 a 1970ü na S e c r e t a r i a  da A g r i c u l t u r a ?  e n q u a n t o  Ivan Bonato? co- 
p r o p r i e t á r i o  d e ste grupo? oc u p o u  a S e c r e t a r i a  da F-'asenda de 1975 a
1 979,.
As e m p r e s a s  do g r u p o  Eliane? l o c a l i n a d a s  no sul do estado? p e n e ­
t r a r a m  ma i s  t arde no ra m o  a g r o i n d u s t r i a l  e -Foram r e p r e s e n t a d a s  pelo 
seu c o n s e l h e i r o  de a d m i r i s t r a ç a o  e c o - p r o p i r e t á r i o ? J a r v i s  G a i d s i n s -  
k i ;i e l e i t o  d e p u t a d o  e stadual em 1983 pelo PDS,, Ho j e  e-ste e m p r e s á r i o  
está a b r i g a d o  pe l a  s i g l a  do PL? na c o n d i ç ã o  de d e p u t a d o  -Federal,,
G fundador da Sadia;. A t t í l i o  F r a n c i s c o  Xavier Fontana;, e x i b e  o 
í: u  r r í c u 1 c; iri a i í-í. s x  p  r e s s i v o n a ííí f u n ç 6 e s p ú !:> 1 i c: a s „ Além de have r s i d o 
p r e s i d e n t e  do d i r e t ó r i o  municipal do PSD de J o a ç a b a  (1945--1947) e 
v ereador eiri C o n c ó r d i a  (1 ?51 •• 1954) ? foi d e p u t a d o  estadual (1955- 
1958);. d e p u t a d o  federal (1959-1968);. e s e n ador (1963-1971 ) ,. De 1961 
a 196En o c u p o u  a S e c r e t a r i a  da A g r i c u l t u r a ,
Mitor F o n t a n a  i n g r e s s o u  na vida p ú b l i c a  do estadO;. após uííia lon­
ga e x p e r i ê n c i a  na d i r e ç ã o  de várias e m p r e s a s  do g rupo Sadia. De 1975 
a 1979;. foi s e c r e t á r i o  da agr icul t ur a e . .  logo d e p o i s  (1979-1983)? 
e l e i t o  d e p u t a d o  e s tadual pela Arena? o c u p a n d o  a i n d a  o c a r g o  de vice- 
g o v e r n a d o r  de 1983 a 1986„
R e t o m a n d o  a q u e s t ã o  teórica? p o d e - s e  c o n s t a t a r  que os e m p r e s á ­
rios a g r o i n d u s t r i a i s  t i v e r a m  uma a t u a ç ã o  m u i t o  m a r c a n t e  no me i o  r u ­
ral c a t a r i n e n s e ?  nele t r a n s f o r m a n d o  r e l a ç õ e s  s ociais? red ifin indo 
r e g i m e s  de t r a b a l h o ?  i n t r o d u z i n d o  n o v a s  tecnologias;, s e m e a n d o  uma 
nova m e n t a l i d a d e ,
Além da i n t e r f e r ê n c i a  direta como e m p r e g a d o r  de m a o - d e - o b r a  ou 
co m o  e m p r e s a  i n t e g r a d o r a ?  as g r a n d e s  a g r o i n d ú s t r i a s  a b r i r a m  seu e s ­
paço p o l í t i c o  d u r a n t e  a d é c a d a  de '60? i n f l u e n c i a n d o  d i r e t a m e n t e  nos 
r u m o s  da p o L í t i c a  a g r á r i a  estadual.,
Tudo in d i c a  que e stes e m p r e s á r i o s  a t u a r a m  e s t r a t e g i c a m e n t e  de 
forma conjunta;. pr inc i p a l m e n t e  ao longo das d é c a d a s  de  ^60 e '70, 
Além de d i v idir t e r r i t ó r i o s  de i n t e g r a ç a o  (ver m apas S.E? £,.3 e 8,4) 
e de e s t a b e l e c e r  p r e ç o s  - açao i n t e r m e d i a d a  p e l o s  s i n d i c a t o s  de c a r ­
ne? coffl sede nas p r ó p r i a s  i n s t a l a ç õ e s  da S a d i a  em Con c ó r d i a ?  foram 
d e s e n v o l v i d a s  e s t r a t é g i a s  de o c u p a ç a o  de p o s t o s - c h a v e s  na a d m i n i s -  
t r a ç á o  p ú b l i c a  a t r a v é s  dos p r ó p r i o s  e m p r e s á r i o s  ou por i n t e r m é d i o  de
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f u n c i o n á r i o s  ident i f içados coiri a idéia de que a modern izaçao c o n s e r ­
va d o r a  c o n s t i t u í a  o ú n i c o  c a m i n h o  viável para o d e s e n v o l v i m e n t o .
As e m p r e s a s  c r e s c e r a m  de uma forma ext raord inár ia „ A r e v i s t a  E k -- 
p r e s s ã o  e x ibe a l g u n s  d a d o s  e x p r e s s i v o s  para a v i s u a l i s a ç a o  da i m p o r ­
t â n c i a  e c o n ô m i c a  d e s t e  ramo industriais
E x p o r t a ç õ e s  em m i l h õ e s  de d ó l a r e s  a m e r i c a n o s  (1985);
C e v a i ........580
Badia,. : S50
Perdigão.....105
S A I C ; 37
C o o p e r c e n t r a l  „ . . I 30
Eliane» ; 15
Fonte; R e v i s t a  E x p r e s s ã o j  Ano Ij ns 1 „
A t u a l m e n t e  estas i n d ú s t r i a s  e s t á o  t r a b a l h a n d o  com c e r c a  de 5 0000 
a g r i c u l t o r e s  c a t a r i n e n s e s  integrados? r e s p o n d e n d o  por mais de 50% de 
t o d o s  os f r a ngos e x p o r t a d o s  pe l o  país (140000 ton) e 38% da c a rne 
su ína e x p o r t a d a .  C e r c a  de S 5 0 0 0 0  c a t a r i n e n s e s  d e p e n d e m  hoje 5 direta 
ou i n d i r e t a m e n t e  da a t i v i d a d e  das e m p r e s a s  a g r o i n d u s t  r i a i s .
De toda a e x p o r t a ç a o  c a t a r i n e n s e ,  S0% é r e a l i n a d a  a t r a v é s  da 
a g r o i n d ú s t r  ia I c o n s i s t i n d o  os p r o d u t o s  b á s i c o s  de e x p o r t a ç a o s  a c a r ­
ne de aves e suínos? e os p r o d u t o s  o r i u n d o s  da soja? como farelo e 
óleo., F o r a m  e x a t a m e n t e  e s t e s  p r o d u t o s  que r e c e b e r a m  a p o i o  f i n a n c e i r o  
e a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  da ACARESC»
A:--;
Colíio já fora íTís-nc ionado anteriormente!! um dos o b j e t i v o s  b á s i c o s  
d este t r a b a l h o  c o n s i s t e  numa c o n t r i b u i ç ã o  ao e n t e n d i m e n t o  da açao 
e x e r c i d a  por uma p a r c e l a  do e m p r e s a r i a d o  c a t a r i n e n s e  j u n t o  ao poder 
P ú b 1 i CO f a p a r t i r d o c o rs c e i t o de g r u p o s e s t r a t é g i c o s „
ü p r e s e n t e  c a p í t u l o  s o b r e  e x t e n s ã o  rural foi i n t r o d u z i d o  n e s t e  
t r a b a 1 h o e in c o n íü e q u ê n c: :i. a de u a i iii p o r t â n c i a f u n c: i o nal j u n t o às e m 
p r e s a s  a g r o i n d u s t r i a i s  e ao me i o  rural»
As r e f l e x õ e s  s o b r e  a a r g u m e n t a ç à o  e os d a dos e x p o s t o s  ate este 
p o n t o  do t r a b a l h o  c o n d u z e m  à c o m p r o v a ç a o  da s e g u i n t e  hipótesei: as 
a g r o i n d ú s t r ias cata r i n e n s e s f o r iri a r a iíí u üi g r u p o e s t r a t é g i c o m u i t o i; e syi 
s u c e d i d o  e a r t i c u l a d o  n e s t e  estado,, S o u b e r a m  nao s o m e n t e  a p r o v e i t a r  
í:í s e s p a ç o s abe r t o s p e 1 o p o d e r p ú b 1 i c o j c o m o o |:> r ó p r i o s e in p r e s á r i o s 
d e s e n v o l v e r a m  e s t r a t é g i a s  de o c u p a ç à o  de p o s t o s - c h a v e s  na adminis-- 
t r a ç a o  estadual v i s a n d o  a c o n s o l i d a ç à o 5 a m p l i a ç à o  e e x p a n s à o  de seus 
e!í!P reend imentos „
òò
C a p í t u l o  3 A T I V I D A D E S  DO BFÍlDE E F Ü N D E S C / P R O C A P E  R E L A C I O N A  
DAS COH 0 D E S E N U O L y i H E W T O  DOS S E T O R E S  T i X T I L  E A G R O I N D U S T R I ­
AL C A T A R I N E N S E S .
I n i c i a l m e n t e  p r e t e n d e u - s e  reali:ïar um l e v a n t a m e n t o  de dados s o ­
bre as a t i v i d a d e s  -Financeiras do _ ^ S C  e B A D E S C _ e m  r e l a ç a o  ao d e s e n ­
v o l v i m e n t o  industrial no estadoj mas? a d e m a i s  das l i m i t a ç õ e s  r e l a ­
c i o n a d a s  com o -Fator t e m p o r a l  :i s u r g i r a m  d i-Ficu 1 d a des quanto ao a c e s -  
s Q a íi a d o n; j u í"í t o à d i r e ç a o d estas i n s t i t u i ç o e s «
C o n s i d e r a n d o  e s t a s  d i-F icu 1 d a des ? foram a n a l i s a d o s  a p e n a s  dois 
á r g a o i:; f i n a n c: :i. a d o r e s d a i n d d s t r i a c: a t a r i n e n s e ? o B Ei E / S C e o F U N ■- 
DESC/!“’ROC A P E
0 B R D E 5 b a n c o  ligado ao g o v e r n o  federalj e s t e v e  a d m i n i s t r a d o  p e ­
los três e s t a d o s  do sul (RS? SC e PR). 0 BR D E  r e c e b e u  a maior p a r t e  
c! e s e u s r e c u r í; o ií; a t r a v é ií; t:! e -F u n d o s f e d era i s ? red 1 s t r i is u í d o s j u n t o a 
e s t e s  três e s t a d o s  da federação. C a d a  a g ê n c i a  e s tadual p o s s u í a  p l e n a  
l i b e r d a d e  de alocar sua p a r c e l a  de recursos, a partir de suas p r ó ­
p r i a s  d e m a n d a s  (ver t a b e l a s  r e l a t i v a s  à S a n t a  C a t a r i n a  - T a b e l a s  
3 „ 1 . S e 3 .1 3 ) Est e iïiec an i smo j ust i f i c ar i a p or s i só a i n c 1 usao 
de-ste b a n c o  na p r e s e n t e  p e s q u i s a ?  p o i s  os f inanc iamento-i;. d e c o r r e n t e s  
de sua a t i v i d a d e  p o d e r i a m  e v e n t u a l m e n t e  e x p r e s s a r  c e r t a s  forças e 
p r e s s õ e s  p o l í t i c a s  e s p e c í f i c a s  de cada estado.
0 F U N D E S C / P R O C A P E ?  ó r gão f i n a n c e i r o  v i n c u l a d o  á S e c r e t a r i a  da 
F'azenda? c o n s t i t u i u - s e  nu m a  i n s t i t u i ç ã o  g e n u i n a m e n t e  catar inen-se de 
e x t r a o r d i n á r i a  i m p o r t â n c i a  para o d e s e n v o l v i m e n t o  i n dustrial. S e g u n ­
do J a yme S cherer? e x - s u p e r  i n t e n d e n t e  do F'ROCAPE? e A l c i d e s  Abreu? 
hoje c o n s u l t o r  j u r í d i c o  do SENAI, p o d e - s e  falar de h i s t ó r i a  do d e ­
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s e n v o l v i m e n t o  c a t a r i n e n s e  a n t e s  e d e p o i s  da i m p l a n t a ç a o  d e s t e s  ó r ­
gãos •? i nane i a d o r e s  ;i d e v i d o  à i m p o r t â n c i a  de sua atuaçao» Em entre- 
vista.i S c h e r e r  d e c l a r o u  que o v o l u m e  de d i n h e i r o  m o v i m e n t a d o  pelo 
P R O C A P E 3  sra m u i t o  s u p e r i o r  ao c o r r e s p o n d e n t e  aos f i n a n c i a m e n t o s  
c o n c e d i d o s  p e l o  B E S C  d u r a n t e  o p e r í o d o  que vai d e s d e  o final da d é ­
cada de '70 até os p r i m e i r o s  anos da dé c a d a  de ' 80 „ In fel isisriente e s ­
ta a s s e r t i v a  nao po d e  ser c o m p r o v a d a  pela i m p o s s i b i l i d a d e  de a c e s s o  
à s i n f o r iti a v o es r e l a t i v a  ü; a o B lE! S C já !?i e ít c  i o nada a c i ivi a .
3 „ 1 A - A ATUACííO DO BPlDlE!
D u r a n t e  o s e g u n d o  g o v e r n o  V a r g a s  foi criadOí em 195(2? o BNDE 
(Banco N acional de D e s e n v o l v i m e n t o  Econômico>ii a b r a ç a n d o  o d e s e n v o -  
Viisient ismo co m o  i d e o l o g i a  de m o d e r n i z a ç ã o  da s o c i e d a d e  brasileira,. 
S e g u n d o  Fonseca;, " e s t e  ideário tem as suas r a í z e s  no positivismo;, 
cuja c o n c e p ç ã o  do E s t a d o  é a de um ó r g á o  c e n t r a l i z a d o r  p r o m o v e n d o  o
progresso;, mas de forma gradual e p e r s i s t e n t e  ( ...) sem r u p t u r a s  ou
P  o r m e i o de v i a s r e v o 1 u c i o n á r i as: o t=‘ r o g r e íí; o d e n t r o d a o r d e íti . " ( !"' o n ■• 
seca? 1988:; 14) „ Buscava--se ;, a t r a v é s  da i n t e r v e n ç ã o  e s t a t a l ?  a h a r m o ­
nia social»
A c o n c e p ç ã o  d e s e n v o 1v i m e n t i s t a  r e v e l o u  v á r i o s  po n t o s  c o n t r a d i t ó ­
rios em r e l a ç ã o  ao t r a b a l h i s m o  de Vargas., Pretendia-se;, s i m u l t a n e a ­
mente? a m á x i m a  a c u m u l a ç ã o  para o capital e a melhor d i s t r i b u i ç ã o  
para o 'trabalho» e s t e  c o n s t a n t e  c o n f l i t o  foi uma das r a z õ e s  da c rise 
í;! o  p o p u 1 i i:i. m o ? s e g u n d o !•■' o n íü e í: a ( 19 8 8 ; S 3 ) »
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Ap ó s  o g o l p e  cie E s t a d o  de 1964.i es t a  c o n t r a d i ç a o  d e i x o u  de ter 
i m p o r t â n c i a  na p o l í t i c a  estatal? pois foram a b a n d o n a d a s  "'as preten-- 
soes d ist r ibut i v i s t a s  em favor do cr esc iiíient o ,/'(F o n s e c a  n 1988:c:7)., 
D e s e n v o l v i m e n t o  t o r n o u - s e  s i n ô n i m o  de a c u m u l a ç a o  de c a pital? tendo 
sido c r i a d o s  v á r i o s  fundos n e s t e  sentido? a g i l i z a d a  a p o l í t i c a  c r e ­
dit í cia? além de a t i v a d a  a b o lsa de valores»
A c r i a c á o  do Bi^DE? em 19ól  ^ t e v e um papel e s pecial d e n t r o  d e s t e  
m o d e l o  de m o d e r n i z a ç á o ? pois atuou t anto na funçao de b a n c o  de f o ­
m e n t o  na r e g i ã o  sul-i como p o s s u í a  a i n d a  a m i s s ã o  de s u p erar as d e s i ­
g u a l d a d e s  r e g i o n a i s ?  nao s o m e n t e  den t r o  dos três e s t a d o s  i n t e g r a n t e s  
do sul i mas i g u a l m e n t e  em r e l a ç a o  a o u t r a s  r e g i õ e s  do país? comoü 
por exemplo? a r e g i á o  s udeste. Um ac o r d o  entre os três e s t a d o s  s u l i ­
nos p r e v i a m  á r e a s  p r e f e r e n c i a i s  de a t u a ç ã o  d e s t e  bancoü
a) i n v e s t i m e n t o s  i n f r a e s t r u t u r a i s  de i n t e r e s s e  regional?
b) p r o j e t o s  e s p e c i a i s  de c o l o n izaçao a g r o p e c u á r i a  e de r e f o r m a  
agrár ia 5
c:) e X p 1 o r a c a o d e r e u r s o s ivi i n e r a i s ?
d) d e s e n v o l v i m e n t o  industrial? i n v e s t imentos na p e q u e n a  e m é d i a  
empresa? e x p a n s a o  e r e e q u i p a m e n t o  das i n d ú s t r i a s  e x i s t e n t e s ?  i n s t a ­
lação de n o v a s  i n d u s t r i a s ?  n o t a d a m e n t e  onde a m a t é r i a - p r i m a  local é 
ü t i 1 i z a d a j e o u t r a s d e c a r á t e r p :i. o n e i r o ?
e) c o n s t r u ç ã o  e aiíipliação de aririazéns? silos? m a t a d o u r o s  e fri- 
gor í f icos >1
f) c o n s t i t u i ç ã o  e a m p l i a ç ã o  de e m p r e s a s  pa r a  a e x p l o r a ç ã o  de 
ser V i ç os d e ut i 1 i d ad e |:> dl;) 1 i c a ?
g) s e r v i ç o s  de i n t e r e s s e  regional (Fonseca? 1988:48-49),,
A partir de 19ó5 o BiíDE foi i ncluído nas 1 in lias o p e r a c i o n a i s  de 
c r é d i t o  r e cém c r i a d a s  pelo g o v e r n o  federal? a u m e n t a n d o  não ap e n a s  os
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r e c u r s o s  d e s t e  banco? ivias.i consequenteínente ? o seu papel no desen-- 
vol viiiiento e c o n ô m i c o  na reg i ã o  sul „ "Em síntese^ o e s t a d o  d e v e r i a  
exercer a função a l o c a t i v a ?  r e t i r a n d o  r e c u r s o s  de uns pa r a  dar a ou-- 
t r os . " (Fon sec a ? 1988 : 8 6  )
(!) (i e s e n v o 1 v i!« e n t i s in o c o ííi o  e t r a t é g i. a e ií- t a t a 1 d e c r e s i iri e n t o f o :i. 
d i s c u t i d o  p r i m e i r a m e n t e  em S a n t a  C a t a r i n a  d u r a n t e  o g o v e r n o  de Iri- 
i"i e 1.1 B o r n h a u s e ri (1951 --1 9 5 6  ) 3 s e ít d o f r ia to d e íü t a d i s c u s s a o o p r i ííi e i r o 
p l a n o  g o v e r n a m e n t a l  de o b r a s  e e q u i p a m e n t o s ?  sem e n v o l v e r ?  no entan-- 
t o 3 a soc ied ad e c at ar i n e n s e
No final da d é c a d a  de '50? a F I E S C  r e a l i z o u  um s e m i n á r i o  na área 
sóc io--econômica ? com o o b j e t i v o  de a p o ntar os ponto-s de estrangula-- 
m e n t o  da e c o n o m i a  de S a n t a  Catarina, 0 r e s u l t a d o  c o n c r e t o  d e ste en-- 
c o n t r o  foi o p r i m e i r o  p l a n o  g o v e r n a m e n t  al pl uri anual (PLAHEG I)? co-- 
loca d o e m p r á t i a p o s ter :i. o r íís ente p o r u m d o s i n t e g r ante s d o g v u p o ? o
g o v e r n a d o r  C e l s o  R a m o s  ( 1 9 6 1 --1965) ? e m p r e s á r i o  e c o.Fundador da
FIESC,.
Os g o v e r n o s  s e g u i n t e s  c o n t i n u a r a m  a a p r e s e n t a r  á s o c i e d a d e  cata-- 
r inense p l a n o s  p l u r i a n u a i s  de d e s e n v o l v i m e n t o ?  p r o m e t e n d o  um cresci-- 
m e n t o . r á p i d o  e o r d e n a d o  para o estado»
Com o a g r a v a m e n t o  da c r i s e  e c o n ô m i c a  no final da d é c a d a  de '70 e 
s o b r e t u d o  no início da d é c a d a  de '80? r e d i f i n i u - s e  o papel do E s t a ­
do.. A p o l í t i c a  d e s e n v o l v i m e n t i s t a  c o n t r i b u i u  c o n s i d e r a v e l m e n t e  com o 
e n d i v i d a m e n t o ?  g e r a n d o  uma i n flacao d e s e n f r e a d a  e uma a g u d i ^ a ç a o  dos 
p r o b l e m a s  soc i a i s ?  a s s i m  c o n t r i b u i n d o  para o r e s s u r g i m e n t o  do i d e á ­
rio n e o - l i b e r a l  e l i m i t a n d o  a açao do es t a d o  nas á r eas da educaçao? 
s a úde p ú b l i c a  e segurança.. A inter ferénc ia estatal na e c o n o m i a  n a ­
cional é v i s t a  por esta i d e o l o g i a  como nociva« N e s t e  c o n t e x t o  torna- 
se i n telegivel a e x t i n ç ã o  do BRDE e o u t r o s  ó r g ã o s  f i n a n c i a d o r e s
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cria d o s d u r a i'i t e o s s o v e r rt o s iíi i 1 i t a r e s „
Em S a n t a  C a t a r i n a  o Bi<DE d e s e m p e n h o u  uiyí papel fundaiTíental no de- 
senvol v i m e n t o  dos s e t o r e s  p r i m á r i o  e secundário,,
No íinal da d é c a d a  de 'óO e início dos anos '70, S anta C a t a r i n a  
•Foi o e s t a d o  que ma i s  se bene-Fic iou da a t u a ç ã o  d e s t e  banco« c o m o  
a-F ir ma F o n s e c a  C1 988 : 73 ) „
A a g r o i n d ú s t r i a  c a t a r i n e n s e ,  i n c l u i n d o  a i n d ú s t r i a  -Fr igor í-F ica , 
a i n d ú s t r i a  de p r o d u ç ã o  de r a ç ã o  b a l a n c e a d a ?  de óleo c o m e s t í v e l  e 
ou t r a s  a s s e m e l h a d a s ,  o b j e t o  d este estudo? bene-Fic iou-se d u p l a m e n t e  
dos f i n a n c i a m e n t o s  o r i u n d o s  do B R D E ,. De um lado r e c e b e u  v e r b a s  e n ­
quanto i n d ú s t r i a  do setor p r i v a d o  (dentro do g ê n e r o  industrial c o n ­
c e r n e n t e  a p r o d u t o s  a l i m e n t a r e s ) s  e? por o u t r o  lado? p a r t i c i p o u  d i ­
reta e i n d i r e t a m e n t e  da a l o c a ç ã o  de r e c u r s o s  no setor p r i m á r i o  (Uer 
T a b e l a  3„1„1)„
üm dos m a i o r e s  p r o b l e m a s  e n f r e n t a d o s  pela i n d ú s t r i a  f r i g o r í f i c a  
foi a q u a n t i d a d e  e q u a l i d a d e  da m a t é r i a - p r i m a  f o r n e c i d a  p e l o s  a g r i ­
c u l t o r e s .  A t r a v é s  de a c o r d o s  e n tre a A CARESC, a S e c r e t a r i a  da A g r i ­
c u l t u r a  e o BRDE? h o u v e  i n c e n t i v o  de p r o j e t o s  de i n t e g r a ç ã o  a partir 
da d é c a d a  de '60. Os a g r i c u l t o r e s  r e c e b e r a m  c r é d i t o  para a r e n o v a ç ã o  
de plantei de ani m a i s ?  m o d e r n i z a ç ã o  de i n s t a l a ç õ e s  e c o m p r a  de novos 
e q u i p a m e n t o s  a g r í c o l a s  para a u mentar a p r o d u t i v i d a d e  de sua a t i v i d a ­
de. E n q u a n t o  a ACAFíESC!; f o r n e c i a  a s s i s t ê n c i a  técnica? o BFíDE e n c a r r e ­
g o u - s e  do crédito.
0 p r ó p r i o  b a n c o  e l a b o r o u  i n t e r n a m e n t e  v á r i o s  p r o g r a m a s  de f i n a n ­
c i a m e n t o  da s u i n o c u l t u r a  e a v i c u l t u r a .  Em r e l a ç ã o  à s u i n o c u l t u r a ? os 
t é c n i c o s  do BRDE e x p r e s s a r a m - s e  da s e g u i n t e  f o r m a t o r n o u - s e  im­











































































































p d e v e n d o  ser e s t i m u l a d a  "cred it íc iamente a m o d a l i d a d e  de in t e ­
gr a ç ã o  produt or--indúst r ia ( BFÏDE--PROFASC ? 1976» s.p„),.
No ”Prograiïia p a r a  o D e s e n v o l v i m e n t o  da I n d ú s t r i a  de Fr igor :í-Picos 
de Su í n o s  e Aves em S anta C a t a r i n a  -■ PROF A S C " ?  de 30.9« 1976? o BRDE 
(agência F l o r i a n ó p o l i s )  p r e v i a  o f i n a n c i a m e n t o  de v á r i o s  frigorífi-- 
coS|. d e n t r e  os quais, o g r upo Perdigão? a Sadia? SAíC e o grupo 
Eliane« Co m o  .justificativa d e s t e  novo empréstimo-i o BR D E  a r g u m e n t o u  
que c o n s i d e r á v e i s  r e c u r s o s  foram i n v e s t i d o s  n e ste setor i n dustrial? 
e f i n a n c i a d o s  iViuito-E agr icultoresj p r i n c i p a l m e n t e  lia su inocu 11 ura „
Um o u t r o  p r o g r a m a ?  e l a b o r a d o  em 19851? p r e v i a  o b e nef ic iament o de 
177 suinocul t o res integrado-» (Programa de Aplicaçoe-3 Seletiva-s 
P R O A S E  -- B R D E / a g „ F l o ?  m a r ç o  de 1981) (ver Ta b e l a  3«1«E)«
F i n a l i z a n d o  e s t e  p a r t i c u l a r ?  m e n c i o n a - s e  o "''Plano de Aç ã o  197é- 
1979 do BRDE? c i t a n d o - s e  a p e n a s  al g u n s  t r e c h o s  de seu conte ú d o :  " T e ­
rão p r i o r i d a d e  as i n i c i a t i v a s  que v i s a m  a i m p l e m e n t a ç ã o  de p r o j e t o s  
i n t e g r a d o s  aos f r i g o r í f i c o s » "  (BRDE? 1976;:8)? "A p r o d u ç ã o  de raçoes? 
i n t e g r a d a  com os f r i g o r í f i c o s  se r á  i n c e n tivada? o b j e t i v a n d o  o f o r t a ­
le c i m e n t o  a g r o i n d u s t r i a l  s u i n o - a v e s « "  (BRDE? 1976:11), Em r e l a ç ã o  à 
m e c a n i z a ç ã o  a g r í c o l a  em S a n t a  C a t a r i n a  foi a f i r m a d o :  "A r e g i ã o  o este 
c a t a r i n e n s e  terá t r a t a m e n t o  p r i o r i t á r i o ?  e s p e c i a l e m e n t e  as áres u t i ­
lizadas p e l a s  cultura-5 de m i l h o  e soja«" (BRDE? 1976:10),
A d i f e r e n ç a  ma i s  s i g n i f i c a t i v a  e n tre a s u i n o c u l t u r a  e a a v i c u l ­
tura? c o n s i s t i u  n u m a  maior c o n c e n t r a ç ã o  espacial v e r i f i c a d a  n e s t a  
últimail em 1975? 95% da c a p a c i d a d e  p r o d u t i v a  es t a v a  c o n c e n t r a d a  no 
oe-iüte c a t a r i n e n s e ,  E-sta r e g i ã o  foi a ma i s  p r i v i l e g i a d a  pela aç ã o  do 
BRDE no setor rural? de ac o r d o  com seus r e l a t ó r i o s :  6£% de todas 
a p l i c a ç õ e s  no setor p r i m á r i o  d e s t i n a r a m - s e  à r e g i ã o  a c i m a  m e n c i o n a d a  
•entre 1963 e 1980, As c u l t u r a s  que r e c e b e r a m  as m a i o r e s  c o tas de fi
TÍ^.SELA 3.1.2 - EVOUJCftO DftS ftPLíCnCOES EM SUINOa'LTL'SA E 
WICULTURA PELO BRDE.
período TOTAL Cr$ SUINOCULTURA '/. 1 AUlCULTURA y.
1970 7 .7 6 8 .2 0 6 1 .8 4 5 .6 3 8 23 ,76 592,097 7,62
1971 1 1 .3 9 2 .5 0 8 3 .5 2 2 .3 3 9 3 0 ,92 876,933 7,70
1972 1 2 .0 0 7 .5 9 2 3 .9 8 8 .0 4 8 3 3 ,15 536.752 4,47
1973 3 1 .3 9 8 .3 8 1 3 .3 7 9 .4 8 0 1 0 ,7 6 2 .8 7 2 .8 8 7 9,15
1974 7 4 ,7 8 6 .4 4 1 1 0 .2 8 9 .6 7 0 1 3 ,76 7 ,1 3 2 .6 3 0 9,54
1975 1 6 2 .2 2 7 .2 0 8\ 3 7 .8 6 9 .5 9 0 2 3 ,3 4 1 4 ,4 9 2 ,2 9 0 8,93
1976 3 2 5 .4 0 4 .5 0 0 4 6 .3 3 3 .3 0 0 1 4 ,2 4 7 3 .2 0 3 ,5 0 0 22,50
1977 5 9 7 .1 9 9 .9 0 0 8 .8 5 2 .0 0 0 1 ,4 8 2 3 .2 2 3 ,4 0 0 3,89
1978« 3 2 2 .9 4 7 .4 0 0 3 2 6 .0 0 0 0 ,1 0 9 .0 6 0 .2 8 2 2,8i
*  -  ftte junho/1978.
Fonte: BME/Agencia Florianopolis.
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nane iaiíiento foram o m i l h o  e a soja;, p r o d u t o s  b á s i c o s  para a f a b r i c a ­
ção da r a ç ã o  de s u í n o s  e avess além da m a t é r i a - p r i m a  para a p r o d u ç ã o  
do ó l e o s  comestíveis;, um r a m o  a g r o i n d u s t r i a l  eiri p l e n a  e x p a n s ã o  du- 
r ante este e r í o d o .
F' o r o u t r o 1 a d í) .1 a i. n d ú s t r i a f r i g o r í f i c: a !:) e n e i- i c. i o u - e d i reta ui e n - 
te d e s t e  ó r g ã o  f i n a n c i a d o r »  Um dos m a i o r e s  m u t u á r i o s  do B R B E / a g J - l o „  
foi o g r u p o  F'erdigão„ Num r e l a t ó r i o  de a u d i t o r e s  i n d e p e n d e n t e s ?  e n ­
c o m e n d a d o  p e l o  p r ó p r i o  banco;. c o n s t a t o u - s e  em 198S o s e g u i n t e :” a) 
e m b o r a  c o n s i d e r e  d e s n e c e s s á r  io um íyiaior a c o m p a n h a m e n t o  do m u ­
tuário.. por c o n s i d e r a r  c l i e n t e  t rad ic ional ;. s u g e r i m o s  e x a m i n a r  o a s ­
p e c t o  da p a r t i c i p a ç ã o  do g r upo B r a n d a l i s e  nas o p e r a ç o e s  da a g e n c i a  
F1 or ianópo 1 is !l b) s o m e n t e  em s e t e m b r o  (198S) a o p e r a ç ã o  com a P e r d i ­
gão S.A. foi de Cr$ 650 000 „ 000 5 00, r e p r e s e n t a n d o  41% das o p e r a ç o e s  
do més".. (BRDE;. 198S::90)„
E III r e l a ç ã o  à i n d ú 11; t r i a text i 1 f o i e n c o n t r a d í:> u  m n ú m e r o m e n o r d e 
p r o g r a m a s  e s p e c í f i c o s  r e f e r e n t e s  a este ramo industrial,, 0 ''Diagnós­
tico da I n d ú s t r i a  Têxtil''S p u b l i c a d o  em 1975 pelo B R D E - S D E - IB AGES C- 
FUNDESC;. a f i r m a  que 70% dos i n v e s t i m e n t o s  real i:;>:ados n e s t e  setor lo­
cal i n a r a m - s e  na r e g i ã o  de B I u m e n a u - B r u s q u e ? e £6% na r e g i ã o  de J o i n ­
ville. Nas c o n c l u s o e s j  afirma-se;, em r e l a ç ã o  a es t e  ramo industrial;, 
que " „ „ „ t e n d o  em v ista que a quase t o t a l i d a d e  dos e m p r e e n d i m e n t o s  
foi viabiliaiada f i n a n c e i r a m e n t e  pelo s i s t e m a  f i n a n c e i r o / f i s c a l  do 
Estado? mais n e c e s s á r i o  se fan a o r i e n t a ç ã o  n o r m a t i v a  do g o v e r n o .” 
(Santa Catarina;. 1975:: 113).,
No ”PI a n o de Aç ã o  1 9 7 6 - 1 9 7 9” do B R D E 3 o b a n c o  r e f e r i u - s e  r e l a t i ­
v a m e n t e  à m o d e r n i z a ç ã o  da i n d ú s t r i a  têxtil c a t a r i n e n s e ?  da s e g u i n t e  
formas ”0 p r o g r a m a  p r e v é  a c a n a l i z a ç ã o  m a c i ç a  de r e c u r s o s  para a mo-
der n ização e a m p l i a ç ã o  s e l e t i v a  da c a p a c i d a d e  iristaladas a fim de 
p r e s e r v a r  a c o m p e t i t i v i dade d este s e g m e n t o  industrial no m e r c a d o  
b r a s i l e i r o  e a u m e n t a r  a p e n e t r a ç ã o  no e>íterior." (BRDE;. 1976S1S).,
Em s e t e m b r o  de 1986 foi e l a b o r a d o  um " P r o g r a m a  de Reap a r e 1hamen- 
to do Setor Têxtil C a t a r i n e n s e  •• P R O T E X T I L "  c o n j u n t a m e n t e  pe l o  BRDE 
e BADESC» Dos i n v e s t i m e n t o s  pre v i s t o s ?  6 9 h5% foram d e s t i n a d o s  à 
s u b s t i t u i ç ã o  de m á q u i n a s  e equipamentos;, e 17;i4% a o b r a s  civis,, Além 
d e s t e s  p e r c e n t u a i s ?  pode--se obs e r v a r  que 6 8s3% do total dos investi-- 
men tos p r e v i s t o s  d e s t i n a r a m - s e  às ran d es e m p r e s a s  de capital a b e r t o  
e SSscA às g r a n d e s  e m p r e s a s  de capital fechado..
A ntes de entrar na a n á l i s e  dos b a l a n ç o s  e r e l a t ó r i o s  d e s t e  ban- 
co-i é n e c e s s á r i o  m e n c i o n a r  a l g u m a s  d i f i c u l d a d e s  e n c o n t r a d a s  d u r a n t e  
a pesquisa;
a) na b i b l i o t e c a  do BRDE! ( ag „ F1 or ianópol is ) não foram l o c a l i z a ­
dos os r e l a t ó r i o s  de 197S-1975;i e de 1981-1983P
b) a forma de a p r e s e n t a ç ã o  dos r e l a t ó r i o s  muda p r a t i c a m e n t e  a 
ca d a  ano., Para os anos 197Ü;, 1980;i 1984 è 1985;. por exemplo;, não se 
e n c o n t r o u  uma e s p e c i f i c a ç ã o  dos ramos i n d u s t r i a i s  f i n a n c i a d o s  em 
S a n t a  Catarina,.
Nos r e l a t ó r i o s  b u s c o u - s e ^  p r i n c i p a l m e n t e , a e s p e c i f i c a ç ã o  dos 
p e r c e n t u a i s  dos r a m o s  i n d u s t r i a i s  financiados;, al é m  de a l g u m a s  indi- 
í;: a ç o e s d a i:> o 1 í t i c a c: r e cí i t í c i a d o b a n c o .
E n c o n t r a r a m - s e  d a d o s  c o r r e s p o n d e n t e s  às o p e r a ç o e s  c o n t r a t a d a s  
pela a g ê n c i a  de F'1 or ianópol is h por setor de a t i v i d a d e  s g ê n e r o  in­
dustrial ^ na d i s s e r t a ç ã o  de líiestrado de Vegara;. pa r a  o p e r í o d o  de 
1963 a 1980 tUegara? 19S5). Os r e l a t ó r i o s  não d i s c r i m i n a m  os dados 
c o n g ê n e r e s  para o p e r í o d o  1980-1985„
76
0 ra m o  i n d ustrial dos p r o d u t o s  a l i m e n t a r e s  íiurante o p e r í o d o  de 
1963 a 1980? c o n s t i t u i u - s e  no g ê n e r o  industrial mais b e n e f i c i a d o  p e ­
la a t u a ç ã o  do BR D E  no estado^ s e g u i d o  pelo setor têxtil» No t r i enio 
1971 a 1973 3 e s t e s  dois r amos i n d u s t r i a i s  a b o c a n h a r a m  quase 50% de 
t o d o s  os i n v e s t i m e n t o s  r e a l i z a d o s  pe l o  b a n c o  no setor s e c u n d á r i o  
p r i v a d o  H e justaifiente n e s t e  mesirio triênio, o setor s e c u n d á r i o  obteve 
86ri6% de t o d a s  as o p e r a ç o e s  c o n t r a t a d a s  em S a n t a  Catarina,.
0 r e l a t ó r i o  de 1971 e n f a t i z o u  que o o e ste de S anta C a t a r i n a  r e ­
c e b e u  a maior p a r c e l a  dos i n v e s t imentos no setor rural c a t a r i n e n s e ?  
t e n d o  o r e l a t ó r i o  de 1977 r e s s a l t a d o  ”..„que os s e g m e n t o s  i n d u s ­
tr i a i s  que mais c r e s c e r a m  são j u s t a m e n t e  os que tem maior p a r t i c i p a ­
ção na f o r m a ç ã o  do p r o d u t o  industrial da região» tiste é o caso da 
a g r o i n d u s t  r ia !í que c o n t r i b u i u  com a p r o x i m a d a m e n t e  56% da r e nda do 
setor s e c u n d á r i o  r eg iona 1 » (Relatório  BRDE 1971 j s»p»)»
0 m e s m o  r e l a t ó r i o  p u b l i c o u  a inda um p l a n o  de m e t a s  pa r a  1978.. 
onde a i n d ú s t r i a  de c a r n e  c a t a r i n e n s e  o b t e v e  1 1 n1 % do total dos in­
v e s t i m e n t o s  p r e v i s t o s  pa r a  o setor s e c u n d á r i o  privado;. a l é m  de c o n ­
tar com H4% dos i n v e s t i m e n t o s  do setor p r i m á r i o  para a s u i n o c u l t u r a  
e a v i cult ura i n tegradas»
Em vá r i o s  m o m e n t o s  o BRDE d e s t a c o u  a sua i n t e n ç ã o  de c o n c e n t r a r  
os i n v e s t i m e n t o s  do s e tor p r i m á r i o  para a g r i c u l t o r e s  i ntegrados» No 
r e l a t ó r i o  de 1980« o b a n c o  e x p r e s s a - s e  assim; "Ha p r o d u ç ã o  e a r m a z e ­
n a g e m  de a l i m e n t o s  e b e n e f i c i a m e n t o  de p r o d u t o s  p r i m a r i o s ?  c o n t i n u a  
a ênf a s e  aos p r o g r a m a s  i n t e g r a d o s  p r o d u t o r - b e n e f i c i a d o r » e s p e c i a l -  
m e n t e  a t r a v é s  de c o o p e r a t i v a s » "  (Re l a t ó r i o  BRDE;. 1980;. s „p „)»
I" lí) r e 1 a ç ã o à s c o o |:> e r a.t i v a s j o B R D E p u  b 1 i c a u n o r e 1 a t ó r i o de 197 8 
os s e g u i n t e s  n ú meros» na r e g i ã o  sul 79;. 1% dos i n v e s t i m e n t o s  do setor 
p r i m á r i o  foram d e s t i n a d o s  às c o o p e r a t i v a s » Em S a n t a  Cat ar in as em es-
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pecialfi a p e n a s  2 Ü!í7% d e s t e s  i n v e s t i m e n t o s  foram c a n a l i z a d o s  para as 
c o o p e r a t i v a s  e 7 9 h3 a e n c a m i n h a d o s  d i r e t a m e n t e  ao p r o d u t o r .  (Relato-- 
rio BRDE.. 1978;. s.,p., ).. Es t a  s i t u a ç ã o  e x p l i c a - s e  pe l o  f e n ô m e n o  p e c u ­
liar da i n t e g r a ç ã o  a g r i c u l t o r - a g r o i n d u s t r i a  n este estado.
(èuanto à i n d u s t r i a  têxtil;, o r e l a t ó r i o  de 1 9 7 7  m e n c i o n o u  um p r o ­
g r a m a  de d e s e n v o l v i m e n t o  d e s t e  ramo industrial e o b a nco p r o p ô s  um 
a c o m p a n h a m e n t o  sistemático.. "Em r a n ã o  dos a ltos invest imento-s e f e t i ­
v a d o s  com o a poio credit :ício do BRDE? n e c e s s á r i o  se fa;=; o a c o m p a n h a ­
m e n t o  s i s t e m á t i c o  da i n d u s t r i a  t ê x t i l ...” ( R e latório BRDE;. 1977;.
s «p „ ) .
Nos r e l a t ó r i o s  de 1983-85? não foram ma i s  p u b l i c a d a s  o r i e n t a ç o e s  
de p o l í t i c a  c r e d i t í c i a  do banco? nem programa-s e s p e c í f i c o s  de de-uen-
V o 1 V i m e n t o ■. n e íti t a ííí p  o  ií í:; o a n á 1 i s e s c í:í n j li n t u r a i -í:; .,
Ha a n á l i s e  dos b a l a n ç o s  do BRDE/ag J--'lo;. e n c o n t r o u - s e  d i f i c u l d a ­
des s e m e l h a n t e s  às v e r i f i c a d a s  nos r e l a t ó r i o s ^  Na b i b l i o t e c a  deste 
b a n c o  não foram l o c a l i z a d o s  t o d o s  os b a l a n ç o s  d e n t r o  do p e r í o d o  
1970-1985.. A a p r e s e n t a ç ã o  dos me s m o s  foi m o d i f i c a d a  c o n s i d e r a v e l m e n ­
te;. o que impo-5Sib i 1 itou a a p r e s e n t a ç ã o  de d a d o s  agregado-s d u r a n t e  
os quins;e anos em questão» De 1976 a 19S3? a p u b l i c a ç ã o  dos b a l a n ç o s  
v e i o  a c o m p a n h a d a  da r e l a ç ã o  dos m u t u á r i o s  do B R D E / a g ,. F1 o e  dos v a ­
lores dos e m p r é s t i m o s  rec e b i d o s ?  sendo esta a p r e s e n t a ç ã o  i g u a l m e n t e  
desuni forme d u r a n t e  es t e  intervalo.. Para poder c o m p l e t a r  as i n forma- 
çoes f a l t a n t e s  nos b a l a n ç o s ?  s o l i c i t o u - s e  ao d i r etor do b a n c o  v i sta 
aos p r o j e t o s  aprovados;, o que foi negado? sob a a l e g a ç ã o  de que se 
t r a t a v a  de i n f o r m a ç ã o  s i g i l o s a »  Apesar disto? é p o ssível tecer a l g u ­
mas c o n s i d e r a ç o e s :
a) t o das as g r a n d e s  a g r o i n d ú s t r i a s  f r i g o r í f i c a s  receberaiïi gene-- 
r o s o s  f i n a n e ia m e n t os de vá r i o s  fundos e s t a d u a i s  3 e p r i n c i p a l m e n t e  
federais., Os e m p r é s t i m o s  e f inanc ia m e n t o s  b e n e f i c i a r a m  t a n t o  o setor 
P  r i iïi á r i o p  r iva d o c; í:í iïi d  o  s  e t o  r se c: u n d á r i o riva d o ü
b) o g r u p o  P e r d i g ã o  d e s t a c o u - s e  e n t r e  1975 e 19S3 pe l o  maior n ú ­
me r o  e p e l o s  v a l o r e s  dos c o n t r a t o s  r e a l i z a d o s  com o B R D E / a g . F l o .  Em 
1983? por exeiïiploü a F'erdigao A l i m e n t o s  S„A., r e c e b e u  em t o r n o  de 
léj7% do total c i r c u l a n t e  pa g o  n a q u e l e  ano p e l o  banco?
c) no b a l a n ç o  de 1978 a p a r e c e m  co m o  p e s s o a  j u r í d i c a  b e n e f i c i a d a  
por e m p r é s t i m o s  do banco? os a c i o n i s t a s  do g r u p o  P e r d i g ã o ?  F l á v i o  
B r a n d a l i s e ?  Saul B r a n d a l i s e ?  Ivan Bon ato? Luis: Gabriel e â n g e l o  Le o -
i"í X 5
d) na i n d ú s t r i a  têxtil d e s t a c a - s e  a Cremer S„A. d u r a n t e  o p e r í o ­
do 1976 a 1983? em t e r m o s  de c o n t r a t o s  r e a l i z a d o s  com o B R D E / a g „ F í o ?
e) no b a l a n ç o  de 1980? C a r l o s  Cid R e n a u x  foi b e n e f i c i a d o  como 
p e s s o a  j u r í d i c a  a t r a v é s  de um f i n a n c i a m e n t o 5
f) a i n d ú s t r i a  têxtil pa r e c e  revelar um menor grau de c o n c e n t r a -  
ç áo d e-v eiTip r ést i mos for n ec i d os ? c oiïip ar at i vairien te à ag r o i n d úst r i a „
P e los d a d o s  da t a b e l a  3.1,,3 d e p r e e n d e - s e  que os g ê n e r o s  i n d u s ­
t r i a i s  t ê x t e i s  e de p r o d u t o s  aliment ares? foram os mais b e n e f i c i a d o s  
e n t r e  os anos de 1963 a 1980,, D u r a n t e  o t r i ê n i o  1 9 6 5 - 1 9 6 7  n com o B R ­
DE já i n c l u í d o  nos fundos fe d e r a i s  r e c é m  c r i a d o s  p e l o  g o v e r n o  a u t o ­
ritário? e stes dois g ê n e r o s  i n d u s t r i a i s  c a n a l i z a r a m  74% do total do 
o r ç a m e n t o  da a g ê n c i a  Florianópolis,, D este p e r c e n t u a l ?  4 S ? 8 %  das o p e ­
r a ç o e s  c o n t r a t a d a s  foram d e s t i n a d o s  à indús t r i a  têxtil? e 3 1 ? £ %  a de 
p r o d u t o s  a l i m e n t a r e s ?  sem c o n t a b i l i z a r  o b e n e f i c i a m e n t o  i n d i r e t o  da 
a g r o i n d ú s t r i a  a t r a v é s  da a t u a ç ã o  do BRDE no setor priiyiário.
‘7 Q
Be 19ó8 at:é 1976;. a part :i. c ipaçao do ramo industrial de p r o d u t o s  
al iirient ar es m a n t e v e - s e  se m p r e  a c ima da i n d ú s t r i a  têxtil,. Por outro 
lado;r a p e n a s  de 1974 a 1976 o u t r o s  dois r a mos i n d u s t r i a i s  (ver t a b e ­
la 3 „ K 3 )  r e c e b e r a m  uma p a r c e l a  o r ç a m e n t á r i a  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  
maior do que as i n d ú s t r i a s  em questaoi; mant iveram s m e s m o  assim;: uma 
p a r t i c i p a ç á o  a c i m a  de 10% do total das o p e r a ç o e s  c o n t r a t a d a s »  Ao 
longo de todo o p e r í o d o  c o n s i d e r a d o  ;i t a nto a i n d ú s t r i a  têxtil quanto 
a a g r o i n d ú s t r i a j f o r a síi i n c 1 u í d a íií e íti p  r o g r a i?i a s e iü p  e c i a i s ci e d e s e ii v o 1 -
V  iment O;, r e a p a r e l h a m e n t o  e moder n izaçao „
A a r g u iii e n t a ç ã o a c i iri a r e p r e s e n t a ma i s u ííi i n i d i c a d o r e líi d :i. r e ç a o à 
h i p ó t e s e  in ic ia 1 iTien t e l e v a n t a d a  no p r e s e n t e  trabalho;i m o s t r a n d o  a 
n e c e s s i d a d e  dos e m p r e s a r i o s  a g r o i n d u s t r i a i s  e da i n d ú s t r i a  têxtil de
se o r g a n i z a r e m  pa r a  a o b t e n ç ã o  de a p o i o  e c o n ô m i c o  estatal j u n t o  a
seus p r o j e t o s  de expansáo»
Hao por acaso? a ref^TTiid icaçáo de uiíia maior o r i e n t a ç ã o  n o r m a t i v a  
do g o v e r n o  no setor^ e s t e v e  m a n i f e s t a  no " D i a g n ó s t i c o  da I n d ú s t r i a  
T ê x t i r ‘;i do ano de 1975? já que a quase t o t a l i d a d e  dos e m p r e e n d i m e n ­
tos foi v i a b i l i z a d a  p e l o  s i s t e m a  f i n a n c e i r o  estatal..
P a r t i n d o  da h i p ó t e s e  da e x i s t ê n c i a  de uma o r g a n i z a ç a o  e m p r e s a ­
rial d e n t r o  dos s e t o r e s  i n d u s t r i a i s  referidos;, e de que este s e g m e n ­
to social o r g a n i z a - s e  na forma de g r u p o s  e s t r a t é g i c o s ? t a m b é m  não 
s e r i a  de e s t r a n h a r  ;i nos r e l a t ó r i o s  de a u d i t o r e s  independent es ;í o  
d e s t a q u e  r e l a c i o n a d o  com o v u l t o  dos f i n a n c i a m e n t o s  c o n c e d i d o s  ao 
g r u p o  Perdigão..
R e f o r ç a n d o  os d a dos a n t e r i o r m e n t e  ref e r i d o s ?  f u n c i o n á r i o s  do 
p r ó p r i o  BRDE;í r e s s a l t a r a m  em e n t r e v i s t a  que;, deiitro dos g ê n e r o s  in­
d u s t r i a i s  em pauta? foi n o t ó r i o  o f a v o r e c i m e n t o  em r e l a ç ã o  à agroin 
d ú s t r i a  e ao c o n t í n u o  r e a p a r e l h a m e n t o  da i n d ú s t r i a  têxtil..
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A A T U A C S O  DO FUHDESC/F'ROCAPE
0 ideá r i o  d e senvol viííient ista foi r e s p o n s á v e l  pela c r i a ç á o  de 
v á r i a s  -Formas de -Financiamento ligadas às i n d ú s t r i a s  nacionais.. D e n ­
tro da su-l-oria de c r e s c i m e n t o  que toiíiou c o nta do país já na era Ku-- 
bit s c h e k  (realinar 5Ü a n o s  em 5).i e l a r g a m e n t e  e x p l o r a d a  p e l o s  go-- 
v e r n o s  m i l i t a r e s  p ó s -’ò4:i as u n i d a d e s  -Federativas c r i a r a m  seus p r ó ­
p r i o s  fundos regionai-5 pa r a  fomentar a i n d ú s t r i a  local,,
Além do B a n c o  de D e s e n v o l v i m e n t o  do E s t a d o  de S anta C a t a r i n a  
(BDE - l?ól)ii p o s t e r i o r m e n t e  t r a n s f o r m a d o  no B a n c o  do E s t a d o  de S a n ­
ta C a t a r i n a  (BESC).. foi c r i a d o  um fundo de d e s e n v o l v i m e n t o ?  o FUN- 
DESCs no ano de 1963ii p a r a  servir de fonte de recurso-s do BDE? no 
bojo do P L A H E B  I
Este fundo ficou sem aç a o  real até 1 9 6 £Sh quando foi i n s t a u r a d o  
um C o n s e l h o  A d m i n i s t r a t i v o  pró p r i o ü  e n t r a n d o  em o p e r a ç a o  um ’''Regime 
de I n c e n t i v o s  F i s c a i s  do ICH'" (lei 48S5 de 1S„ 10,68) „ 0 f l u x o g r a m a  
a n e x o  <3 „ 1 ,. 1 ) ;i e l a b o r a d o  pelo !--'RGCAPE;í m o s t r a  o f une ionamen t o do 
FUNDESC,. Nao e s t a o  i n d i c a d o s  os r e c u r s o s  o r i u n d o s  de d o t a ç o e s  o r ç a ­
m e n t á r i a s  estaduaisii líiantidos até 1973 eiíi c e r c a  de 40% do total do 
o r ç a m e n t o  do fundo (nao foi possível a o b t e n ç ã o  de d ados c o r r e s p o n ­
d e n t e s  aos anos de 1974 e 1975).,
Q s i s t e m a  de i n c e n t i v o s  fiscais? base f i n a n c e i r a  das o p e r a ç o e s  
do FUNDESC;, f u n c i o n a v a  da s e g u i n t e  forma: t o d a s  as e m p r e s a s  p o d i a m  
d e s c o n t a r  10% do ICH d e v i d o  na a p l i c a ç à o  em p r o j e t o s  i n d u s t r i a i s
encaiilinhado-“. s a p r o v a d o s  po i o  fundo;. c o m p r a n d o  a çoes pre-Per enc iais 
do e m p r e e n d i m e n t o  a ser Financiado,, 0 F U N D E S C  agiu como ó r gào a d m i ­
n i s t r a d o r  de s t e s  p r o j e t o s ^  l i b e r a n d o  os r e c u r s o s  a d v i n d o s  d e s t a s  
p a r c e l a s  do I C M 3 o n d e  o c o n t r i b u i n t e  o p t a n t e  d e s t e  i n c e n t i v o  tinha 
li b e r d a d e  de e s c o l h a  de i n v e s t i m e n t o  e n t r e  os p r o j e t o s  aprovados.,
F'ara obter a a p r o v a ç a o  de um p r o j e t o  de modern i z a ç a o , f undação 
ou cap ital ização de eiripresa.. o F U N D E S C  e x i g i a  em t orno de E0% de c a ­
pital próprioj 40% de f i n a n c i a m e n t o  a t r a v é s  de a l gum b a n c o  de desen- 
volviiíiento .1 s e n d o  os 40% r e s t a n t e s  f i n a n c i a d o s  pelo p r ó p r i o  fundo,,
A p a r c e l a  de r e c u r s o s  do FUWDESjC a d v i n d o s  de d o t a ç o e s  o r ç a m e n t á ­
rias!) foi u t i l i z a d a  basicasnente em ter m o s  de s u b s í d i o s ?  s e g u n d o  e n ­
t r e v i s t a  r e a l i z a d a  com J ayme Scherer.. S u p e r i n t e n d e n t e  do P R O C A P E  no 
p e r í o d o  1975-1981 ? e e x - c o l a b o r a d o r  da e q u i p e  do FUWDESC.i Scherer 
eXeiT!p 1 i f i c o u sua a f i r maç: áo d a s e g u i n t e  f or üi a ; sup on d o que lím a emp r e - 
sa r e c e b e u  e m p r é s t i m o s  do ERBE? a aç a o  do F U N D E S C  l i m i t a v a - s e  ao p a ­
g a m e n t o  de uma p a r c e l a  dos j uros c o r r e s p o n d e n t e s  ao e m p r é s t i m o «
Hem na S e c r e t a r i a  da F a z e n d a  como t a m p o u c o  no Tribunal de C o n t a s  
f o r a iTi 1 o c: a 1 i z a d o o s r e 1 a t ó r i o s o u p r e t a í;: o es de co n t a s  c o n c e r n ente s 
aos b e n e f i c i a d o s  d e s t e s  s u b s í d i o s ?  líias apenas a l g u n s  m i c r o f i l m e s  em 
p é s s i m o  e s t a d o  de c o n s e r v a ç a o ?  s obre a açao do F Ü H D E S C - P R O C A P E » S e ­
g undo e s t e s  d o c u m e n t o s ?  t o d a s  as g r a n d e s  e m p r e s a s  do setor têxtil 
(com e x c e ç ã o  da Cia,. S c h l o e s s e r )  e do setor agr oindust r ia 1 foram 
c o n t e m p l a d a s  c o m  e s t e s  s u b s í d i o s  estatais.,
F'ara melhor avaliar a i m p o r t â n c i a  do F UNDESC? sáo c i t a d o s  a s e ­
guir os d e p o i m e n t o s  dos e m p r e s á r i o s  Ingo Hering e C a r l o s  Cid Renaux? 
P u i:) 1 i c a d o s n o B o 1 e t i ííi d a !■•' I !i S C: (An o I ? 11 ú m e r o 8 ? p . 6 ) ; ^ 0 S r , I n g o
Hering ( ...) fez ques t ã o  a b s o l u t a  de c o mentar a a t u a ç ã o  do F U N D E S C  e














































































cont i n u a : " 0 F’UN D E S C  ( .. . nos ïimite-s das p o s s i b i l i d a d e s  do e r á r i o
(ïstadualj -Foi uiïia das m a i o r s s  c o n q u i s t a s  a l c a n c a d a s  p e l o  h o m e m  de 
e m p r e s a  do g o v e r n o  de S a n t a  Catarina.,''' Logo adiante.i o b o l e t i m  con-- 
t e îï! p 1 a o ci e p a i iïi e n t o d e Í",. R e n a u x s o !d r e o iïi e s iïi o a î; íií u n t o : " . „ t r a n îü iïi i ■• 
timos às a u t o r i d a d e s  c o m p e t e n t e s  n o s s a s  p r e o c u p a ç õ e s  a r e s p e i t o  do 
F üNDESCÿ que de v e  s u b s i s t i r ,  pois tem p r e s t a d o  os mais r e l e v a n t e s  
s e r v i ç o s  às i n d ú s t r i a s  c a t a r i n e n s e s  e ao n o s s o  c r e s c i m e n t o  e c o n ô m i c o  
C Bo 1 et i IÏI F I ÍE:SC , An o I ? n :;3 : 6 ) .
A lei 42 S 5  p r e v i a  a i n d a  a c r i a ç a o  de H o n a s  de d e s e n v o l v i m e n t o  
prioritárioii o n d e  o fundo d e v e r i a  c o n c e n t r a r  seus recursos,, 0 rela-- 
t ó r i o  interno da S e c r e t a r i a  da Fasenda:. e l a b o r a d o  pela a s s e s s o r  ia 
t é c n i c a  em 1980|i e x p r e s s a - s e  da s e g u i n t e  forma r e l a t i v a m e n t e  as e s ­
tas zonas:: " ...indo o E s t a d o  eiïi s o c o r r r o  das r e g i õ e s  que? a c r i t é r i o
d o q o V e r n o h a t r a v é í:! o F U W D S í l ? n e í:; e íí s i t a ííí d e iïi a i o r i  n :i. c! ê n c i a d o 
a m p a r o  na d i s t r i b u i ç ã o  dos e s t í m u l o s  admin ist r at i v o s v i s a n d o  ao de- 
sen.vo 1V i men t o i n t eg r a 1 „ " (Santa Cat ar i n a ? 19S0a ? s „ p . ) , Fo i p r op ost a 
a a p l i c a ç à o  de r e c u r s o s  do F U N D E S C  em s:onas p o u c o  industrializadas.,
Como até o ano de l?ò£í e s t a s  son as nao e s t a v a m  def i n i d a s ?  o e x e ­
c u t i v o  c o n t o r n o u  a s i t u a ç à o  com o d e c r e t o  S F - é - ó 9 / 7 8 8 5 ü p e r m i t i n d o  a 
a p l i c a ç à o  de r e c u r s o s  com b a s e  na d i v i s à o  mi c r o - r e g i o n a l  do estado? 
fixada pe l o  C o n s e l h o  Nac i o n a l  de G e o g r a f i a  (Steilfi 1975::70).,
As z o n a s  p r i o r i t á r i a s  n u n c a  foram e s t a b e l e c i d a s  e Steil observa? 
em seu t r a b a l h o  s o b r e  o F'üNDESCï" Pe l o  c o n t r á r i o «  as a p l i c a ç õ e s  dos 
r e c u r s o s  dos i n c e n t i v o s  f i s c a i s  do ICH ir iam c o n t r i b u i r  para agravar 
a t e n d ê n c i a  à c o n c e n t r a ç ã o  t e r r i t o r i a l  da i n d ú s t r i a  de S a n t a  C a t a r i -  
n a” (Steil? 1975:70).
Se a n a l i s a r m o s  a t a b e l a  SuS..!.!? corístata-se que as m l c r o r r e -  
g i õ e s  ma i s  p r i v i l e g i a d a s  p e l o  fundo c o n s i s t i r a m  o m é d i o - va le do Ita-
jaí (região de B l u m e n a u ) ?  o n o r d e s t e  do e s t a d o  (região de Joinvil-- 
le), e o o este c a t a r i n e n s e  (região de Chapecó),. As p r i m e i r a s  duas 
áreas. ííienc i o n adas c o i n c i d e m  com r e g i õ e s  do e s t a d o  de a c e n t u a d o  grau 
ci e i n d u íí- t r i a 1 i h a ã o
0 líieio-oest e (vale do Rio do Peixe) teve uma p a r t i c i p a ç ã o  p e r ­
centual r e 1 at i vaiíien t e modest a ? o que não s i g n i f i c o u  falta de r e c u r ­
sos às i m p o r t a n t e s  a g r o i n d ú s t r i a s  desta região.. A S a d i a  > por e x e m ­
plo ;i in s t a l o u  uma n o v a  fábrica - a S a d i a  A v í c o l a  S..A.. - em Chapecó;; 
a t r a v é s  de r e c u r s o s  do F U N D E S C  (segundo d a d o s  o b t i d o s  na JUCESC)
;iPois o o e s t e  m o s t r o u - s e  mais a d e q u a d o  pa r a  n o v o s  p r o g r a m a s  de intc.
gração? p r i n c i p a l m e n t e  na a v i c u l t u r a .
N e s t a  é p oca i n i c i o u - s e  t a m b é m  a e x t r a ç ã o  de óleo de soja;i c o n s ­
t i t u i n d o  novo ramo industrial e x p l o r a d o  p r i n c i p a l m e n t e  pela Cevai 
(com se d e  em Gaspar);, t e n d o  r e c e b i d o  a p o i o  do F U NDESC» C o m o  m o s t r a m  
os d ados da JUCESC? a Extrafino;. p o s t e r i o r m e n t e  i n c o r p o r a d a  pela C e ­
vai;. l a n ç o u - s e  i g u a l m e n t e  n e s t a  a t i v i d a d e  industrial no o e s t e  c a t a ­
r i n e n s e  com f i n a n c i a m e n t o  do FUNDESC. S e g u n d o  J a y m e  S c herer? este 
setor a g r o i n d u s t r i a l  t o r n o u - s e  uma a t i v i d a d e  a t r a e n t e  para os e m p r e ­
s á r i o s  de v i d o  ao a p o i o  o f e r e c i d o  pelo FUNDESC? e? p o s t e r i o r m e n t e ?  
a t r a v é s  do PROCAPE..
Uma outra p r e o c u p a ç ã o  do g o v e r n o  c a t a r i n e n s e  no l a n ç a m e n t o  do 
F'UNDESC e s t e v e  r e l a c i o n a d a  com o ti p o  de i n d u s t r i a l i z a ç ã o  o c o r r i d o  
até e n t ã o  no estado,. E s t a b e l e c e u - s e  que a ação g o v e r n a m e n t a l  d e v e r i a  
c o n c e n t r a r  seus e s f o r ç o s  na i n d ú s t r i a  dinâmica^ " o nde sao m a i o r e s  os 
e f e i t o s  m u l t i p l i c a d o r e s  e a c e l e r a d o r e s  s o bre a r e nda da e c o n o m i a  e 
s o b r e  o empr ego" (St ei 1 1975:: ò7 ) .
A t a b e l a  3.. S.I.. S m o s t r a  que? d u r a n t e  oito anos? a p e n a s  34? 3% dos 
r e c u r s o s  o r i u n d o s  dos i n c e n t i v o s  fiscais t i v e r a m  a p l i c a ç ã o  nos ramos
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dinâmicos da indústria« 0  setor contemplado com a maior parcela dos 
recursos foi o de produtos al iment ar es 5 beneficiado com 4 3 3 3% de t o-- 
das as aplicações.. Em segundo lugar ;i contando coííi 15^8% dos recur-- 
S O S 3 vinha a indústria têxtil. Steil obser v a : ^  . os projetos aprova­
dos (.. ) não tem oferecido muitas mod i f icaçoe -5 no panorama indus
t r i a 1 s p o i s e c o n t ;i. n u a i n s i s t i n d o e iis f i n a n c: i a r i n d ú t r ias t r a d i c i. o - 
nais.," (Steil;, 1975i:69)„
E stes p e r c e n t u a i s  ta m b é m  não m u d a r a m  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  após a 
e x t i n ç ã o  do F U N D E S C  em 1975;, s u b s t i t u í d o  pelo PRQCAÍ--‘E;í c o m o  i l ustram 
as t a b e l a s  a p r e s e n t a d a s  a d i a n t e  (Tabelas 3,. E.S.Sj 3. S. S. 4 e
3 . í í 5 )
Por último;. d e n t r o  da p r e v i s ã o  da lei 4ES5 de 1968? i n d i c a n d o  a 
a p l i c a ç ã o  de r e c u r s o s  do fundo p r e f e r e n c  ial m e n t e  em p e q u e n a s  e mé-- 
dias empre s a s ?  além da i m p l a n t a ç ã o  de n o vas fábricass Steil a p r e s e n ­
ta uma lista dos p r o j e t o s  a p r o v a d o s  pelo F U N D E S C  ( A n e x o  1). E n t r e  
os b e n e f i c i a d o s  c o n s t a m  as m a i o r e s  e m p r e s a s  a g r o i n d u s t r i a i s  c a t a r i ­
nenses;, como o g r u p o  Sadia? o g r u p o  P e r d i g ã o  ? o g r u p o  Her ing-Cevai ;, 
e? em t e r m o s  da i n d ú s t r i a  têxtil? o g r u p o  Renaux..
A lei 4SS5;, p r e v e n d o  uma ação do fundo no s e n t i d o  de e q u i l i b r a r  
d i f e r e n ç a s  r e g i o n a i s  e e s t i m u l a r  a i n d ú s t r i a  dinâmica? na p r á t i c a  e 
na sua e s s ê n c i a  ela não foi c u m p r i d a  c o r r e t a m e n t e  quanto à destina-- 
ção de seus recursos.
Com o fito de en t e n d e r  melhor esta d i s c r e p â n c i a  e n t r e  o e s t a b e ­
lecido em lei e a p r á t i c a  adotada;, foram real inadas a l g u m a s  e n t r e ­
v i s t a s  j u n t o  a e x - c o l a b o r a d o r e s  do F U N D E S C  p e r t e n c e n t e s  á S e c r e t a r i a  
da Fanenda,. N este s e n t i d o  foram o b t i d a s  as s e g u i n t e s  in f or iíía;ç3es í
S e g u n d o  os t é c n i c o s ?  o fundo tinha duas opçóes: ou o b e d e c i a  e s ­
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c e s s o  do i n v e s t i m e n t o  nos p r o j e t o s  aprovados., ou a p o s t a v a  na c a p a c i ­
dade gerencial já d e m o n s t r a d a  por alg u n s  e m p r e s á r i o s 5 ou sejas 
apoiar p r o j e t o s  de eiripresas e eiTipr esár ios já c o n s o l i d a d o s  no estado,. 
Optou--se pela s e g u n d a  via para? s e g u n d o  os m e s m o s  func i on ár ios 5 , g a ­
rantir o d e s e n v o l v i m e n t o  de S a n t a  C a t a r i n a  e náo d e s p e r d i ç a r  r e c u r -  
sosü leva n d o  a i n d a  em c o n s i d e r a ç ã o  a g e r a ç ã o  i m e d i a t a  de e m p r e g o s  
p a r a  a c r e s c e n t e  p o p u l a ç ã o  urbana»
De acordo com a S e c r e t a r i a  da F a z e n d a  a não c r i a ç ã o  das zonas 
de d e s e n v o l v i m e n t o  p r i o r i t á r i o  c o n s t i t u i u - s e  em a l g o  c o rreto: " Esta 
ten t a t i v a ,  porém, n u nca saiu do papel > E -Foi bom que não se tenha 
e f e t i v a d o ,  p o r q u e  s e r i a  m u i t o  g r a n d e  a p r o b a b i l i d a d e  de e x i s t i r e m  em 
l o c a l i d a d e s  não c a p a c i t a d a s ,  c o m p l e x o s  i n d u s t r i a i s  i n a c a b a d o s  ou 
inativos, tal c o m o  o c o r r e u  na r e g i ã o  da S U D E N E »” ( S a n t a  Catarina, 
1980a, s . p , ) „ y
A i n d a  na t e n t a t i v a  de buscar maior esc 1 a r e c i m e n t o  s o b r e  esta 
questão, foi c o n t a t a d o  um dos ideal iza d o r e s  do fundo, A l c i d e s  Abreu.,
Em r e l a ç ã o  ao FUNDESC, A breu c o l o c o u  que a idéia do fundo foi 
boa e válida, mas q u e s t i o n a  h o j e  a sua l e g i t i m i d a d e ,  po i s  p o u c o s  d e ­
le se beneficiaram,. A i nda s e g u n d o  Abreu, não foi r e a l i z a d o  um " g r a n ­
de leilão de o p o r t u n i d a d e s " ,  e quem c o n s e g u i u  f i n a n c i a m e n t o  foi " a l ­
t a m e n t e  b e n e f i c i a d o " .  A f i r m o u  a i nda que os c o n t a t o s  p o l í t i c o s  e la­




A p ó s a |:> r o i b i í: ã o d o F U HI) í:ü 8 C; pela 1 e i •!• e d e r a 1 c o ivi |:> 1 e íT! e n t a r n s 
S4/75p que i m p edia a iíianutenção ou c r i a ç ã o  de i n c e n t i v o s  com ba s e  no 
ICiij o fundo foi t r a n s f o r m a d o  no s i s t e m a  PROCAPE» Como a lei a r e s ­
g u a r d a v a  d i r e i t o s  incorporados., o P R O C A P E  a d m i n i s t r o u  e g a r a n t i u  a 
r e a l i z a ç ã o  dos p r o j e t o s  em a n d a m e n t o  ou a p r o v a d o s  pe l o  F U N D E S C  até
1975.." D e s t a  forma;, a rigor? não ex i s t e  uma m a rca d i v i s ó r i a  e n t r e  os 
dois s i s t e m a s  d e p o i s  de 1975,.” (Santa Catar i n a «  I980aj s.p„),.
0 func i o n a m e n t o  do F‘ROC A P E  foi bem d i s t i n t o  do FUNDESC;, como 
i l u stra o f l u K o g r a m a  3«S,. S,. 1 e o quadro das car act er ísit icas d e t e r ­
m i n a n t e s  d e s t e s  d o i s  s i s t e m a s  f i n a n c l a d o r e s  (Anexo E)..
ü iT! a p a r c: e 1 a d o s r e c u r s; o s d o F' R 0 C A l-’ E p r o v i n !•, a d o o r ç a m e n t o esta -■ 
dual (em t o r n o  de 10% do ICH;, vide t a b e l a  3.. E 1 ) . A o u t r a  parcela;, 
d e n o m i n a d a  no f l u x o g r a m a  como ou t r a s  receitas? é r e s u l t a d o  da recom- 
pra das a ç o e s  p e l a s  e m p r e s a s  b e n e f  ic i a d a s ;, d i v i d e n d o s  e bonifica-- 
çoes., As e m p r e s a s  d e s e n v o l v e r a m  p r o j e t o s  de m o d e r n i z a ç ã o ?  de a u m e n t o  
ou f u n d a ç ã o  de fábricas., Se o p r o j e t o  fosse a p r o v a d o  pe l a  e q u i p e  
t é c n i c a  do PROCAPE;, este c o m p r a v a  a ç oes p r e f e r e n c i a i s  da empresa? 
com f i n a l i d a d e  de c a p i t a l i z a ç ã o  num p r a z o  de do i s  anos.. A e m p r e s a  
b e n e f i c i a d a ?  por sua vez? c o m p r o m e t i a - s e  a r e c o m p r a r  e s t a s  a ç o e s  num 
p r a z o  de c i n c o  anos., S e g u n d o  o e x - s u p e r i n t e n d e n t e  S c herer? o P R O C A P E  
n i,s n c: a i n v e s t i u m a i «i. d o q i.! e 4 E? % c! o c a p ;i. t a 1 s o c ial e in a ç o e s p r e e r e n - 
c i a i s .
Scherer a f i r m o u  que este ó rgão de f i n a n c i a m e n t o  foi i d e a l i z a d o  
por uma e q u i p e  t é c n i c a  p r o c e d e n d o  da s e g u i n t e  formas após a n á l i s e  
dos r e s u l t a d o s  do e x t i n t o  FUNDESC? no s e n t i d o  de evitar a r e p e t i ç ã o
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de possíveis erros cornet: idos ? passava--se a uma etapa de consulta aos 
empr esár i o s . A questão colocada ao empresariado sra de qual seria 
sua expectativa em relação ao novo fundo de desenvol vimento i. segundo 
as suas necessidades e preocupaçoes„ A partir destas informaçoes foi 
montada, a nova estrutura deste fundo estadual „
Ainda segundo Schereri« foi a agroindústria que mais se benefi­
ciou com a atuação do F ' R O C A P E A indústria têxtil modern í:ü:ou seu ob-- 
í; o 1 e t o p a r q u e :i. n d i .i i:> t r i a 1 c o íí o s i n v e s t i iïi e n t o s í:! o j:) r o g r ama? vi s a ít d o a 
concorrência no iïiercado externo.
Coiïiparando os d a d o s  das t a b e l a s  3„c„íí„c e 3 . S „ S „ 3  com os da t a ­
bela 3„E.,S«l!i pode--se afiriï!ar;i pr lírieiramente ? que o setor dos p r o d u ­
tos al iiïient ares c o n t i n u o u  com a maior p a r t i c i p a ç ã o  p e r centual do t o ­
tal dos recursos., 0 d e s e q u i l í b r i o  ei'itre as i n d ú s t r i a s  t r a d i c i o n a i s  e 
as i n d ú s t r i a s  d i n â m i c a s  iïianteve-se prat icamei"ite i n alterado. 0 setor 
têxtil ;í entretantoií p e r d e u  eiri t e r m o s  p e r c e n t u a i s  d u r a n t e  a a t u a ç ã o  
do PROCAPE,,
As t a b e l a s  3 » S „ S , 4  e 3„EÍ„S,5 iíiostram os r e c u r s o s  a p l i c a d o s  por 
região,, N o v a m e n t e  dest acaiïi-se as r e g i õ e s  do medi o - va le do Itajaí e o 
n o r d e s t e  cat ar inense j além da g r a n d e  Florianópolis,, 0 lïseio-oeste ca- 
tar i n e n s e «  r e g i ã o  dos m a i o r e s  f r i g o r í f i c o s  de S a n t a  Catarina;, iïiante- 
v e - s e  em terce:i.ro lugar n c o n s i d e r a n d o  a soma dos p e r c e n t u a i s  r e l a t i ­
vos às t a b e l a s  3 » S ., 8 „ 4 e 3 „ K „ S ,. 5.,
Se g u n d o  r e l a t ó r i o  da S e c r e t a r i a  da Fas:enda 3 e x p l i c a - s e  o e l e v a d o  
p e r c e n t u a l  r e l a t i v o  à i n d ú s t r i a  dos p r o d u t o s  a l i m e n t a r e s ^  p e l o  fato 
de ser uma i n d ú s t r i a  t r a d i c i o n a l  c a t a r i n e n s e ?  aléiïi de proiïiover a i n ­
t e g r a ç ã o  e n t r e  o c a m p o  e a cidade.. Arguiïienta a i n d a  o r e l a t ó r i o  que;. 
ai:>esar das zonas c a t a r i n e n s e s  mais i ndust r i a 1 inadas s e rem c o n t e m p l a -  






































1970 •26,5 333,9 7,9
1971 28,4 412,8 6,9
1972 55,1 574,7 •9,6
■ 1973 79,4 843,7 9,4
1974 169,1 1.215,9 13,9
1975 242,6 . T.577,7 . • 15,4
1976 204,8 2.256,7 '9,1
1977 305,5 3.751,8 8,1
1978 423,2 5 . 939,1 7,1
TOTAL 1.534,6 16.906,3 9,1
FONTE: SECRETARIA DA FAZENDA (PROCAPE)
X n : Sant a Cat ar i na (19 8 0 a )
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e s t e s  ó r g ã o s  estar iam t o d a v i a  a t e n t o s  às que s t õ e s  r e g ionaisj d i v i ­
d i n d o  da melhor Forma possível os recursos,.
O p i n i ã o  d i v e r s a  teve a b a n c a d a  do P M D B  na A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a  
Estad u a l ?  c h e g a n d o  a requerer, em 1983? uma CPI pa r a  apurar d e n ú n ­
cias s o b r e  i r r e g u l a r i d a d e s  e x i s t e n t e s  no F ' U N D E S C / P R O C A F ' E 0 relator 
da CPI e x p r e s s o u - s e  a respeito? da s e g u i n t e  forma; " A n t e s  m e s m o  de 
i n i c i a r m o s  os n o s s o s  t r a b a l h o s ^  a s o c i e d a d e  c a t a r i n e n s e  já r e v e l a v a  
s i n t o m a s  a l a r m a n t e s .  As co i s a s  não a c o n t e c e m  por acaso. 0 que se 
p a s s a v a  d e n t r o  do F'RÜCAPE e s t a v a  nas ruasj na bo c a  de todos., ü que 
i m p u n h a  era uma a p u r a ç ã o  rigorosas precisa? isto não só no i n t e r e s s e  
da s a l v a g u a r d a  de um v a l i o s o  p a t r i m ô n i o  dos c a t a r i n e n s e s ?  c o m o  da 
p r ó p r i a  imagem da a d m i n i s t r a ç ã o  p ú b 1 i c a .”(R e i a t ó r i o  CPI?1 9 8 4 ;  fl.c).
As c o n c l u s o e s  m a i s  i m p o r t a n t e s  d e s t a  CF'I p u b l i c a d a s  no m e s m o  r e ­
l a t ório são;
'■'Delibera e faz constar
Que? as a v a l i a ç õ e s  dos c r i t é r i o s  de c o n c e s s ã o  de p a r t i c i ­
p a ç ã o  com i n c e n t i v o s  fiscais ou aci o n á r i a ?  já ficou c l aro que e s s a s  
d e i x a r a m  m u i t o  a de s e j a r ?  t a nto no que r e s p e i t a  à s e l e t i v i d a d e  dos 
t o m a d o r e s ü  quanto às c a u t e l a s  n e c e s s á r i a s  para g a r a n t i r  o r e s g a t e  ou 
a r e n t a b i l i d a d e  do capital investido?
Que um r e d u z i d o  g r u p o  de p r i v i l e g i a d o s ?  e v i d e n c i a - s e  de 
forma d i r i g i d a  o f a v o r e c i m e n t o ? em d e t r i m e n t o  de uma legião de p r e ­
t e n d e n t e s ?  g e r a l m e n t e  ma i s  z e l o s o s  e p o n t u a i s  no honrar seus c o m p r o ­
m i s s o s  5
{....)
Que os v a l o r e s  i n v e s t i d o s  na S a n tinvest S.A.? até aqui não 
j u s t i f i c a r a m  o e m p r e e n d  imento? não a t i n g i u  os o b j e t i v o s  do F'RÜCAF‘E? 
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c o m p l e t a m e n t e  a m i s s ã o  de criar e m p r e g o s  e r e c e i t a s  t r i b u t á r i a s  ao 
estado? que t enha uma d e f i n i ç ã o  u r g e n t e  ou que v o lte ao F‘ROCAPE;i e 
se j a m - d e s t  inados a n o v a s  empresas;:
( „ „ » )
Que 3 d e n t r e  outras? c o n s i d e r a  h a v e r e m  c o n c o r r i d o  s i g n i f i ­
c a t i v a m e n t e  para o d e c r é s c i m o  do p a t r i m ô n i o  da a u t a r q u i a ?
s) a f r o u x a m e n t o  dos c r i t é r i o s  para definir ope r a ç o e s j
b) e l e v a d o  índice de i n a d i m p 1ê n c i a s ? 
c ) P a t r o c í n i o d e d i v tí 1 g a ç ã o i n s t i t i,t c i o n a 1 ?
d) g r a n d e s  v a l o r e s  i n v e s t i d o s  em p r o j e t o s  que não foram 
implantados,," (F^elatório CPI? 1984:S0-S1).
0 a c e s s o  ao mat e r i a l  u t i l i z a d o  pela CPI foi limitado? mas? ape- 
a r d i s s o ? a 1 g u iri a s c o n t r a d i í;: o  es f o r a iri o b s e r v a d a s c o n f o r iíí e e g u e „
0 P R O C A P E  e l a b o r o u  e e n v i o u  d u a s  r e l a ç õ e s  de e m p r e s a s  que o b t i ­
v e r a m  p a r t i c i p a ç ã o  a c i o n á r i a  do fundo, Na p r i m e i r a  (Anexo 3) não 
c o n s t a  n e n h u m a  einpresa do g r u p o  P e r d i g ã o  nem da S e a r a  B r a s c a r n e  
A g r o p e c u á r i a  S , A „ „ Na s e g u n d a  r e l a ç ã o  (Anexo 4) c onstam? al é m  da 
S e a r a  B r a s c a r n e ?  três e m p r e s a s  do g r u p o  F'‘erdigão„
Nos p r o j e t o s  a p r o v a d o s  (Anexo 5) do setor f i n a n c e i r o  do F‘ROCAF‘E? 
de 1977 (quando as o p e r a ç o e s  de p a r t i c i p a ç ã o  a c i o n á r i a  t o m a r a m  v u l t o  
vide A n e x o  ó) até 1980? co n s t a  a a p r o v a ç ã o  c o n c e r n e n t e  à e m p r e s a  
S e a r a  B r a s c a r n e ?  mas n e n h u m a  a p r o v a ç ã o  de p r o j e t o  r e f e r e n t e  às em- 
p r e a ü; do g r t.í p o F‘ e r d i g ã o I s t o p o d e r ia te r o c: o r r i d o após 19 8 0 ? ítí a íi; 
no A n e x o  3 não c o n s t a  n e n h u m a  r e s o l u ç ã o  n e s t e  sentido.,
0  d e p u t a d o  q u e  g e n t i l m e n t e  f o r n e c e u  o  m a t e r i a l  d a  C P I  f e z  a n o t a -  
ç o e s  m a n u s c r i t a s  s o b r e  e s t e  f a t o ?  m a s  n o  r e l a t ó r i o  f i n a l  n ã o  h o u v e  
líi e  n ç ã  o  d  e s t a  c o  n  t r a  d  i í;: ã  o  . 0  u  t r a  s  p  o  íí s  í v  e  i s  ;i. n  c o  e  r  ê  ii c i a s  r e l a  c: i o  n a d a  s
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com e m p r e s a s  de o u t r o s  rainos i n d u s t r i a i s  não foram aqui a n a l i s a d a s ?  
pois f u g i r i a m  do o b j e t i v o  do p r e s e n t e  trabalho.
No mat e r i a l  f o r n e c i d o  não há i g u a l m e n t e  n e n h u m a  i n d i c a ç ã o  das 
e m p r e s a s  b e n e f i c i a d a s  pelo item 5 do A n e x o  6 „ O b t e v e - s e  a i n d a  infor- 
m a ç o e s  s o b r e  a d e s t i n a ç ã o  das ve r b a s  de i n c e n t i v o s  fiscais (Anexo
7). Fica e v i d e n t e  que todas as g r a n d e s  a g r o i n d ú s t r i a s  b e n e f i c i a r a m -  
se d e s t e  incentivos e n q u a n t o  no ramo têxtil foi l o c a l i z a d a  a p e n a s  
uma g r a n d e  e m p r e s a  n a F i a ç ã o  l-^enaux.
E s t e s  d a d o s  a c i m a  a p r e s e n t a d o s  não c o r r e s p o n d e m  i n t e g r a l m e n t e  às 
i n f o r m a ç o e s  f o r n e c i d a s  pelo ex--super int sn dent e do P R O C A P E  5 quando 
a f i r m a v a  em e n t r e v i s t a ?  que t odas as g r a n d e s  e m p r e s a s  c a t a r i n e n s e s  
u t i l i z a r a m  os s e r v i ç o s  do PROCAPE. Na p r ó p r i a  S e c r e t a r i a  da F a z e n d a  
foram e f e t u a d a s  d e c l a r a ç õ e s  c o n t r a d i t ó r i a s „ A l t o s  f u n c i o n á r i o s  d e s t a  
s e c r e t a r i a  a f i r m a r a m  que a CPí c o n s t a t o u  ap e n a s  o óbvio? sem se 
a p r o f u n d a r  r e a l m e n t e  na a t u a ç ã o  do P R O P A P E „
Fica eiïi a b e r t o  o i n t e r e s s e  do d e s e n v o l v i m e n t o  de uma p e s q u i s a  
mais d e t a l h a d a  e a p r o f u n d a d a  e n v o l v e n d o  e s p e c i f i c a m e n t e  o FUN- 
D E S C / !■• R 0 C A P !" ? r e s t a n d o ao r e ü; e n t e t r a b a 1 h o s o i?i e ít t e o íí q u e íií t i o n a ííi e n - 
tos ora levantados,,
E v i d e n c i o u - s e  no material aqui a p r e s e n t a d o ?  que o ramo i n d u s ­
trial da p r o d u ç ã o  alimentar.! nele i n c l u í d a s  as e m p r e s a s  a g r o i n d u s -  
triais? o b t e v e  a maior p a r t e  do r e c u r s o s  d e s t e s  fundos, e n q u a n t o  as 
g r a n d e s  e m p r e s a s  do setor têxtil tiveramii aparentemente.i uma pa r t i -  
c: i p a ç ã o m a i íí> r e cí u z i d a i-i o s iíí e s lïi o s .
D e n t r o  das p r e o c u p a ç õ e s  t e ó r i c a s  de c a r a c t e r i z a ç ã o  dos e m p r e s á -  
r i í:í s  da a g i“ o i n d ú s t r i a c o ííi c; u  iti g r u p o e s t r a t é  g :i. c o  ? f o r a m e n c o n t r a d o s 
mais a r g u m e n t o s  pa r a  o f o r t a l e c i m e n t o  d e s t a  hipótese.. Es t e  g r u p o  
c o n s e g u i u ?  ao longo de 1 0  anos? manter um privi 1 e g i a m e n t o  em te r m o s
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e c o n ô m i c o s  face o poder estad u a l »  D u r a n t e  todo este período« este 
íi> e t o r ítí a n t e V  e -• s e na 1 :i. d e r a n a q u a n t o à  c o n í:: e íí; a o d e r s  c u r s o ? ííí e n ci o 
s u p e r a d o  ap e n a s  uuia vez (1977) pe l o  setor madeireiro.. Isto j u s t i f i c a  
a s u p o s i ç ã o  de i n f l u ê n c i a  dir e t a  ou ind i r e t a  nos c a n a i s  de d e c i s ã o  
do g o v e r n o  e s t a d u a l .
i^el at i vament e ao setor industrial têxtil 3 a a n á l i s e  é mais c o m ­
p l e x a  e ;i de a c o r d o  com css d a d o s  fornecidosii a p a r e c e m  p o u c a s  e m p r e ­
sas de gr a n d e  porte? não sign i f icando ? entretanto;, a u s ê n c i a  de sua 
part ic ipaçãoü t a nto no F"U!^ DESÍI; co m o  no PROCAPE., Como já mencioj'iado 
a n t e r i o r m e n t e ?  foi i m p o s s i b i l i t a d a  a o b t e n ç ã o  total de d a d o s  c o n c e r ­
n e n t e s  aos r e c u r s o s  a l o c a d o s  por e s tes d o i s  ó r g ã o s  estaduais..
C o n s i d e r a n d o  a p a r c e l a  de r e c u r s o s  do F U N D E S C  o r i u n d a  de d o t a ­
çoes o r ç a m e n t á r i a s  e r e p a s s a d a  ao setor p r i v a d o  em forma de s u b s í ­
dios;, c o n s t a t o u - s e  que h o uve b e n e f í c i o  para as g r a n d e s  e m p r e s a s  t ê x ­
te i s  co m o  a Artex;, i--iering;, Cremer e Tei<a? e n t r e  outras» Isso t o r n o u -  
se e v i d e n t e  pela l e i tura de m i c r o f i l m e s  e x i s t e n t e s  na S e c r e t a r i a  da 
Faz e n d a »  D a d o s  a g r e g a d o s  não foram 1 oca 1 iiírados ? e o p é s s i m o  e s t a d o  
de c o n s e r v a ç ã o  do m aterial i m p ediu a t e n t a t i v a  de fornecer uma visão 
m a i s  a d e q u a d a  s o b r e  as e m p r e s a s  b e n e f i c i a d a s  p e l o s  s u b s í d i o s  ou in­
c e n t i v o s  f i s c a i s  e sua i m p o r t â n c i a  e c o n ô m i c a  para estas empresas.
Uma i n s u f i c i ê n c i a  de d a d o s  p o d e r i a  induzir a c o n c l u s o e s  falsas e 
p r e c i p i t a d a s ?  se c o n s i d e r a d o  ape n a s  o m aterial a n t e r i o r m e n t e  l e v a n ­
tado» inintretanto;, o b s e r v a m - s e  regular idades de c o m p o r t a m e n t o  nas 
i n s t i t u i ç õ e s  e x a m i n a d a s  e fatos a elas r e l a c i o n a d o s ?  que vem ao e n ­
c o n t r o  da h i p ó t e s e  o r i g i n a l m e n t e  a p r e s e n t a d a »
0 m é d i o - v a l e  do Itajaí e o n o r d e s t e  de S a n t a  C a t a r i n a  c o n s t i t u í ­
r a m - s e  nas r e g i ó e s  mais b e n e f i c i a d a s  p e l o s  r e c u r s o s  do FUNDESC/I-'RO- 
C A P E E s t a s  r e g i õ e s  são as mais i n d u s t r i a l i z a d a s  do estado? s endo
1 wc:
ident i ficados iriuifcos p a r a l e l o s  no seu. desenvolvimento.. Sao r e g i õ e s  
de forte i n f l u ê n c i a  geririanicas e os h i s t ó r i c o s  de vida de mu i t o s  em ­
p r e s á r i o s  d e s t a s  r e a i o e s  são m u i t o  s e m e l h a n t e s « A n t i g o s  lacos c u l t u ­
rais m a n t i v e r a m - s e  até hoje? como o idiomas a p r á t i c a  religiosa? 
costumesn etc...,
Isso c o n d u z i u  à r e f o r m u l a ç ã o  da h i p ó t e s e  o r i g i n a l m e n t e  l e v a n t a d a  
em r e l a ç ã o  aos e m p r e s á r i o s  da i n d ú stria têxtil? no s e n t i d o  de forma-- 
rem um g r upo e s t r a t é g i c o  e s p e c í f i c o ,  A partir dos r e s u l t a d o s  desta 
p e s q u i s a  <vide c a p í t u l o  s o bre a F I E S C  adian t e ) ?  e a t r a v é s  das e n t r e ­
v i s t a s  r e a l i z a d a s ?  f o r m o u - s e  a n o ç ã o  ds que os e m p r e s á r i o s  deste r a ­
mo industrial fazem p a r t e  de um g r u p o  e s t r a t é g i c o  maior? formado 
d esde a d é c a d a  de ’4Q? quando as e m p r e s a s  das duas m i c r o r r e g i o e s  
a c i m a  m e n c i o n a d a s  c o m e ç a r a m  a c o n q u i s t a r  o m e r c a d o  nacional.. Apesar 
de sua c r e s c e n t e  i m p o r t â n c i a  e c o nômica? t i v e r a m  uma p a r t i c i p a ç ã o  p o ­
lítica d i r e t a  r e l a t i v a m e n t e  menor no p e r í o d o  e s t uadado,
Um p a sso i m p o r t a n t e  para a c r i a ç ã o  de uma e n t i d a d e  c a paz de 
c o n s t i t u i r - s e  num i n t e r l o c u t o r  frente ao poder e s t a dual? foi a fun­
da ç ã o d a i" I!:;! S C ? o n d e o íü e m p r e s á r i o s d o Vale do 11 a j a í tíi o s t r a r a ííi - s e 
b a s t a n t e  ativos? ad ic i o n a l m e n t e  aos c a n a i s  inforinais já existentes.,
Na p a r t e  t e ó r i c a  fez-se r e f e r ê n c i a  à c o n c e i t u a ç ã o  de gr u p o s  e s ­
t r a t é g i c o s  e l a b o r a d a  por E v e r s  Õ. Schiel, Os e m p r e s á r i o s  da r e g i ã o  de 
J o i n v i l l e  e B l u m e n a u  u n i r a m - s e  t a n t o  pelo i n t e r e s s e  c o m u m  de a u m e n t o  
de s u a s  c h a n c e s  de a p r o p r i a ç ã o ?  c o i í í o  taííibém por sua i d e n t i d a d e  c u l ­
tural e étnica? e n f r e n t a n d o  os d e t e n t o r e s  do poder e s t a d u a l ?  p r o p o n ­
do u líi a lYi o d e r íi i z a ç ã í:) d o e s t a d o ? í:) r o líi o v e n d o um a f o r t e i n d u s t: r j. a 1 i z a ç ã o 
e r e i v i n d i c a n d o  o a p o i o  estatal.
A F I E S C  r e a l izou? no final da d é c a d a  de '50? um s e m i n á r i o  para a 
d i s c u s s ã o  dos n o v o s  r u m o s  da p o l í t i c a  e s t a dual? c o n v i d a n d o  t a n t o  os
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e m p r e s á r i o s  co m o  os p o l í t i c o s  e i n t e l e c t u a i s  catarinenses., 0 r e s u l ­
ta d o c o n c: r e t o d esta ■!» d i s c  u s o e üí. o i o e s b o o  í:! e u m l"‘ r i íti e i r o P 1 a n o 
PI uri an uai de De s e n v o l  vimento;. que se t r a n s f o r m o u  no P L A H E G  I p l a n o
de g o v e r n o  de C e l s o  R amos C1 961--19óó ) ? c o.Fundador e e;-í--pr esident e
da F'lESC«
S e g i .1 n d o E v e r s ã S c h i e 1  ^ g r u p  o  s  e s  t r a t é g i c o s á o c o n s t i t u í d o s d a 
m e s m a  c l a s s e  social e u n e m - s e  em v á r i o s  m o m e n t o s  quando se t r a t a  de 
c o n q u i s t a  de d e m a n d a s  e i n t e r e s s e s  comuns,,
A c r i a ç a o  da S a n t i n v e s t ü e m p r e s a  g e r a d a  para r e a l i z a r  a i m p l a n ­
ta <;:á o da Sidersul - I n d ú s t r i a  S i d e r ú r g i c a  de S anta C a t a r i n a ?  u t i l i ­
z a n d o  insumos d i s p o n í v e i s  no p r ó p r i o  t e r r i t ó r i o  es t a d u a l  - c o n s t i ­
t u i u - s e  num d e s t e s  m o m e n t o s  de u n i ã o  e m p r e s a r i a l ?  s i g n i f i c a n d o ?  ao 
m e s m o  tempo;, o i n v e s t i m e n t o  mais polêiíiico do PRO CAPE.,
o lí!at er i a 1 f or rí ec i d cí pela CF‘ I c on st a o h i st á r i c o d a c: on s t i t u i ••■
cão do Sant invest;, p r e v e n d o  que ”...as e m p r e s a s  p r i v a d a s  assumiriam;,
em açcíes o r d i n á r i a s  com d i r e i t o  a voto? o e q u i v a l e n t e  a um t e r ç o  do 
capital programado;, c a b e n d o  ao Estado;, a t r a v é s  do PROCAPE;, por d e c i ­
são g o v e r n a m e n t a l ?  a s u b s c r i ç ã o  dos dois tergios r e s t a n t e s ?  em açoes 
p r e f e r e n c i a i s  sem d i r e i t o  a voto ( R e l atório CF‘I? 1984 ;4)„
As p r i n c i p a i s  e m p r e s a s  do es t a d o  f i z e r a m - s e  p r e s e n t e s  na a s s e m ­
b l é i a  de c o n s t i t u i ç ã o  do Santinvest., C:ita-se ap e n a s  a l g u n s  r e p r e s e n ­
t a n t e s  das e m p r e s a s  v i n c u l a d a s  aos ramos têxtil e a g r o i n d u s t r i a l ;  
R o m a n o  A..Fontana (Sadia C o n c ó r d i a  S/A? S a d i a  A v í c o l a  S/A;i T r a n s b r a -  
sil S/A)? J ú l i o  H„ Z a d r o z n y  (Artex S/A)? Ivo Hering ( Cevai A g r o - l n -  
dus t r i a l  S/A) I Hans Pr a y o n  (Ind., Tex„ Cia,, He r i n g ) ?  Saul B r a n d a l i s e  
(Perd i g ã o  S/A)? S i e g f r i e d  L i e s e m b e r g  (Teka S/A)? H einz Schrader 
(Cremer S/A)? C a r l o s  Cid R e n a u x  (Schloesser S/A;; R e n a u x  S/A).,
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A S i dersul n u n c a  s a i u  do papel ü c ü d e v i d o  ao v u l t o  de seus in-- 
vest i irien t os 5 c o n v o r t s u - s e  numa das i n i c i a t i v a s  do P R O C A P E  mais c r i ­
t i c a d a s  pe l a  o p i n i ã o  p ú b l i c a  cat ar inen se
Seiíi p r e t e n d e r  an a l i s a r  com mais pro-fundidade a a t u a ç ã o  do S a n ­
tinvest e as e v e n t u a i s  a t u a ç õ e s  ilícita-B do P R O C A P E  (vide conc 1 usoe-:i;. 
da CPI a n t e r i o r m e n t e  r e f e r i d a s ) »  ser v e m  e s t e s  a s p e c t o s  aqui para r e ­
forçar a d e m o n s t r a ç ã o  de que g r u p o s  e s t r a t é g i c o s  a t u a n t e s  d e n t r o  de 
V. lü í:Í e t e r iri i n a d o e s p a ç o p o lit i c o e g e o g r á f i c o ? c o liga iíí - íií e q u a n d o e k i s -- 
te uiíi i n t e r e s s e  c o m u m  p a r a  seu f o r t a l e c i m e n t o  e n q u a n t o  clas-iü-e.
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C a p í t u l o  4 A L G U M A S  C O N S I D E R A C o E S  S O B R E  0 S I S T E H A  F" I E S C
A f e d e r a ç ã o  das i n d ú s t r i a s  do es t a d o  de S a n t a  C a t a r i n a  (FIESC). 
ó r g ã o  de r e p r e s e n t a ç ã o  s indical do e m p r e s a r  iad o ? -Foi -Fundada em 
1950 0 s s u q u a d r o de a s s o í:; i a d o a m p 1 i o u •• se a i"i o a p ó í; a n o ? c: o n t a ít d o 
em 193Ó com 53 associados., 0 ó r g ã o  m á x i m o  d e s t a  i n s t i t u i ç ã o  é a a s ­
s e m b l e i a  dos r e p r e s e n t a n t e s  dos s i n d i c a t o s  filiados? que e l e g e m  a 
d i r e t o r i a  e x e c u t i v a  e os se u s  sup lentes n o c o n s e l h o  fiscal., bem co m o  
os d e l e g a d o s  da C o n f e d e r a ç ã o  Nacional das I n d ú s t r i a s  (CNI).
Apesar da h i p ó t e s e  d e f e n d i d a  por Boschi e Dreifuss.. de que d u ­
r a n t e  a d i t a d u r a  m i l itar muitos ór g ã o s  o f i c i a i s  de r e p r e s e n t a ç ã o  
p e r d e r a m  seu papel t r a d i c i o n a l  de n t r o  da sociedade., uma b r e v e  a n á l i ­
se do s i s t e m a  FIESC, e ? em especial o c o m p o r t a m e n t o  do ramo i n d u s ­
trial têxtil e de alimentos;. t o r n a - s e  impresc ind í vel pa r a  tentar 
ent e n d e r  a o r g a n i z a ç ã o  da cl a s s e  e m p r e s a r i a l  c a t a r i n e n s e .  Kistes a u ­
t o res a f i r m a m  que;, císm a p r o i b i ç ã o  da for m a ç ã o  de s i n d i c a t o s  livres 
da t u t e l a  estatal;, t o r n o u - s e  mais i m p o r t a n t e  o a c e s s o  d i r e t o  à tec- 
n o - b u r o c r a c  ia i n d i c a d a  p e l o s  rail it ares ;. do que as suas insit i tuiçoes 
de r e p r e s e n t a ç ã o .
Para fins de análise, e l a b o r o u - s e  uma lista e t a b e l a s  e n v o l v e n d o  
t o d o s  os e m p r e s á r i o s  p a r t i c i p a n t e s  dos ó r g ã o s  d e c i s ó r i o s  do s i s t e m a  
F I E S C  (F I E S C / S E S I / S E N A I  ) , onde e stão e x p l i c i t a d o s  t anto o ramo in­
dustrial a que pertence,m c o m o  a l o c a l i z a ç ã o  das suas e m p r e s a s d a b e - -
1 as 4 ,. 1 e 4.3).,
Nos d ados da t a b e l a  4.1, onde e s t ã o  c o n t e m p l a d o s  t anto a d i r eto- 
r ia-execut iva e se u s  suplentes;, como o c o n s e l h o  fiscal e d e l e g a d o s  
«:! o C i'i I , e a :i. n d a a s í:í i r e t o r i a s d o S E 5 1 e S E N A I , e v i d e n c: i a ■•• •5; e , p r i i? 1 e i -
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ramente.. que a p e n a s  do i s  s e t o r e s  i n d u s t r i a i s  m a n t i v e r a m  uma repre-- 
s s n t a ç a o  c o n s t a n t e  em todo o s i s t e m a  FÎESC: a i n d ú s t r i a  têxtil e a 
i n d ú s t r i a  m a d e i r e i r a ^  os dois s e t o r e s  i n d u s t r i a i s  ma i s  t r a d i c i o n a i s  
neste estado, Na t a b e l a  4.1 ainda é possível o b s e r v a r  que a part ici-- 
p a ç a o  da i n d ú s t r i a  têxtil na d i r e ç ã o  da F I E S C  d i m i n u i u  considerável-- 
m e nte em 1971 ? e n q u a n t o  a p a r t i c i p a ç ã o  deste m e s m o  ramo industrial 
m a n t e v e - s e  mai-5 e-stável na d i r e ç ã o  do SENAI e SE3I.,
0 setor industrial de a l i m e n t o s  não m a n t e v e  n e n h u m a  r e p r e s e n t a ­
ção no SESI e SENAI no p e r í o d o  analisado..
A t a b e l a  4,.Ssa qual não c o n s i d e r a  todo o s i s t e m a  FIESC? mas a p e ­
nas a djLv^tor ia-execut iva da F I E S C  e os d e l e g a d o s  do CNI;, re v e l a  uma 
o u t r a  situação,. Q b s e r v a - s e  que o setor têxtil tem uma r e p r e s e n t a ç ã o  
bem m o d e s t a  ( a u s ê n c i a  d u r a n t e  o p e r í o d o  de 1974 a 1980).. e a p e n a s  os 
s e t o r e s  de a l i m e n t o s  e m e t a l - m e c â n i c o  m a n t i v e r a m  uma r e p r e s e n t a ç ã o  
c o n t í n u a  d u r a n t e  to d o  o p e r í o d o  e s t u d a d o  (1970-1985).
*
As t a b e l a s  4.3 e 4.4ÿ r e f e r e n t e s  às o r i g e n s  r e g i o n a i s  dos empre- 
-sáriosfl revela;, à p r i m e i r a  vi-sta;. que a cada g e s t ã o  a u m e n t o u  a d i ­
v e r s i d a d e  das r e g i õ e s  r e p r e s e n t a d a s  na d i r e t o r i a  do s i s t e m a  FIESC. e 
i m p o r t a n t e  d e s t a c a r  que a re g i ã o  melhor r e p r e s e n t a d a  é o Vale do 
Itajaíj s e g u i d a  da r e g i ã o  de J o i n v i l l e  e da gr a n d e  F 1 o r i a n ó p o l i s .
D e v e.iüe re-i=-saltar a s i t u a ç ã o  e s p e c í f i c a  de-sta ú l t i m a  região? para
não se incorrer em a n á l i s e s  errôneas. A g r a n d e  m a i o r i a  dos s i n d i c a ­
tos f i l i a d o s  na F I E S C  é de â m b i t o  municipal., entretanto;. F l o r i a n ó p o ­
lis ab r i g a  v á r i o s  s i n d i c a t o s  e s t a d u a i s  por ser a capital do estado^ 
ou seja;, os d a d o s  r e l a t i v o s  à r e g i ã o  de Flor ianópol is não e x p ressam? 
n e c e s s a r i a m e n t e ?  a real r e p r e s e n t a ç ã o  d esta r e g i ã o  na d i r e ç ã o  do 
s i s t e m a  FIESC,,
TABELft 4-1 - D I R E T O R I A  EXECUTIUA DA FIESC < IN C L Ü IMDO 
SUPLENTES, C ONSELHO FISCAL E DELEGADOS 
E SUPLENTES DO CNI>, DO SESI E SENAI 


































Textil 42,9 3 8 ,0 36 ,4 18 ,6 20 , 8 27,2 1 2 , 0 1 0 ,8 36 ,4 1 2 ,8 20,0 36,4 11,5 30,8 28,2
He tal 13,8
I
- - 18 ,8 1 0 ,0 9 ,1 2 4 , 0 10 , 0 18,2 28,8 10,8 9,8 23,1 10,0 18,2
filiwentos
1
23,8 - - 29 , 3 - - 2 8 , 0 - - 20,0 - - 26,9 - -
Constr. Ciyil 9 ,5 10 , 8 9 ,1 11 , 8 1 0 ,0 9 .1 8 , 0 - 9 , 8 12 , 0 18,0 9 , 0 3,8 18,0 9,1
Made i ra 9 , 5 3 0 , 0 18 ,2 2 3 ,4 30 ,8 18 ,1 20 , 0 4 0 , 0 9 , 0 12 , 0 40,8 9,0 11,5 38,0 9,1
Plástico - - - - - - 4 , 0 - - 4 , 8 - - 7,7 - -
Pesca - 10 ,6 - - 1 0 ,0 - 4 , 0 10,81 - -
1
- 3,8 - -
CeraMica - - - - - - - - - 8,0
t
- 3,8 1 - -
Uidros/Cristais
I
- - - - - 4,0
Ji 3,8 !
i
Repres.GoyernaH. - 28 ,5 36 ,4 - 2 0 , 0 36,3 - 2 0 ,8 27,3 - 2 8 ,0 36,4 - 28,0 36,4
ÍW8
Torna-'se e v i d e n t e  que a d iversi ficação das r e g i õ e s  r e p r e s e n t a d a s  
■Foi mais a c e n t u a d a  na diretor ia-ex ec ut iva da F I E S C  do que nos ór g ã o s  
e x e c u t i v o s  do SESI e do SENAI., As três r e g i õ e s  a c ima m e n c i o n a d a s  
quase que monopol inaram os ó r g ã o s  de d i r e ç ã o  do SESI e SENAI ? desta-- 
c a n d o - s e  ainda:, a r e g i ã o  do Vale do Itajaí? eivi r e l a ç ã o  à d i r e ç ã o  do 
S E N A I .
A diversi-l-icação p r o v a v e l m e n t e  d e v e - s e  ao e x t r a o r d i n á r i o  c r e s c i -  
iinento da i n d ú s t r i a  c a t a r i n e n s e  o c o r r i d o  na d é c a d a  de '70 em vár i a s  
V- e g :i. o e d a e s t a d o -i j u n t a ííi e n t e c o ííi cs c >• e s c i m e n t o da r ó |:> r ia Fe d era - 
çãou Es t a  d i ver si-Ficação industrial po d e  ser c o n s i d e r a d a  c o í h o  uma 
das r a z õ e s  da c o n s t a n t e  d i m i n u i ç ã o  do setor têxtil na c ú p u l a  da 
FIESCj mas ela por si -só não e x p l i c a  e-H;-te comportamento,,
Üm o u t r o  -l-ator é i n t r í n s e c o  ao p r ó p r i o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e s t e  r a ­
mo industrial,. As i n d ú s t r i a s  t ê x t e i s  mais importante-5;i como a Cia„ 
Hering? Artex S„A„? R e n a u x  S „ A „ 5  e a Cia» Cremer? a u m e n t a r a m  e m o ­
d e r n i z a r a m  sua p r o d u ç ã o  ao longo da d é c a d a  '60? e? -Botnretudo? na d é ­
cada de '70 (Mieira Filho? 1985), Com o c r e s c i m e n t o  d e s t e  ramo in­
d u s t r i a l ?  o qual já h a v i a  c o n s o l i d a d o  sua p o s i ç ã o  no m e r c a d o  n a c i o ­
nal? e se l a n ç a d o  ao m e r c a d o  i n t e r n a c i o n a l ?  mod i-iM car a m-se t a m b é m  as 
suas p r e o c u p a ç õ e s  s i n d i c a i s  e pol í t i c a s ?  u l t r a p a s s a n d o  o nível m e r a ­
m e n t e  estad u a l »  Na d é c a d a  de '80? N, Z a d r o s n y  a s s u m i u  a p r e s i d ê n c i a  
da A s s o c i a ç ã o  dos E x p o r t a d o r e s  do Brasil? com sede em São Paulo»
I s t o  c e r t a m e n t e  c o n s t i t u i  um p o n t o  e x p l i c a t i v o  p a r a  a b a i x a  r e ­
p r e s e n t a ç ã o  dos i n d u s t r i a i s  t ê x t e i s  na d i r e ç ã o  e x e c u t i v a  da f e d e r a ­
ção ? a p e s a r  d e l e  íü c o n s t  j. t  u í  r  e iri li m d o s r a lïi o i  n d u s t  r  i  a i  s m a i  s i  m p o r  -- 
t a n t e s  na e c o n o mi a  c a t a r i n e n s e »
Um o u t r o  a s p e c t o  e x p l i c a t i v o  t o r n a - s e  e v i d ente? quando a n a t u r e ­
za das p r i n c i p a i s  d e m a n d a s  e m p r e s a r i a i s  é c o n s i d e r a d a »  El a s  p e r m e i a m
T A B E L A  4.2 i> DIRETORIA EXECÜTIÜA DA FIESC POR R A M O  
INDUSTRIAL
2> DIRETORIA EXECUTIUA DA FIESC E D E L E ­
GADOS DO CNI POR RAMO INDUSTRIAL
ÜARO
1969 -  1971 1971 -  1974 1974 -  1977 1977 - 1988 1988 - 1983 1983 - 1986 1i
j
1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 i
Textil 1 (25 ) 2 ( 2 5 , 0 ) - 1 ( 1 4 , 3 ) - - - - 2(28) 2(16,7) - !i
Metal 1 (25 ) 2 ( 2 5 , 0 ) 1 (2 0 ) 1 ( 1 4 , 3 ) 2 (28 ) 3<25,8) 3 (38) 4(33,3) 2 (28 ) 3(25,0) 4(40) 5(41,5)
1
Alinentos 2 (50) 3 ( 3 7 , 5 ) 1 (28 ) 1 ( 1 4 , 3 ) 3 (30 ) 3(25,0) 3(38) 3(25,0)i2(20) 2(16,7) 3 (38) 3(25,0)i
Constr. Civi5 - - - - 1 (18) 1 ( 8 , 3 ) - - - - 1(18) 1(8,3) '




1(18) 2(16,7) 2(20) 3(25,0) :
Plástico - - - - 1 (10) 1 ( 8 , 3 ) 1 (10) 1(8,3) 1 (10 ) 1 ( 8 , 3 ) - -
Pesca - - 1 (20) 1 ( 1 4 , 3 ) 1 (10 ) 1 ( 8 , 3 ) - - 1(18) 1 ( 8 , 3 ) -
i  ;
CeraMica - - - - - - 1 (10) 1 ( 8 , 3 ) 1(18) 1(8,3) -
i  ;








. . . -  ,  _ _ _ _ _ _ _ i
1
1 : Diretoria Executiva FIESC.
2 : Diretoria Executiva FIESC + Delegados CNI. 
HuMero entre parenteses ( > representa porcentageH.
T A B E L A  4.3 - DIHETORIft EXECUTIUA DA FIESC C INCLUINDO  
SUPLENTES, C O N SE LH O  FISCAL E DELEGADOS 
E SUPLENTES DO CNI>, DO SESI E SENAI 
































52,3 38,8 36,4 41,2 30,8 27,3 24,8 20,0 36,4 20,8 30,8 36,4 19,2 40,0 36,4
Grande Fpolis 4,8 3Q,e 18,2 35,3 30,8 18,2 28,0 30,0 9,1 12,5 28,8 9,1 19,2 18,8 9,1
Joinville 13,8 20,8 9,1 - 20,0 9,1 24,0 20,0 18,1 29,2 28,0 9,1 19,2 20,8 9,1
Rio do Peixe 9,5 - - 18,6 - - 12,8 - - 8,2 - - 7,7 - -
PI. Canoinhas 9,5 - - - - 9,1 4,0 - 9,1 8,2 - 9,1 j 7,7 - 1 -
Pl. Lages 9,5 - - 5,8 - - 4,0 18,0 - 4,2 10,8 - 3,8 10,8 -
Oeste - - - - - - 4,0 - - - - - - - -
Carbonífera - - - - - - - - 8 ,2 - - 7 ,7 - -
Itajai/Norte - - - - - - - - - 4 ,2 - - 3 ,8 - -
fllto Itajai - - - - - - - - - 4,2 - - 11,5 - 9,1
Repres.GoyernaM. - 2 0 , 8 3 6 , 4 - 2 0 ,0 3 6 , 4 - 2 0 , 0 27 ,3 ■ - 2 8 , 0 36 , 4 - 20,8 36,4
TABEL.fi 4.4 -DIRETORIfl EXECUTIUA DA FIESC POR
M I C R O R R E G I A O  CEM NUMEROS ABSOLUTOS>
FOF REGIftO 69-71 71-74 74-7? 77-80 88-83 83-86
Uale do Itajai 3 1 1 1 1 1
Joinville - - 2 2 1 1
Grande Fpolis 1 2 2 2 3 3
Meio-Oeste - 1 2 2 1 1
Lages - 1 1 1 - 1
Pl. Canoinhas 1 - - - - -
Sul - - - 1 1 1
Sao Bento do Sul - - 1 - 1 -
Jaragua do Sul - - 1 1 1 1
Rio do Sul - - - - 1 1
l i í ?
os m e i o s  de c o m u r i  icaçao ü o s  p r o nunc iaiïientos do p r e s i d e n t e  da FIESCi. 
e t rans p a r  scs 3 ainda.. no Bolstiiïi da F I ESC e nas e n t r e v i s t a s  réalisa-- 
das coiïi i n t e g r a n t e s  d e s t a  instituição.
D e s t a c a m - s e  aqui a l g u m a s  das mais i m p o r t a n t e s  r e i v i n d i c a ç õ e s  e m ­
p r e s a r i a i s  a p r e s e n t a d a s s  no boletiiïi da F I E S C  (Ano II ns 1 8“ p.Só);.
o g r u p o e m í:> r e s a r i a 1 Ba ci :i. a c o 1 o c o u c o m a p o n t o c r u c i a 1 de s u a e x p a n - 
sãoü o ííielh c r a ment o da m a l h a  r o d o v i á r i a  de S a nta C a t a r i n a s  B„ Wer- 
neríi p r e s i d e n t e  da F I ESC de 1971 a 198ój r e s s a l t o u  s o b r e m a n e i r a  a 
g r a v i d a d e  do p r o b l e m a  de t r a n s p o r t e  nos se u s  p r o n u n c i a m e n t o s  (Wer- 
nern vol Ij d i s c u r s o ?  p„ 10)? r e-Fer indo-se a '''ilhas e c o n ô m i c a s " «  
S e g u e  a-Firmando que a i n t e g r a ç ã o  estadual s u p o e  a c o n s t r u ç ã o  da 
B R -- íí 8 S , 1 i g a n d o o o e t e c o iïî o leste cata r i n e n s e ? b e i?i o iïi o a c o n c 1 u - 
são da BR-101;i no litoral,, En-fatiza a i n d a  (Werner.i vol.. I;. discursoi. 
p„37) que o m e l h o r a m e n t o  da m a l h a  r o d o v i á r i a  não é su-Ficiente para 
b a r a t e a r  o t r a n s p o r t e ?  d e v e n d o  ser t a m b é m  a u m e n t a d a s  as r e d e s  m a r í ­
tima e -Ferroviária,
Em t e r m o s  de p o l í t i c a  ds crédito? outro p o n t o  de e s t r a n g u l a m e n t o  
e c o n ô m i c o  s e g u n d o  os e m p r e s á r i o s ?  o B o l e t i m  da F I E S C  propoe? em 197(3 
( B o 1 e t i iïi F IE S c; ano 1 1. ? ri 15:1 0 ) ? u -F u n d o d s iri o d e r n i h a ç ã o e r e o r g a - 
niz-ação industrial v i n c u l a d o  ao BNDE., Werner -Foi mais en-Fâtico (Wer- 
ner ? vol,, I? d i s c u r s o ?  p, 89)? ao a-Firmar que? em S a n t a  C a t a r i n a ?  o 
-»i-stema de c r é d i t o  é p r e c á r i o ?  t a n t o  em t e r m o s  q u a n t i t a t i v o s  como 
qu a l i t a t i v o s .  S e g u n d o  o m e s m o  e m p r e s á r i o ?  o d e s e n v o l v i m e n t o  de Santa 
C a t a r i n a  d e p e n d e  de c r é d i t o  -Fácil e a b u n d a n t e ?  pois isto p o s s i b i l i t a  
a e K p a n s ã o e íti o d e r n i h a ç ã o d o p a r q u e i n d u s t r :i. a 1 ( W e r n s r v o 1 , I ? d i s - 
curso? p., 5ò).,
J u n t o  com uma p o l í t i c a  de c r é d i t o  mais -Flexível? r e i vind icou-se 
a i n d a  m u d a n ç a s  na tributação.. P r o p ô s - s e  um p r a z o  maior pa r a  o r e co-
i í 3
1 h imento do ÏCH no s e n t i d o  de desa-Pogar f i n a n c e i r a m e n t e  as e m p r e s a s  
a t r a v é s  de é p o c a s  d i f e r e n c i a d a s  na c o b r a n ç a  do ICH c IPÎ (Boletim 
F'IESCfi ano I I 5 ns 1ÓS9)„
Effl te r m o s  de energia, a F I E S C  r e a l i z o u  a s e g u i n t e  análise:; a) 
i n s u f i c i ê n c i a  adiïiin istrat iva s b) o b s o l i n c i a  de e q u i p a m e n t o s  jl c) fal-- 
ta de mão""de--obra especializada!! d) falta de recursosi: e) falta de 
i n f o r m a ç a o  ( B oletim F'IESCü ano 11? n£ 1 5 i;1(3)m D u r a n t e  todo o p e r í o d o  
e s t u d a d o ?  os e m p r e s á r i o s  q u e i x a r a m - s e  das t a r i f a s  d e m a s i a d a m e n t e  
e l e v a d a S ü  o que? ao seu ver« r e s t r i n g i a  seu d e s e n v o l v i m e n t o .
As t el ecomun i c a çoes foram v i s t a s  como i n s u f i c i e n t e s ?  e? por is-- 
tO;i fator i g u a l m e n t e  l i m i t a n t e  ao c r e s c i m e n t o  eco n ô m i c o s  todavia? o 
p r o g r a m a  da Te lese em au m e n t a r  a rede de t e l e c o m u n i c a ç o e s  foi a v a ­
liado c o m o  r e a l i s t a  e c o m p a t í v e l  (Werner? vol.. I ? d i s c u r s o ?  p.. 9).
F’or último? men c iona--se a i nda um p r o n u n c i a m e n t o  de werner (Wer-- 
ner vol. î? p„ 45)? on d e  d e m a n d o u  ao g o v e r n o  estad u a i s  inst i t uc iona-- 
lizar m e c a n i s m o s  c a p a z e s  de d i n a m i z a r  e f a c i litar a açao privada? 
p a r a  p o s s i b i l i t a r  uma c r e s c e n t e  r e p r e s e n t a ç ã o  de S a n t a  C a t a r i n a  em 
r e l a ç ã o  à e c o n o m i a  nacio n a l .  0  poder p ú b l i c o  e stadual a i n d a  foi cha-- 
ma d o  pa r a  r e a l i z a r  i n v e s t i m e n t o s  públi c o s ?  p e r m i t i n d o ?  assim? saltar 
e t a p a s  de d e s e n v o l v i m e n t o  e p o s s i b i l i t a r  um c r e s c i m e n t o  e c o n ô m i c o  
maior que a m é d i a  n a c i onal.
S i n t e t i z a n d o ? c o n s t a t a - s e  que as d e m a n d a s  e m p r e s a r i a i s  mais im­
p o r t a n t e s  frente ao g o v e r n o  estadual? são as seguintes;: m e l h o r a m e n t o  
d o s ITI e 3, o s d e t r a n s p  o  r t e ? a n ítí e n t o d a |:> r o d u ção e n e r g é t i c a  e ? o  b r e t u 
do? o b a r a t e a m e n t o  da e n e r g i a  fornecida? a u m e n t o  das linhas de cré-- 
dito e f a c i l i d a d e s  t r i b u t á r i a s ?  e? final m e n t e ?  ítiel hor ament os dos 
m e i o s  de c o m u n i c a ç ã o .
í i ‘
A l g u m a s  d e s t a s  d e m a n d a s  a c i m a  p o d e m  ser r e l a c i o n a d a s  com ques-- 
toss e m e r g e n e i a i s  de d e t e r m i n a d a s  regiões, Não há em S anta C a t a r i n a  
a p e n a s  um polo ii’idust r ia 1 ? mas v á r i o s  c e n t r o s  de p e q u e n o  e m é d i o  
P  o r t e „ [) ■;:> ití a i íü. i üi p o r t ante s ã o  í
a) a reg i ã o  s e r r a n a  (Lages) í i n d ú s t r i a  m a d e i r e i r a n  a g r o p e c u á r i a ?  
e a g r o i n d ú s t r i a  de frutas c l i m a  tem p e r a d o ?  esta ú l t i m a  a partir de 
d é c a d a  de '70 5
b) o vale do Itajaí ( BI u m e n a u / B r u s q u e  ) : i n d ú s t r i a  textil? indús-- 
tr i a  m e t a l -mec aVi ica ? e a g r o i n d ú s t r  ia a partir da d é c a d a  de '70?
c) o n o r d e s t e  do e s t a d o  (Joinville):: i n d ú s t r i a  d i n â m i c a  (metal- 
m e c â n i c a  e p l á s t i c o s )  e i n d ú s t r i a  têxtil?
d) o o e s t e  c a t a r i n e n s e  (abrange as m i c r o r r e g i õ e s  do Uale do Rio 
do P e i x e  C o n c ó r d i a ?  V i d e i r a  e J oacaba? o o e ste ••■ Chapecó? e o ex-- 
t r emo--oest e c a t a r i n e n s e  São liigusl do Oeste):; agr oindúst r i a de 
s u í n o s  e a v e s  a partir da d é c a d a  de '60? r a ç ã o  animal e p r o d u t o s  de 
soja? a partir da d é c a d a  de '70?
e ) a g r aní:íe i"' 1 cjr :i.anopo 1 is : p o 1 o a ;:!íííiíi i t  r at i v o ? :i.ndúst r ia cer â 
mica? i n d ú s t r i a  têxtil de p e q u e n o  p o r t e  e ou t r a s  de d i f e r e n t e s  gêne-- 
r Q  s d e p  e q lí e n o e iíi é d i o p o r t e ?
f) a r e g i ã o  sul (Criciúma): i n d ú s t r i a  de carvão? i n d ú s t r i a  de 
m i n e r a i s  n ã o - m e t á l i c o s  a partir da d é c a d a  de '70? a g r o i n d ú s t r i a  de 
s u í n o s  e av e s  a partir da dé c a d a  de '70„
V o l t a n d o  á q u e s t ã o  a n t e r i o r m e n t e  c o l o c a d a  a c e r c a  da b a i x a  r e p r é ­
sentât i v i d a d e  da i n d ú s t r i a  têxtil na d i r e t o r i a  e x e c u t i v a  da sua fe­
de r a ç ã o ?  p o d e - s e  a f i r m a r  que a n a t u r e z a  das p r i n c i p a i s  d e m a n d a s  
frente ao poder p ú b l i c o  estadual são? ou comuns a t o d o s  e m p r e s á r i o s  
(crédito) ou refereiíi-se a a s p e c t o s  r e g i o n a i s  (vias de t r a n s p o r t e  e
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t e ï S C omun icaçoes)
A t a b e l a  4.4 r ove la que o Maie do Itajai? local das m a i o r e s  etïiv 
p r e s a s  do ra m o  t ê x til? possui uma r e p r e a s e n t ação c o n s t a n t e  na d i r e ­
t o ria da FIESC, N e s t e  caso espec i ■! ico 3 o e m p r e s á r i o  a r e p r e s e n t a r  
e s t a  região? foi o p r ó p r i o  p r e s i d e n t e  da e n t i d a d e ?  B., Werner ü d i s ­
p e n s a n d o  p r o v a v e l m e n t e  d e sta forma? uma p a r t i c i p a ç ã o  adicional do 
setor têxtil na mesma,.
Co m o  já fora m e n c i o n a d o »  a gr a n d e  F l o r i a n ó p o l i s  i g u a l m e n t e  m a n ­
tém uma c o n s t a n t e  r e p r e s e n t a t i v i d a d e  n e s t a  i nsituição» Mas d e v e - s e  
r e s s a l t a r  que, d e l e g a d o s  como Milton Fett^ são r e p r e s e n t a n t e s  de 
s i n d i c a t o s  e s t a d u a i s  e não munie ipais;i com sede em Florianópolis., 
A p e n a s  o s i n d i c a t o  de p a n i f i c a ç ã o  e c o n f e i t a r i a  ( p a r t i c i p o u  duas v e ­
zes na d i r e t o r i a  da FIESC) c a r a c t e r i z o u - s e  como um s i n d i c a t o  m u n i c i ­
pal r e p r e s e n t a n t e  da g r a n d e  F l o r i a n ó p o l i s »
As m i c r o r r e g i o e s  do Va l e  do Rio do P e i x e  e do o e ste do e s t a d o  
e s t i v e r a m  r e p r e s e n t a d a s » de 1971 a 1986s por Saul B r a n d a l i s e »  d i r e ­
tor e c o - p r o p r i e t á r i o  da Perdigão.
0  n o r d e s t e  do e s t a d o  m a n t e v e  uma r e p r e s e n t a ç ã o  c o n t í n u a  a p e n a s  a 
p artir de 1974;, apesar de ser o maior p o l o  industrial de S a n t a  ÍJata- 
r i n a .
Em L a g e s  d e s t a c a - s e  o t r a b a l h o  sindical de C ,. M„ Bampij ligado 
ao setor m a d e i r e i r o ^  e n q u a n t o  no sul a r e p r e s e n t a ç ã o  ficou por c o n t a  
do s i n d i c a t o  das i n d ú s t r i a s  de c e r â m i c a  para c o n s t r u ç ã o  e olarias? 
de Criciúma»
A partir de s t a s  c o n s t a t a ç o e s ? é p ossível v e r i f i c a r  que a d i r e t o ­
ria da F I E S C  foi p r o v a v e l m e n t e  c o m p o s t a  com a p r e o c u p a ç ã o  de e s c o ­
lher r e p r e s e n t a n t e s  dos d i v e r s o s  p o los i n d u s t r i a i s  c a t a r i n e n s e s  que 
apresentaraiïi a c e n t u a d o  c r e s c i m e n t o  d u r a n t e  a d é c a d a  de '7(3.,
l i é
Isto sign i fica !i p a r a  fins da p r e s e n t e  a n á l i s e -i que é i m p o r t a n t e  
levar ein c o n s i d e r a ç ã o  não apenas o ramo industrial dos s i n d i c a l i s t a s  
a t i v o s  na F IESC 3 m a s  t a m b é m  as su a s  o r i g e n s  em t e r m o s  regionais»
Um o u t r o  p o n t o  i m p o r t a n t e  que se v e r i f i c a  na t a b e l a  4 . 1 s incide 
s o b r e  o setor têxtil .1 ú n i c o  ra m o  industrial com p a r t i c i p a ç ã o  cons-- 
t a nte e e x 1 j r e s s i v a tant o n o S l- SI c o iíi o  n o S E l'-í AI ? i n s t :i. t u i ç: íií e s sti a n t i •• 
das pe l o  e m p r e s a r i a d o »  C o n s t a t a - s e  e n tre s e u s  d i r e t o r e s  a p r e s e n ç a  
de e m p r e s á r i o s  c o n h e c i d o s  n a c i o n a l m e n t e ?  como;. por exemples Carlos 
Cid líenauXii Ingo Her ing« e J ú l i o  Za d r o z n y  n e ntre o u t r o s  <ver A n e x o
8 ), á lícito q u e s t i o n a r  a r a s ã o  de e m p r e s á r i o s  d e s t a  i m p o r t â n c i a  fa­
zer parte« m u i t a s  v e z e s  d u r a n t e  v á r i o s  an o s  c o n s e c u t i v o s 5 d e s t a s  
inst ânc ias »
A i n d ú s t r i a  têxtil é i n t e n s i v a  de mão-de-obra;, r e p r e s e n t a n d o  uma 
das m a i o r e s  e m p r e g a d o r a s  de S a n t a  Catarina» 0 SESI m a n t é m  um c o m p l e ­
xo de s u p e r m e r  c a dos 3 farmácias? saloes de beleza;, e p r o g r a m a s  e s p e ­
c i a i s  de a s s i s t e n c  ial ismo ( pr inc ipal men t e na área de saúde);, c r e c h e s  
e c i.ir s o c oivio o ci e c: ost ur a t r a !:) a 1 !-s os isan ua i íií ? etc:.» E!ü;t es c ur sos 
são v o l t a d o s  e s p e c i a l m e n t e  pa r a  as e s p o s a s  e d e p e n d e n t e s  dos t r a b a ­
lhadores? com o o b j e t i v o  e x p l í c i t o  de sua c o n s t r i b u i ç ã o  na r e n d a  f a ­
miliar;. a t r a v é s  do i n g r e s s o  no m e r c a d o  informal» T a n t o  os s u p e r m e r ­
c a d o s  e d e m a i s  e s t a b e l e c i m e n t o s ?  como e s t e s  cursos? ajudam? de forma 
im p l í c i t a  e indireta;, no b a r a t e a m e n t o  da m ã o - d e - o b r a  industrial»
0 Senai? por o u tro lado? forma e r e c i c l a  c o n s t a n t e m e n t e  a mão- 
de-obra;. a d a p t a n d o - a  às n o v a s  tecnologias;, e a d e q u a n d o  se u s  c u r s o s  à 
r e a l i d a d e  da p r o p r i a  e mpresa» Um dos mais m o d e r n o s  c e n t r o s  de t r e i ­
n a m e n t o  e for m a ç ã o  p r o f i s s i o n a l  do ramo têxtil do Brasil e n c o n t r a -  
se no Male do Itajaí» Até me a d o s  da dé c a d a  de '*0 ? as açoes do SESI
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e SENAI rest r ing iraivi-se às r e g i õ e s  do Malle e do n o r d e s t e  do esta.do.. 
Nos anos '70 e s t e s  dois órgãos c o m e ç a r a m  um p r o c e s s o  de maior inte-- 
r ior i z a ç ã o  ;i mas a i n d a  c o n c e n t r a n d o  a iïiaior força nas r e g i õ e s  ante-- 
r i o r m e nte ín e n c i o n a d a s ? íü e g u n d o f u n c i o n á  r :i. o s ci a 1“ 1E S C / S i;:! SI / S i:! N AI , 0 s 
b e n e f í c i o s  i n t r í n s e c o s  que t r a z e m  e-stas duas inst ituiçoe-5 e x p l i c a r i a  
o i n t e r e s e d o ü; e iri p  r e s á  r ;i. C5 e m o c u p  a r s u a íí d :i. r e ç o e
In!o setor indu-st r ial de ali m e n t o s ?  dest acando---se aqui apena-s o 
c o iii p o r t a m e n t o ci a s a g v- o i ii d u ú s t r i a 1 o c a 1 i z a d a íií b a s i c a in e n t e i-i o V a l e  d o 
Rio do P e i x e  e o e s t e  c a t a r i e n s e n  a a n á l i s e  s u b s e q u e n t e  é bem d i s t i n ­
ta.
As t a b e l a s  4„1 e 4.,2 m o s t r a m  uma c o n s t a n t e  p a r t i c i p a ç ã o  deste 
setor i n d ustrial na d i r e t o r i a  e x e c u t i v a  da FIESC. 0 a n e x o  8 mostra;, 
além diston que a r e p r e s e n t a ç ã o  da a g r o i n d ú s t r i a  b a s e i a - s e n  f u n d a ­
mentalmente., no t r a b a l h o  s i ndical e f e t u a d o  por Saul Brandalise.. um 
dos d i r e t o r e s  e p r o p r i e t á r i o  do g r u p o  Perdi g ã o .  0 m e s m o  e m p r e s á r i o  
fez p a r t e  da d i r e t o r i a  da F I E S C  de 1971 a 198*,. C o n s t a t a - s e  na t a b e ­
la 4„1? que e s tas e m p r e s a s  não e x i b i r a m  n e n h u m  r e p r e s e n t a n t e ü tanto 
no SESI c o m o  no SENAI;. d u r a n t e  todo o p e r í o d o  pesquisado,, A l g u m a s  
c o n s i d e r a ç o e s  p o d e m  ser t e c i d a s  r e l a t i v a m e n t e  a este fato.
A a g r o i n d ú s t r i a  não depende;, da m e s m a  forma que a i n d ú stria t ê x ­
til h de mão--de-obra e s p e c i a l i z a d a  na fase de industral ização de seus 
produtos,, H u i t o s  setores;, co m o  por exemp lo;. a p r o d u ç ã o  de óí e o  de 
soja;, é i n t e n s i v a  de capital;, e m p r e g a n d o  r e l a t i v a m e n t e  poucos o p e r á ­
rios. 0-s s e u s  fior n e c e d o r  es de matér ia-pr ima são pequeno-5 e m é d i o s  
a g r i c u l t o r e s  que t r a b a l h a m  em r e g i m e  de i n tegração. No início da d é ­
ca d a  de '60;. quando a a g r o i n d ú s t r i a  c o m e ç o u  a t r a b a l h a r  com a g r i c u l -  
t o r e s i n t e g r a d o üí ? ela c o i-s t o u c o iïi o  a p o i o da A i; A R E S C -- ó r g ã o esta d uai
ligado à S e c r e t a r i a  da A g r i c u l t u r a ?  c u j o s  t é c n i c o s  o r i e n t a r a m  c r e e ­
d u c a r a m  0  3  a g r i c u l t o r e s  na u t i l i z a ç ã o  de n o v a s  t e c n o l o g i a s  3 no m a n e ­
jo do so lo 3 na s u i n o c u l t u r a  e a v i c u l t u r a  industr iais ? etc,.« Em o u ­
tras p a l a v r a s  H o E!stado a s s u m i u  o papel de f o r m a ç ã o  de m a o - d e - o b r a  
e s p e c i a l i z a d a  p a r a  e s t a s  i n d ú s t r i a s  em expansão., Ho j e  as g r a n d e s  e m ­
p r e s a s  a s s u m i r a m  a a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  dos seus integrados,.
Em r e l a ç ã o  ao b a r a t e a m e n t o  da m ã o - d e - o b r a ?  a a g r o i n d ú s t r i a  e n ­
c o n t r o u  o u t r a s  formas de sua v i a b i l i z a ç ã o ?  d e v i d o  ã n a t u r e z a  de sua 
produção.. A t í t u l o  i 1 ust rat ivo n o i n t e g r a d o  não é r e c o m p e n s a d o  na 
forma de s alário? mas pela p r o d u ç ã o  e n t r e g u e  á empresa- 0  p r eço f i ­
nal de seus p r o d u t o s  e s t a b e l e c e  a r e nda familiar.! s e n d o  o m e s m o  fi­
xado pela i n d ú s t r i a  i n t e g r a d o r a .  Ape n a s  r e c e n t e m e n t e  e s t e s  a g r i c u l ­
t o r e s  o r g a n i z a r a m.se num s i n d i c a t o  e s p e c í f i c o  no o e s t e  c a t a r i n e n s e .
S e g u n d o  os c á l c u l o s  a p r e s e n t a d o s  por Sorj et a l . (19 8 S ;38-39)? o 
a g r i c u l t o r  i n t e g r a d o  s o b r e v i v e  no campo? pois u t i l i z a  para o tr a b a -  
11“! o a g r í c: o la? t o d o s o s «1 e m b r o s ci a f a iri í 1 i a ? i n c 1 u i:í i ve me n o r e íü ,. S o r j 
et al . (198c;;;33) a f i r m a  que uma das e x i g ê n c i a s  das e m p r e s a s  i n t e g r a ­
d o r a s  na h o r a  do c o n t r a t o ?  c o n s i s t e  na d i s p o n i b i l i d a d e  da família 
pa r a  a r e a l i z a ç ã o  do t r a b a l h o  rural . Além disto? não é raro de en- 
í: o n t r ar p e q u e n a s i-. o r t a c! o iri é s t í c a s n e íí t a s í:> r o t:> r i e d a d e s ? ■!• a c i 1 i t a n d o 
a m a n u t e n ç ã o  da família., IstOü sem dúvida? r e p r e s e n t o u  uma forma sui 
g e n e r i s  de b a r a t e a m e n t o  da m ã o - d e - o b r a  c o r r e s p o n d e n t e ,
é i m p o r t a n t e  m e n c i o n a r  que o c r e s c i m e n t o  e x t r a o r d  inár io da 
a g r o i n d ú s t r i a  de S a n t a  C a t a r i n a  veio a c o m p a n h a d o  do d e s e n v o l v i m e n t o  
de n ú c l e o s  Lirbanos i'lo interior? co m o  videira? Con c ó r d i a ?  J o a ç a b a  e 
C h a i? e c: ó ? e n t r e o u t r o íí , 0 S i:! SI ate n d e h o j e o -i; t r a b a 1 l-i a c! o r e íü lí r b a rí o e 
o SENAI p l a n e j a  a c o n s t r u ç ã o  de c e n t r o s  de t r e i n a m e n t o  p r o f i s s i o n a l  
pa r a  d i v e r s i f i c a r  o p a r q u e  industrial no vale do Rio do P eixe e no
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o e s t e  cat 3.r i n e n s e » S e g u n d o  o d i r etor r e gional do SEiNAIn a p o s t a - s e  
h o j e  na qual i-i-i c a ç ã o  da mão-de-otar a no s e n t i d o  atrair novas i n d ú s ­
t r i a s  pa r a  e s t a s  re g i õ e s »  A t u a l m e n t e  o SESI e o SENAI já fazem p arte 
das i n s t i t u i ç õ e s  à d i s p o s i ç ã o  dos e m p r e s á r i o s  e t r a b a l h a d o r e s  destas 
reg i o e s »
C: o ivi o fora e x p  o  s  t o n a I n t r o d u ç ã o í' e ó r i s:; a h u a da s p  r e o c u a ç o e ?:• 
p r i n c i p a i s  d e s t e  trabalhO;. c o n s i s t e  pr i ineir aiíient e em v e r i f i c a r  se a 
c l a s s e  e m p r e s a r i a l  c a t a r i n e n s e  age de uma forma uniforiiiej ou se 
e x i s t e m  g r u p o s  eiripresar iais com e s t r a t é g i a s  d i f e r e n c i a d a s  para a am- 
P  1 i a ç ã o ci e s u a íií c  h a n c e s d e a p  r o p r :i. a ç ã o „ ÍE! in s e g  u n d o 1 u 3  a r ? a f i r m o u - ii; e 
que os a p a r e l h o s  de E s t a d o  são um e s p a ç o  i m p o r t a n t e  n e s t a  t e n t a t i v a  
de a p r o p r i a ç ã o »
A n tes de levantar a l g u m a s  h i p ó t e s e s  em r e l a ç ã o  aos e m p r e s á r i o s  
do ramo têxtil e de p r o d u t o s  a l i m e n t a r e s ^  p r e t e n d e - s e  p r i m e i r o  e s ­
c l a r e c e r  como a F I E S C  - s e n d o  ó r g ã o  i n s t i t u c i o n a l  m á x i m o  de r e p r e ­
s e n t a ç ã o  e m p r e s a r i a l  - e n t e n d e  sua r e l a ç ã o  com o Estado»
A s e n t r e V  i s t a s r e a 1 i s; a d a s c o m a 11 o s f u n c i o n á r i. o s d e s t a i n s t i t u i •• 
çãoi. foram p o u c o  eluc idat ivas? pois;, al é m  de um j u l g a m e n t o  s u p e r f i ­
cial como "boiri";, para a q u e l a  relação:. n i n g u é m  d e m o n s t r o u  inter e s s e  
em se a p r o f u n d a r  ou p r o l o n g a r  s o b r e  esta questão»
D e s t artes r e c o r r e - s e  n o v a m e n t e  aos p r o n u n c i o n a m e n t o s  de seu p r e ­
s i d e n t e  e aos j o r n a i s  locais» C i t a r - s e - ã o  a l g u n s  t r e c h o s  de p r o n u -  
c i o n a m e n t o s  de W e r n e r ? r e a l i z a d o s  em d i f e r e n t e s  ocasioesS
■'A r e t o m a d a  do d e s e n v o l v i m e n t o  b r a s i l e i r o  tem sido car a c t e r  izada 
pela c r e s c e n t e  i m p o r t â n c i a  da u n i ã o  g o v e r n o - e m p r e s a  »■” (Werners liv»
I . 197í?;í s » p » ) „  0 p r e s i d e n t e  da F I E S C  a i n d a  a c r e s c e n t o u  que? em S a n ­
ta C a t a rina? esta u n i ã o  já está c o n s o l i d a d a .  Num o u tro p r o n u n c i o n a -
IS«'
m e n t o  este e m p r e s á r i o  e x p r e s s a - s e  de forma iria is enfáticai; "O compor-- 
t a m e n t o  r e g i s t r a d o  na p r o j e ç ã o  industrial em geraij e em S a nta C a t a ­
rina em p a r t i c u l a r ...e v i d e n c i a - s e  que o b i n ô m i o  E s t a d o - e m p r e s a  aqui
não é a p e n a s  um i m p e r a t i v o  u r g e n t e  e inadiávelf mas uma e s p l e n d i d a  
r e a l i d a d e ....” (^erner;, 1974;: s„p.,
Por último? ma i s  um c u r t o  e x c e r t o  de um d i s c u r s o  p r o f e r i d o  em 
1978: '’'0 g o v e r n o  é dado i n d i s p e n s á v e l  t a m b é m  nas e q u a ç õ e s  e c o n ô m i -  
c a s „ . . P a r t o a q u i d o p r e s s u p o  s  to de cj u e g o v e r n o e e m p r e s a te iri o j e t i -- 
vos que se c o n f u n d e m  e não se a n t a g o n  izam.. ” (Werner;i 1 9 7 8 a“ s„p..
Esta r e l a ç ã o  e n t r e  E s t a d o  e e m p r e s a  p r i v a d a  em S a n t a  Catarina? 
e x p r e s s a  n e s t e s  c u r t o s  t r echos? foi c o n f i r m a d a  t a m b é m  por A l c i d e s  
Abreun diretor regional do SEHAI? p a r t i c i p a n t e  de v á r i o s  g o v e r n o s  
estaduais/i se j a  na função de conselíieiro ou o c u p a n d o  c a r g o s  c o m o  a 
S e c r e t a r i a  de P 1 ane j amen t o g no início dos anos '70. S e g u n d o  o iriesmo? 
não ncjuve a p e n a s  um bom r e l a c i o n a m e n t o  e um d i á l o g o  a b e r t o  e n t r e  Es- 
t a d o e e iri r e s a s p  r i v a d a -s; n m a s c: o iri o o p  r e s i d ente cj a !-1 íü: S (!' e xpôs a c i -- 
ma.i os o b j e t i v o s  do E s t a d o  e do setor p r i v a d o  con f und iaiíi-se num só.
Além d e s t e s  a r g u m e n t o s  mais r e s t r i t o s  ao â m b i t o  estadual? deve- 
se m e n c i o n a r  a presença., a partir da d é c a d a  '80;i de e m p r e s á r i o s  c a ­
t a r i n e n s e s  v i n c u l a d o s  aos r a mos têxtil e a g r o i n d u s t r i a l ? em órgãos 
de r e p r e s e n t a ç ã o  nacional., A l g u n s  e x e m p l o s  s e r v e m  p a r a  ilustrar r a ­
p i d a m e n t e  es t e  as p e c t o í  d u r a n t e  a déc a d a  de '80a N o r b e r t o  Z adrozny 
da A r t e x  S/A;, a-ssumiu a pre-sidência da A s s o c i a ç ã o  do-s Exportadore-s 
d o B r a s i 1 5 I.. u i z  F e r n a n d o F u r 1 a n j v i c e --  p r e s i í:! e n t e da S adia S / A ? a s  u  -- 
miu em 1991., a d i r e ç ã o  da A s s o c i a ç ã o  B r a s i l e i r a  de C o m p a n h i a s  A b e r ­
tas? e F l á v i o  B r a n d a l i s e  foi el e i t o  tam b é m  r e c e n t e m e n t e  (1991);. p r e ­
s i d e n t e  da U n i ã o  B r a s i l e i r a  de Avicultura..
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V o l t a n d o  à q u e s t ã o  t e ó r i c a  a n t e r i o r m e n t e  p 1a n t e a d a m de que os 
e m p r e s á r i o s  a t u a m  de forma unifo r m e »  ou da e x i s t ê n c i a  de d i v e r s o s  
g r u p o s  com a n s e i o s  e e s t r a t é g i a s  d i f e r e n t e s ?  c o n s i d e r a - s e  i m p o r t a n t e  
o seu c o m p o r t a m e n t o  em r e l a ç ã o  á o c u p a ç ã o  de e s p a ç o s  p o l í t i c o s  a b e r ­
tos ou a c r i a ç ã o  de n o v o s  espaços»
E x p ô s - s e  a c i m a  a a t i t u d e  do e m p r e s a r i a d o  nos ó r g ã o s  e x e c u t i v o s  
do s i s t e m a  FIESC? t e n d o  s i d o  c o n s t a t a d a ?  p r i m e i r a m e n t e ? a e x i s t ê n c i a  
de açoes d i f e r e n c i a d a s »  Apesar de uma s u p o s t a  d i m i n u i ç ã o  do papel 
dos s i n d i c a t o s  e m p r e s a r i a i s ? s e g u n d o  Boschi? a a g r o i n d ú s t r i a  a v a l i o u  
como import a n t e »  a sua p e r m a n ê n c i a  c o n s t a n t e  na d i r e ç ã o  da FIESC»
Ü c u r t o  h i s t ó r i c o  d e s t e  ra m o  industriai na I n t r o d u ç ã o  d e ste tra- 
b a 1 h o ;t iíi o s t r a q e o in e s ítí o c: o n s t i t u i u - í; e n u :?! r a í?í o i i"i d u s t r :i. a 1 novo» e 
que s o f r e u  o maior s u r t o  de d e s e n v o l v i m e n t o  d u r a n t e  a d é c a d a  de '70? 
t e ndo a d é c a d a  de '80» s i g n i f i c a n d o  a sua c o n s o l i d a ç ã o  d e f i n i t i v a  
<Vieira Filho? 1985) ao nível n acional e i n t e r n a c i o n a l „
Saul B r a n d a  lise foi e l e i t o  como m e m b r o  da d i r e t o r i a  da F I E S C  es ^ 
1971? t e ndo a b a n d o n a d o  a r e p r e s e n t a ç ã o  sindical em 198ó? ele não foi 
s u b s t i t u í d o  por o u t r o  e m p r e s á r i o  de m e s m a  e x p r e s s ã o »  o m esmo o c o r ­
r e n d o  nas e l e i ç õ e s  s u b s e q u e n t e s »
A i n d ú s t r i a  têxtil» ao c o n trário» não via n e c e s s i d a d e  em m a n t e r -  
se na d i r e t o r i a  da F'IESC? onde p a r t i c i p o u  d u r a n t e  os anos '50 e '60? 
mas não d e i x o u  de ter r e p r e s e n t a n t e s  no SESI e SENAI,
E s t e s  fatos vão ao e n c o n t r o  da s e g u i n t e  hipót e s e í  os e m p r e s á r i o s  
da a g r o i n d ú s t r i a  e da i n d ú s t r i a  têxtil não fazem p a r t e  do m e smo g r u ­
po e s t r a t é g i c o ?  m e s m o  p e r t e n c e n d o  à m esma c l a s s e  social» Os p r i m e i ­
ros tenta r a m »  e com m u i t o  sucesso» ocupar e criar e s p a ç o s  p o l íticos? 
para p o s s i b i l i t a r  o d e s e n v o l v i m e n t o  das su a s  empre s a s »  A FIESC re.
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p r é s e n t a  uma i n s i t u i ç a o - c h a v e  na r e l a ç ã o  e n tre o E s t a d o  e a e s f e r a  
privada,, P o d e - s e  m e n c i o n a r a  n e ste sent ido 3 o P L A M E G  Ij p r i m e i r o  p l a ­
no plu r i a n u a l  de g o v e r n o  neste estado? fruto de um s e m i n á r i o  reali-- 
nado na F I ESC no final de década de ' 5 0 k e p o s t o  em p r á t i c a  por C e l ­
so Ramos;; c o - f u n d a d o r  e e x - p r e s i d e n t e  da FIESCi, e g o v e r n a d o r  c a t a r i ­
n e n s e  e n tre 19òl e 1966,, R e s u l t o u  d e s t e  prograiyia? a c r i a ç ã o  do Banco 
de D e s e n v o l v i m e n t o  do E s t a d o  (BDE)fi e n q u a n t o  que o PLAÍiEG 11 ü c o n t i ­
n u a ç ã o  do p r i m e i r o  plano;. a t i v o u  o FUNDESCh fundo de d e s e n v o l v i m e n t o  
c o lïi r e c u r s o s o r i u n d o s do IC H „ T a nto o í.. A H E. G I c o m o  o !•■ i.. A íl iï G Ils f o •• 
rail! a p o i a d o s  p e l o  e m p r e s a r i a d o ?  como d e s t a c a  H a r t i g n a g o  (1981 jS.p«).
Os e m p r e s á r i o s  da a g r o i n d u s t r i a  a v a l i a r a m  co m o  i m p o r t a n t e  a sua 
p r e s e n ç a  direta no ó r g ã o  e x e c u t i v o  de sua federação? para a u m e n t a r  e 
c o n s o l i d a r  a sua i n f l u ê n c i a  política,,
A i n d dst r ia têxtil? p or out r o 1ad o ? o ramo i n d ust r i a 1 mai s an t i- 
go n e s t e  estado? p o s s u í a  um e s p a ç o  p o l í t i c o  b a s t a n t e  amplo? não a p e ­
nas na p r ó p r i a  FIESC? mas t a m b é m  nos a p a r e l h o s  do E s t a d o  (7). As 
su a s  p r e o c u p a ç o e s  b á s i c a s  d u r a n t e  a dé c a d a  de '70 v o l t a r a m - s e  p a r a  o 
S E SI e o S lE N AI ? í: o iri p o u c a p a r t i c i p a ç ã o n a d i r e t o r i a í:! a i-1E S C p r o 
p r i a m e n t e  dita,.
i" o i IÏI e n c i o n a d o a o 1 o n g o d este c: a p í t u 1 o ? a i n\ p o r t â n c: i a í:! a q u e íií t ã o 
regional,, íluitas d e m a n d a s  e m p r e s a r i a i s  e s t ã o  ligadas não a p e n a s  a um 
r a in cs i n ci u s t r :i. a 1 e s. p e c í f i c o ? iïi a s à reg i ã o c: o iri o u sn t o d o .
0 Vale do Itajaí m a n t e v e  uma r e p r e s e n t a ç ã o  c o n s t a n t e ?  d u r a n t e  o 
p e r í o d o  e ntre 1970 e 1985? e a q u e stão c o l o c a d a  foi a p ossível s a ­
t i s f a ç ã o  das d e m a n d a s  do e m p r e s a r i a d o  têxtil p e l o s  r e p r e s e n t a n t e s  do 
Uale? m e s m o  que e s t e s  não p e r t e n ç a m  ao m e s m o  ramo i n dustrial. R a c i o ­
c i n a n d o  n e s t a  m e s m a  d i reção? p o d e r - s e - i a  formular a h i p ó t e s e  de que 
a i n d dst r ia t êxt i 1 fas par te de um g r up o est rat ég i c o mai s a m p 1 o ? i n -
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c l u í n d o  t o dos os e m p r e s á r i o s  do Vale., Eles tem em comum;, nao apena:^ ;!- 
a l o c a l i z a ç ã o  de s e u s  e m p r e e n d i m e n t o s ? mas tam b é m  a sua or i g e m  é t n i ­
ca (germânica):! r e l i g i o s a  (luteranos)., e ;í em m u i t o s  c a s o s  1 inguist i-- 
ca? a t r a v é s  do e m p r e g o  do al e m ã o  como língua u t i l i z a d a  e ntre os p r ó ­
p r i o s  e m p r e s á r i o s  no seu c o t i d i a n o »
i í M
C O N C L U S S E S  G E R A I S
No início destís t r a b a l h o  a f i r m o u - s e  que h d e n t r o  de seu o b j e t i v o  
básicüj ou seja.i o de c o n t r i b u i r  para um melhor e n t e n d i m e n t o  da or--
9  an ização e m p r e s a r i a l  em Santa Catarina;, e a sua r e l a ç ã o  com o poder 
p u b l i c o  e s t a d u a l «  u t i l i z o u - s e  o c o n c e i t o  t e ó r i c o  de g r u p o s  e s t r a t é ­
gicos, p o u c o  d i v u l g a d o  nos m e ios a c a d ê m i c o s  b r a s i l e i r o s »
Este c o n c e i t o  r e p r e s e n t a  um elo de ligação e n t r e  as i n v e s t i g a ­
ções que p r e t e n d e m  e n t e n d e r  as a t u a ç õ e s  do s e g m e n t o  social c o n s t i ­
t u í d o  p e l o s  empresários;, a partir de sua r e p r e s e n t a ç ã o  formal (Bos- 
chi;. 19791 C e r q u e i r a ?  . 1978) j e p e s q u i s a s  que e n v o l v e m  as a n á l i s e s  
d e s t a  m e s m a  a t u a ç ã o  e que u t i l i z a m  o c o n c e i t o  t e ó r i c o  de " e l i t e  o r ­
g â n i c a” (Dreifussj 1986)» E stas duas linhas de p e s q u i s a  não são ex- 
cludentes;. mas comp lementares;. e os e s t u d o s  b a s e a d o s  no r e f e r e n c i a l  
t e ó r i c o  de gru p o s  e s t r a t é g i c o s  p o d e r i a m  e n r i q u e c e r  e e l u c i d a r  ainda 
mais o papel do e m p r e s a r i a d o  numa s o c i e d a d e  t e r c e i r o m u n d  ista;. pois 
não e s t ã o  l i m i t a d o s  a p e n a s  à a n a l i s e  das i n s t i t u i ç õ e s  formais do e m ­
presariado.. e, por o u t r o  lado;. não p e r s o n a l i z a m  os i n t e r l o c u t o r e s  
e x i s t e n t e s  e n t r e  o poder g o v e r n a m e n t a l  e s e t o r e s  do e m p r e s a r i a d o .
F o r a m  o b t i d o s  r e s u l t a d o s  na p a r t e  e m p í r i c a  d e s t e  t r a b a l h o  que 
vão ao e n c o n t r o  da hipótese' central levantada; os e m p r e s á r i o s  do ra- 
líio têxtil c o n s t i t u e m  e/ou fazem p a r t e  de um g r u p o  e s t r a t é g i c o  forma- 
■:! o j á n o i. n í c i o d este s é c u 1 o (após a I Guer r a Hun d i a 1 ) ? en quan t o os 
a g r o i n d u s t r i a i s  formam um g r u p o  e s t r a t é g i c o  ma i s  r e c e n t e  no c e n á r i o  
p o l í t i c o  c a t a r i n e n s e .
P r e t e n d e - s e  relatar., de forma bem resumida? os p r i n c i p a i s  r e s u l ­
t a dos r e l a c i o n a d o s  com a p e s q u i s a  e m p í r i c a  realizada,,
Em te r m o s  de a t u a ç a o  mais interna dos a g r o i n d u s t r  i a i s o b s e r v o u - -  
se ciuEii além de uma p o l í t i c a  de p r e ç o s  un i-Picados-i teve lugar uma 
d i v i s ã o  geográ-Fica da área a ser i n t e g r a d a  no p r o c e s s o  de p r o d u ç ã o  
da mat ér ia-~pr iivia. A-Pora e s tes a c e r t o s  internos? os e m p r e s á r i o s  deste 
r a m o  indu-strial e s t i v e r a m  representado-5 na d i r e t o r i a  e x e c u t i v a  da 
F I E S C  a t r a v é s  de Saul Br anda li se d u r a n t e  toda a d é c a d a  de '70.,
Á F I E S C  -Poi um i n t e r l o c u t o r  i m p o r t a n t e  e n tre o poder e-stadual e 
a e ií! j:> 1" e s a r :i. a d o cata v- i i"! e n s e c! u r a n t e t o d o o p e r í o ci o a u t o r i t á r i o . Rei - 
vind i c a ç o e s  de o r d e m  in-Praestrutual ■< n o t a d a m e n t e  o meli-toramento da 
mali--ia r o d o v i á r i a  c a t a r i n e n s e  e o -Por nec iment o e n e r g é t i c o  no estado» 
-Poram r e p r e s e n t ados pela FlíiüSC!. p r e s s i o n a n d o  o E s t a d o  pa r a  sua im-- 
P  1 ement açao Pr eoc up a çoes com q u estões in-Pr aest r ut ur ais l o c a l i z a d a s  
no interior do e s t ado» c o m o  por exeíriplo» o as-Pai t ament o de e s t r a d a s  
V i c i n a i lii e a e 1 e t v- i -P i c a ç á o r u r a 1 » -P or airi en c a m i i"i i-^ a d a s ou aos dr g áos 
e x e c u t i v o s  d o - B  m u n i c í p i o s  c o r r e s p o n d e n t e s » e - s t e s  m u i t a s  v e z e s  l i g a ­
d o s  c o m  o s  e m p r  esár i c 5 S » o u  à s  e n t i d a d e s  e s t a d u a i s  c o m o  a  ACAi^ESC e  a  
l:ülíUSC|i o n d e  o s  e m p r e s á r i o s  m a n t i n l - i a m  b o m  relacionamento,,
A f o r a  a a t u a ç a o  d e n t r o  da p r ó p r i a  F I E S C  e a s s o c i a ç o e s  c o n g ê n e ­
res» os a g r o i n d u s t r i a i s  v o l t a r a m - s e  aos ó r g à o s  e x e c u t i v o s  do poder 
e s t a dual» g a r a n t i n d o  sua p r e s e n ç a  direta» d u r a n t e  toda a d é c a d a  ds 
'70;i em p o s i ç õ e s  c h a v e s  e e-st r at ég icas para p o s s i b i l i t a r  o c r e s c i ­
m e n t o  das suas a t i v i d a d e s  i n d u striais«
E m p r e s á r i o s  d e s t e  ra m o  industrial o c u p a r a m  d i r e t a  e m u i t a s  vezes 
s u c e s s i v a m e n t e »  c a r g o s  co m o  a S e c r e t a r i a  da F a zenda» a S e c r e t a r i a  da 
A g r i c u l t u r a »  a S e c r e t a r i a  dos !%!egócios do Oeste» al é m  de uma v ice- 
g o v e r n a n ç a  do estado.
D u r a n t e  a m e s m a  d é c a d a  de '70» o poder e s tadual o f e r e c e u  aos in-- 
d u s t r i a i s  e m p r é s t i m o s  e c r é d i t o s  s u b s i d i a d o s  e f a c i l i d a d e s  no r e co-
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ihiiíienío de i m p o s t o s  devidos« ou. mesíiio a sua isenção.. N e s t e  p e r í o d o
0 ra m o  industrial que iriais se b e n e f i c i o u  destas açcíes g o v e r n a m e n t a i s  
foi o dos p r o d u t o s  al iiinentares. A i n s t a l a ç ã o  de n o v a s  e m p r e s a s  (por 
e x e m p l o  a Sadia A v í c o l a  Chapecò) foi f i n a n c i a d a  a t r a v é s  de fundos 
e s t a d u a i s  co m o  o FUNDESC/P R Í 3 C A P E « p e r m i t i n d o  t a m b é m  o reeq u i p  ament o 
das f á b r i c a s  Já e x i s t e n t e s .  Isto c o n s t i t u i u  um dos f a t ores da consc--
1 idação d e s t e  r a m o  industrial em S a n t a  Catarina.,
Este c r e s c i m e n t o  das a g r o i n d ú s t r i a s  não foi h o m o g ê n e o  5 t endo as 
f a c i l i d a d e s  o f e r e c i d a s  p e l o  g o v e r n o  estadual p r o p i c i a d o  uma forte 
c o n c e n t r a ç ã o  de capital n e s t a s  a t i v i d a d e s  (segundo d a d o s  do CEPA? 
foram r e g i s t r a d a s  c e r c a  de £5 e m p r e s a s  no início dos anos '70? en-- 
quanto que;i em m e a d o s  da d é c a d a  de '80.. s o b r e v i v e r  am a p e n a s  5 g r a n ­
des e m p r e s a s  p r i v a d a s «  sem c o n s i d e r a r  as c o o p e r a t i v a s  ) .,
I n d i r e t a m e n t e  e s t a s  e m p r e s a s  a i nda foram b e n e f i c i a d a s  pelo c r é ­
dito rural ao p r o d u t o r «  po i s  o a c e s s o  a f i n a n c i a m e n t o s  p e r m i t i u  a 
m o d e r n i z a ç ã o  dos p e q u e n o s  e m é d i o s  a g r i c u l t o r e s  integr a d o s .  S e g u n d o  
P a u l i l o  (1987;; 69)« o c r é d i t o  rural a e s t e s  a g r i c u l t o r e s  " . . „ c o n s t i -  
t u i um v e r d a d e i r o  líi a r í;: o ri a !-. :i. s t ó r i a da vicia dos p r o d u t o r e íi; do sul".
0  t r a b a l h o  e d u c a t i v o  e de p r e p a r a ç ã o  dos c o l o n o s  às n o v a s  e x i ­
g ê n c i a s  de q u a l i d a d e  das a g r o i n d ú s t r i a s  e ao m a n e j o  de n ovas t e c n o ­
logias« al é m  da a s s e s s o r  ia na e l a b o r a ç ã o  de p r o j e t o s  de f i n a n c i a m e n ­
to« foram r e a l i z a d o s  pela ACAi-ÜESC? ali a d a  dos agr oindust r i ais no 
p r o c e s s o  de integração..
!;• st e e l e n c o  de f at os const i t t.í i f or t e ar gumen t o elíi d ir eg;ão à h i- 
p ó t e s e  central de que os a g r o i n d u s t r i a i s  c a t a r i n e n s e s  formam um g r u ­
po e s t r a t é g i c o  r e l a t i v a m e n t e  recente? que s o ube pla n e j a r  e o r g a n i z a r  
as suas a çoes a longo prazo« o c u p a n d o  e s p a ç o s  g e o g r á f i c o s  e p o l í t i ­
cos na c o n s t a n t e  b u s c a  de m e l h o r a r  as suas c h a n c e s  de a p r o p r i a ç ã o .  0
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e-lo de iigacao e n t r e  seus m e m b r o s  é b a s i c a m e n t e  econômico^) mas nao 
se SX c lus fïi ü s 1 a ç: o s c u 11 u r a :i. -h; ? et n i c o s e o u t r o s a q u i n S o c: o n s i d e r a •- 
dos? por u l t r a p a s s a r  os limites d e s t a  d isser t a ç a o . N e s t e  p a r t i c u l a r  
coloca--se a p s n a s  algufflas obser v a ç o s s  ü a m a i o r i a  dos e m p r e s á r i o s  do 
m e i o - o e s t e  e o e s t e  c a t ar i n e n s e s s e d e  das m a i o r e s  e m p r e s a s  agroindu-- 
t r :i. a i s ? ííí a o f i 1 l-i o s o u net o s d e i ítí i g r a n t e s i t a 1 i a n o s d e o r i g e m r u rai? 
m u i t o s  o r i u n d o s  do Rio G r a n d e  do Sul |i no início d e s t e  século? que 
i n i c i a r a m  seus e m p r e e n d i m e n t o s  a partir de c a s a s  c o m e r c i a i s ?  -fonte 
inicial da a c u m u l a c á o  do capital.. 0 g r u p o  Cevai e Eïliane con-5tituem 
e x c e ç õ e s  n e s t e  se n t i d o ?  p o i s  são e m p r e s a s  v i n c u l a d a s  a gru p o s  maio-- 
res? s i g n i f i c a n d o  a a t i v i d a d e  a g r o i n d u s t r i a l  uma d i v e r s i f i c a ç ã o  da 
p r o d u ç ã o  de s t a s  empre s a s .
0 o u t r o  ramo industrial a n a l i s a d o  foi o têxtil? a i n d ú s t r i a  ca-- 
t a r i n e n s e  ma i s  trad ic ional ? co m o  foi d e m o n s t r a d o  atravé-s de c u r t o  
i-i i s t ó i c: o n o i n í c i o d este 1 1" a b a 1 i-, o .
Os e m p r e s á r i o s  d e s t e  ra m o  c o n s t i t u e m  e/ou faxem p a r t e  de um g r u ­
po e s t r a t é g i c o  mais a n t i g o  n este estado? f o r mado logo após a Primei-- 
ra G u e r r a  Mun d i a l ?  quando as p r i m e i r a s  f á bricas t ê x t e i s  do Va l e  do 
Itajaí já h a v i a m  se c o n s o l i d a d o .
Apesar d a q u e l a  é p o c a  não fazer p a r t e  do r e c o r t e  temporal deste 
trabalho? permite--se tecer a l g u m a s  r á p i d a s  c o n s i d e r a ç o e s  a partir de 
f o n t e í-í s e c u i"i d á r i a i:í c o n <ii u 11 a d a ííí .
Toda a i n d ú s t r i a  têxtil do Vale originou--ss b a s i c a m e n t e  a partir 
do c o n -sen t i ment o de três e m p r e s a s  originaiíií? a Cia„ Hering? a Indus-- 
trial G a r c i a  e a Cia. Renaux. S e g u n d o  d a dos l e v a n t a d o s  pela histo--
r iadora M a r i a  i.R. Her ing ?, e m p r e s a s  como a Cia.. S c h l o e s s e r ?  vincula--
ram--í:íe no ííí seuíií pr imórdioíií com uma das fáb r i c a s  a c i m a  m e n c i o n a d a s ?
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pa r a  comerc :i. al izar os seus p r o d u t o s  ou adq u i r i r  fios.. A Cia.. H a f i s a  
foi fund a d a  por n e t o s  de !-L Hering e com seu a poio f i n a n c e i r o  (He-- 
ring? 1987;: 191).. F. Kuehnrich;. do n o  da futura Teka? a d q u i r i u  em 
1 9 3 1 s os p r i m e i r o s  t e a r e s  da Industrial Gare iaj pois era a m i g o  de um 
dos i n t e g r a n t e s  da família Hering;, os quais;, na época? c o n s t a v a m  co-- 
la o a c :i. o n :i. s t a m a j o r- i t á r i o s í:í e s t a e iii p r e s a »
A h istijr iadora e x p r e s s a - s e  da s e g u i n t e  f,Drma “‘"Na o c asiao? para 
fundar e m p r e e n d i m e n t o s  no ramo têxtil em Blumenau? c e r t a  o p o s i c à o  já 
se fazia -sentir por p a rte dos o u t r o s  i n d u s triais? de modo que era 
p r e c i s o  contar coin a a m i z a d e  pessoal para favorecer os negócios,. 
O u a n d o  se inic i o u  a t e c e l a g e m  K u e h n r i c h ?  o fio foi f o r n e c i d o  pela 
f á b r i c a  de t e c i d o s  R e n a u x  de Brusque? com o aval pessoal de Ot t o  Re- 
naux? de quem F r i t z  K u e h n r i c h  era i g u a l m e n t e  a m i g o  part icular <He-- 
ring, 1987:198)»
P o d e r i a m  ser a i n d a  m e n c i o n a d o s  como e x e m p l o s  a d i c i o n a i s  neste 
sentido? os c a s o s  da S„A„ Cremer? A r t e x  e da S u l f abril„
De ste modo? as e m p r e s a s  d e s t e  ramo industrial e s t a v a m  v i n c u l a ­
das e n t r e  si d e s d e  os se u s  p r i m ó r d i o s ?  se j a  d e v i d o  à c o n c e s s ã o  de 
fa v ores ou por i n t e r m é d i o  de laços c u l t u r a i s  e étnicos;: t odos os 
fundadore-B de-stas e m p r e s a s  e a gr a n d e  m a i o r i a  de seus -»uce-ssore-s sao 
d e o r i g e !Vi g e r iri â i'i i c a „
A c o l a b o r a ç ã o  e n t r e  os e m p r e s á r i o s  náo se r e s t r i n g i u  a p e n a s  à 
a j u d a  f i n a n c e i r a  e t ecnol íig ica ? ma-is- mantinha--se t a m b é m  a t r a v é s  de 
í: o líi p r o m i. s s o s i n f o r iri a i e iti i" e 1 a ç á o á m á o -- í:! c -- o b r a , !'i u m ci e p o i ií! e n t o de 
1934? Stodiecl<? e x - p r e s i d e n t e  da Industrial Garcia? af i r m o u :  "Ao 
a b r i r e m - s e  novas vagas? n u n c a  eram a c e i t o s  os e m p r e g a d o s  de firmas
concorrente-B ou de c o l e g a s ...'' (l-iering? 1987;: E:£4 ) ,. E s t e  a c o r d o  táci--
to t o r n o u  quase imp o s s í v e l  a f o r m a ç a o  de um s i n d i c a t o  c o m b a t i v o  e n ­
tre os o p e r á r i o s  deste- ramo industrial,,
Como já -Pora m e n c i o n a d o ?  além das vincul a coes m e r a m e n t e  econôiiii-- 
cas;i os laços c u l t u r a i s  e é t n i c o s  foram i m p o r t a n t e s  na fo r m a ç ã o  d e s ­
te g r u p o  e m p r e s a r i a l  e na forja de sua identidade» A h i s t o r i a d o r a  
H„L„R„ Hering insi s t e  em realçar e s t e s  v a l o r e s  c u l t u r a i s  e sua vin-- 
c u l a ç ã o  com o s u c e s s o  e m p r e s a r i a l .  S e y f e r t h  (1981 :E;3) ref e r e - s e ?  em 
a r t i g o  s o b r e  a é t i c a  de t r a b a l h o  de alesTíãess d e s t a  maneirac ",,„„o 
amor 5 a d e d i c a ç ã o  ao traba l h o ?  a habiljidade ou c a p a c i d a d e  de r e a l i ­
zar ,i a i d e n t i f i c a ç ã o  das p e s s o a s  com seu t r a b a l h o  - a" T u e c h t i g k e i t” 
- são d e c o r r e n t e s  da g e r m a n i d a d e « S i g n i f i c a  que a c a p a c i d a d e  de t r a ­
b a l h o  é herdada-i i n e r e n t e  a um i n d i v í d u o  por c a u s a  da sua c o n d i ç ã o  
étnica/'' V a l o r e s  como e stes fazem p a rte do ideá r i o  do e m p r e s a r i a d o  
c a t a r i n e n s e  de o r i g e m  alemã« a s p e c t o  que ficou s e m p r e  e x p r e s s o  no 
" S e m i n á r i o  de H i s t ó r i a  das E m p r e s a s  C a t a r i n e n s e s " ?  r e a l i z a d o  pela 
F I E S C  em 1988..
Hão foi r e a l i z a d a  aqui uma p e s q u i s a  de c u n h o  a n t r o p o 1ó gico mais 
a p r o f u n d a d a  pa r a  a o b t e n ç ã o  de d a d o s  a d i c o n a i s  que p e r m i t i s s e m  uma 
posição, mais c o n c l u s i v a ?  mas os t r a b a l h o s  de S e y f e r t h  e Hering? s o ­
m a d o s  aos d e p o i m e n t o s  dos p r ó p r i o s  e m p r e s á r i o s ?  a l é m  das e n t r e v i s t a s  
re a l i z a d a s ?  p e r m i t e m  levantar a h i p ó t e s e  de v i n c u l a ç ã o  da o r i g e m  é t ­
n i c a  dos a n t e p a s s a d o s  e a iiviportánc ia de seu d e s e m p e n h o  na c o n s t i ­
t u i ç ã o  de um g r u p o  e s t r a t é g i c o  no Uale do Itajai r e l a c i o n a d o  com a 
in d ú s t r i a  têxtil.
Eíi! te r m o s  p o l í t i c o s ?  a a t u a ç ã o  de s t e s  e m p r e s á r i o s  d i f e r e  d a q u e l a  
a p r e s e n t a d a  p e l o s  e m p r e s á r i o s  a g r o i n d u s t r i a i s „ Já no início do s é c u ­
lo os i n d u s t r i a i s  do Va l e  do Itajai l a n ç a r a m - s e  na p o l í t i c a  m u n i c i ­
pal e e s tadual .
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Coin :a a s c e n ç ã o  do naií»:!.Pascisiïio na Alema n h a »  e s t e s  e m p r e s a r  ios
d e i x a r a m  de ocupar c a r g o s  p ú b l i c o s  d u r a n t e  as d é c a d a s  ds '30 e '40$ 
entretantOíi d a d o s  a d i c o n a i s  s o b r e  o e n v o l v i m e n t o  d i r e t o  d e s t e  setor 
industrial na e s f e r a  p ú b l i c a  mun i c i p a l ?  e » s o b r e t u d o  na estadual? 
a n t e r i o r  à d é c a d a  de '70« r e q u e r e r i a m  um l e v a n t a m e n t o  m a i s  aprofun-- 
d a s:l o e e s p e c í f i c o . 0 s ;:! a d o s e n c o n t r a d o íí. n a íí. f o n t e íí; ííí e c u n ci á r i as? í:> e r 
miteni a p e n a s  a f i r m a r  que as e m p r e s a s  t ê x t e i s  na sua fase de consoli-- 
d a í;: ã o C p e r :í o ci o p ó s I G u e r r a H u n d :i. a 1 ) iri a n t i v e r a ivi p r i n c: i a 1 ns ente ao 
nível local ;i uma c o n s t a n t e  representação..
A partir da d é c a d a  de '50» este setor industrial feH-'Se repre-- 
sentar pela !"I!n!SC;i com uma c o n t í n u a  p a r t i c i p a ç ã o  a t r a v é s  de repre-- 
ííí e n t a n t e  s e m s u a cí i  r e t o r i a até o a rí o de 1 9 7 1 ? q í.í a n d o a ííí ííí u  in :i. u B e r n a r - 
do Werner;, t a m b é m  de o r i g e m  a l e m ã  e do M a l e  do Itajaí;, mas p e r t e n -  
íí: e  Ti t e a  o r a ííí o ít! e t a 1 -- ííí e c â  i't :i. c o „ E ííí t e s ííi e s m o s e m p r e s  á r i o íii c o i-í t i íi u ara ííí a 
marcar p r e s e n ç a  i n i n t e r r u p t a  em o u t r o s  dois ó r g ã o s  do s i s t e m a  i-'IESC;, 
o SESI e o SEI'^AI. P o d e - s e  c o n c l u i r  deste fato que a p r e o c u p a ç ã o  bá- 
íüica de-íííte-ííí indust r iais eivi r e l a ç ã o  ao sisteina l-'Ilii^ SC;, está c o n c e n ­
t r a d a  na foriïiaçâo e reciclageiís da lyião-de-obra ccíirr e s p o n d e n t e (a Cia. 
i-lering é a líiaior eiïipre g a d o r a  de m ã o - d e - o b r a  de S a n t a  C a t a r i n a ) ?  al é m  
d a p r ó p r ia at i v :i. d a d e a ííí ííí i íí t e !'í c i a 1 i ííí ta ci o Í3 E. SI »
Observa--íííe uma p a r t i c i p a ç ã o  d i r e t a  iriuito liííiitada deíííte-ííí e m p r e -  
sáricss eíT! c a r g o s  e x e c u t i v o s  do g o v e r n o  eííítadual. Ape n a s  d u r a n t e  o 
q o v e r n o  de J o r g e  B o r n h a u s e n  ;, o e m p r e s á r i o  N o r b e r t o  Za d r o z n y  da A r ­
tex? p a r t i c i p o u  como s e c r e t á r i o  de p 1 ane j aínent o e c o o r d e n a ç ã o  geral, 
líííto não ísignifica nece-5ísar iairíen t e a a u s ê n c i a  de-í^ te-ííí empr esár íoííí na 
vida p ú b l i c a  e s t a d u a l ?  p o d e n d o  indicar? e n t r e t a n t o ?  a e x i s t ê n c i a  de 
c a n a i s  i n f o r m a i s  de a c e s s o  ao poder executivo;, c r e s c i d o s  e s e d i m e n -  
t a ci o s h íi. s t o r i c a ítí ente? o ti ? p  o  r o u t r o 1 a d o ? u !?i a ííí e i"i o r p  r e o c; u p  a ç: ã o p o r
p a r t e  d e s t e s  i n d u s t r i a i s  na e s f e r a  estadual.
E n t r e t a n t o ?  foi c o n s t a t a d a  a sua c o n s t a n t e  p r e s e n ç a  em órgãos 
tao i m p o r t a n t e s  c o m o  na C G D E S C ü a t r a v é s  de seu c o n s e l h o  c o n s u l t i v o ?  
c o m p a n h i a  que? a partir de 1975? d i r i g i u  todo o a p a r e l h o  f i n a n c e i r o  
do estado., ' r '
0 ramo ind u s t r i a l  têxtil foi o s e g u n d o  mais b e n e f i c i a d o  pelos 
ó r g ã o s  f i n a n c i a d o r e s  p ú b l i c o s  de S a n t a  C a t a r i n a  aqui a n a l i s a d o s ?  
além de seu d e s e m p e n h o  na d i s t r i b u i ç ã o  de f i n a n c i a m e n t o s  pelo BRDE- 
SCji p e r m i t i n d o  o r e e q u i p  ament o e modern izaç ao i n d u s t r i a i s  quase e x ­
c l u s i v a m e n t e  f i n a n c i a d o s  por ór g ã o s  p ú b l i c o s  de fomento.
As o b s e r v a ç o e s  e o c o n j u n t o  de d a d o s  l e v a n t a d o s  j u s t i f i c a r i a m  a 
s u s t e n t a ç a o  da h i p ó t e s e  i n i c i a l m e n t e  formulada? de que este ramo in­
d ustrial faz p a r t e  ou c o n s t i t u i  um g r u p o  e s t r a t é g i c o  regional onde 
seus m e m b r o s  nào se ligam a p e n a s  por m o t i v o s  e c o n ô m i c o s ?  mas ta m b é m  
por i d e n t i f i c a ç a o  c u l t u r a l  e étnica. D u r a n t e  a d é c a d a  de '70 isto 
e r SÏ! :L t i u u 1« c o m p 1 e t o r e e q u i p a m e n t o e m o d e r n i z a ç: a o d o üí e t o  r ? e ? c o n -• 
sequent ement e !i m e l h o r e s  c h a n c e s  no m e r c a d o  interno e inte r n a c i o n a l .
E s tes g r u p o s  nao a t u a r a m  a p e n a s  para m e l h o r a r  as suas c h a n c e s  
de ap r o p r  iaçao I mas s o u b e r a m  t a m b é m  u n i r - s e  em m o m e n t o s  importantes. 
Um d e s t e s  m o m e n t o s  foi a c r i a ç a o  da S i d e r s u l ? e m p r e s a  f i n a n c i a d a  b a ­
s i c a m e n t e  por v e r b a s  o r i u n d a s  do PROCAPE? e v e n t o  no qual os g r a n d e s  
e m p r e s á r i o s  do es t a d o  t i v e r a m  ativa p a r t i c i p a ç a o  nb s e n t i d o  de g a ­
r antir uma maior i n d e p e n d ê n c i a  e n e r g é t i c a  para S a n t a  Catar i n a .  D e v i ­
do à falta de i n c e n t i v o s  federais? o p r o j e t o  nao saiu do papel? t o r ­
n a n d o - s e  o principal al v o  de a c u s a ç õ e s  de o c o r r ê n c i a  de i r r e g u l a r i ­
d a d e s  no PROCAPE,
A d i c i o n a l m e n t e  p o dem ser c i t a d a s  as e l e i ç õ e s  e s t a d u a i s  de 1982? 
quando E s p e r i d i a o  Amin foi e l e i t o  g o v e r n a d o r .  S e g u n d o  a p e s q u i s a  de
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Aguiar S87--S88 ) o e m p r e s a r i a d o  c a t a r i n e n s e  ar t icuí ou--se na--
quele evento? d e s e n c a d e a n d o  uma ação c o n j u n t a  do setor privado? ou 
seja? p r o p i c i o u  um m o m e n t o  de u n i ã o  em t o rno d a q u e l a  c a n d i d a t u r a .  
Este -Fato c o r r o b o r a  a a-Firmação de que este s e g m e n t o  social tem 
c o n s c i ê n c i a  de seu papel político.! sa b e  a r t i c u l a r - s e  e agir e s t r a t e ­
g i c a m e n t e  em c o n j u n t o .
F i n a l i z a n d o ?  P o d e - s e  a-i^irmar ? a partir dos dados  apr e s e n t  ados  ? 
que o c o n c e i t o  de g r u p o s  e s t r a t é g i c o s  p e r m i t e  abrir n o v a s  p e r s p e c t i ­
vas para as p e s q u i s a s  em r e l a ç ã o  à c l a s s e  d o m i n a n t e ?  pois? de um la ­
do? a a n á l i s e  não fica r e s t r i t a  às i n s t i t u i ç õ e s  m a i s  formais.; e? por 
outro? não p e r s o n a l i z a  d e m a s i a d a m e n t e  as a t i t u d e s  c o n c r e t am e n t e  to- 
mada-s por uma p a r c e l a  d e s t e  -segmento -social., E-ste c o n c e i t o  e n r i q u e c e  
t a n t o  as a n á l i s e s  i n a u g u r a d a s  por D r e i f u s s  no país com a u t i l i z a ç ã o  
do c o n c e i t o  de " e l i t e  orgânica"'? como a n á l i s e s  p r e o c u p a d a s  em f o c a ­




U f S C  /
( i ? ; a n t o s v u  p  q  d e p v íí s  s  ã o ” c: o í?í o  ” g r u p o d s i n t s v e s s e ” o u 
''iobba^H não r e c e b e r a m  c o n c e i t u a ç o s s  c l a r a s  na litera t u r a .  Mários 
a u t o r e s  utilinairi g r u p o s  de p r e s s ã o  e g r u p o s  de i n t e r e s s e  como sinô-- 
niiíios (Knokefi 1986). Apoiando---se em Bentley e Truman;! o d i c i o n á r i o  
de C i ê n c i a s  S o c i a i s  da F u n d a ç ã o  G e t ú l i o  Margas? e d i t a d o  em 198ón p. 
5Só <1 c o n s t a t a  t a m b é m  que g r u p o  de p r e s s ã o  e g r u p o  de i n t e r e s s e  sãi::! 
e m p r e g a d o s  i n d i s t i n t a m e n t e  p e l o s  c i e n t i s t a s  poli ticos? d e s t a c a n d o  
a p e n a s  que "lobby é um ti p o  de g r u p o  de p r e s s ã o  c u j o s  a g e n t e s  v i s a m  
a e x e rcer d i r e t a m e n t e  s o b r e  os l e g i s l a d o r e s ,  qualquer i n f l u ê n c i a  que 
lhes e s t e j a  ao a l c a n c e "  (Die ionár io de C i ê n c i a s  Sociaisi! FGM;i 
198é:5£9). Apoiando--se em H e y n a u n d ?  Henriques: c a r a c t e r i z a  gr u p o s  de 
p r e s s ã o  da s e g u i n t e  formai: "Os g r u p o s  de p r e s s ã o  são i n d i v í d u o s  que 
se ju n t a m  em t o r n o  de uma d e m a n d a  especificai, e ten t a m  r e a l i z á - l a  a 
partir /da sua i n t e r v e n ç ã o  informal nas d e c i s õ e s  g o v e r n a m e n t a i s „ Os 
seus i n t e g r a n t e s  não fazem p a r t e  de a l gum o r g a o  p u b l i c o  5 mas sao in- 
t i m a m e n t e  l i g ados a eles,, A r e l a ç ã o  de g r u p o s  de p r e s s ã o  com poder 
p ú b l i c o  e x i s t e  de fatO;. mas não de d ireito? assim? e s t e s  gru p o s  não 
as-iüuiiieiii qua 1 quer r esp on sab i 1 i d ad e nas d ec i soes g over n atrten tais ol:) t i -- 
das a partir da sua ação" íi-ienriquez? 1977:131),
A c o n c e i t u a ç ã o  de Finer (1983) a p o n t a  na m e s m a  direção;! a n a l i s a n ­
do a força e a t u a ç ã o  d e s t e s  gr u p o s  na Inglaterra, E n t e n d e  que a in-- 
t e r v e n ç ã o  p o l í t i c a  deste-s g r u p o s  d e n t r o  de uma d e m o c r a c i a  represen-- 
t a t iva é legítima-, n o r m a l m e n t e  s i l e n c i o s a  (Finer;, 1983:E16)a ligando 
d i r e t a m e n t e  os ó r g ã o s  e x e c u t i v o s  do g o v e r n o  aos a n s e i o s  de determi-- 
n a d o s  s e g m e n t o s  da sociedade,. S o m e n t e  em s i t u a ç õ e s  c o n f l i t a n t e s  es--
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tes g r u p o s  tontairi m o b i l i z a r  a o p i n i ã o  pdb 1 i c a a t  i var par l a m e n t a r e s  
ou u t i l i z a r  ou t r a s  -Formas de p r e s s ã o  (Finer;. 19,83:E19).
K n o k e  (19Só);i a n a l i s a n d o  a s s o c i a c o e s  e grupo-s de intere-s-se' no-s 
E s t a d o s  Unidosj p r o p o e  a s e g u i n t e  c o n c e i t uaçao r e l a t i v a  a g r u p o s  de 
pr e s s ã o :  "In such sy-stem (pressure group -system);, an intere-st group 
is any 'organized body o-F i n d i v i d u a l s  ujho s h a r e  some g oals and who 
try to in-Fluence public pol i c y " '  (Berry;. 1984:4 in Knoke;. 1986:14) „
M e n c i o n a n d o  m a i s  a d i a n t e  vár i o s  a u t o r e s  e u r o p e u s  que d i s c u t e m  e s ­
te c o n c e i t o  teoricamente;. K n o k e  re-ssalta que as p e s q u i s a -5 que e m p r e ­
g a r a m  este re-Ferencial t e ó r i c o  foram r e a l i z a d a s  em pa í s e s  democrat i-- 
CO--1 ibera is „
H e n r i q u e z  d e s t a c a  a i n d a  5 como principal a t i v i d a d e  dos grupos de 
p r e s s ã o  s o ato de i n f l u e n c i a r  os ór g ã o s  1 eg i-sl at i v o s ;. c h a m a n d o  i-sto 
de " l o b b i n g” (Henriquez? 1977:111).
(E;): S t r a t e g i s c h e  Grup p e n  b e s t e h e n  aus Personen;, die durch ein 
g e m e i n s a m e s  I n t e r e s s e  an der E r h a l t u n g  oder Ertsjeit erung ihrer ge-- 
m e i n s a m e n  A n e i g n u n g s c h a n c e n  v e r b u n d e n  sind. D i e s e  A p p ropr iat ions-- 
ch a ncen b e z i e h e n  sich a u s s c h i e s s l i c h  auf m a t e r i e l l e  Gueterj s o n dern 
ko e nnen auch Macht;. Prestige.. Wissen oder r e l i g i o e s e  Z i e l e  b e i n h a l ­
ten. Das g e m e i n s a m e  I n t e r e s s e  e r m o e g l i c h t  s t r a t e g i s c h e s  Handeln? 
d.h. l a n g f r i s t i g  ein '''Programm" zur E r h a l t u n g  oder V e r b e s s e r u n g  der 
A p p r opr i at i o !■>ii;c hanc; e n zu vev- f o 1 gen .
(3): Benhur de Marco: p e s q u i s a  em a n d a m e n t o  -»obre a r ad iod i f u-sao 
e o e m p r e s a r i a d o  em S a n t a  Catar i n a ?  para o b t e n ç ã o  do grau de me s t r e
i 3 S
í?m S o c i o l o g i a  F’o 1 í t: i ca ? U n i v e r s i d a d e  Federal de S a n t a  Catarina? sob 
o r i e n t a ç ã o  de A r y Cesar Hinella.
(4): Wo p r i v a t e  P r o f i t e  und generell p r i v a t e  Int e r e s s e n  eine Ge-- 
s e l l s c h a f t  beher r sehen !i eine G e s e l l s c h a f t  Hudeiihi in der Dinge? Waren 
die w i c h t i g s t e n  B i n d e n m i t t e l  soz i a l e r  B e z i e h u n g e n  sind? dort und nur 
dort haben o e f f e n t l i e h e  B e l a n g e  ei n e  s e p a r a t e  E x i s t e n z  un d e  werden 
p r a k t i s c h  e x k l u s i v  e i n e m  s p e z i a l i s i e r t e n  Apparat von E x p e r t e n  anver-- 
traut Der Staat hat P a r a d o x e r w e i s e r  g e r a d e  in der G e s e l l s c h a f t
e i n e  u n v e r z i c: h t b a r e !i o n o o 1 i- u n k t i o n 13 e i d e r R e p r o d u k t i o n d er g e s a ns t ••■ 
gesel Ischaft 1 ichen Verhael t n i s s e d i e  verbal so v e hement auf Staats-- 
freiheit i n s i s t i e r t ?  in W i r k l i c h k e i t  aber ihre o e f f e n l i c h e n  B e l a n g e  
und R e c h t e  z u g u n s t e n  ihrer F'r ivat Interessen mehr und mehr an eine 
G r u p p e  von p r o f i s s i o n e l 1en S t a a t s d i e n e r n ?  an die B u e r o k r a t e n  ab- 
t r i 11
(5)J Die f u n k t i o n a l e  T r e n n u n g  von b u e r o k r a t is c h e m  Amt und p e r s ö n ­
lichen w i r t s c h a f t l i c h e n  Int e r e s s e n  ist (noch) nicht weit genug f o r t ­
g e s c h r i t t e n ?  obwohl die k a p i t a l i s t i s c h e  W e l t w i r t s c h a f t  die S t ruktur 
der j e w e i l i g e n  Gesel Ischaft format ion de t e r m i n  iert Daher ist die B e ­
z e i c h n u n g  ''buer ok r at ische K a p i t a l i s m u s "  (im G e g e n s a t z  z u " S t a a t s k a p i -  
t al i s m u s " ?  " p e r i p h e r  Kap ital ismus'“' oder anderen A u s d r u e c k e n )  g e r e ­
cht fert i g ,
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a) 0,000 0 , 1 0 0  : c o n cent ração n u 1 a
b ) 0 5 101 0;,S50 : concentr açao fr aca
í:;) 0 sE51 - 0 , 5 8 0  : c o n cent r ação méd la
d) 0;.S81 - 0;i700 ; c o n cent r a ção forte
e) 0,701 ■•• 0 ,9 0 0  : c o n cent ração m u l t o  forte
f) 0;,?01 •• 1;, 000 c oncent r ação m u l t o  forte
íír s a / A n o I960 1970 1980
O u L,- 0;,6Ó7 0 , 6 4 7 0 ;,676
R e g i ã o  Sul G,7E7 0 ,7H7 0, 749
E r a s l 1 0 842 0 ;, 844 0 ;, 859
F C) n t e ; :í: n s 1 11 u t; q C E F' A
(7):: A l é m  das e n t r e v i s t a s  r e a l i z a d a s  na FIESC;, nas S e c r e t a r i a s  
do E s t a d o  da F a z e n d a  e da C o o r d e n a ç ã o  e Pl ane j aiiient o j os b o l e t i n s  da 
F I E S C  e a l g u m a s  pale-stras de ex--governadores dão s u p o r t e  a esta 
a f i r m a ç ã o »
•i : :í7
f;: E lí:!;; n  c i a s  b i b  i.. i o g  ír i-' i c a s
ABREU, Alc:i.des efc al:i. i „.£DJääiiMLJiu;üu:.£....ii..............C a t i s j ; : . F l o r i a
1970 n ópolis, EDEHE„
AGUIAR, 11 a ií! a r .
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1978 r i c o s  e sua C a r a c t e r i z a ç ã o  Econoííiica nos Anos '70.,
IÍ-) “ E f f i ß .£síJ;.3í;íí;l..ií.í:l.jâJiâSíii.»(E . D . C e i- •
queira e R . R . Bosci-i i ? Org,. ).. Rio de J a neirOü Foreiise 
U n i v e r s i t ä r  i a .
BOSCHI 3 R e n a t o  Raul . Rio de Jan ei'
1979 r O ‘i Graai.. .,
i 3 í
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BRANDAOii Ilo de São P l á c i d o  (197Ü)„ ■''Crédito Rural e Desenvolviiíien
1970 to„" F l o r i a n ó p o l i s »  0 E s t a d o, 1 8„QS.197Ü, p . 7.
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H e s t r a d o  eiíi Sociologia;, üi'i i ver s idade Federal de San 
ta Catar i n a .
CAMALCAi-iTI j Th. B. "Grupos de Pressão". SfiiL:i,.:i;kt.â-...i;ÍiL._Jl:Ü::.ÊÍ±.a...i^
1953 £..Xiân.ci.a.EíiLlLlíiâ, i. vol.. :c (1).
C E R O U E I R A j  Eli D ini^ e B O S C H I , Re n a t o  Raul. E l i t e  Industrial e
1977 Est ado ; üiíia A n á l i s e  da I d e o l o g i a  do Eiíipr esar iado Na 
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s i 1 ( C . H . liar t ins . Org., )., São Paulo;, Hue itec/CEBRAP.
C E Q U E IRA, e: 1 i D i n i z „ Eiíijaj::.£Sâ.iJ.í3.í;üi,s.£íiki.ai:ii;L....£..Jlâfi.
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WF:RNF;R , Ber n ar d o wo 1 f g an g „ D i í:;í: u r s o '■,. .£I.ESC -
s„d„ Flor ianópol is., (co l e t â n e a  o r g a n i z a d a  pela B i b l i o t e c a  da
F I E S C ) „
Í4 7
P ü B L I C A C o E S  DAS I N S T I T U I C o E S  P E S Q U I S A D A S
A N A I S  I S I M P d S I O  C A T A R I N E N S E  DE HISTtíRIA E DOCUHEHTACííSO EHPRESARIAL, 
1988 Florianópolis.. F I E S C  (gravaçào em fita).
A c; A !•< E S C : ..d.®.£ í í . i-1 o r i a n ó P o l i s . A C A R E S C , » p .
B A L A N Ç O S  BRDE., A g e n c i a  Flor ianópol is.. F1 or ianópo 1 is . BRDE.
1 9 7 0 - 1 9 8 5
B 0!... E 1' IM F' I E: S C . E! d ;i. ç a o Mensal. I" 1 o r i a ó p o 1 i s . i~ I E: S C ,
19 6 9 - 1 9 7 8
B R D i" F‘ R 0 F A S C; (F' r o p o s  t a de 0 p e r a c a o - P r o g r ama ao B N DI:;;) Pr oar a m in.fiiaj: j*.
1976 lÍÊ££D .íí\fil.;^ .:i,.jja£c±j:;> ...iJ.;à ...i.aiiáÃ t ...Si,L:La.í:í.;5.....£.
.£ilI..i;?.aD±iiL...X:M.a.í:;.:Í..D.â. F' 1 o r i a n ó p o 1 :i. s ,. B R D E: „ (in i ivi e o . ) =
B!-vDüí; E.I.aD.;::x.de A c ao 1976--1979.d.a.,.,lEfiE. F’ 1 or iaíi ópo 1 i s . Bl-í;D li ( íti i ííieo ) .
1976
B Fí D E „ £ i ; í ; ; i s i : í m b . s . . . í ; Í . F' 1 o í- i a n ó p o 1 i s . 
1981 BRDE (iíiiirieo. ) .
B R D e; E £ l , a t i á í ; j ! . i : L . .IiiiCi.£E.£Di;í.£iú.£j;L...Mâi:i;ü;;ia...iMa^ ;k.J.íL..ÍL;!,í3...». !=’ o r t o
1988 Alegre. BRDE. (m i m e o „).
Í4 5
SI:;: YI-' í;: r t í-í . g :í. r a l d a „ ............... iát.D.i.í:;;.a» l- i o r i a n ó p o l i s
1981 F u n d a ç ã o  C a t a r i n e n s e  ds Cultura,
S 0 R ^ J i B e r n a r d o il F' 0 HI"' !i Fí M A Y F Rs H „ J e CORA I) INI n 0 i.. C aivipon e s e s  e A--
1 ? B e sixiilaiiiiiiikt .£....£jíls j:jüíí.ê d±ííií; Jüi.^
Ii±.i.s::.a.;ia.áiíl.Í.;:.LLi.t.í„!xa.Er.aa.i.l.£.i.r.a . Rio de J aneiro«  Za
har
S 0 U T 0, A IÍI é r i c o A u g u s t cs d a C; oü; t a , i,Jjiíjiâ....lÊiit.aí;.i.i'â.
1974 E£i5.i.ao.a.I.i;.á.j::i,a...ii£.....BIi,s.ffis?.a.au....íí..........a.EKS.ar.i.as.aaZ.Iioi;i s.Qi.r,
Ji;i....i;!ivL.JsaDl.a.£at.a.í:i.D.a.n .SJ3 .D :zlSã21. i" 1 o r i a n ó p  o 1 i <i;. T e
se de L i v r e  Docênc:ia eiíi História:. U n i v e r s i d a d e  Federal 
de S a n t a  Catarina.
STf: I!.. :í Our :i. d es Seí:í ast i ãoüí;io±.;i:..lliii,.:i,.i;;:l£!.....aQ.âK.i..i.m!3 :i;.affls-.a±.G....d,a.Es±.riitii};,a
1975 dxiíiL..j;ii£;.£a±jL,MfiíiL.i:iJi)i;;.a,:i.JL-.x!ii.lÂasüJüiíiXÁ.5yabxií,....iL..Xi;ixi:;i.d.ai;;.âí:!:
d.su..lÍ£r.;;:;.aíj.ai:..:L.aa.êíso. £aü,t.a.....£ai.ai;..i.ia.a í-1 o r :i. a n ó i:í o 1 i s n  i s
s e r t a ç ã o  de M e s t r a d o  do C e n t r o  T e c n ó l o g i c o ?  U n iversi 
d a d e  Federal de S a n t a  Catarina.,
TERNFS:> A p o l i n á r i o »  £íi....Mi!;WiLlÍllíiÜ;ikÍ.â.ds_..Já£.a» J o i nville? G r á f i c a  He
1986 yer.
'!' E R H e: S s a o 1 i n á r i o . â....iiLíiki.j::.ati.3..;!..a.,.j;l,a.QqiíI1sMí£3. « J o i n v i 11 e „ iE d :i. t a d o p  e
1988 la Fiíipresa Tupy S..A.
\> IEIR A 3 A d y F i. 1 h o n ii);:i,LÀ5x;iSL..Xffi.ex£iikai;i.aiik.. J!;at.M:ji..aiiüjj:íiíJiUJ]L;:ji..3.m.*£itóíJi.u;:i^  
1985 £..„££I.SR£;:.Í.Íita.E.ai.a....l.££D,. Florianópolis.. D i s s e r t a ç ã o  de
í  44
SAisiTA C A T A R  I NA •• C E A G / S C  ;■ CEiBlíAE „ BRDi;:, CODESÜi... ,i FÜNDii-SC „ D i a g n ó stico n a
1975 b  . I n x l i l - i k t  . . E  j : j í  . . I l £ j ; :  J j ^ a í ; i . ü 5L . - X Í . £ „ . S a i i
J: a^i.âx.i.o.â. í" 1Q r i a n ó p o 1 i s !;: D i:;: ü e  „
S A N T A  C A T A R I N A  - A S S E S S O R  IA T e C N ICA DA S E C R E T A R I A  DA FAZENDA,.
1 9 8 0 a .I.D.£.£.n±.i.i^a;i:L..£.:!,i;.!::.;âJ..Sv....;:::...iI...tóüd.£l.a...Ü3±.âi.i.;z
D.£.DJif.e.» F 1 o V i a n ó p o 1 i is (iii i ííi e o ,. > .
S A N T A  C A T A R I N A  CE A G / S C .  E^DluSíla........................................ Cs.;:v.
■ 19 8 0 b  . . r . . . X í i k t  j , L d i i . . j : í i L . .  A l t  J
■ISáGi. „ 1 o r i a ! i ó |:> o 1 i s i, C !í: A G / S C „
S A N T A  C A T A R I N A  •• I N S T I T U T O  DE P L A N E J A M E N T O  E ECONOHIA--CEPA£atii,!±i,Lr.
1984 i.a.ôa .E í«;'ü .Iu £.Iq .s m .S.aD±.a....£at.ar .i..l.2áür.l.£süi.«
I" 1 o V i a i"i ó p C) 1 i s 3 C 1;:!!"' A .
S C i-i li IT' T í:; Ií !"• h i l i p ,. .Ini.£i.£s.t.............aa.d.E;:ili±..i.í;.al.Cb.aD.3 .£..i.a.Ei,a2 Li.I..«.
1 971 St an For d , St an for d Un i v .P r ess  .
S I  i-" ü;: í-í: T' ^ R a q u e l ü u a d r o s . E > i i ; . £ D . s . ã G „ . . . S L u : . a I.....S a a ± . a . . . . C a t . a r  i . n . a l l . f f i f í . a s , ; g ^ ; ; í .
1990 E íí.Ií±í í;í;lzE £ í:íís.£IíÍ3J,i;;i:!iL...i,I£Sér.i£ . F 1 o r i a n ó i:? o lis. D i s
s e r t a ç ã o  de H e s t r a d o  em S o c i o l o g i a  P o l í t i c a ^  U n i v e r s i ­
dade Federal de S anta Catarina.
S!;;: Yl-'in;RT'i-i ü g  i r a 1 d a „ â .CfiI.aD.i.sas.as:L...âI.£.nia._.n.a.yal.e..£l.a.I±.ai.ai.-iji.:!,.i..lis,lU!fi
1974 £:Sid:.uáü.á£....l!Sik£DJ,ü:Ü.i:l,:i,iaÊD±.a- P o rto Alegre, Ho viment o.
i4 3
!•■' IH E N T A « i.. u i z u g a a:a 1 a „ Qaa„i.:L.a.!.i.I.as;;,aQ.£;:;kE.a£Í.SÍ_,...£...£;S±X.ii.t.!,iI.a;iik.
19S4 .DILJ l a s l i s . i.aií.ai^£« Rio ds Jansiro„ D i s s e r t a ç ã o
de iiestrado cm E n g e n h a r i a  de P r o d u c a o ?  U n i v e r s i d a d e  
Federal do Rio de Janeiro,,
!"‘:[Mí::;NTA M argaret h de C a s t r o  A feche» â...£stj;Ait.UI.a....£íiiJ2.â;:;..Ía.i.á a.
1984 Ijsíl:l1£L..í;:X)íí:xíi:!,jlL.,í:1í:l ..£íí;i..i!íi...££Jí, io de ..ianeiro» D:i.s•-
s e r t a c à o  de H e s t r a d o  em E n g e n h a r i a  de P r o d u c a o ?  Uni -■ 
v e r s i d a d e  Federal do Rio de Janeiro,.
POULANTZASíi Hi Cos.. Q.Es t a d o  , .Cr i s e . Rio de Janeiro;, Graal .,
1977
F'0 UI...ANTZAS , H i cos „ âiiL..i:U.aSâ£â..Jkü;;.j,.SjLj;^5Í±.âJJ.ikflM;L..X!JS...,jd£LÍ.Ê« io de
1978 Janeiro;, Zahar..
R A M 0 S j F 1 á V i o Q.Eaj2 .£..l.íiíií..i,ua.............Msk£D.^ xü.yi.m£ij±XL..jIü:.£q±.£....jyx...,Il£íLaz.
1984  £ i . a . . . . ; : i a . . C . j : i . â s . . « . . .â. . £ K a . £ ; i : .  j . . â D . i ; ; . i . a . . . . d . a . . B a D . s ; . G . . d . £ . . . . l > £ ; s . s s . a . ; i a l . x i . ! j í i  £ c .
txL.j:!xi..£iü;.âdii..j;ÍJíL..J;Laxi±.â.£í.ai.âi:i.D.ar£.âIlE£i:í:“nj;íi.E s i í x ü í q.I£Z.5r.
198c! „ Florianópolis., Dissert ac ao de M e s t r a d o  em Admi 
ni s t r a ç a o ?  U n i v e r s i d a d e  Federal ds S a n t a  C a t a rina.
S ANTA C A T A i< IW A - B F!: D ;, S DI" ;, C ü: B íí A E ;, I B A G F: S ;, F- U N D Fi! S C . n.:L.aí3.a.áâtJ.,£;.a.-.l£a.t.Í..I 
1975a d.£....,£aD±iií,.D3i.ãj:..i.ü3.. F' 1 o r i a n ó p o 1 i i:í , E D lE M E .
Í4 E
QF'FE;. C l a u s  e RONíSEa v o l k e r '"Teses s o b r e  a FuRdainent:açao do C o n c e i t o  
1984 d e " IE: s t a íi o C a p i t a 1 i s t a ■' e s o !;) r e a í=‘ e s q u i s a F’ o 1 í t i c a
d e (]r i en t aç So Hat er i a 1 i st a'''I n : Ei.abi.í£ffia;ji..
di;L.X5Ü;,aí:íi;L (c . 0 F l" 1~ , 0 r g , ) . R i o d e J a n e i r o i.
T e m p o  B r a s i l e i r o »
OFFE? Claus e WIESEi'iTHAI... ? í-iel iviut ..''■'Duas l...ógicas da Aç ã o  Co 1 et iva ; Ano- 
1984 t a ç o e s  T e ó r i c a s  soliire C l a s s e  Social e l-orma O r g a n i z a
c ional ” „ In
t.a» (C Oi"T"IE ;i Or g lí i o d e Jafi e i r o ? T’eiYii;; o Br as i 1 e i r o „
OLI N G E R ,  Glauco» P o l í t ica Agrária. ACARESC? F l o r i a n ó p o l i s .
19Ó4
0!.. IH G E lí, 61a u c o „ Jiuij,,ffláj:ia5L .Eixi-aiifflj;^ s±jsj::iiíi5;a.í;L£.
1973 I C o n f e r ê n c i a  C o n j u n t u r a l »  ADESG» i-Hor ianópol is „ Iít!-
p r e n s a  U n i v e r s i d a d e  Federal de S a n t a  Catarina.
«r
PAUi...Ii...0:i H a r i a  Ignêz. â.lD±.£.íir.a£ls...i!i;'....S!,.Ll.d.£.,.,San±.3..Cai.ar.i.D.a» Rio de
1987 J aneiro» Tese de D o u t o r a d o  em A n t r o p o l o g i a  Social?
U n i v e r s i d a d e  Federal do líio de Janeiro.
I"' IA Z Z A , Walter I- e r n a n d o . Sao±Ji..j:íMÂr.;Í..DJâ,.I... J;ks.s....J±üiü;iíl . f  1 □ v i a n ó |í o  1 i s ,
1983 U n i v e r s i d a d e  Federal de S a n t a  C a t a r i n a .  L u n a r d e l l i .
PIAZZAs Walter F e r n a n d o  e HUB WER, Laura» .HÍJiktálÍA...i;Íii
1983 Ü£.D±.!S.. I" 1 o r i a n ó p o 1 i s .i u n a r d e 11 i .
148
B R D e: . ü3..E£.:LIs.kq;îî..d.a..._.âl.ua£.Iû....d.£.U S .EaD.í:;.ü....sl£....Ês.â£n,ki&l.;i:^ .;i..!i£a±ij.«Il.-iI-a;;ii.fi
1984 1986 fjii..... A a â n i ; ;  J„â..EIi:ii:i.âD.3£i:Ll,;iJiL. j;li:L..iySîiE. » E' 1 o r 1 a n o j:> o 11 s . B R D E „
( IÏI i mec . )
i:;! ;< !=■ !•’; E S 8 ÍS [) „ A n o I ( 1 ) ? f e v e v e i r o „ F' 1 o y ianópol i . A Z C o iri u n i c a ç ã o „
1990
R E L A T Ó R I O S  do BRDE„ P orto Alsgrs,. BRDE.
1970--1985
R E L A T Ó R I O  DA COliISSKO P A R L A M E N T A R  DE INCiUi;;iRITO DO PROCAPE,. Asseni--
1984 b l é i a  L e g i s l a t i v a  do E s t a d o  de S a n t a  C a t a r i n a  ( r e l a t ó ­
rio final, aí ,.08 „1984) „
R E L A T Ó R I O S  da F'ederaçao das I n d ú s t r i a s  de S a n t a  C a t a r i n a .  Flor ianó-- 
1970--1985 polis,. FIESC.
S E: l'I A :i: / S a t a Cata  r i i“i a . Ii; Jíí..DÉ£.&Ú33....R...S.SI.^ .ÍSÍSÍ..düLíík.Eíii[. » S e iíi i n á r i o I n
1981 t e r n a c i o n a l  s o b r e  A t e n d i m e n t o  à P e q u e n a  e M é d i a  I n d ú s ­
tria. Blumenau. SENAI.
S  E  N  A I  /  S  a  n  t:  a  C a t a  r  i  í 'i a  „ I . S 5 i ; r . . I 2 S á l . 3 Q . . . . â a . f i S . . . , . a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . s J .;à . . .„ , . lD .d  „ í" ' 1 o  -
1 9 8 4 r i a n ó p o 1 i s . S lE N A I .
Í4 ?
AN E X O S
A n e x o  1 - Re Ia o: a o ds P r o j e t o s  A p r o v a d o s  pelo F U N D E S C  (Incen t i v o s
r"isca i s ) .......... .......... ...... ........... .... . . . ........... .
Anex o  £ -• Car act er í st icas D e t e r m i n a n t e s  do F U N D E S C  e P R O C A P E  -■ Qua-- 
dro C:oirfparat i v o „ ......... .......... ........... . . .... .
Ane x o  3 - R e l a ç ã o  das E m p r e s a s  que o b t i v e r a m  P a r t i c i p a ç ã o  A c i o n á r i a  
d O  !"■! LI L- Al I"' i”. d e s d e s u s. L.- r i a ç a o a t e 1V tí .> » » » i, « » « i< . » ,■ >. »
A n e x o  4 - Q u a d r o  A n a l í t i c o  das Aprova çoes s L i b e r a ç õ e s  do PROC;APE
( período 1975--1983) „ „ ............. .................... ...........
A n e x o  5 -• P r o j e t o s  A p r o v a d o s  s P a r t i c i p a ç ã o  A c i o n á r i a  do P R O C A P E  j 
a n o s  de 1977 a 78 79 e 80,......... ................... . ....... „ „
A n e X o 6 -• i.. :i. í:) e r a ç o e s ci o F' 0 C A F' E ( Q u i n ci ti e n i o ) = „
A n e x o  7 - I n c e n t i v o s  F i s c a i s  do F‘RO C A P E  -■ D e m o n s t r a t i v o  das Açoes 
(P o s i ç ã o  em 31 .1 £ . 80 ......
A n e x o  8 - R e l a ç ã o  dos M e m b r o s  de org aos D i r e t i v o s  do S i s t e m a  FIESC,,,,
A nexo 9 -• G o v e r n a d o r e s  s R e s p e c t i v o s  S e c r e t a r i a d o s  em S a n t a  C a t a r i n a  
< 197I3--19 8 5 ) .... ........ . „ ., ...... ..................„
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c a r a c t e r í s t i c a s  DETERMINANTES DO FUNDESC E PROCAPE 
Quadro Comparativo
FONTE: Assessor ia Técnica da Secretaria da Fazenda 
SANTA CATARINA (1980:s.p.)
CARACTERÍSTICAS DETERMINANTES
ESPECIFICAÇÕES FUNDESC ■ PROCAPE
Forma de Instituição 
Regime Jurídico
Administração







como agente de fomen 
to
Lei _
Fundo de Depõsito 
Bancário
Conselho'
Equipes técnicas de 
apoio do GEI ; BDE; 
BRDE
Conta. Gráfica
Estimular o desen - 
volvimento econômi­






Subsidiamento de En 
cargos financeiros 




Conselho e Superinten 
dênci a
Quadro Admini^strati vo 
e Técnico próprio
Orçamento
Programa Especial de 
Apoio ã Capitalização 
de Empresas
Orçamento Estadual 
Dividendos e bonific^ 




Subsidiamento de enca£ 
gos financeiros 
Aplicação de saldos de 
incentivos fiscais 
Financiamento a fundo 
perdido para elaboração 
de estudos ligados ao 
setor industrial e agro 
-industrial
Colaboração-financeira 
mediante reposição ou 
a fundo perdido 
Complementação de 
rantia.
A N E X 0 3
RELAQSO'DAS EMPRESAS QUE DBTIMERAM PARTICIPACSü ACIONiiiRIA DO 
PROCAPE DESDE SUA CRIACSO ATá Í983
FONTE: Material da CPI do PROCAPE ~ Relaçao -fornecida pelo PROCAPE
' ' ~ ‘ f  ■ rnOG;;A(.'A e s p e c ia l  de a p o io  a CAPITALIZAÇAO de e m p re s a s  — PROCAPE
1) RELAÇÃO DAS EMPRESAS QUE OBTIVERAM PARTICIPAÇÃO ACIONARIA DO 
PROCAPE DESDE SUA CRIAÇÃO ATÉ A PRESENTE DATA.
E M P R E S A  S RESOLUÇÕES
-1, KRINNBERG ALIMENTOS S/A N9 04/75'
-«ORGANIZAÇÕES BITTENCOURT ALIMENTOS S/A N9 4G/76'
-4EÍ’IBASUL - EMBALAGENS SUL BRASILEIRA S/A N9 47/76-
-e>LZlDEIREIRA BOA VISTA LTDA N9 46/76'
-e,J. GARZO SOBRINHO & CIA LTDA N9 4 5/76 '
-lINDUSTRIAL E EXPORTADORA SUL BRASIL S/A N9 44/76'
-^FRIGORÍFICO CANOINHAS S/A - FRICASA N? 43/76 ^
-j ER^ L^ .SA - EMPRESAS REUNIDAS DE MADEIRAS S/A N9 42/76'
-iKRIN?\'£SRG ALIMENTOS S/A N9 41/76'
• -t ACE.ARIA FREDERICO MISSNER S/A 
-cJOKANN GRITSCH S/A - INDOSTRIA, IMPORTAÇÃO E
1-10 40/76•
EXPO RTAÇÃO , DE MÔVEIS N9 39/76'
- s IKDOSTRIA d e  FSCULAS CIA LORENZ N9 38/76■
-VZIL-V-.R IKDGSTRIA E COMÉRCIO DE ARROZ S/A N9 36/76-
-P METALORGICA ZIMER]''JíJ\N LTDA N9 35/76-
-vUKIFRICO S/A - INDOSTRIA E COMÉRCIO 
-»PIS05R.*P - INDOSTRIA BRASILEIRA DE PISOS
K9 34/76'
CERÃ.MICOS S/A N9 2 3 / lS '
- tCATARI'CENSE DE REFRIGERANTES LTDA
- »II'L^ GRO. - INDÚSTRIA DE MÁQUINAS E IMPLEMENTOS
N9 32/76'
AGRÍCOLAS N9 31/76
-1 CAETANO BRANCO S/A N9 28/76
--^TEXTIL AR? S/A N9 26/76•
-\CIMEK”’ALE - MINERAÇÃO E CI.’-'-EXTO VALE ITAJAÍ S/A N9 23/76^
KALTER PCí:MIDT S/A - INDCSTRIA E COMÉRCIO ? 22/76 "
—^  -í-FRIGORiFICO SEARA S/A X9 21/76'
-\CI.y-L\ EXPORT - INDUSTRIAL E EXPORTADORA S/A N9 20/76
-1 CIA DE PE<CA KR.Í.USE N9 19/76
-i COR.A.L EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES S/A N? 17/76'
-(CIMEXVALE - CIMENTO E MINERAÇÃO VALE ITAJAÍ S/A N9 14/76
- "0 -yTEXTIL AKP S/A N9 12/76'
ucp-o:>i/xMv
i'ROGRAMA ESPECIAL DE APOiO A CAPITALIZAÇÃO DE hl.'.PF-.ESAS —  Pf^OCAPE
E M P R E S A  S
- 1 CÒDIPESCA SUL S/A
ROUXINOL S/A - INDOSTRIA E COMÉRCIO 
-•^ELETROMOTORES WEG S/A
-I COMCAP - COMPANHIA MELHORAMENTOS DA CAPITAL 
-»ÄLAMO PESCADOS DO BRASIL S/A
-»ADINCO HOTÉIS DE TÜRISMO S/A 
-^LORENZ ALIMENTOS S/A
-«INIPLASA - INDOSTRIA NIENKÖTTER DE PLASTICOS 
->=BRINQUEDOS SAXÖNIA S/A 
-PINDUSTRIAL LADEVIG S/A
__0~-»INDOSTRIA t ê x t i l  GASPAR S/A
-{METALÚRGICA JOÃO WIEST S/A
-»WERNER S/A - AGRICULTURA,INDOSTRIA E COMÉRCIO 
-vKAL'^^R MUELLER S/A, IND., COM. E EXPORTAÇÃO 
-v UNIFRICO S/a  - INDOSTRIA E COMÉRCIO 
-c-rLIE>LANN S/A - IND. E COM. DE MÖVEIS E ARTEFA- 
OS DE METAL
— Í3RAHÃ0 MUS SI S/A
--^ -jrFRIGCRÍFICO ITAPIRANGA S/A - SAFRITA
-vIKCSPISA - INDOSTRIA CERSj'ilCA DE PISOS S/A 
-C.METALOrGICA IvSTZEL S/A
- M N D .  ELETROMECÃNICAS 3RASILEIR.AS S/A-INE5RASA 
-CMETISA - METALÚRGICA TIM30ENSE
- IM-ADEIREIRA 1'LARCELINENSE S/A 
-^FRICASA - FRIGORÍFICO CANOINHAS S/A 
-t ÃL.A-MO PRENSADOS DO BRASIL S/A
-COBA - ORGANIZAÇÕES BITTENCOURT DE ALIMENTOS S/A 
f -^ FPJ:.2s'LÜI TEXTIL LTDA 
C rr r r.. ARTSF.Ai-LA - REFPATÃRIOS ZA.NDAVALLE S/A 
-í' -t MEIAS BLUMENAU E CONFECÇÕES S/A 
-^AX-FONS GRAHL & CIA LTDA
- FUNDIÇÃO DE MAQUINAS S/A 
-•f EMEASUL - EMBALAGE:-: SUL BRASILEIRA S/A 
-.-ALVES E PvEISER
IMPLAC IKDCSTRIA DE PLÍ.STJCOS S/A 
-tZOMER INDOSTRIA DE PLASTJCOS S/A 
-tL.ZiCTO?LASA - IKDOSTP.IA DE LACTIC. DO FL-ANALI 
-xMADEX - INDÚSTRIA DE MADEIRAS LTDA ■
RESOLUÇÕES



































A .NÇ 10 2/77
NÇ 96/77 ^
LiCF-OX/):
í-.',',: . [ SI-'EC!AL DE APOlO A  CAPITALIZAÇÃO ÜE EK'.Pi%ESAS — PROCAF
E M P R E S A  S RESOLUÇÕES
-^f e z e r  S/a  - i n d O s t r i a  m e c An i c a N9 95/77^
-.^ e m b a s u l  - e m b a l a g e m  s u l  b r a s i l e i r a  s/a N9 93/77-
- icovEMA - i n d O s t r i a  e  c o m é r c i o  d e  m a d e i r a  s/a N 9 ' 89/77'
-VZIL.MAR i n d Os t r i a  e c o m £ r c i o  d e  a r r o z  s/a N9 91/77^
-tsoPA ST A  s / A -  i n d O s t r i a  e c o m é r c i o N9 90/77'
_ ^ < N Y L 0 N S U L  - TEXTIL A.M. SCHMALZ S/A N9 88/77-
-«INBRAL - INDOSTRIA BRASILEIRA DE LAMINADOS S/A N9 87/77^
- oINDOSTRIA S REUNIDAS OURO S/A N9 86/77-^
-tJARAGUÃ FABRIL S/A N9 84/77 ^
- eCARROCERIAS NIELSON S/A N9 85/77'
‘ (TECELAGEM GUNITEX S/A N9 83/77"
KLIEM-ANN S/A - IND. E COM. DE MÕVEIS E AR­
TEFATOS DE METAL 
— 6-^FIOVALE - IND. E COM. DE FIOS TEXTEIS S/A 
-íWILDNER S/A - PESCA,CONSERVAS E CONGELADOS 
-çSIDERSUL - SIDERÚRGICA SUL CATARINENSE S/A 
-oCIMEM'ALE - MINERAÇÃO E CIMENTO VALE ITAJAÍ S/A 
-oCIA. PLANALTO DE FRIOGRÍFICOS
- v IMBRALIT - ARTEFATOS DE CIMENTO A-MIANTC LTDA
-  C ' I I s - C O ? I S O  -  I N D .  E  C O M .  D E  P I S O S  S / A
- IND. E COM. DE MADEIRAS LTDA
-CCOMCA? - c o :-:p a n ;íia m e l h o r -^ü-ientos d a  c a p i t a l
-VALTO MODELOS LTDA
- ^ m e t a l Cr g i c a  z i m m e r :-iann s /a
-Í-OBA - ORGANIZAÇÕES BITTENCOURT .^^.LIMENTOS S/A 
-tMi.DEIREIRA KARCELINENSE S/A 
-tMÔVEIS CIMO S/A
---6-VNYLONSUL TÈXTIL A.M. SCK-Wí^.LZ S/a
-VINCOMÓVEIS IND. E COM. DE MÕVEIS LTDA 
-VINPLAC - INDCSTRIA DE PLASTICOS S/A 
-OGR.-.VATÍ.L. K0T£IS DE TURISMO S/A 
-C.INDCSTRIA TÊXTIL JARITA S/A "
-{ITAVE5T DO BR-^SIL S/A 
-çCERÍJ-:iCA PORTO BELO S/A
- E m p r e s a  b r .^.s i l e i r a  d e  i n s e m i n a ç ã o  a r t i f i c i a l  s/a  
-í m e t a l Cr g i c a  d o ü a t  s/a
-i'PASTISA S/A - INDOSTRIA BPvA.SILEIRA DE CEPXMICA 
.—^ - çCe v a l e x p o r t  S/a
K 9 8 2 / 7 7
N ? 8 1 / 7 7  ^
N 9 8 0 / 7 7  "
N 9 7 7 / 7 7 "
> . ; o 7 6 / 7 7 -
X ? 7 1 / 7 7
X 9 7  0 / 7 7  ^
' * G 6  9 / 7 7 '
N 9 6 8 / 7 7 -
: ; ç 6 5 / 7 7
X 9 6 7 / 7 7 - /
X ? 2 6 4 / 7 8 -
N 9 2 6 3 / 7 8  "
N 9 2 6 2 / 7 8 "
N 9 2 6 0 / 7 8 -
X 9 2 5 5 / 7 8  "
N 9 2 5 S / 7 S "
T ‘ 0 2 5 5 / 7 8 -
V O 2  5  5 / 7 £ /
. >  r i  O
X  V 2 4  3 / 7 8
N 9 2 4 2 / 7 5 "
N 9 2 4 1 / 7 5  '
N 9 2 4 0 / 7 8 '
K 9 2 3 9 / 7 8
N 9 2 3 8 / 7 8  ^
t i C P o r - 4 / )
> /  „ FROG RAl/A ESPECIAL DE APOIO A CAPITALIZAÇAO DE EWPRESAS —  PROCAPE
\




-iCOVEMA - IND. E COM. DE MADEIRAS S/A 
-0SOCIEDADE MELHORAMENTOS DE PALHOÇA S/A 
-.INDÚSTRIA DE FÉCULA CIA LORANZ 
-MNDOSTRIA GRAFICA E DE COMUNICAÇÃO S/A 
-0'INDOSTRIAS REUNIDAS OURO S/A
S/A - IND. COM. E AGROPECUARIA 
— ^  -VVIMA S/A - IND, COM. E AGROPECüARIA 
-^TECNOFIBRA NIELSON S/A 
-&METALORGICA DOUAT S/A 
-^tl-^FRILUZA - FRIGORÍFICO RIO DA LUZ S/A 
- f C l h .  DE PAPEL CHAPECC
- oRo h d e n  S/a
-OGRAFICA 4 3 S/A - INDOSTRIA E COMÉRCIO 
— -C-f''^ *iRISOL S/A - INDÚSTRIA DO VESTUÁRIO
-l-EQUIPESCA DO SUL-EQUIPAMENTOS DE PESCA S/A 
-^FLOR.y-lEL - PRODUÇÃO E COMÉRCIO DE PRODUTOS 
AGRiCOI_-.S S/A
- I AGROPECUÁRIA INDUSTRIAL ZINCK S / k  
-- ^ -^FRIGONILVA a v Ic o l a  S/a
- ICCA - ARTEFATOS DE CONCRETO LTDA 
-rIMBRALIT - ARTEFATOS DE CIMENTO A.MIAKTO S/A 
-\ALUSUD - ALUMÍNIO DO SUL S/A
-fCORAL - EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES S/A 
-4-EMPPESA BRASILEIRA DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL S/A 
-»AGROPECUÁRIA COMÉRCIO E FRIGORÍFICO GUMZ S/A 
-i^ÁBRICA DE FERRAI'5ENTAS MACHESTER, S/A 
AFFONSO MEISTER S/A
-r i;-’_kCo l - i k d Gs t r i a  e  c o m é r c i o  d e  mjudeir .^.s s/a  
-—^-^ÇSÁFA a v í c o l a  >L?.NXERÊ S/A
-5GRAVATAL HOTÉIS DE TURISMO S/A 
-ÍSOPASTA S/A
-C LACTO?I..'.SA - INDÚSTRIA DE LACTÍCINIOS DO PLÍ.NAL 
TO 5/A








































c ^ / ----- PROGRAMA ESPECIAL DE APOIO A CAPITALIZAÇAO DE EMPRESAS —  PROCAPE
L oa7a !;í:;a
E M P R E S A S RESOLUÇÕES
-(COMPANHIA HENSEN - AGRICULTURA, INDOSTRIA 
E COMÉRCIO 
-I CERÂMICA PORTO BELO S/A 
-ICASIMIRO SILVEIRA S/A
- \SANTOS ALMEIDA S/A
-»ARGILO - TÉCNICA INDL. E COML. LTDA 
-tMADEIREIRA BOA VISTA S/A 
-I CESCA - CENTRAIS DE ESTOCAGEM DE SC S/A 
-/COM. IND. SAULLE PAGNONCELLI S/A 
-fi USINA METALORGICA JOINVILLE S/A 
-ORESISUL - INDOSTRIA QUÍMICA S/A
-- ^F R I G O R Í F I C O  SUL CATARINENSE S/A - FRISULCA
- íAGUIA - INDOSTRIA DO VESTUARIO LTDA
--6-o TECEL.ziGEM GUNITEX S/A
' -OGR-ZiHL S/A - EQUIPA.MENT0S RODOVIARIOS E INDUS­
TRIAIS 
-5.A5RAHÃO MUS SI S/A 
-tROUXINOL S/A
-tTüPINIOUIM POLÍMEROS S/A 
-tINDOSTRIAS REUNIDAS OURO S/K  
-.ADINCO KGTÉIS DE TURISMO S/A 
-ÍEM3ATRIN - IND. E COM. DE EMBALAGENS S/A 
SIPAL S/A - IND. E COM. E AGRGPECUARIA 
-■^TINTAS KERING S/A - IND. E COM.
- v/HARDT & CIA LTDA
-(COMPANHIA PLANALTO DE FRIGORÍFICOS S/A 
-/COM^PNHIA METAL.MEC DE ADM. E PARTICIPAÇÕES . 
-fER.METAL - ARTEFATOS METALÚRGICOS LTDA 
-HNEER.ASA - IND. ELETROMECÃNICAS BRASIL. S/A 
-CMADEIREIR/^ PAGNONCELLI SUL LTDA 
-ÎINDOSTRIA E COMÉRCIO LUIZ OLSEN S/A 
-/COMPANHIA SANDRINI DE HOTÉIS E TURISMO 
-\ REFR.Í.ZA - REFRATARIOS ZANDAVALLE S/A 
SIMETAL - IND. E COM. DE METAIS LTDA 
-ICEL-f'Lïl - IND. DE PISOS E KEFRATARIOS LTDA 
- vMETALCRGICÂ f e y  s/a 
-\LE0NI KEFlINGERANTES S/A 






































r' f' í-\ A fiFv-M.'A e s p e c ia l  d e  a p o io  a  CAPITALIZAÇAO DE EMPRESAS —  PROCAPE
E M P R  E S  A S
-^-EMBASUL - EMBALAGENS SUL BRASILEIRA S/A 
-fCOMPANHIA CATARINENSE DE ALCOOL 
-i-ENERGE S/A - ALIMENTOS ESPECIAIS
-tREFRASA - REFRATArIOS ZANDAVALLE S/A 
-ÍCESCA - CENTRAIS DE ESTOCAGEM DE SC S/A 
-6SANTINVEST S/A - SC EMPREEND. E PARTICIP. 
-♦JOHANN GRITSCH S/A-IND.IMP.EXP. DE MÕVEIS 
-tMETALORGICA JOÃO WIEST S/A 
-tMECÂNICA ZIKELI LTDA 
- I  CER.^MICA URUSSANGA S/A - CEUSA 
-\TUPER - INDOSTRIA METALÚRGICA S/A 
-x>MICHIGAN TINTAS E VERNIZES S/A 
-I IRÍ'LÃOS FISCHER S/A - IND. E COM.
-ÍALGEMIRO MANIQUE BARRETO & CIA LTDA 
-lADESUL - INDOSTRIA E COMÉRCIO DE VINHAS LTDA 
-HNDOSTRIA DE MÕVEIS SANTA MARIA S/A 
-ClNCO>LA.SA IND. E COM. DE COMPENSADOS ANATÔMICOS 
S/A
-’^•PERFILADOS TUPY S/A 
- vAGUAS NEGR.2\S PASTA E PAPELÃO LTDA 
-tINDOSTRIAS AUGUSTO KLIMMEK S/A 
-UvEG MAQUINAS S/A 
- éJARAGüA FABRIL S/A
-f.KAUDER S/A - IND. E COM. DE PLASTICOS 
-»CASIMIRO SILVEIRA S/A-IND. E COM.
-(CERA-MICA rORTOBELO S/A
ILHA SANTACATARINA TURISMO E HOTÉIS LTDA 
-f V:EEGE S/A - INDOSTRIA d e  LACTICÍNIO 
-rCIA INDUSTRIAL H. CARLOS SCHNEIDER 
-i'IKCOPISO - IND. E COM. DE PISOS S/A'
-vSUELY ETAGRO EQUIPAMENTOS S/A
-) INKOM_~.D - BRINQUEDOS E ARTEFATOS DE MADEIRA UlUk 
MJiDEIRElRA BOA VISTA S/A 
-^RESISÜL INDOSTRIA QUÍMICA S/A 
-íNOVELSUL S/A
i n d Cs t r i a  t e x t i l  PEROK S/A 
-^SUELY INDUSTRIAL LTDA 































K9 4 4 8/60








r.. -\;'0 LH- c'-,'rARiKA
 ^ PROGRAMA rSPEClAL DE APOIO A CAPITALIZAÇÃO DE EMPRESAS —  PROCAPE
E M P R E S A S RESOLUÇÕES
- »i n d Os t r i a  t Ex t i l  j a r i t a  s /a
^FAQUEADAS INDOSTRIA DE MADEIRAS S/A
-^TECIDOS DONA FRANCISCA S/A 
-«MOVEIS R O V ELLTDA
-ICIMEBRAS - CIA m e t a l O r g i c a  b r a s i l e i r a  
-^ u^ s a t i  s/a  - r e p i n a d o r a  c a t a r i n e n s e  
-»m e t a l O r g i c a  s c h u l z  s/a  
- vARTEMATIC s/a
-QOXFORD s/A - i n d Os t r i a  e c o m é r c i o  
-Ap o r t o  s/a  - i n d O s t r i a  e c o m é r c i o
-•'I.NLACOL - IND. E COM. DE MADEIRAS TIJUCAS S/A 
-0 p o s t e s  SECCIONAIS BRASIL S/A
- rOBA - ORGANIZAÇÕES BITTENCOURT DE ALIMENTOS S/A 
-»INIPLASA - IND. NIENKOTTER DE PLASTICOS S/A
-♦iNPLAC indOstria de plãsticos s/a 
-vWaltec s/a - indOstria e comércio 
-(carrocerias nielson s/a 
-\TüPER - indOstria metalúrgica s/a 
-^bebidas hl\X KILHELI-l LTDA
I:\D0STRIA m e c â n i c a  ZIKELI S/A 
-0? -Í^FRANLUI TÊXTIL S/A
->;FÃERICA DE FERRAI-IENTAS MiANCHESTER S/A
-i i n d O s t r i a  a r t e f a i í^a s /a
-vKiADEX - i n d O s t r i a  e  c o m é r c i o  d e  IvLs d e i r a s  s /a
Í>-4NYL0NSÜL TÉXTIL A.M. SCHMALZ S/A 
-íJNDOSTRIA MECAKICA ZIKELI S/A 
-<BLUFER S/h -
-^EFJ-ÍETAL ARTEFATOS METALORGICOS LTDA 
- íADIKCO KOTÉIS DE TURISMO S/A
-^■QUIMIFLORA - QUÍMICA AGRO FLORESTAL CATARINENSE 
S/A
-^FUNDIÇÃO TRITON S/A - IND. E COM.
—-INDCSTRIA GR.n.FlCA CENTENÁRIO LTDA 
-cvPLAKALTO ALIMENTOS LTDA 
-iMETALÚRGICA KETZEL S/A 
-I CER.ÍuMICA MKTROPOL S/A 
-ICEDISA - CER/vMlCA DIFREI S/A 
-ICARBOMETAL - INDOSTRIA MLTALORGICA S/A
N9 433/80'^





































l.riACVI ßt i'AIvlA CAIAIÍIKA
PR0GRAK1A ESPECIAL DE APOIO A CAPITALIZAÇÃO DE EMPRESAS —  PROCAPE
E M P R E S A S RESOLUÇÕES
-^BLUFIX - IND. BLUMENAUENSE DE ELEMENTOS DE 
FIXAÇÃO S/A 
-t|;DESTILARIA AUTONOMA ALCOOLVALE S/A 
— ^TRIGOAVES ITAPIRANGA S/A ^
-eNOVELSUL S/A
-|CIA INDUSTRIAL DE ÓLEOS VEGETAIS MARAVILHA 
-oINDOSTRIA E COMERCIO DUDALINA S/A
RODFLEX IND. E COM. DE CADEIRAS E POLTRONAS LTDA 
-OGRÃFICA 4 3 S/A - INDÜSTRIA E COMÉRCIO 
-^-eNYLONSUL A.M. SCHMALZ S/A 
-r.^ L2yLHARIA ITOUPAVA LTDA 
-(CASIMIRO SILVEIRA S/A - IND. E COM.
- cINTELBRAS S/A - IND. DE TELECOMUNICAÇÃO ELETRÕ 
NICA BRASILEIRA
- %TO’'LA.SELLI S/A 
--^FRICASA - FRIGORÍFICOS CANOINHAS S/A
-^.MÔVEIS ZOMER S/A - IND. E COM.
-(COMPANHIA METROPOLITANA DE SHOPPING CENTER 
-iPLÄSTICOS TUBARÃO S/A 
--TELETRO MÉDICA S/A
-sIV.'ERSEN - IKDOSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS MECÂ 
NICOS E ELETROMECÃNICOS DE PRECISÃO LTDA 
->IMBRALIT S/A
-tAGRO-!'LíiTAS INDÜSTRIA E COMÉRCIO DE MADEIR^.S LTDA 
-o ARTEMilTIC S/A
-CINDOSTRIA, E COMÉRCIO DE CONFECÇÕES ALFA LTDA 
-V INDOSTRIA DE MÖVEIS SANTA MiARIA S/A 
-T!METALORGICA WETZEL S/A
-çZIL-VAR INDOSTRIA E COMÉRCIO DE ARROZ S/A
- iTnEEGE S/a - INDÜSTRIA DE L.í^ TICÍNIO 
-X INDOSTRIA MECÍ_\ICA ZIKELI S/A
'-/c e r A>íica met?:o?ol s/a
-vüEG yiACUlNAS S/A 
-Ví^FRIGOPLJ-N - CIA PLANALTO DE FRIGORÍFICOS 
-v^iOBAGO - INDOSTRIA DE MALHAS LTDA 
-VMÖVEIS N.Q. LTDA
- rXANXERÉ-IND. CAT. DE ACUMULADORES LTDA 





































/ ,  r?1A0;Í,> DL SAKTA CATARINA
PROGfí|AMA ESPECIAL DE APOIO À CAPITALIZAÇÃO DE EMPRESAS —  PROCAPE
e m p r e s a s
-ÍRFRIL -  FRIGORÍFICO RIO DA LUZ S /A  
-{"COESA" COMERCIAL E EXPORTADORA S /A  
-5METAL0RGICA VIAT LTDA 
- oINDOSTRIA DE PLASTICOS PAMPLONA LTDA 
-j-CLASSICO -  INDOSTRIA DE CONFECÇÕES LTDA 
- oINDOSTRIA DE MÁQUINAS FISCHER S /A  
-V’INDOSTRIA DE TECIDOS LOUREIRO BAUER S /A  
-^ROSIN INDL. E COML. DE RESlDUOS TÊXTEIS LTDA 
- /  CER.\MIL -  CERÂMICA MINÉRIOS LTDA 
-^FÁBRICA DE CALÇADOS BENTO ARAGÃO LTDA 
-«HOTÉIS TANNENHORF S /A  
-<BLUFER PARQUES E MÕVEIS S /A
- f centenArio - indCstria grAfica
-»SOPASTA S/A - INDOSTRIA E COMÉRCIO 
-OLORENZ ALIMENTOS S/A 
-oPRAYONTUR HOTEL E CAÍ-IPING LTDA
- tJOHANN GRITSCH S/A - IND. IMPORT. E EXPORT. DE 
MÕVEIS
-\PASTISA S/A - INDUSTRIA BRAS. DE CERÂMICA 
-\PHILIPPI S/A 
-cJOVIVA EMBALAGENS S/A 
-JCRISTAIS HERING S/A
-eINCOF - INDOSTRIA DE CONFECÇÕES LTDA 
-/CERÂMICA SCHEFFER LTDA
-(>TAPÜIA S/A - IND., COMÉRCIO E MINERAÇÃO 
-I CERÂMICA AURORA LTDA 
-KEKAMICA RAINHA LTDA
IBRAP - IND. BRASILEIRA DE PLÁSTICOS S/A 
-oPISOBR.^S - PISOS BRASILEIROS LTDA 
RECEL - REVESTIMENTOS CER.ÂMICOS LTDA 
-xREVELUZ - REVESTIMENTOS DE LUXO S/A 
-tPINHEIRIKHO U.CTICINIO S/A 
. CERCON - CEPÂJ';iCA & CONCRETO LTDA 
-tROUXINOL S/A - INDOSTRIA E COMÉRCIO 
-■> OXFORD S/A - INT). E COM. - OSAICO 
-tZANETELLO S/A - AGRICULTURA, IND. E COM.









































































1 8 0 / 8 2 ' ^
MCP-ON/XXIV
i. I'-’ As-’O Df SANTA CATAr^ iNA
 ^ PROGRAMA ESPECIAL DE APOIO À CAPITALIZAÇÃO DE E:MPRESAS —  PROCAPE
E M P R E S A S RESOLUÇÕES
-'TECELAGEM TOMAZONI LTDA 
-'■TRANSFORMADORES MEGA LTDA 
-^VISAGE - INDÚSTRIA DE MALHAS LTDA 
-fRESILAGES-RESINAS E ESSÊNCIAS AGROFLORESTAL S/A 
-,INDUSTRIAL ESTRELA S/A 
-íALUMiNIO SIDERÕPOLIS LTDA 
. -«ALFA EMBALAGENS S/A 
-VROSSO BENDO S/A 
-»CERÂMICA MARACAJA S/A
--»TUBOS OLIVEIRA ARTEFATOS DE CIMENTO LTDA 
-,fESQUADBOX - IND. E COM. DE ESQUADRIAS E BOX LTDA 
- »TINTURARIA LANCASTER LTDA
- c IMACOL- IND. E COM. DE MADEIRAS TIJUCAS S/A 
-iVINlCOLA GHISI LTDA
-r. ADESUL S/A - INDOSTRIA E COMÉRCIO DE BEBIDAS 
-VZORTÉA S/A - COMPENSADOS E ESQUADRIAS 
-4ELETR0 MÉDICA S/A
-tINDOSTRIA E COMÉRCIO DE CONFECÇÕES ALFA S/A 
-(CEDISA - CERÃ.MICA DIFREI S/A 
-íCOMPANHIA CATARINENSE DE ÃLCOOL 
-X5LUFER PARQUES E MÔVEIS S/A
-XBLUrIX-IND. BLUMENAUENSE DE ELEMENTOS DE FIXA­
ÇÃO S/A
-I CENTAURO S/A - MEIAS, CUECAS E MALHAS
-cMETA S/A - INDOSTRIA E COMÉRCIO 
-| CER.S.MICA URUSSANGA S/A - CEUSA 
V - V R I C S  - INDOSTRIA DE CONFECÇÕES LTDA 
-MKDOSTRIA E COMÉRCIO DUDALINA S/A 
-^FIAÇÃO J0IN\7ILLENSE S/A 
-xjM-ADISA - M^ADEIREIR.A INDUSTRIAL S/A 
-^MINERAÇÃO SVLVIG J. ZIMEPu^lANN LTDA 
-ÍINDl STRIA d e  CONFECÇÕES DREMISI 
-9 ÃGUAS KEGi^AS S/A 
-tINDOSTRIA DE MOVEIS IDEAL S/A 
-çjLCRENZ ADESIVOS S/A 
-oAR.?iUTEK S/A - INDuSTRIA DE MOVEIS 
- cCLEO PE MILHO S/A








































'c ^ ~ ^  PROGRAMA ESPECIAL DE APOIO À CAPITALIZAÇÃO DE EMPRESAS —  PROCAPE
E M P R E S A S RESOLUÇÕES
-CINCOPESCA - IND. E COM. DE PESCADOS S/A 
-OPRAYONTUR - HOTEL E CAMPING S/A 
-^RIL - FRIOGRlFICO RIO DA LUZ S/A 










A N lE X 0 4
QUADRO ANAL 1-TI CO HE APROVAÇÕES E LIBERACoES DE VERBAS DO PROCAPE
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A N E X O
t=‘ROJETOS APROVADOS E PARTICIPACXO ACION/iíRIA DO PROCAPE (Í977-Í980)
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r- { CN r ' i t n r- ' c c0 0 0 0 0 0 0 00 0 0 0 0 0 0 0
:• r.-C)JK;:S?rCl.í-L DE A;-’0]0 a CAPíT.úJ.J ;iAr;ÃO de .*-••• KF-.Sas - PHOCAPE - 
PAK'JJCjPAÇÂO acionApia 
l'riO.'l-TCS APROVADOS EK 197£
E K P R E S A
LO SLTL. S/A.-AJ7JSUD - 
Jlô^JSIPLAL ZlíO'-
.-yro::sQ h\\:Sii:R s/k.---------
CO?.^ -L D.-IPH.PA-RTJCJPAÇiJI-í^  S/A.-
cct. a-r:’efatos de; co:vrhZ:K) s/a- 
Crjî'mMS Dl ESTOZ^ .^c^'r:-: de sc sa
-J-C-V'.?*! s/a .------------
P0RT03ELD S/A.-------
ccMPS'.’Si^ DDs roa: s/a .--------
-':£p :ie s/A.AL-r-svros esppclais ' <■:;i^ .E-Z nO.GR^.CZ-'TJ’vïCiÇAO SA- 
i: 5?>-.S, 3 . .ARTIFJ CLAL
i J^rJCORT.I-■ÎOO G-"\Z S/.A.--------
TZkí^D JOrvvüUIJETvSE S/A.-----
F?JGJ?ZF3œ PÍPERI S,'A.------
G>.Ar jCA 43 SA- ;
T AODL IND.Ca-l.DE 2-rOZr?.-.S. S/A
I: O jSITíXA d e FDJTÍ.ÍÍ CL^ . LOP.-^ !Z
DOOSTRXA TÉIvriL Z/k.—
Ti:?l2-.Z ríOüSTrJA DE V.^SliCOZ- 
Ä05-TPXA PTJ:<IDAS OJR3 S/A.— 
□ ODZv-OvT.iS IND.OC£-'..’-Ov^lS S/A- 
:IA^E3T DD E?ASIL S/k-TiO-V^ST 
G?JTSEr; S/A. üQ.OZJ-l.rl'J’.
Z1;:wJH3ICA Zr-ZR-lArCC S A - ----
G.-j?OL IíO.\-ESTL'í-RL^ . S/A.---
Z'ZALÜRSJC?. D3uAT S A - -------
:^ Z'Ei?EIPA ’-G-VJELrCFT.'SE S/.A,--
H.-.-0R3. BI TIEjvX iLTRT .ALZ-'^  s i CS -
















































} J~ K,- í^-^- .'..*'C*iO A L-APl'jAlvl 
PAH'J']C1PAÇÃ0 AClOK.sMA 
??<OJjiTOS APROV.ZrDCS r'.K iiíVS’
7hÇhO i->rr F-^'JF'5^.►'SAS -i PC>C.í-.PE- ■
S A L D O LIBEPADO S A L D OE K P P. E S A S EM 31.12.79 m  1980 m  31.12.80
Nco H:>j>:3S de t ü p i£,'-d  s/a .-------------- 2.929.040,00 2.000.000,00 999.040,00
CU-. £A'OPns]i DE naitis de ']\)ris*'D s/a.---- 695.000,00 695.000,00 -c-
CT.L de a o m .e p.-r -]']cipaçx)es s/a .--- 9.000.000,00 9.000.000,00
CJA CV7í:.RlTCEN'SE DE P-ICOJL S/A.------------ 18.000.000,00 -c- 18.000.000,00
C£J'MA rt\^.P]SCS E PCrl-^ R-Vr-ÍRlOS L']DA.------- 5.326.190,00 5.326.190,00 -c-
- ARITí -^ AjCS í-t-TAiriR-^ KYS S/A.----- 2.950.000,00 -c- 2.950.('00,00
jovAA s/a .--------------------- 4.000.000,00 4.000.000,00
-■rTíjGOPLAK' CUi ?:A’^.'L.riO DE >'RlCORIF-3(XS S/A. 15.500.000,00 15.500.000,00 -c-
:c:r..í^S'ijL s j^l. e>^ a^i]í:i7'a.s s/a .--- -c- -c-
" .íT7-':q-.C- S/A.5RjK':^ ,rrT)05 E Tl\'i:TR.'':jSiaaS s/a . 1.500.000,00 1.500.000,00
h;0:jl?A-:£!CrCE I?Oj?^?JAlS S/h.-------1 -o-
'CüS'J>ílA E ca-l£^:i0 VjZl  OlS£2i S/A.------ 35.000.000,00 34.256.000,00 74 4.000,00 !
i l - : . - í i o.'Ej í t.r:>:sIC-5 e r-'51iíi?a s  s/a .— 26.808.000,00 15.000.000,00 ll.£0;.C0:,00
z :y js iy jh ?í:v';id.s5 cí.^ ro s.'A. cxt-:. i20j£::-xv 10.000.000,00 10.000.000,00
REF?;li--_-.-AAT-:; S/A. liO a-í-^ r^CIO.---- 2.922.500,00 2.200.000,00 722.300,00
.'■l-3EIriEIR.-. vTr" !-■' S'J1. S/J..----------- 4.115.150,72 4.115.150,72 -c-
j'-2.TAL.^GjCA ÍTV S/A.-------- --------- ---- 4.f'2£ 000.00 4.B2c.000,00 í
i?c5rz:s s3cx:3o::ai£ e?.a ?ít s/a .------------- ^ 4.800.000,00 3.000.000,00 1. SOO. 000..00
jCL’--£SL£ S/A. D O  CA->_RT:-:E?C?E d e P1AST3CCS-- -c- -c-
's -J-íEjVüAL IND ca-'. DE •■'£'ZAIS S/A.------- --- -G- -o- -c-
jSiPAL s/h. n o  ca-; e agrojícuAria-------- 12.000.000,00 11.300.000,00 700.000,00
?OLr-:í:R:)? s /a .----------------- 8.800.000,00 7.800.000,00 1.000.000,00
ITIlN'r.2-.£ hi-HPvS S/A.ro Oa’-iEKCIO.-----------
1
6.450.300,00 6.450.300,00




.-'"'p£;spd:csh\'el p/^s-noR / .
FSPrClAI. DL' AÍX3I0 A CAPITALIZAÇÃO DE VMPRES.ß^ - PfOCAPE - 
pAi^nciPAÇÃo A-:]av-j^LA 
PROJLTCS .AF'RCAviJXS FM 1980
E M R
AGL'.i^  NE;:5li=5 P.-STA E PAJ^ l-OÄO S/A.-------
AOEÄIJL i NDL’S'i rJ-i-, E CO;-'--::kC] O DE VIKH05 S/A
A[/2 ::-iäR0  s/A..-----------
CEiiClA-C.-^ \-i’RAIS DE F.SiOCAGJJ'1 DE SC S/A.---
CE-rJSA-CiPÃvüCí-. 'iUHiPÃO S/A.------------
CERÂJ-ljCA KiRÍDBhIO S/A.-----------------
CEUSA CtJlS-VJCn l^ ü.-^ ÍAMGA S/A.-----------
Oi^ PBCÖ .^ .\nCOL^ . S/A.---------------------
CLA n^DL H. CA-a.OS S/A.-------
FAOjE:=DA.S r>3ü5TRLA DE .^ 1ADE1RAS S/A.----
EeyjSTRLA DE í-DvlílS SA-VilA I-ÄRIA S/A.----
EvDD.--?^ A JiO CQM a’X'PENS.ADOS AMATOr-OCOS - 
JÍ--Â SA.’vZA CATARIXA IXRISMO HOTÊIS S/A.—
c IT'.T.'jSrPJ.A :-32£.N’ICh Zl.Krn,.! S/A.—--------
I I2-ZZA r?Zij5T7UA MTrAIiJRGlClA S/%.--------
i I1^:>;■:^1AD rPal^ rUEiX}? de ARPÍIEA^OS ?-?lDE1RA -
I H'^zjpiso irc.ca” de pis'OS s/a.----------
-iroufir'iA üZivriL Frj?:?N s/a .------ -—
I j7'DV=T?;IA Al'",-5’rO S/A.--- -^-----
JOHA’Cn- G.-UTSC-; ?/A. I?sr^  L*-i;--'.r>;i\rlJv-SlS —  
?,''A. l)h' n/'JSTjCOS S/A
i r?-S^S'.-SOT IKDVFTRL- DE .^lAi }iAS S/A.------
mcHiGA-’c e s/a .---------
5,'A, rovs'irLuA -------—
SA:'.“i:.'.rr\?T S,/A. sc PARTICIP.- 
-"SELa:. 5-A-'CAAZ AjR::r:-'Clv-.K7A S/A.-------
.I :>-la .l k^ j i c a  s/a .---------
-^vzzG s,-'A. :!0-^ ;?.:a r'i i a (.'í í c j m c )S .-----
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6.000.000,00 -c- 1110.000.000 ,00 -c- ]
11 .000.000,,00 -c-
-o- 25 .000. Ono ,00
-o- 54.000 . 000 ,00;
38,.500 .000,,00 500 .000 , 00;









—o— 27..000..000, 004,.500,.000, 00 4,.500..000, 00
13..949.,000,00 2.. 55 i., .'. r • - t ■-c- 1£..000,,000, 00 ’
14..471. 000, 00 A.029..000, oo'
-o- 4,,000. 000, 00.
5.000. 000, 00 5.,000. 000, OOj
5.000. 000, 00 2..000. 000, oo!
12.,00C. C‘o : ,oo'
15.,300.000, 00 22..500. 000, 00
15..000..000,00 12,, 000. 000, oo!
19. 500. 000, 00 500. 000, oo'
12.,000. 000, 00 -c- ;
-o- 0 200. 000, 00.
'S. 000. 000, 00 49 ,^000. 000, 00'
-o- 3 .5 00 .000 ,00
54.,875.,000, 00 16.,125. 000, 00
136..500.,000. 00 ~o-
1..370. 904, 00 1..369. 000, 00|
“C'— 11. 890. 000, 00'
4 . 000. 000, 00 6.,300. 000, 00
4. 500. 000, 00 -o-
54..000.,000, 00
3.,396. 000, 00 7..828. 000, 00
10; 000. 000> 00 -c-
870.44?.904,00 -412.779.904,00 457.669.000,00,
H ________________!______________ J





SEAPA AVJCDLA >LAiCXER2 S/A.— 
TAPU3A S/A.IND.CXX-i.i'mv’HPAgAO 
KIELSOX S/h .-----
.'•'.yjLIPZIRt, 31h VISTA S/A.---

























{*) ?i-:?r£Zk TT.oiH ir-i s^iiyz' de 
CRS 5 .1 9 0 .1 5 5 ,0 0  DES-
£>JZ)D FOI T?.A\’S;-13uDD PA 
?A. A S£-_R-. ERASCAR-
]IE S/A. .“£T. Ha->Dim2iCA0 CI
ss.o DA q -’e . fs'soi^
CAO 292/60 DE 17 .0 4 .1 9 8 0 .
Florianopolis, C9 6e ja.neiro ce 1981









A N E X O  6
LIBERACoES DE VERBAS DO PROCAPE
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A N E X O  7
INCENTIVOS FISCAIS »0 PROCAPE - DEMONSTRATIVO DAS AÇoES 
(Posição em 3i.i8.80)
FONTE: Material da CPI do PROCAPE - Relação fornecida pelo PROCAPE 
OBS.: Por tratar-se de documento» esta tabela não foi redatilografa- 
da; estão assinaladas as indústrias dos ramos têxtil e agroindús­
tria 1 .
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ANEXO 8 - RELftCAO DOS MEI1BR0S DE ÔRGAOS DIRETIVOS DO SISTEMA FIESC.
NOUE í % 9 1971 1974 1977 1988 1983 1986
ftBSEU, fi.
BftNPI, c. M.
BARfiTfl, ti. F. C. F. 
BftITISTOTTI, La. 
BftTTISTOTTI, Lu. 
BftüHGftSTEN, R. BITTENCOURT, V. 
BRftNDftLlSE, S.




CftRDOSO, L. M. 
CHERUBINI, L.COLOMBI, S. ft.
COPPI, ü.DIGlfiCOMO, R. M. 
DÔEHLES, ü.




FEIJO FILHO, F. 
FEKLIN, N.



















LOVOLA, J. L. C. 
MAFFESSÔNI, H. 
HftNTEUFFEL, L. C. 
MftRCAIIO, ß. 
HARCHETTI, G.




HORITZ, Ch. E. 




OLIUEIRA, A. S. de 
PANCERI, R.


































































































































































LEGENDA: DIR - Presidente do sistena FIESC (inclui presidencia da FIESC, SESI e SENAI),
DIR - Me»bro da diretoria da FIESC.
SE - Ne»bro da Diretoria do SESI.
SA - Mesbro da diretoria do SENAI.
dir - Suplente da diretoria da FIESC.
se - Suplente da diretoria da SESI.
sa - Suplente da diretoria do SENAI.
CNI - De egado para o CNI.
cni - Suplente de delegado para o CNI.










ROUfiRIS, ».SftLüfiDOR, L. 
SftNI’ftNNA, U. de 
SftRÎORI, H. ft. 
SCHLÖSSER, H.SCHMIDT, H. D. 
SCHMIDT, R. 
SCHOSSLftND, N. 
SCHRADER, H. SCHOEREDER, C. 
SCHUMACHER, N.




TOME, S. R. Ö.
UHLIG, ». N. 





ZfiDROZNV, J. H. 







































































LEGENDft; DIR - Presidente do sistena FIESC (inclui presidencia da FIESC, SESI e SENAI).
DIR - Me«bro da diretoria da FIESC.
SE - Me«bro da »iretoria do SESI.
Sft - neHbro da diretoria do SENAI.
dir - Suplente da diretoria da FIESC.
se - Suplente da diretoria da SESI. 
sa - Suplente da diretoria do SENAI.
CNI - Delegado para o CNI.
cni - Suplente de delegado para o CNI.











fiiNEXO 9 - G OU ERNADORES E O S E C R E T ftRI ADO 
EM SANTA CATARINA E N T R E  19 7 0- 
i 985
GÔUERNO: ÎUÔ SiLUEIRft






Assessor de Gabinete 
Secretario da Agricultura 
Prefeito de Florianopolis 
Pref. de Sao Miguel do Oeste Pr-ocurador da Assenb.Legisl. 
Secretario da Casa Civil 
Consultor Geral do Estado
(kistavo Neves 
Glauco Olinger Ten.Coronel Ari Oliveira 
Helio Massu»
Orlando Bertoli Celestino Sacltet 
Adenar S. Gonzaga
GOMERNO: COLOMBO KACHADO SALLES



































































Secretario de Justiça 
Secretario da AdHinistracao 
Secretario da Agricultura 
Sec.Desenv.EconoHico do Estado 
Secretario de Educacao Secretario da Fazenda 
Sec. do Governo do Estado 
Secretario da Saude 
Sec. Segurança e lnfor»acoes 
Sec. Serviços Públicos 
Sec. Serviços Sociais 
Sec. Transporte e Obras 
Sec. do Oeste Procurador Geral 
Gabinete Militar 
Chefe do Gabinete Civil 
Sub-Cliefe do Gabinete Civil 
Chefe de Reiacoes Publicas 
Ass. Gabinete do Governador 
Ass. Gabinete do Governador 
Sec. Desenvolviiwnto Econowico 
Sec. do Governo Sec. da Adninistracao 
Sec. da Casa Civil 
Prefeito de Florianopolis 
Sec. Transportes e Obras 
Sec. da Educacao Assessor Gabinete Civil 
Sec. Segurança e lnfornacoes 
Sec. de Justiça 
Sec. da Adwinistracao Prefeito de Florianopolis 
Sec. da Ad«inistracao 









Henrique Manuel Prisco Parai so
Celso L, P. Antunes
Paulo Muller Aguiar
Marcelo Bandeira Mai a
Cesar A. Ghanen Sabrino
Plinio A. de Nes
Jose Daura
P.M. Edgard U. Pereira
Nuno de Caxpos
Maria Ap. Ranos da Silva
Luiz Henrique P. Targat
Alxir Jose Rosa
Jose Carlos Pacheco
Hoyedo de Gouvea Lins







Paulo Mello Mendes de Carvalho
Epitacio Bittencourt
Evaldo A»aral
Nil ton Severo da Costa
Nelson de Abreu
Ernani Abreu Santa Rita
Ualberto Schnidt
GOUERNÔ: ftNTONIO CARLOS KONDER REIS










































Sec. da EducacaoSec. da Fazenda
Sec. Governo
Sec. Saude
Sec. Segurança e Infornacoes Sec. Serviços Públicos 
Sec. Serviços Sociais 




HeMbro do Cons.AdM. da C.E.E. 
Sec. Extraord. de I«prensa 
Prefeito de Florianopolis 
Sec. do Oeste
Pref. de Sao Higuel do Oeste
Sec. Extraord. Assuntos Iupren.
Prefeito de Florianopolis
Sec. Extraord. Assuntos Inpren.
Sec. do Oeste
Sec. da Casa Civil
Sec. Interior e Justiça
Sec. da Educacao
Sec. Extraord. Assuntos Espec.
Sec. de Justiça
Sec. da SaudeSec. de Justiça
Sec. da Saude






Paulo da Costa Rawos 
Plinio J. Aza«buja Bueno 
Uitor Fontana 
Augusto Baptista Pereira 






Fernando J. Caldeira Bastos
Nicolau F. Halburg
Napoleao X. AHarante





Decio Jose do Lago
Ade«ar Quadros Mari ani





Paulo da Costa Ra«os
Mario Cesar Morais
Augusto Baiptista Pereira
Nereu GuidiSaloHao Antonio Ribas
Acacio G.de P. Ferreira S.Ihiago
Eduardo Cordeiro dos Santos Neto
Nilson Jose Boeing
Nicolau I. HalburgCarlos Antonio Azawbuja Loch
Acacio G.de P. Ferreira S.Ihiago
Flavio Roberto Collaco
Francisco de Assis Cordeiro
G0UERf4Ô! JORGE K0f4»E« BORMKftUSEH



































12 . 02 , 
12 . 02 , 
12 . 02 , 
12 . 0 2 . 

















































ISec, da Justiça 
ISec, da Casa Civil jSec, da AdHinistracao 
ISec. da Asfricultura ISec. de Be» Estar 
ISec. Cultura e TurisHO 
ISec. Educacao
Sec. Extraord, Conunicacao Soc, 
Sec, Fazenda
Sec, Industria e do Conercio Sec, Oeste
Sec. PlaneJaMento e Coord.Geral 
Sec. Saude










Pref. Sao Miguel do Oeste 
Consultor Geral 
Uice-Governador 
Sec. da Agricultura 
Sec, AdJ,Sec, Ind, e Cowercio 
Sec, da Industria e Conercio 
Casa Militar 
Consultor Geral 
Sec, da Casa Civil 
da Fazenda 
Transporte
Industria e Conercio 
da Adninistracao 
Extraord. Conunicacao Soc, 
Extraord,Trab, Int,Polit. 
do Oeste Consultor Geral 
Sec. Adjunto Sec. do Estado 
Adjunto Sec. da Cultura 
da Justiça da Educacao 












Neudy PriMO Massolini 
Nereu GuidiAntonio H. Bulcao Uianna 
Helio Antonio Andreazza Egidio Martorano Neto 
Julio Cesar 
Antero Nercolini Jair Francisco Hanns 
Ivan Oreste Bonato 
Hans Dieter Schnidt 
Joao Ualviste Paganella 
Norberto Ingo Zadrosny 
Ualdoniro Colautti Ara Oliveira 
Espiridiao Anin 
Fernando J. Caldeira Bastos 
Decio J. do Lago 
Napoleao Anarante 
Salonao Antonio Ribas 
Joao Carlos Kurtz 
Cláudio Andrade Ranos 
Carlos Passoni Junior 
Nereu GuidiJarcy Antonio de Martini 
Laerte Ranos Uieira 
Nereu Guidi
Serginho Martinho Nerbass 
C^arlos Passoni Junior 
Nilson Wilson Bender 
Saulo Nunes de Souza 




Klaus Meyer Nabor Schlichting 
Paulo da Costa Ranos 
Jiiarez Fonseca de Medeiros Ivan Feuerschuette 
Nelson Pedrini
Joao Arnaldo Uieira Guinaraes 
Alexandre Fleischnann Mario Ciliao de Araujo 
Paulo Gilberto Gouvea da Costa 
Oswaldo Delia Giustina 
Joao Nicolau de Carvalho 
Antonio Hugen Nunes
GOUERNO: HENRIQUE HELION MELHO ßE CORDOMA





Sec. da Saude 
FMcurador Geral Justiça Conandante Geral da F.M.
Joaqui» Marques de Azevedo Neto Uanildo Jose Ozelane 
Joao Carlos Kurtz Sidney Carlos Pacheco
GOUERNO: ESPIRIDIAO AHIN HELOÜ FILHO









































































Sec. da Casa Civil
Sec. da Fazenda
Sec. da Educacao





Sec. de BeH Estar Social
Sec. Industria e Comercio
Sec. Esporte Cultura e Turismo
Sec. Ext.Trabalho Integ. Polit,
Sec. da CoHunicacao Social
Sec. do Oeste
Chefe da Casa Militar
Consultor Geral
Procurador Geral
Sec. Planejamento e Coorden.
Prefeito de Florianopolis
Sec. Planejamento e Coorden.
Procurador Geral
Sec. Ext. Reconstrucao de S.C.





Sec. da Cultura Esporte e Tur.





Sec. Ext. Reconstrucao de S.C.
Sec. do Oeste





Uilson Pedro ü. Kleinuebing
Uanildo Jose Ozelame




Juarez Fonseca de Medeiros
Paulo da Costa Ramos
Henrique Deiss
Saulo Nunes de Souza
Nelson PedriniJoao Carlos Kurtz
Ricardo Pimentel Carioni
Claudio Avila da Silva
Francisco de Assis Cordeiro
Nelson Pedrini
Antonio Carlos Konder Reis
Augusto Paulo Zorgo
Nelson Amancio Madalena





Juarez Fonseca de Medeiros Pedro Bittencourt 
Ivan Cesar Ranzolin 
Celestino Roque Secco 
Joao Cardoso 
Mario Cesar Moraes 
Helio da Silva Winckler
